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Rural RePort – Rede de História Rural em Português is an informal network of scholars interested in 
Rural History and working in Portugal or in other Portuguese-speaking countries. Its main aim is to be a 
space for information sharing about activities and projects concerning rural history and other 
disciplinary approaches to rural studies. While its geographical scope deliberately transcends Portugal 
and Europe, Rural RePort was made a section of the Portuguese Rural Studies Society (SPER) and is the 
Portuguese member of EURHO (European Rural History Organisation).      
https://histruralpt.wordpress.com 

 

SEHA (Sociedad Española de Historia Rural) is a non-profit scientific and cultural association. It aims to 
foster research, opinion sharing, teaching and dissemination of scientific knowledge pertaining to 
agrarian history and rural society and economy, from an interdisciplinary perspective, and to the benefit 
of all concerned with the subject. While its main intervention scope is the Spanish territory, SEHA also 
fosters the cooperation with associations and institutions in other countries, and it is the Spanish 
member of EURHO. Its journal Historia Agraria ranks among the most important European academic 
journals in the field.           
http://seha.info, http://historiaagraria.com  

 

ISCTE-IUL (University Institute of Lisbon) is a public university established in 1972. Pursuing teaching, 
research and community service activities, with approximately 8500 students enrolled in undergraduate 
(52%) and postgraduate (48%) programs, 450 teachers and 220 non-teaching staff, it plays a major role 
in educating qualified specialists and personnel. As a research university, ISCTE-IUL hosts nine research 
centres evaluated by the Foundation for Science and Technology, among which CIES-IUL (Centre for 
Research and Studies in Sociology), which develops research projects in sociology, political science, 
education studies, communication studies, urban anthropology, and history.  
http://www.iscte.iul.pt , http://www.cies.iscte-iul.pt 

  

https://histruralpt.wordpress.com/
http://seha.info/
http://historiaagraria.com/
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Introduction 

 

In the course of recent years, Rural History (broadly defined) has begun to move away from both its 
predominantly national or local focus and its interpretation bias towards Europe and the Western world. 
This is a very healthy shift, which we mean to uphold by choosing the relations between old and new 
worlds as the core subject for this Conference.  

Such relations between civilisations and cultures across the globe have had multiple effects over the last 
500 years on agriculture, property, natural resources and rural societies. They brought about the 
circulation of people, plants, animals and diseases; transfers of techniques, knowledge, institutions and 
juridical norms; changes in diet habits, land uses and landscapes; extensive appropriation and 
expropriation of landholding, land use and property rights; and changes in produce and factor markets 
(land, capital, labour) at a global scale. 

The growing keenness to research these global dynamics also drives some of the major theoretical, 
methodological and historiographical challenges now facing rural history. On the one hand, because 
such studies call for a wider dialogue among historians of several continents. On the other, because it 
tends to widen rural history from a specific disciplinary area into a broad research field, on which 
converge the interests of several other disciplines: from environmental to cultural history, from social to 
legal history, from economic history to the history of science, among others. 

The concern to open up and globalise research in rural history, in both the historical and the 
historiographical senses, drew the guideline for this international conference held in Lisbon, Portugal, 
hosted by ISCTE-IUL (University Institute of Lisbon), on the 27th to the 30th of January, 2016, and which 
simultaneously harboured the V Encontro Rural RePort (Rede de História Rural em Português) and the 
XV Congreso de Historia Agraria de la SEHA (Sociedad Española de Historia Agraria). 

The call for panel proposals was open to scholars of all nationalities, in all disciplinary areas and dealing 
with all historical periods, in three working languages: English, Portuguese and Spanish. The call was not 
restricted to the core subject, and a wide array of topics resulted from the historical community’s 
response, which provided a very rich and varied offer of panels, albeit with a strong core concerning 
different dimensions of global rural history. Those that were accepted following assessment and some 
collaborative rearrangements were subsequently opened to a call for papers managed directly by each 
panel’s convenors. 

The remaining of this volume contains the programme overview and the abstracts of the 280 papers and 
keynote addresses accepted in the conference, authored by over 370 scholars from different countries 
in Europe, Africa, the Americas, and Asia, as well as those of the thirty-one thematic panels in which 
they were arranged, as listed in the table of contents above. All papers are available at the conference 
website. The full list of participants, both authors and convenors, including their contacts is provided at 
the end of this volume. Besides this book’s short-term practical use for the conference attendees, the 
Organising Committee, also speaking for Rural RePort and SEHA, hope it will prove a lasting landmark 
and a tool for global collaboration in Rural History in the making. 

The Organising Committee 

  

http://histruralpt.wordpress.com/
http://www.seha.info/
https://lisbon2016rh.wordpress.com/
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Introdução 

 

Nos últimos anos, a História Rural tem vindo a abandonar quer o seu foco analítico predominantemente 
nacional e local, quer uma perspectiva interpretativa demasiado centrada na Europa e no Ocidente. É 
uma evolução muito positiva, que nós pretendemos reforçar com este congresso, ao escolhermos como 
temática central a relação entre os velhos e os novos mundos.  

Essa relação entre civilizações e culturas de diferentes partes do globo tem produzido ao longo dos 
últimos 500 anos múltiplos efeitos na agricultura, na propriedade, nos recursos naturais e nas 
sociedades rurais. Ela tem sido responsável pela circulação de pessoas, plantas, animais e doenças; pela 
transferência de técnicas, saberes, instituições e normas jurídicas; pela mudança de hábitos 
alimentares; por novos usos dos solos e pela transformação da paisagem; por processos de apropriação 
e expropriação extensiva de direitos de propriedade, uso e posse da terra; por alterações nos mercados 
de produtos e de factores (terra, capital, trabalho) a uma escala global. 

A crescente atracção pelo estudo destas dinâmicas globais está também na origem de alguns dos 
principais desafios teóricos, metodológicos e historiográficos que hoje se colocam à história rural. Por 
um lado, porque requer e facilita um maior diálogo entre historiadores de vários continentes. Por outro 
lado, porque tende a transformar a história rural de uma área disciplinar específica num campo de 
estudos alargado, onde convergem os interesses de várias outras disciplinas: desde a história ambiental 
à história cultural, desde a história social à história do direito, desde a história económica à história da 
ciência, entre outras. 

Esta preocupação de abrir e globalizar os estudos de história rural, no duplo sentido histórico e 
historiográfico, constitui a linha de orientação dominante deste congresso internacional, acolhido em 
Lisboa pelo ISCTE-IUL (Instituto Universitário de Lisboa), nos dias 27 a 30 de Janeiro de 2016 e que 
alberga simultaneamente o V Encontro Rural RePort (Rede de História Rural em Português) e o XV 
Congreso de Historia Agraria de la SEHA (Sociedad Española de Historia Agraria), que em boa hora se 
associaram nesta realização. 

O apelo a propostas de sessões foi aberto à participação de especialistas de qualquer país do mundo, 
qualquer área disciplinar e qualquer época histórica, admitindo três línguas de trabalho: português, 
espanhol e inglês. Não foi restrito ao tema central, da resposta da comunidade historiográfica resultou 
um amplo leque de tópicos, contendo embora um núcleo forte de painéis dedicados a diferentes 
dimensões de uma história rural global. As sessões retidas após avaliação e recomposições colaborativas 
foram seguidamente alvo de um apelo aberto à apresentação de propostas de comunicação, que foi 
diretamente gerido pelos organizadores de cada painel. 

O restante deste volume contém a visão geral do programa e os resumos das 280 comunicações aceites 
ao congresso, da autoria de mais de 370 investigadores de diferentes países da Europa, de África, das 
Américas e da Ásia, bem como os das 31 sessões por que se distribuíram, como representa o índice 
precedente. Os textos das comunicações encontram-se disponíveis no sítio do congresso. Nas páginas 
finais deste livro apresenta-se a lista completa dos participantes, tanto autores como organizadores, 
incluindo os seus contactos. Para lá da utilidade prática que este livro terá no curto prazo para os 
participantes, a Comissão Organizadora, falando também pela Rural RePort e a SEHA, espera que ele 
constitua também um marco duradouro e uma ferramenta para a colaboração global na História Rural 
em construção. 

A Comissão Organizadora 
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Introducción 

 

En los últimos años, la Historia Rural ha abandonado, tanto su foco analítico predominantemente 
nacional y local, como una perspectiva interpretativa demasiado centrada en Europa y el Occidente. Se 
trata de una evolución muy positiva que queremos reforzar con este congreso al escoger como temática 
central la relación entre los viejos y los nuevos mundos. Esa relación entre civilizaciones y culturas de 
diferentes partes del globo ha producido a lo largo de los últimos 500 años múltiples efectos en la 
agricultura, la propiedad, los recursos naturales y en las sociedades rurales. Ha sido responsable de la 
circulación de personas, plantas, animales y enfermedades; de la transferencia de técnicas, saberes, 
instituciones y normas jurídicas; del cambio de hábitos alimenticios; de nuevos usos del suelo y de la 
transformación del paisaje; de procesos de apropiación extensiva de derechos de posesión, de uso y de 
propiedad; de alteraciones en los mercados de productos y de factores (tierra, trabajo, capital) a una 
escala global. 

La creciente atracción por el estudio de estas dinámicas globales está también en el origen de algunos 
de los principales desafíos teóricos, metodológicos e historiográficos que actualmente enfrenta la 
historia rural. Por un lado, porque requiere y facilita un mayor diálogo entre historiadores de varios 
continentes. Por otro lado, porque tiende a transformar la historia rural de un área disciplinar específica 
a un campo de estudios alargado, en el que convergen los intereses de algunas otras disciplinas; desde la 
historia ambiental a la historia cultural, desde la historia social a la historia del derecho, desde la historia 
económica a la historia de la ciencia, entre otras. 

Esta preocupación de abrir y globalizar los estudios de historia rural, en el doble sentido histórico e 
historiográfico, constituye la línea de orientación dominante de este congreso internacional, acogido en 
Lisboa, Portugal por el ISCTE-IUL (Instituto Universitário de Lisboa), en los días 27-30 de enero de 2016 y 
que alberga simultáneamente el V Encontro Rural RePort (Rede de História Rural em Português) y el XV 
Congreso de Historia Agraria de la SEHA (Sociedad Española de Historia Agraria), enhorabuena 
asociados en esta realización.  

La llamada para la presentación de propuestas de sesiones se abrió a la participación de especialistas de 
cualquier país del mundo, de cualquier área disciplinar y de cualquier época histórica, admitiendo tres 
lenguas de trabajo: portugués, castellano e inglés. La respuesta de la comunidad historiográfica no 
quedó restringida al tema central del encuentro sino que dio lugar a un amplio abanico de tópicos que 
constituyen un sólido núcleo de paneles referidos a muy diferentes dimensiones de una historia rural 
global. Las sesiones finalmente resultantes, después de un proceso de evaluación y recomposición para 
agrupar propuestas por parte de la organización del Congreso, fueron objeto de una nueva llamada 
abierta para la presentación de propuestas de comunicación en un proceso ya directamente gestionado 
por los organizadores de cada panel. 

El resultado puede apreciarse en este volumen que reúne la visión general del programa y los 
resúmenes de las 280 comunicaciones finalmente aceptadas al Congreso, de la autoría de más de 370 
investigadores, de más de treinta países de Europa, Africa, las Américas y Asia, agrupadas en 31 
sesiones, tal como se recoge en el índice que antecede. Las comunicaciones, en texto integral, están 
disponibles en la página web del congreso. El libro incluye además la lista completa de los participantes, 
tanto autores como organizadores, así como su información de contacto. Más allá de la utilidad práctica 
que este libro tenga en el corto plazo para los participantes, la Comisión Organizadora, también en 
nombre de Rural RePort y SEHA, espera y confía que constituya además un marco duradero y una 
herramienta para la colaboración global de una Historia Rural en construcción. 

 
La Comisión Organizadora 

 

  

http://histruralpt.wordpress.com/
http://www.seha.info/
https://lisbon2016rh.wordpress.com/
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Transferencias americanas a las agriculturas atlánticas europeas / 
Transferências das Américas para as agriculturas europeias / Transfers from 
the Americas into Atlantic European agricultures.   Ramón Villares, Universidade 
de Santiago de Compostela 

Los intercambios de especies animales y vegetales entre el “viejo mundo” y los “nuevos 
mundos”  fue una constante desde fines del siglo XV. La difusión del maíz y de la patata en las 
agriculturas europeas de la época moderna, desde el litoral del Atlántico a las tierras del 
Adriático,  es el mejor ejemplo. Pero hubo un periodo histórico de profunda mutación 
cualitativa,  gracias a la emigración masiva y los efectos de la crisis agraria finisecular. A cambio 
de recursos humanos, las transferencias americanas  contribuyeron a transformar las 
sociedades agrarias europeas. Se puede ilustrar este proceso mediante un “estudio de caso”, 
centrado en las regiones ibéricas de mayor intensidad migratoria (norte de Portugal, Galicia y 
Asturias), que se convirtieron en destino de gran cantidad de remesas “visibles” e “invisibles”. 
Reformas institucionales, mejoras técnicas en el proceso productivo, equipamiento educativo 
y liderazgo asociativo y político son algunas manifestaciones de esta contribución de las 
“nuevas Europas” a la transformación de las agriculturas de pequeña explotación de la Iberia 
húmeda. 

Exchanges of animal and vegetal species between the “old world” and the “new worlds” have been 
constant since the end of the 15th century. The diffusion of maize and potatoes throughout the early 
modern European agricultures, from the Atlantic to the Adriatic shores, was the best instance of that 
process. Besides that, however, there has been a historical period of deep qualitative change, thanks to 
massive migration and to the effects of the agrarian crisis at the end of the 19th century. Such 
exchanges of human resources and species between Europe and the Americas have contributed to 
change European agrarian societies. This process can be illustrated with a “case study” centred on the 
Iberian regions with higher migratory intensity (northern Portugal, Galicia and the Asturias), which 
became the destination of large amounts of both “visible” and “invisible” remittals. Institutional 
reforms, technical improvements in the productive process, educational facilities, and associational and 
political leadership are but some forms of this “new Europes’ ” contribution to the transform small-farm 
agriculture in humid Iberia. 

Os intercâmbios de espécies animais e vegetais entre o “velho mundo” e os “novos mundos” foram 
constantes desde os finais do século XV. O melhor exemplo será a difusão do milho maiz e da batata nas 
agriculturas europeias da época moderna. Todavia, houve um período de grande mudança qualitativa, 
devido à enorme emigração do século XIX e aos efeitos da crise agrária finissecular. A troco de recursos 
humanos, as transferências americanas contribuíram para transformar as sociedades agrárias europeias. 
Este processo pode ser ilustrado por um estudo de caso, centrado nas regiões ibéricas de maior 
intensidade migratória (norte de Portugal, Galiza e Astúrias), que se tornaram o destino de grande 
quantidade de remessas visíveis e invisíveis. Reformas institucionais, aperfeiçoamentos técnicos dos 
processos produtivos, equipamento educativo e liderança associativa e política são algumas das 
contribuições das “novas Europas” para a transformação das agriculturas de pequena exploração da 
Ibéria húmida. 
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Direitos coloniais: Os riscos de um conceito   /   Colonial law: Risks of a 
concept   /   Derechos coloniales: Los riesgos de un concepto.   António Manuel 
Hespanha, Universidade Nova de Lisboa 

Uma perspetiva do direito dos espaços coloniais como radicalmente diferente do das 
metrópoles apresenta vários riscos, quer quanto aos usos públicos da história, quer quanto ao 
trabalho do próprio historiador. No primeiro caso, pode insinuar ideias eurocêntricas, como a 
de que a Europa era a regra e o ultramar a exceção, na Europa predominava a racionalidade e 
no ultramar o casuísmo oportunista, na Europa dominava a justiça e no ultramar a 
arbitrariedade, ou a de que as formas extremas de dominação não existiam na Europa, sendo 
exclusivas do mundo colonial. No caso do historiador, na sua análise das situações jurídicas, 
aquela excecionalidade do direito colonial desvaloriza o tesouro do saber jurídico letrado das 
metrópoles, na hora de reconstituir o direito das colónias. Também na interpretação 
historiográfica, o “excecionalismo colonial” lê frequentemente a situação dos colonos como se 
fossem os colonizados, só porque habitavam esse espaço excecional que eram as colónias, 
ignorando a continuidade do seu estatuto jurídico, que os equiparava aos súbditos 
metropolitanos. 

There are several risks in conceiving the law in colonial spaces as being radically different from that in 
the mainlands, pertaining both to the public uses of history and to the historian’s own work. In the 
former case, that conception risks insinuating Eurocentric notions, such as those of Europe being the 
rule and the overseas territories the exception, of rationality prevailing in Europe and opportunistic 
casuistry overseas, justice dominating in Europe and arbitrariness overseas, or that extreme forms of 
domination did not exist in Europe and were exclusive of the colonial world. Concerning the historians’ 
analyses of juridical situations, the alleged exceptionality of colonial law overlooks the wealth of legal 
scholarship residing in the mainlands, when it comes to reconstructing the law in the colonies. 
Moreover, in historiographical interpretations, “colonial exceptionalism” frequently regards the 
colonists’ situation as if they were the ones being colonised just because they happened to reside in that 
exceptional space of the colonies, ignoring the continuity of their juridical status which equated them to 
the subjects in the mainland. 

Una perspectiva del derecho de los espacios coloniales como radicalmente diferentes del de las 
metrópolis presenta varios riesgos, ya sea en relación con los usos públicos de la historia, ya sea a 
propósito del trabajo del propio historiador. En el primer caso puede insinuar ideas eurocéntricas, como 
la de que Europa era la regla y ultramar la excepción; en Europa predominaba la racionalidad y en 
ultramar la casuística oportunista, en Europa dominaba la justicia  y en ultramar la arbitrariedad, o la de 
que las fórmulas extremas de dominación no existían en Europa, siendo exclusivas del mundo colonial. 
Para el historiador, en su análisis de las situaciones jurídicas, aquella excepcionalidad del derecho 
colonial devalúa el tesoro del saber jurídico de las metrópolis a la hora de reconstruir el derecho de las 
colonias. También en la interpretación historiográfica, la "excepción colonial" a menudo lee la situación 
de los colonos como si fuesen colonizados, solo porque habitaban ese espacio excepcional que eran las 
colonias, haciendo caso omiso de la continuidad de su estatuto jurídico, que los equiparaba a los 
súbditos metropolitanos. 
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Global circulation of species and biological innovation, 16th-20th centuries: 
Landscapes, production and consumption   /   Circulação de espécies e 
inovação biológica a uma escala global (s. XVI a XX): Paisagens, produção e 
consumo   /   Circulación de especies e innovación biológica a escala global, s. 
XVI a XX: Paisajes, producción y consumo.   Org. Josep Pujol-Andreu, Amélia 
Polónia, Jorge M. Pacheco 

The panel proposes for debate the impact of the global circulation of species between Europe and other 
Continents from 1500 to 2000. From 1500 onwards, European colonization contributed to structural 
changes while connecting different continents and oceans. This process led to global ecological flows 
among continents, across oceans with a direct impact upon rural environments in Africa, Asia, America, 
but also in Europe, creating challenges related with biological transfers and invasions responsible for 
syncretic patterns, now subject of analysis in the framework of Evolutionary Ecology, which takes into 
consideration, in a dynamic relation, the Nature and Culture of all agents involved. It is well known how 
biological innovations, associated with new technologies were noticed in the economic set-up of the 
nineteenth and twentieth centuries. At present, bio-innovations are a strategic factor in the functioning 
of the agricultural sector in its relations with industry and worldwide trade. Research has been 
concerned, however, more with changes in fertilization techniques and water management, and less 
with the innovations associated with the biological varieties of seeds, plants and animals that have been 
used. In fact, this avenue of research has advanced in the United States, but much less in Europe and 
Latin America. With this session the conveners aim at repositioning these topics at the center of a 
renewed agrarian history’ research agenda. The panel seeks to debate, in a multidisciplinary and long-
term framework, the impact of such dynamics, calling for case studies and analytical essays covering a 
wide range of topics involved by rural history of Old and New Worlds, and by studies covering a 
geographical area intended to include Africa, Asia, the Americas and Europe. 

La sesión debatirá el impacto de la circulación de especies entre Europa y otros continentes entre 1500 
2000. Desde 1500, la colonización europea provocó cambios estructurales al conectar distintos 
continentes y océanos. Este proceso generó nuevos flujos ecológicos que tuvieron un impacto directo 
en los entornos rurales de África, Asia y América, pero también en Europa, y estimuló nuevas 
transferencias biológicas e invasiones, responsables a su vez de los nuevos procesos que analiza la 
Ecología Evolutiva, tomando en consideración la relación dinámica entre Naturaleza, Cultura y los 
agentes sociales involucrados. Es bien conocido, en este sentido, la incidencia que tuvieron las 
innovaciones biológicas, junto con otras nuevas tecnologías, en el desarrollo económico de los siglos XIX 
y XX. En el momento actual, además, las innovaciones biológicas son un factor estratégico en el 
funcionamiento del sector agrario y las relaciones de este sector con la industria y el comercio mundial. 
Las investigaciones, no obstante, se han centrado más en los cambios relacionados con las técnicas de 
fertilización y gestión del agua, que en las innovaciones asociadas con las variedades de semillas, plantas 
y animales. De hecho, esta línea de investigaciones ha avanzado mucho en Estados Unidos pero mucho 
menos en Europa y América Latina. Con esta sesión, los coordinadores persiguen pues situar aquellas 
temáticas en el centro de una nueva agenda de investigaciones en historia agraria, y con este fin 
persiguen debatir desde una perspectiva de largo plazo e interdisciplinar, el impacto de aquellas 
dinámicas, a partir de nuevos estudios de caso y ensayos referidos indistintamente a cualquiera de los 
cinco continentes. 

PAPERS  

Jonathan Harwood. The Green Revolution as a process of global transfer: Plants, practices 
and people. 

The ‘Green Revolution’ is usually portrayed as an agricultural development programme in which crop 
varieties and expertise were transferred essentially from North to South. Thus the earliest programmes 
were initiated by U.S. foundations and a U.S. government agency. The Revolution’s technology had 
already been introduced in western Europe and the U.S. from the late 19th century. And the experts who 
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ran these programmes initially came from U.S. agricultural universities. I will argue, however, that this 
picture is highly misleading. Many varieties, practices and people central to these programmes in fact 
originated in the South. Moreover several important approaches to improvement have been developed 
through the fusion of knowledge and expertise from both hemispheres. The Green Revolution is thus 
better characterised as a collaborative achievement of North and South. 

Conxita Royo. From domestication to modern agriculture: Wheat as a case study. 

Three species provide currently 60% of human energy intake: wheat, rice and maize. From its 
domestication wheat has been the basic staple food of the major civilizations of Europe, West Asia and 
North Africa. Today wheat is grown in more than 215 million hectares and provides around 20% of 
global calories for human consumption. Many changes have occurred from the low productive plants 
cultivated in prehistoric times to the modern varieties grown nowadays, characterized by their high 
productivity and quality standards. Adaptation processes occurred during wheat migration from the 
Fertile Crescent to the Iberian Peninsula that was reached about 7,000 years BP. With the  Greek settlers 
and after with the Romans, wheat production reached unprecedented levels in Spain due to the 
agricultural improvement introduced by the Romans at the beginning of the 2nd century. Under the 
Arab rule, between the 8th and 15th centuries, farming techniques and new wheat types led to a 
considerable expansion of agriculture in the Iberian Peninsula. A brief history of wheat migration from 
Europe into America will be presented. The effects of the Green Revolution in the late 1960s constituted 
the world conversion to modern agriculture characterized by extreme homogeneity in cultural practices 
and cultivar structures. Wild relatives and landraces were replaced and many of them lost during this 
process. 

Harro Maat. Heritage rice in Surinam: Tracing the history of rice as anti-commodity. 

The global trade in rice is historically recent and its total quantity relatively small at the level of 5% and 
even today only amounts to 7% of total production. Colonial explorations and the industrialisation of 
north-west Europe in the eighteenth century triggered the emergence of rice as a global commodity. 
The idea that rice is an important commodity has persistent in the literature and formed the basis for 
colonial policies for rice improvement that extend till the present day. When governments offer 
subsidies or regulate prices, production increases are an attractive option for rice farmers. However, 
there is considerable variation in rice cultivation practices, a large diversity of types of rice produced, 
differences in productivity levels and unequal opportunities for productivity increases. Rice farmers 
often have other than commercial reasons to grow rice. The responses of locally produced products in 
response to global commercial enterprise is called an anti-commodity. Anti-commodity rice implies the 
capacity to switch between subsistence and market production. Historical sources from the Dutch 
colonial period are examined, in particular the small colony Suriname and its connections to Africa and 
Asia. Rice is a major staple crop for Maroon communities in Suriname. Existing information and a recent 
finding of African rice (Oryza glaberrima) suggest that Maroons grow a large diversity of rice varieties for 
food and ritual purposes, similar to African rice growing cultures. However, slave-based plantation 
owners overlooked the importance of rice a s a food crop for the African slaves. Likewise colonial 
planners tried to develop the Surinam colony by importing Asian lowland rice cultivation practices, 
turning Surinam from a rice-importing country into a rice exporting country. An effective colonial 
apparatus created commodity rice production and ignored the anti-commodity status of rice in the 
shifting cultivation practices of the Surinamese maroons and similar indigenous cultures elsewhere.  

Enric Vadell, Sergio de Miguel, Jesús Pemán. Las especies utilizadas en la repoblación forestal 
realizada en España desde 1877: Distribución, ensayos de introducción y origen del material 
vegetal. 

Desde 1877 las repoblaciones en España han afectado un 12% de la superficie del país, y han supuesto 
uno de los mayores factores de cambio en el paisaje y en la distribución de especies. Se considera que la 
actividad repobladora moderna en España, basada en los conocimientos científicos de la época y 
diseñada y ejecutada por técnicos formados al efecto, comienza en la segunda mitad del siglo XIX, 
aunque existen referencias mucho más antiguas de repoblaciones forestales. La creación del Cuerpo de 
Ingenieros de Montes en 1853 y la publicación de las primeras normas forestales de fomento a la 
repoblación forestal en 1877 y 1888 se pueden considerar el punto de partida de esta actividad. Aunque 
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las repoblaciones siempre han mantenido un carácter multifuncional, las primeras repoblaciones 
forestales diseñadas por la administración forestal tuvieron una vocación claramente protectora, al 
considerarse que este objetivo era responsabilidad de las administraciones públicas, mientras que las 
repoblaciones con una vocación más productora debían de serlo de la iniciativa particular. El diferente 
objetivo repoblador implicó el uso de diferentes especies; mientras que para cumplir el objetivo 
protector principalmente se usaron coníferas autóctonas, para el productor se recurría a especies de 
carácter alóctono como el eucalipto o el pino de Monterrey, de los que ya tenía experiencias en la 
península ibérica debido a su introducción por propietarios particulares desde mediados del siglo XIX.  

Jaime Reis, António Castro Henriques. “From horn to corn":  The two regimes of Portuguese 
agriculture, 1250-1850. 

The purpose of this paper is to account for the changes undergone by Portuguese agriculture from 1250 
to 1850, from the Reconquista to the Regeneração. We identify two clearly different agrarian regimes. 
One, in which pastoralism played a major role, was characterized by high land/labour ratios, high-wages, 
and high levels of living standards. Under the pressure of demographic growth, it transitioned, over the 
course of the sixteenth century, to a second regime, in which land-labour ratios fell significantly, arable 
took the lead over pastoral production, and farming systems became considerable more labour-
intensive. After a shift to lower levels, labour productivity, real wages and per capita food consumption 
stabilized all along the seventeenth and eighteenth centuries. We analyse the reasons for this evolution 
bearing in mind in particular that population during this period roughly doubled. Technological change 
in two key agricultural sectors underpinned the emergence of this remarkable (non-Malthusian) 
situation by fostering an agricultural ‘industrious revolution’ based on wine and in grain. The former 
built on a long productive tradition, while the latter – the massive shift from other grains to maize- was 
an outstanding case of a Columbian exchange. We resort here to newly-constructed variables (real 
wages, per capita food consumption, labour intensity and productivity, land yields, per capita agrarian 
output) in order to obtain a unified and consistent perspective over these six centuries. These variables 
are constructed from a new data base (PWR) of prices, wages and rents in Portugal which covers the 
period under examination.  

Laurent Brassart. The Napoleonic Empire (1799-1815): A great biological change for Europe? 

When the French Revolutionary and the Napoleonic Armies conquered the main part of Europe, they 
found unknown or badly known vegetal and animal species. The French naturalists, particulary the so-
called « agronomists », led by botanists and zootechnicians and supported by the financial and political 
impetus from the State, shaped an ambitious “Policy of nature”. They imported new species of plants 
and animals from the occupied territories to introduce them in France. The biological regeneration of 
French herds and French agriculture was the main goal of this policy. An unidirectional circulation from 
all the European continent towards France occurs between 1799 to 1815. But the continental blockade 
in 1806 cut off the supply of some raw material like sugar, indigo or cotton. Then, at the continental 
scale, in the most adapted spaces of its Empire, the Napoleonic State implemented an impressive policy 
of naturalizing and acclimating exotical vegetal species from worldwide. About this unprecedented 
circulation of vegetal and animal species within “French Europe”, one can address many questions: How 
was it organised? On which circuits and networks did it rely? What was precisely the role of the French 
state in that biological challenge? At last, why were the results of that biological policy so disappointing? 
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Property rights, production regimes and labour relations in Africa, Asia and 
the Americas (17th-20th centuries).   Org. Helena Perez Niño, Rafael 
Chambouleyron 

Rapporteur: Rui Santos 

This panel aims to discuss the past and the present of agrarian relations of production and property in 
colonial and national borderlands and frontier regions of capitalist expansion in Asia, Africa and Latin 
America between 1600 and 2000. The uneven expansion of capitalist relations onto colonial frontiers 
was manifest in the changing dynamics of deforestation, land use, settlement and commodification. The 
appropriation of land and labour was enabled by processes of political (dis)order and violent 
accumulation as well as the emergence of property regimes, systems of production and articulation to 
markets. The panel will examine different regional experiences of capitalist expansion, as well as the 
linkages between historical and contemporary forms of violence, plunder and coercion. The panel will 
aim to explore similarities and differences in the development of agrarian frontier regimes in the long 
run. 

PAPERS  

Rafael Chambouleyron. Amazonian cacao: Land grants, the hinterland and labour force in the 
Portuguese empire (17th and 18th centuries). 

This paper discusses the role Indian enslavement and coercive labour played in the development of 
cacao industry in the Portuguese Amazon region. Gathered cacao in the hinterland and cultivated fruits 
in the agricultural frontier of the region became the major product exploited by settlers during the late 
17th and the 18th centuries. Through the exploitation of Indian labour, cacao became the link between 
the hinterland, the coastal agricultural areas and the overseas market, in Lisbon. Indian enslavement in 
the hinterland of the Amazon region thus had an Atlantic dimension, which the paper aims to explain. 

Mark Harris. Amazonian peasants, conflicts over land and the river in the Lower Amazon, 
State of Pará, Brazil. 

This presentation will discuss the general context in which an Amazonian historical peasantry emerged 
on the riverbanks in the early nineteenth century. It will address the development and transformations 
of this peasantry in the Lower Amazon area in early twentieth century and its contemporary character 
and fate in the early twenty first century. One set of themes to be addressed across these periods 
include the role of state policies in shaping the activities of riverine peasants and the role of town elites 
in determining what actually happens locally. Another set is the influence of economic cycles and the 
changing demands on land and labour. Above all this presentation will seek to identify the historical and 
anthropological specificity of the Amazonian peasantry; a task that is complicated by its lack of fit with 
Latin American, and other parts of the world, counterparts for it is neither a new peasantry made up of 
European migrants nor a poor indigenous peasantry. Agrarian capitalism in the form of plantations 
never developed in the region, at least until very recently. 

Karl Heinz Arenz. “More than souls”: Agriculture and extractivism in the Jesuit Reductions of 
the Amazon Valley (17th century). 

The evangelization of the Indian peoples in the Amazon valley during the 17th century was mainly 
executed by Jesuit missionaries. In order to achieve their goal, the fathers created a far-reaching 
network of interconnected mission settlements where their neophytes were submitted to a routine of 
catechesis and labour. This paper aims to show how, in spite of the social and cultural control imposed 
by the Ignatians, traditional Amerindian knowledge concerning food production (being the manioc a 
key-product) and seasonal gathering of tropical rain forest products (especially, cacao and other kinds of 
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spices and vegetal oils) marked the economic activities of these villages. Until recently, historiography 
tended nearly exclusively to stress, according to the scholarly established logic of mercantilism, the 
importance of extractivism and export of the drogas do sertão (forest spices), to the detriment of the 
multiple protagonism of the Indian population. Jesuit documents show how European and autochthon 
elements intermingled and ensured the survival of the mission network. Occupying strategic points in 
the várzea (the fertile flood plain area) as well as the sertão (the vast hinterland covered with dense 
tropical forest) these rural settlements turned out to be the “territorial basis” for the complex system of 
social and cultural relations that was emerging in the Amazon region. 

Federico Benninghoff Prados. Organized violence, state power and property rights in 
Argentina and Chile in the long nineteenth century. 

In nineteenth-century Latin America a private property regime based on full exclusive ownership 
became consolidated. The transformation of land into what Polanyi called a “fictitious commodity” was 
made possible by major changes in the deployment of organized violence and by the development of 
the administrative capacity of the central state (although not necessarily in the way described by the 
“classic” fiscal-military model). This process was shaped by the nature of the region’s integration into 
the world economy. The historical trajectories of Chile and Argentina during the nineteenth century 
provide a privileged vantage point from which to analyse the relationship between military 
professionalization, cadastral centralization, and the development of a capitalist land market. 

Helena Pérez Niño. Capitalist penetration in a colonial frontier: The case of the Angónia 
Plateau in central Mozambique. 

Debates about the drivers of the development of capitalist relations of production in Southern Africa 
face the challenge of accounting for the most salient and idiosyncratic characteristics of the transition in 
Africa. Except for the extreme cases of settler colonies, the expansion of capitalism was largely exempt 
from the dispossession of land and the ensuing separation of direct producers from the means of 
production. However, in Portuguese colonies accumulation was premised on forced labour until the 
abolition of chibalo in the 1960s. This paper traces the case of the Angónia plateau in the Zambezi basin, 
where the colonial construction of a frontier aimed at controlling and extracting labour power, to show 
the implications of this type of incorporation for the subsequent development of agrarian relations. 
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Social mobilization and democracy in the rural world, 19th-20th 
centuries   /   Mobilização social e democracia no mundo rural, séculos XIX-
XX   /   Movilización social y democracia en el mundo rural, siglos XIX-XX. 
Org.   Antonio Herrera, Salvador Cruz, David Soto, John Markoff, Leonardo Soares 
dos Santos 

Rapporteurs: Antonio Herrera, Salvador Cruz, David Soto 

Collective action and struggles for democracy are part of the change in the rural world in the last two 
centuries. Land conflicts and the regulatory role of political institutions are well known elements, but we 
need to go further in order to interpret these elements as key driving forces of agrarian change. In this 
session we want to promote a theoretical and methodological debate on how to systematically 
integrate political, social and identity issues in studies of the evolution of agriculture. We propose to 
focus on the evolution of collective action in rural contexts including at least three perspectives: (1) The 
processes of democratization. Impact of democratization (in terms of social mobilization, conflict, 
associations, regulatory institutions) in the process of "modernization". (2) Regulatory institutions. What 
was the role of regulatory institutions in the process of agrarian change? We propose to study the 
institutional arrangements in rural areas and evaluate its performance and impact: associations, unions, 
leagues, cooperatives, etc. (3) Conflict and social mobilization. Strikes, protests, riots, uprisings and 
ultimately mobilization processes. These collective actions, expressed as conflicts or as more or less 
permanent institutions had a particular impact on the process of "modernization" of agriculture. This 
impact can be relatively measurable or at least systematized. 

La acción colectiva y las luchas por la democracia son parte del proceso de cambio vivido en el mundo 
rural en los últimos dos siglos. Se suele reconocer la conflictividad agraria y el papel regulador de las 
instituciones políticas, pero queda aún mucho camino por recorrer hasta poder interpretar 
coherentemente estas cuestiones como fuerzas motoras decisivas del cambio agrario. Con esta sesión 
pretendemos abrir un debate teórico y metodológico sobre la forma de integrar de manera sistemática 
aspectos políticos, sociales e identitarios en los estudios sobre la evolución de la agricultura. Para ello 
planteamos centrar la atención en la evolución de la acción colectiva en contextos rurales señalando al 
menos tres perspectivas bajo las cuales orientar la sesión: (1) Los procesos de democratización. ¿qué 
impacto ha tenido la democratización (en términos de movilización social, de conflictividad, 
asociaciones, instituciones reguladoras) en el proceso de “modernización”. (2) Instituciones reguladoras. 
¿Qué papel han juagado las instituciones reguladoras en el proceso de cambio agrario? Proponemos 
estudiar los arreglos institucionales que han existido en el mundo rural y valorar su funcionamiento y 
capacidad de transformación: asociaciones sindicatos, ligas, cooperativas, etc. (3) Conflictividad y 
movilización social. Huelgas, protestas, motines, levantamientos y en definitiva procesos de 
movilización. Estas acciones colectivas, expresadas en forma de conflicto o como instituciones más o 
menos permanentes, tuvieron un impacto concreto en el proceso de “modernización” de la agricultura 
que creemos puede ser relativamente mensurable o al menos susceptible de sistematización. 

PAPERS  

Josep Colomé, Jordi Planas, Ramón Soler-Becerro, Francesc Valls-Junient. La lucha de los 
rabassaires: Análisis a largo plazo de un movimiento social y político. 

In 1964, E. Giralt described the ‘rabassaire’ struggle in the late 19th century as “the most intense unrest 
in the Catalan countryside since the rebellion of the 'remences' in the 15th century”. As Giralt explained, 
this conflict subsided momentarily only to reappear in the 1920s with the creation of a peasant union, 
‘Unió de Rabassaires’, which in the 1930s became the major organization in the Catalan countryside and 
led the way to the social and political struggle of the Catalan peasantry until the Civil War. We want to 
address this peasant struggle in the long-term. Following Ch. Tilly, we understand this social movement 
as a form of political action which had an early period in the late 18th century and reached its maturity 
in the late 19th century and the early 20th century. Its development was shortened by the outbreak of 
the Spanish Civil War. The analysis of this movement can shed light to the relationship between 
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democratization and social mobilization, since it was when the Spanish liberal State opened to more 
democratic forms when the ‘rabassaire’ movement reached to mobilize the peasantry by adopting new 
forms of collective action and establishing political ties with republican parties. Beyond the 
organizational changes arising from the different social and political situations, a new long-term 
overview should to highlight the continuities in this movement, especially in terms of building a social 
identity and legitimating its claims and its struggle. 

Leonardo Soares dos Santos. A rede de organizações comunistas na zona rural da cidade do 
Rio de Janeiro: O caso de Jacarepaguá, 1945-1965. 

Boa parte da historiografia que tratou de revisar a história das esquerdas no país, com maior ênfase no 
Partido Comunista do Brasil (PCB), buscou com uma obstinação assustadora provar que se havia algo 
que essa corrente não gostava, esse algo atendia pelo nome de "povo". Queria-se com isso afirmar que 
os nossos grupos de esquerda tinham pouco ou pouquíssimo apreço pelo trabalho junto ás bases 
populares, preferindo ditar regras e normas sobre a verdadeira consciência de classe atrás de suas 
escrivaninhas e á frente de pilhas de empoeirados tomos de vulgarização do marxismo editados pela 
escola soviética (e stalinista) de ciências. Mas as pesquisas mais recentes, baseadas maciçamente na 
apuração de documentos de época, têm revelado uma faceta bem mais interessante – e muito menos 
caricata – dos militantes e das organizações que pertenciam ao antigo PCB. 

Guillem Puig Vallverdú. Republicanismo y anarcosindicalismo: Los instrumentos de 
democratización del campo catalán a inicios del siglo XX. 

Cataluña fue una zona con constantes conflictos sociales vinculados a las demandas salariales y de 
derechos laborales y derechos políticos desde mediados del siglo XIX y hasta la década de los años 
treinta del siglo XX. Sin embargo, la historiografía ha centrado su estudio más en Barcelona que en las 
zonas agrarias, debido a su importancia económica, política y poblacional. Así pues, la presente 
comunicación pretende ser una aproximación a los procesos de democratización de las clases populares 
en el campo catalán durante los primeros años de siglo XX. Para ello centrará su análisis en los 
territorios que componen la provincia de Tarragona. 

Eliana Ramos Ferreira. Cabanagem e expropriação de terras na província do Pará (Amazônia, 
meados do século XIX). 

A Cabanagem atingiu a província do Pará em toda a sua dimensão, atravessou os rios, baias, igarapés, 
furos, atracando em suas margens. O controle sobre a terra foi um dos centros das disputas. Sítios, 
engenhos e fazendas foram alvos de destruição. Em toda a província, encontravam-se as marcas e as 
falas sobre a expropriação, o que aconteceu de ambos os lados beligerantes: cabanos e “tropas legais”. 
Por meio de Ofício de 27 de agosto, o comandante militar da Freguesia de Beja, Joaquim Manoel Bahia 
de Menezes, solicitou autorização do presidente da província, Francisco Soares de Andréas, para 
distribuir entre os moradores “ordeiros” da referida Vila, os sítios que pertenciam aos cabanos, uma vez 
que os criminosos estavam presos, mortos ou fugitivos. Por outro lado, o presidente da província, na 
abertura da primeira sessão da Assembleia Provincial em 2 de março de 1838 explanou sobre as 
dimensões da “destruição” que havia atingido o Pará: “À exceção da vila de Cametá, freguesia de 
Abaeté, praça de Macapá, vilas e pequenas povoações do rio Xingu, não me consta que alguma outra 
parte desta vasta província escapasse ao furor dos malvados. Na fala oficial, foram destruídos muitos 
engenhos e fazendas (geralmente, propriedades pertencentes às elites), dispersos ou mortos seus 
escravos, consumidos os gados de criação, extinta até a sementeira dos gêneros mais precisos ao 
sustento ordinário. O presente trabalho pretende refletir, ainda preliminarmente, sobre esse processo 
de expropriação da terra na província do Pará, durante a Cabanagem. 

Inmaculada Villa. Cambio agrario y Política: Democracia local, desigualdades y conflictos en el 
campo andaluz de fin de siglo.  

Finales del siglo XIX y principios del XX fue un momento de importantes transformaciones agrarias y 
técnicas en muchas zonas rurales de España. Esto influirían mucho sobre la forma de vida y relación de 
la población con el medio y los recursos. A menudo, coincidió también con una época bastante convulsa 
desde el punto de vista político. En esta comunicación queremos poner en relación ambas variables: qué 
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papel jugaron las condiciones materiales de vida y el cambio agrario en las expresiones o 
comportamiento político de la sociedad rural, pero también al revés. En última instancia es poner sobre 
la mesa un tema de actualidad, pero que al abrirlo a sociedades pasadas y campesinas parece producir 
cierto rechazo: la relación entre desigualdad y democracia (en este caso rural). Nos centramos en la 
identificación de mecanismos de democratización que hicieran menos críticas o traumáticas esos años 
de transición sociometabólica de una agricultura más tradicional a una moderna. 

Graciela Mateo Prieto. Cooperativismo y transformación rural: La Federación Agraria 
Argentina y Agricultores Federados Argentinos: un proyecto de cooperativismo integral. 

El surgimiento y la difusión del cooperativismo agrario en Argentina forma parte del conjunto de 
demandas que son llevadas a la esfera pública por diferentes grupos subalternos urbanos y rurales –en 
su mayoría inmigrantes-, quienes de una u otra manera se encuentran excluidos de las agendas 
estatales y de los esquemas de poder vigentes. El fenómeno de la acción colectiva se encuentra en la 
raíz misma del movimiento cooperativo y constituye una dimensión, la iniciativa asociativista "desde 
abajo", a ser considerada en el análisis que se haga de esta temática. Es así como el 
neoinstitucionalismo focaliza su atención en el interrogante de con qué motivaciones y de qué manera 
los individuos son partícipes en los procesos de acción colectiva y ofrece elementos explicativos a la 
dinámica y lógica interna de las organizaciones. Sin embargo para explicar el crecimiento del 
cooperativismo, en particular del agrario, se hace necesario complementar esta perspectiva que prioriza 
al movimiento reivindicativo chacarero, con aquella que pone el acento en las políticas públicas. El 
Estado como fuerza de organización y coerción se ha erigido en uno de los actores más característicos 
de los últimos tiempos, que aparece jugando un rol de importancia creciente en la economía y en la 
sociedad. El objetivo de la presente propuesta es estudiar el proyecto de “cooperativismo integral”  que 
sustenta la Federación Agraria Argentina (FAA), entidad gremial fundada en 1912 para defensa de los 
intereses sectoriales de los arrendatarios de la pampa húmeda argentina. Se analizarán sus diferentes 
iniciativas en materia cooperativa, en especial la de Agricultores Federados Argentinos (AFA), desde su 
constitución en 1932 y particularmente durante los tiempos del peronismo histórico, con sus políticas 
redistributivas y de promoción de las entidades asociativas, como agentes de cambio. Para llevar 
adelante este estudio se utilizarán las memorias y balances de ambas entidades, el periódico La Tierra, 
órgano de prensa de FAA, publicaciones oficiales, fuentes estadísticas como censos agropecuarios y 
cooperativos. 

Juan Antonio Santana González. Desinterés, asunción, rechazo: “Cuestión agraria” y centro-
derecha durante la transición. Granada, 1975-1982. 

En los últimos años, la historiografía ha cuestionado el relato idílico de la transición democrática. Ésta no 
fue una obra de ingeniería política orquestada, dirigida y puesta en práctica desde altas instancias. 
Tampoco consecuencia lógica de las políticas desarrollistas. Al contrario: hombres y mujeres 
construyeron “democracia”. La transición en el ámbito rural suscita aún muchos interrogantes. Los 
focos, en este sentido, se han orientado hacia los enclaves urbanos. De un tiempo a esta parte, 
proliferan los estudios “desde abajo”. La dinámica democratizadora en el mundo agrario, no obstante, 
permanece, en un segundo plano. Por este motivo, la presente comunicación pretende desentrañar 
cuáles fueron las percepciones, actitudes y respuestas mediante las cuales diversas formaciones 
políticas, colectivos socio-culturales de centro-derecha, en la provincia de Granada, encararon la 
“cuestión agraria”, dando lugar a tres tipos de reacciones por parte de los sectores centristas y 
conservadores: de desinterés, de asunción y de rechazo. Partiendo de estas premisas, identificaremos el 
modo en que se imbricaron las asociaciones y grupos de centro-derecha granadinos en relación al motor 
discursivo de múltiples acciones de protesta. De la misma forma, veremos si el lenguaje político de estos 
sectores en relación a la “cuestión agraria” se readaptó durante este período. 

Santiago Jaén Milla. El difícil camino de la democracia en una provincia agraria: Jaén, 1868-
1910. 

Esta comunicación realiza un recorrido por un amplio espectro de espacios, ámbitos, representaciones, 
comportamientos y actitudes políticas, que fueron algunas de las prácticas sociales, culturales y 
políticas, que pusieron en marcha los republicanos para politizar a las clases populares y trabajadoras de 
la provincia de Jaén, para que se unieran a la causa republicana, a la causa de la democracia. Y también 
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subraya las dificultades que encontraron estos sectores para llevar a cabo su proyecto e iniciativas 
políticas, porque las autoridades monárquicas no respondieron positivamente a las demandas 
republicanas, y lejos de favorecer la participación política de los grupos opositores y ampliar los 
derechos ciudadanos se replegaron sobre sí mismas, y ejercieron todo tipo de violencias y atropellos 
contra los republicanos. 

Harim Benjamin Gutiérrez Márquez. El régimen de la Revolución Mexicana frente a las 
revueltas populares en la Huasteca hidalguense, 1966-1981. 

Desde 1920 México fue gobernado por un régimen autoritario que se proclamó heredero de la 
Revolución de 1910 y que integró a gran parte de la población, ofreciendo beneficios a cambio de 
lealtad. Cuando el régimen no era capaz de cumplir el trato, su estabilidad y legitimidad peligraban, 
pues los inconformes podían buscar por su cuenta la solución de sus demandas. Eso ocurrió en la 
Huasteca, al norte del estado de Hidalgo. A mediados del siglo XX diversos factores sociales y 
económicos incrementaron la competencia por la tierra entre los campesinos y los ganaderos y 
terratenientes privados. Inicialmente, los campesinos buscaron sin éxito el apoyo del gobierno federal; 
ante eso, en 1971 iniciaron una serie de ocupaciones de tierras que duró cerca de 10 años. Las 
autoridades locales no pudieron impedirlo y algunos terratenientes afectados recurrieron a la violencia. 
Así se puso en evidencia al régimen, pues una de sus principales banderas –el reparto agrario- no era 
cumplida. La respuesta del gobierno federal fue imponer como nunca antes la autoridad y la fuerza del 
Estado. Usó a sus organismos civiles para negociar, pero también utilizó al ejército. Una vez afirmada la 
autoridad del Estado, en 1981 el gobierno federal expropió 20,000 hectáreas ocupadas por los 
campesinos y compró miles más, para repartirlas o reconocer legalmente la posesión de hecho; con eso 
recuperó cierta legitimidad e impuso una nueva gobernabilidad en la región. 

Chrislene Cavalcante. Entre cidade e ruralidade: A experiência política nos jornais de 1920 no 
sertão cearense. 

Discute-se uma história local a partir de jornais das décadas 1910 e 1920. Discutir as representações 
simbólicas de Sobral é discutir também a territorialidade, os espaços de sociabilidade urbana, com as 
práticas rurais do poder oligarquico, que foram sendo ocupados. Isso porque o local de onde se fala tem 
a ver com o que se fala. O processo de urbanização de Sobral, cidade a 220 km de Fortaleza, teve 
influências de Recife, Fortaleza, Belém, Paris. Isso porque nas periferias se desejava o progresso tanto 
quanto nas áreas centrais do capitalismo. Assim, a elite da cidade de Sobral buscava se constituir como 
espaço moderno, civilizado, substituindo o espaço agrário, do campo, rural; mas este projeto foi 
experimentado com um processo de confronto e conciliações com outros projetos de cidade, como a 
proposta romanizadora da Igreja Católica e os interesses patrimonialistas de uma sociedade 
coronelística, rural que resistia ao novo modelo urbano, liberal. 

Mikel Aizpuru. Euzko Nekazari Bazkuna: ¿Sindicato agrario o correa de transmisión del 
nacionalismo vasco? 

Las elecciones generales del periodo republicano español confirmaron un hecho novedoso, la 
consolidación del nacionalismo vasco en el espacio rural. Entre las razones de dicho triunfo se ha 
apuntado la aparición en 1933 en Guipúzcoa de la asociación de campesinos denominada Euzko 
Nekazari Bazkuna (ENB). Esta comunicación pretende justamente analizar las relaciones entre ENB, el 
PNV y Solidaridad de Trabajadores Vascos, extendiendo además el campo de estudio a la provincia de 
Vizcaya, donde en 1935 se formó Euzko Nekazari Alkartasuna (Solidaridad de Campesinos Vascos). 

Evi Karouzou. Instauración del Estado, constitución y movilizaciones agrarias en Grecia, 1830-
1863: El coste de la integración de la agricultura en el sistema político del país. 

La opción de la pequeña propiedad como forma predominante de propiedad y de explotación en la 
Grecia del siglo XIX tenía un carácter político, es decir, que no se consideraba como el modelo 
económico más apropiado para el desarrollo de la agricultura sino el más rentable politicamente. Esta 
realidad constituye la oportunidad perdida para el aumento de la rentabilidad de la gran propiedad en 
Grecia. La constitución de 1844 consagraba tanto la pequeña propiedad como el carácter político y no 
económico de los grandes terratenientes. Las sublevaciones agrarias no tenían un carácter social, es 
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decir, de clase. Los campesinos se levantaban contra las instituciones centralizadoras de la monarquía. 
Los promotores de los lavantamientos pertenecían a las clases dominantes que reivindicaban una mayor 
participación en el poder político. Los campesinos participaban en las sublevaciones pero tenían una 
idea muy confusa de la libertad y de la constitución. La participación del campesino en la vida política 
tuvo como resultado la consolidación de una explotación campesina que buscaba por una parte su 
sostenibilidad y por otra parte aprovechar las oportunidades de la ciudad. Esta orientación de la 
explotación campesina dejaba poco espacio a las inversiones y las mejoras en la agricultura. 

José Saldaña Fernández. La densificación del espacio político en los orígenes de la 
contemporaneidad: Consideraciones sobre el proceso de modernización desde los ámbitos 
municipales. 

Las primeras décadas del siglo XIX resultaron cruciales no sólo para la conformación de las nuevas 
prácticas políticas que venían a trastocar el escenario de participación pública y social exitente con 
anterioridad, sino también para diseñar la nueva cultura política liberal que encontraba su versión 
definitiva en los siguientes años. En todo caso, no resulta fácil trazar los perfiles precisos de ambos 
fenómenos fuera de escenarios centrales y substanciales. Precisamente, este trabajo pretende 
contribuir al debate sobre los procesos de modernización política a partir de la consideración de la 
disparidad de escenarios implicados, la multiplicidad de los protagonistas y la direccionalidad de los 
mecanismos puestos en marcha para ello. En concreto, se apuesta por redimensionar el papel 
representado por las comunidades locales de ámbito rural. Tomando como referencia Villanueva de los 
Castillejos, pueblo situado en el Campo de Andévalo onubense, se reflexiona, por un lado, sobre el 
grado de participación, dinamismo, autonomía y originalidad que estos espacios desarrollaron dentro de 
un contexto propicio al aperturismo y la socialización del escenario público y político; y, por otro, acerca 
del proceso de aprendizaje no sólo de unas determinadas prácticas políticas sino también de una cultura 
de gestión de los recursos que presentaba perfiles liberales cuando no, en sintonía con las propuestas 
de conceptualización más amplias y flexibles, directamente democráticos.      

Xosé Ramón Veiga. La Milicia Nacional como espacio de politización liberal en Galicia (1820-
1844). 

A pesar de la importancia objetiva que durante los dos primeros tercios del siglo XIX tuvo la Milicia 
Nacional en sus diferentes nomenclaturas, no ha merecido la atención historiográfica que, por ejemplo, 
si ha gozado en Francia con estudios como el de Dupuy. En ciudades, pero también en villas y aldeas, 
desde el Trieno Liberal surgen agrupaciones de milicianos que ejemplifican el tipo de nuevo ciudadano 
liberal que lucha para llevar adelante la revolución. No se ha valorado lo suficiente el difícil paso que en 
coyunturas como la de la guerra carlista, implicaba la decisión de alistarse en la Nacional. Tampoco los 
peligros ciertos de perder la vida en las ocasiones en que los milicianos salían en misión. La milicia, 
además, genera un espíritu de cuerpo y una identidad política; su apellido de nacional inserta a sus 
miembros en un colectivo que los incluye en una comunidad imaginada nacional. No se puede olvidar, 
tampoco, la actuación en la esfera pública de la milicia como fuerza política de presión. Cabría, 
igualmente, hacer una reflexión sobre lo que significaba el participar en la milicia para individuos a los 
que sus limitaciones económicas impedían votar en los procesos electorales: era en este cuerpo dónde 
efectivamente se sentían ciudadanos activos y protagonistas de la vida política. Es hora, por último, de 
alejar los fantasmas que todavía hoy sobrevuelan la Milicia Nacional como institución protagonista de 
una supuesta “traición de la burguesía” 

Francisco Acosta Ramírez. Democracia y protesta social en la Andalucía rural del 
Ochocientos: Apuntes a un proceso de modernización política. 

Los levantamientos que se propagaron por algunas localidades bajoandaluzas el verano de 1857, se han 
conformado para la historiografía social andaluza como uno de los referentes de las primeras 
movilizaciones campesinas de la Andalucía liberal. El análisis de los sucesos de Utrera y El Arahal, 
epicentros de las movilizaciones más llamativas, han revelado la complejidad de un conflicto que se ha 
vinculado políticamente con el anarquismo, el republicanismo y como una de las primeras expresiones 
populares de movilización demócrata. Su carácter intermodal como movimiento de resistencia 
campesina al despliegue del liberalismo en el medio agrario; su caracterización a la vez como forma de 
resistencia primitiva, o la vinculación al mismo de sectores sociales diversos de la sociedad rural 
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andaluza, son algunos otros de los perfiles de un movimiento poliédrico. La geografía del movimiento ha 
tendido a circunscribirse a áreas de la baja Andalucía donde parecía cobrar pleno sentido en virtud de 
una estructura de la propiedad agraria y de un sistema de relaciones productivas definidas por el 
latifundio. Menos conocidos y estudiados son otros focos del movimiento del 57 relativamente alejados 
del epicentro bajoandaluz y desarrollados en contextos socioeconómicos diferenciados de aquel. Es el 
caso de los hechos que acontecen en la localidad jiennense de La Carolina cuyo análisis abordaremos en 
nuestra contribución. 

Sergio Sánchez Collantes. Las vías de transmisión del ideario republicano en el medio rural 
asturiano hasta comienzos del siglo XX. 

En el norte de España, el medio rural también conoció la difusión de las ideas republicanas y 
democráticas en el siglo XIX. Analizar una de estas provincias, en este caso Asturias, tiene el interés de 
enriquecer la tipología de situaciones investigadas, por ejemplo en lo tocante a la estructura de la 
propiedad de la tierra (zonas de minifundio frente a las regiones latifundistas meridionales, abundancia 
de foreros frente a jornaleros…). Además, el surgimiento de un sindicalismo agrario de base republicana 
que se produce décadas más tarde no se comprendería bien sin estos antecedentes. Desde el Sexenio 
Democrático, los sostenedores de las nuevas ideas emprendieron campañas de propaganda en las que 
se utilizaron desde los mítines a la distribución de periódicos, manifiestos o catecismos políticos. Su 
objetivo era que tales mensajes prendieran en la opinión pública, algo que no conceptuaron como un 
fenómeno exclusivamente urbano. No hay que olvidar que aquellos republicanismos que, como el 
federal, constituyeron incipientes partidos de masas cifraban su éxito en disponer de unas bases 
sociales numerosas; y hacía falta buscarlas también en el campo, donde las ideas tradicionales gozaban 
de mayor peso. También se dieron procesos de transmisión de ideas más informales, favorecidos por las 
conexiones que existieron entre dos mundos, el rural y el urbano, que no siempre vivían tan espaldados 
como a menudo se quiere dar a entender. 

S. Gonzalo Herrera. Movimiento indígena campesino y vías de democratización en el 
Ecuador.  

El trabajo es un análisis de sociología histórica comparada que, siguiendo la propuesta de B. Moore, se 
pregunta por el rol de las organizaciones indígenas y campesinas en el proceso de modernización de la 
sociedad ecuatoriana. En una perspectiva histórica establece los lazos entre el avance del capitalismo en 
el campo y las transformaciones socioeconómicas que dan paso, por un lado al debilitamiento de las 
viejas élites terratenientes, y por otro lado a la emergencia de los movimientos indígenas y campesinos. 
Asumiendo que la movilización social y política de las organizaciones rurales constituyen un impulso 
fundamental para eliminar las herencias coloniales y de hacienda, y así avanzar en la construcción de 
sociedad más democrática y justa, muestra las compleja trama de instituciones y prácticas que median 
la relación entre las élites terratenientes y los sectores indígenas campesinos: relaciones de propiedad y 
de poder que aseguran la posición de privilegios desde donde las élites terratenientes se han 
“modernizado” o, propiamente dicho, han diversificado sus actividades económicas, sin perder el 
control de la gran propiedad. Finalmente, al interrogarse por el rol de los indígenas y campesinos y las 
élites terratenientes, nos muestra que hay dos vías de “modernización conservadora”: una en la Sierra y 
otra en la Costa, una vía indígena en Chimborazo y una vía campesina en Los Ríos. 

Jesús-Ángel Redondo Cardeñoso. Políticas agrarias reformistas y movilización social 
campesina en el sur de Chile: El caso de la provincia de Cautín entre 1967 y 1973. 

La década de los sesenta fue un período de intensos cambios en el movimiento campesino chileno. Uno 
de los factores determinantes que posibilitaron el desarrollo de estos cambios fue de la reforma 
electoral  de 1958, que amplió de sobremanera el potencial electoral de los habitantes del mundo rural. 
Esta reforma posibilitó una modificación del clima político del país y los grandes partidos políticos 
comenzaron a prestar atención a las demandas campesinas en busca de sus votos. La principal 
consecuencia de estos cambios fue la promulgación de toda una serie de leyes reformistas, como la ley 
de reforma agraria y la ley de sindicación campesina, que modificaron notablemente las relaciones 
socioeconómicas en el campo chileno. De este modo, desde finales de la década de 1960, se extendió 
un ciclo de conflictividad rural en el país que tuvo muy diversas manifestaciones, entre otras, el 
aumento del sindicalismo agrícola y la extensión de los conflictos campesinos (huelgas agrarias y 
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ocupaciones ilegales de tierras). Iniciaremos la comunicación propuesta con el análisis de las citadas 
políticas reformistas en el conjunto de Chile, para posteriormente focalizar nuestra atención en Cautín, 
provincia del sur del país, la cual tomaremos como ejemplo para analizar las repercusiones que tuvieron 
dichas políticas en el intenso ciclo de conflictividad que vivió en campo chileno desde 1967 hasta el 
advenimiento del golpe militar en septiembre de 1973. 

Maria Antónia Pires de Almeida. Regime transition, democratization and citizenship: The role 
of the people in local government and the Agrarian Reform, Portugal, 1974-1976. 

The Portuguese 1974 revolution was initiated by the military, with huge popular support. The captains 
started the revolution, but then the generals took over, followed by politicians from the civil society. 
During the transition period, there was almost total elite replacement. Mostly it was a top to bottom 
revolution. But in local government, the people assumed control. Administrative commissions were put 
in place to manage the municipalities until the first elections took place in December 1976. At the same 
time, the Alentejo region was the stage of an Agrarian Reform, a political and social movement quite 
new and bold from a legal perspective. This research analyses a critical issue for its time, for it affected a 
strategic sector, it implied political decisions which concerned the use and possession of the land and 
the general functioning of the local political institutions and society. How did society react in face of 
such changes in politics, economy and social structure? What made people take to the streets and 
obtain control of local government and economic resources? Who were the local elites before the 
revolution and who took their place? And were these new elites validated in the elections? For this 
research there was a consistent study of local sources, as well as an important gathering of local 
memories through interviews. In order to compare local elites in Portugal during Salazar’s dictatorship 
and then in the Democratic regime, a huge database was built with over 6.000 entries regarding mayors, 
councillors and civil governors. The above mentioned questions were answered by comparing 
biographies and by describing social groups, political paths and careers. In sum, the analysis of local 
elites provides the big picture of the carnation revolution and the real changes in the Portuguese 
transition to Democracy. 

Cristian Ferrer González. Resistencias y desafíos al franquismo: Las Comisiones de 
Campesinos y Jornaleros del campo catalán. 

A growing number of studies conclude that a link between the struggles of the social movements and 
the end of Franco’s dictatorship in Spain existed. However, mobilization in rural areas has not been 
integrated yet in a full explanation regarding the process of political change of the 1970s. Logically, 
researchers have been focusing on socio-political organizations of the large cities and industrial 
epicentres. But, what happened in the countryside during the rise of the mobilization process? Were 
rural workers as politicized as urban ones? Lots of studies indicate they were. Some perspectives 
opened recently have called into question the supposed apathy in small towns and the countryside 
focusing on their daily resistances. But they usually leave out the organized protests, which also existed 
and had a larger impact on the political process. This paper proposes to study the founding, expansion 
and strategy of the Farmer’s Commissions in Catalonia from de mid-60s to the key year of the political 
change in 1976-7, regarding the role developed by the Communist Party with its policy of alliances 
between the forces of labour and culture. 

Javier García Fernández. Sindicalismo jornalero y democratizacion de la Andalucía rural 
durante la transición a la democracia. 

Una de los conflictos sociales más importante en el escenario internacional actual, siguen siendo la 
tierra y el territorio, también en la Europa del siglo XXI. El Sindicato de Obreros del Campo de Andalucía, 
de izquierda nacionalista andauza, se trata de una fuerza sindical de campesinos sin tierra, llamados 
jornaleros, en lucha por la tierra. Desde sus orígenes en los años setenta del siglo XX, todas las formas 
de lucha que ha desarrollado han sido de una amplia participación comunitaria; lo que le ha atribuido 
algunas de sus características fundamentales, que le diferencian del movimiento obrero de su época. 
Por un lado se trata de una lucha sindical en la que el sujeto emancipador es la comunidad como sujeto 
de lucha y transformación. Por otro lado sus acción y metodologías de movilización han sido 
fundamentalmente las marchas campesinas, acompañadas de toma y ocupaciones de tierra, de 
encierros y de huelgas de hambre, construyendo un orden simbólico en torno a la tierra. En este artículo 
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estudiaremos la trayectoria del Sindicato de Obreros del Campo desde su orígenes hasta el año 1984 
con la Ley de Reforma Agraria Andaluza. Reflexionaremos sobre el movimiento jornalero y sus aportes 
fundamentales a la democratización del mundo rural andaluz y a los movimientos sociales tales como el 
ecologismo, el pacifismo, el municipalismo y el feminismo rural. 

Daniel Brett. The divided countryside: Agrarian parties and socio-economic transformation in 
Ireland, Sweden and Romania before 1950.  

The Agrarian movements are the great lost political movement of history and political science. 
Traditionally their demise has been seen as the product of external forces this paper explores the 
internal dynamics of their decline. This paper explores the relationship between social transformation 
and its impact on political parties. It aims to explore the problems facing political movements seeking to 
represent the interests of the rural population after the expansion of the franchise following the end of 
World War One. It will compare three cases: Ireland (Clann na Talmhan), Sweden (Centerpartiet) and 
Romania (Partidul Național Țărănesc). Only Centerpartiet survived and flourished in political maturity, 
while the other two parties shone brightly for a short while before withering away and dying. The 
survival of parties depended upon their responses to changes in the social and economic structure of 
rural society. The process of change introduced new cleavages within rural society that the parties were 
unable to overcome. These cleavages manifested themselves in the local organisation of rural parties. 
Using political science, sociology and anthropology, and archival material this paper explores how and 
why the relationship between represented and representatives broken down in Ireland and Romania 
causing the parties to wither and die, while in Sweden the party was able to survive. 

María Ullivarri. Workers and unions in the sugar industry of Tucumán (Argentina), first half of 
the 20th century. 

The sugar industry in the province of Tucumán, northern Argentina, always had an inordinate appetite 
for getting labor force in order to guarantee the manual harvest cycles. With an average of 28 mills and 
thousands of sugar cane plantations, the formation of a labor market that would enable the operation 
of the industry was an issue of vital centrality in the province. This was based on two pillars, on the one 
hand the implementation of coercive methods to ensure and monitor the provision of labor and, 
secondly, the consolidation of a cultural, social and political hegemony, aiming to transform ingrained 
refractory habits in workers and to disarm practices that dwindle work capacity. However, against these 
forms of domination workers resisted with contradictions and nonlinear trajectories, looking for the 
limits of the system. A centerpiece of that fight against power was the dispute over the unionization. 
Therefore, based on this scenario, the objective of this work is to analyze the trajectory of unionization 
of the sugar workers until the formation of the powerful Federación Obrera Tucumana de la Industria 
Azucarera (FOTIA) in 1944, which had its high point with Peronism. In this analysis we want to go 
unraveling the complex process of struggle to control the hegemonic cultural terms on which the world 
of sugar was ordered and legitimized the role of the state in the sugar workplace and power struggles 
that were shaping the trajectory union workers. 
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Challenges for research on rural history in Europe and America: The role of 
journals in scientific dissemination   /   Retos de investigación sobre historia 
rural en Europa y América: El papel de las revistas en la divulgación 
científica.   Org. Francisco García González, Cosme J. Gómez Carrasco 

It seems that rural history, just as it faces an idea of crisis, is currently changing focus by incorporating 
new research practices. Rather than leaving behind the lessons from the past, such practices are 
gradually establishing themselves. In this sense an investment in comparative history is indispensable 
for the revitalisation and the renewal of rural history. It is time to strengthen relationships in research 
being carried out in Europe and America. Along with the comparative challenge, rural history needs to 
incorporate new kinds of sources, thoroughly revise classical subjects, overcome rigid chronological 
frameworks, explores the complementarity of scales and analytical outlooks and makes the effort to 
break with traditional disciplinary boundaries, all in a context of increasing internationalisation. We are 
ever more aware of how isolation hinders the advancement of historical knowledge, and it is clear to all 
that confining to national borders is a major handicap in the development of rural history in Europe and 
Latin America. In this context, scientific journals play a major role in managing and steering knowledge 
flows and dissemination. This is key to achieving the challenges of renewing research in rural history 
from a comparative perspective. The gradual incorporation of journals dealing with the subject in 
international reference databases and impact indexes for the social sciences and and humanities 
(SCOPUS, Social Sciences Citation Index, Arts & Humanities Citation Index, ERIH, Scielo, etc.) has 
improved the visibility of studies on rural history. 

Frente a la idea de una historia rural en crisis, todo apunta a que se está produciendo un cambio de 
enfoque en la actualidad con la incorporación de nuevas prácticas de investigación. Prácticas que no 
renuncian a las enseñanzas del pasado pero que se están consolidando paulatinamente. En este sentido, 
para la revitalización y renovación de la historia rural es imprescindible apostar por una historia 
comparada. Es el momento de estrechar la relación entre los trabajos de investigación que se están 
realizando en Europa y América. Junto al reto de la comparación es necesario hacer una historia rural 
más social, incorporar nuevos frentes de investigación, una profunda revisión de temas clásicos, la 
superación de rígidos marcos cronológicos, la complementariedad de escalas y de perspectivas 
analíticas o el esfuerzo por romper con las tradicionales fronteras disciplinares en un contexto de 
creciente internacionalización. Cada vez somos más conscientes de los inconvenientes que conlleva el 
aislacionismo para avanzar en el conocimiento histórico, y a nadie se le escapa el gran hándicap que 
suponen los límites estatales para el desarrollo de la historia rural en Europa y América. En este 
contexto, el papel que juegan las revistas científicas en la gestión y canalización del conocimiento y de 
su divulgación es clave para conseguir alcanzar los retos de renovación en la investigación sobre historia 
rural desde una perspectiva comparada. La incorporación gradual de las revistas que abordan esta 
temática en bases de datos e índices de impacto internacional y de referencia para las ciencias sociales y 
las humanidades (SCOPUS, Social Sciences Citation Index, Arts & Humanities Citation Index, ERIH, Scielo, 
etc.) ha mejorado la visibilidad de los estudios sobre historia rural. 

PAPERS  

Claire Strom. Balancing access and survival: The narrow path of the Historical Journal.  

Modern academic history journals have to tread a narrow path between generating sufficient funds and 
providing open access to scholars around the world. The increasingly digitally accessible nature of much 
academic work has democratized scholarship, particularly among populations with vastly disparate 
economic circumstances. At the same time, constricting budgets in higher education have drastically 
reduced the funding necessary to support journal publishing. What methods can journals adopt to stay 
afloat and continue to disseminate scholarship? This presentation will explore various strategies 
available to journals in the United States and discuss their advantages and disadvantages. 
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Cecilia Rozemblum. Maria Fernanda Barcos, Contenidos, evaluación y visibilidad: Avances y 
problemáticas en torno a los estudios agrarios en las revistas científicas. 

La evaluación científica en la última década ha colocado en su eje a las revistas científicas, aun en las 
disciplinas que utilizan los libros como principal fuente bibliográfica. Es por ello que las revistas que en 
estos años han logrado posicionarse en círculos regionales e internacionales, hemos visto incrementado 
el envío de originales. En el caso de Mundo Agrario, revista que lleva más de 10 años editándose en 
digital y acceso abierto, este incremento ha planteado varios interrogantes/cambios/puntos de 
reflexión, entre ellos, el aumento de originales provenientes de disciplinas variadas, la diversidad de 
países de origen de los autores y por ende los idiomas, el desafío de gestionar la revista en un software 
específico para revistas científicas, la no siempre disposición de evaluadores, y finalmente el aumento 
de la visibilidad. 

Vicente Pinilla. Historia Agraria.  

Historia Agraria, which focuses on the agricultural and rural history, is a four monthly publication 
produced in English, Portuguese and Spanish specialising in the history of agriculture, economy and rural 
society. The publication is a meeting point between various disciplines which have in common the 
analysis of agricultural history and the economy and rural society. Historia Agraria was founded in 1991 
by the Sociedad Española de Historia Agraria (SEHA). This association had been founded in 1990, with 
the aim of setting up periodic debates and opening up lines of communication between specialists. Its 
intention was to move away from the isolation and individualism with which rural historical research is 
sometimes associated and discuss common themes and plan them without the rituals and protocols 
associated with large events and conferences which often produce little results. The jounral embarked 
on an upward rise until in the mid nineties it became an accredited publication of international scope 
not only for its ‘visibility’ in databases but also its warm reception amongst European and American 
specialists. It was undoubtedly helped by the design of an open editorial policy and the demand for 
quality criterion for the publication of materials. Historia Agraria is indexed in the Arts & Humanities 
Citation Index (A&HCI) and in the Social Sciences Citation Index (SSCI) of the Institute of Scientific 
Information (ISI). 

Carl Griffin. Rural History: Economy, Society, Culture. 

Founded in 1990 by Keith Snell Tom Williamson and Liz Bellamy, Rural History represented a challenge 
to the then squarely agricultural focus of existing outlets for publishing work on the history of the 
countryside. By emphasising 'economy, society, culture' in the journal's tagline, Rural History 
emphasised not only a need to foreground the human against 'ploughs and cows' but also the 
possibilities for interdisciplinary exchange. Responding to innovative work on rural workers, their 
communities and employments, regional difference and identity scattered across a range of disciplines 
and sub disciplines, Rural History offered a home for work that was often seen as marginal to the main 
thrust of historical enquiry. Its foundation was a direct challenge to how we might critically conceive of 
the rural, drawing on methods and approaches not only from history but also anthropology, art history, 
archaeology, cultural studies, folklore, historical geography, and sociology while at once transcending 
such intellectual enclosures. Supported by the global power and reach of Cambridge U. Press, Rural 
History soon established itself as a major force in the publishing of rural history, not least in the English 
speaking world and Europe more widely. Publishing two issues per year, the journal maintains a high 
quality threshold, something attested in attracting the work of the leading scholars of the field and the 
first published work of many individuals. 
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Quantitative agricultural history: Institutions, markets and natural 
resources.    Org. Eva Fernandez, Miguel Martín-Retortillo, Ana Serrano 

The studies on quantitative agricultural history are becoming increasingly important. Many of these 
works deal with relevant themes about rural history, such as the impact of natural resources and 
institutions in the agricultural growth, the factors explaining the productivity growth and agricultural 
development, the determinants of agricultural products trade, the spatial distribution of agricultural 
production and the consequences of this distribution, the intensification in the use of inputs, the impact 
of economic activity on natural resources and the effects of agricultural policies. This session wants to 
offer a forum for the discussion of works in all the fields of agricultural history applying quantitative 
methods. The objectives of the session are twofold. It aims to broaden the knowledge of these 
quantitative methods for the agricultural study, as well as to improve the interpretation of certain 
relationships among the studied variables, contrasting these interpretations from a historical 
perspective. 

Las investigaciones de historia agraria cuantitativa están cobrando cada vez mayor importancia. Muchos 
de estos trabajos estudian temas muy relevantes sobre historia rural como el impacto de la dotación de 
recursos naturales y las instituciones en el crecimiento agrario, las causas que explican el crecimiento de 
la productividad y el desarrollo agrario, los determinantes del comercio de productos primarios, la 
distribución espacial de la producción agraria y sus consecuencias, el grado de intensificación en el uso 
de los factores productivos, el impacto de la actividad económica sobre los recursos naturales o los 
efectos de las políticas agrarias. Esta sesión pretende ofrecer un espacio para la discusión de trabajos en 
todos los campos de la historia agraria que utilizan métodos cuantitativos. Los objetivos de la sesión son 
ampliar el conocimiento de estos métodos cuantitativos empleados para el estudio de historia agraria, 
así como mejorar la interpretación de ciertas relaciones entre las variables estudiadas, contrastando 
estas interpretaciones con una visión histórica. 

PAPERS  

Ana Serrano, Vicente Pinilla, Rosa Duarte. Assessing virtual water trade flows in the world: A 
trade gravity approach, 1965-2010. 

In a highly globalized context, agricultural and food products have been increasingly exchanged during 
the last half century. With them, water has been virtually transferred among countries. This paper 
studies the evolution and explaining factors of virtual water trade flows between 1965 and 2010 in the 
world. During the period analyzed a process of intense internationalization that meant important 
environmental impacts, particularly in water resources, took place at the global level. By means of panel 
data techniques, we evaluate and quantify the explaining factors of bilateral virtual water transfers 
among 71 countries as a result of agri-food trade. We use the well-known approach of the trade gravity 
equation to explain exchanges of blue and green water embodied in goods on the basis of economic, 
geographical, institutional and environmental factors. More concretely, we use the traditional variables 
as the gross domestic product of the exporter and importer countries, distance, dummies to control for 
a common border and language, for regional trade agreements or for multilateral resistance terms. In 
addition, we include additional variables as the level of precipitation, the availability of renewable water 
resources or the cultivated area trying to test the role of these environmental aspects in the trends seen 
for virtual water exchanges. The preliminary results seem to indicate that the economic indicators of 
countries were the main factors lying behind changes in virtual water exchanges from 1965 to 2010.  In 
addition, environmental conditions seem to have a notable contribution to these trends. 
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Eduardo Aguilera, Joshua MacFadyen, Roc Padró Caminal, Simone Gingrich, Inés Marco, Gloria 
Guzmán, Geoff Cunfer. Intensification and specialization in the old and new worlds: A 
quantitative analysis of changes in regional agroecosystem energy flows during 
industrialization. 

In this contribution, we present a quantitative analysis of agroecosystem energy flows in the course of 
industrialization on both sides of the Atlantic. An energetic perspective on socio-ecological metabolism 
of agriculture allows for the comparison of different energy profiles, providing information on energetic 
efficiency of agriculture which can be compared across space and time: From being the main energetic 
resource, biomass turned to just one among many (particularly fossil) fuels used in industrialized 
societies. The study covers regional case studies in Austria, Spain, Canada and the United States and two 
to six time points between the early 19th and the early 21st century. The application of a consistent 
methodological framework across space and time enables us to systematically compare the energy 
profiles of our case studies. We identify specific trajectories of land-use change and key socioecological 
features explaining them, as well as common megatrends, including intensification and regional 
specialization of agriculture in the old and new worlds. 

Miguel Martín-Retortillo, Vicente Pinilla, Henry Wilelbald, Jackeline Velazco. Is there a Latin 
American pattern? An analysis of the agriculture in the second half of the 20th century. 

The profound worldwide transformations in the agricultural sector in the second half of the XX century 
have generated an enormous academic interest. The panorama among world regions is remarkable due 
to the differences between developed and developing regions. The first ones obtained relevant 
increases in agricultural labour productivity, thanks to increases in land-labour ratios. On the other 
hand, the developing regions increased their production highly, but labour productivity grew less than in 
the developed countries. Land productivity was crucial explaining the production growth in the 
developing regions. The case of Latin America is striking because its trajectory is relatively close to the 
developed regions; despite it is a developing region. Furthermore, the agricultural sector has been very 
important in the development processes of Latin American countries in the last decades. Its results can 
be explained by either proximate or fundamental causes of economic growth. […] In this paper, we want 
to estimate the determinants of the production and labour productivity in Latin American countries 
since 1950 and to analyse the existence of a pattern in the evolution of the agricultural sector in these 
countries. For that purpose, we will divide the labour productivity in the land productivity and in the 
land-labour ratios, and besides, in the Total Factor Productivity and the input endowments. We have 
built for this objective a database, mainly from FAOSTAT and FAO production yearbooks since 1950. This 
database includes the main macro-magnitudes of the agricultural sector in ten Latin American countries. 
Our preliminary results show firstly, that the strong differences among Latin American agricultures don’t 
allow talking about a unique Latin American pattern of agricultural growth. However, we can deduce 
different ways of agricultural transformation. In Latin America as a whole, the labour productivity was 
the main determinant to explain the agricultural output growth. In this group of countries, the 
importance of the land productivity and the factor endowment per worker was determinant describing 
the agricultural labour productivity growth. 

Francisco Beltrán Tapia, Julio Martinez-Galarraga. Land access inequality and education in 
pre-industrial economies: Evidence from Spain. 

This article contributes to the debate on institutions and economic development by examining the 
historical link between land access inequality and education. Using information from the 464 districts 
existent in mid-19th century Spain, this paper confirms that there is a negative relationship between the 
fraction of farm labourers and literacy rates. This result does not disappear when a large set of potential 
confounding factors are included in the analysis. The use of the Reconquest as a quasi-natural 
experiment allows us to rule out further concerns about potential endogeneity. Lastly, by employing 
data on schooling enrolment rates and number of teachers, as well as exploiting the gender composition 
of the data, this paper explores the mechanisms behind the observed relationship. Our results show 
that this negative impact is not only explained by supply factors, but also via demand effects. 



 
 

Old and New Worlds: the Global Challenges of Rural History | International Conference, Lisbon, ISCTE-IUL, 27-30 January 2016 

 
24 

Ángel Luis Gonzalez Esteban. The determinants of world wheat trade, 1963-2010.  

The international configuration of the world wheat trade has undergone significant transformations 
over the past fifty years. While the volume of total wheat trade has increased fivefold, new exporting 
leaders have made its appearance and a large import market has emerged in less developed countries. 
The aim of this article is to identify the main drivers of those changing patterns. For that purpose, we 
estimate a gravity equation based on data for bilateral trade flows. Data on wheat trade is obtained 
from the UN-COMTRADE database (2014), and we make use of other data sources in order to include 
different explanatory variables: Gross Domestic Product (GDP) of both the exporting and the importing 
countries, GDP per capita, an indicator of exchange rates volatility, different measures of distance or 
cultural proximity... The impact of trade policies is also taken into account by adding a number of 
dummy variables concerned with the participation of the exporting and the importing countries in trade 
agreements. Moreover, our model incorporates other dummies in order to test the significance of 
several factors considered in the theoretical literature such as the Cold War alignment or the effects of 
American Food Aid. 

Manuel González de Molina, David Soto, Juan Infante, Gloria I. Guzmán, Guiomar Carranza 
Gallego, Eduardo Aguilera, Roberto García Ruiz. The evolution of the Spanish agriculture 
during the 20th century from the point of view of biophysical macro magnitudes. 

For decades the history of Spanish agriculture has been interpreted from a backwardness perspective. 
This idea arose comparing the cereals and other crop yields to those obtained in the countries of 
northern Europe. But recent studies have refuted this interpretation, giving rise to a new one. The 
quantitative Economic History has played a central role in these interpretations. Nevertheless our 
knowledge of evolution in physical term during the 20th century still is fragmentary, since the new 
narrative has been focused in monetary issues, and our knowledge of key economic indicators for the 
first half of the twentieth century is still insufficient. This paper tries to address both problems by 
reconstructing the main figures of Spanish agriculture during the whole twentieth century from a 
physical point of view. Our study on agrarian statistics enables a more precise and critical evaluation of 
their reliability by contrasting data with the physical possibilities of the Spanish agro-ecosystems and the 
caloric requirements of its population or livestock. It allows in addition correcting some problematic 
data (e.g. cattle censuses) and offering new estimations for data not provided by the statistics (residues, 
pastures, forest products). Our analysis in physical terms offers relevant information for reinterpret 
some myths of the Spanish historiography as the role of trade, the successful process of industrialization 
or the cattle specialization, as well as the impact of the civil war and the autarchy in the agrarian sector. 
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Territorial changes and property rights on urban-rural relationship: Fields and 
common lands, 18th-20th centuries   /   Transformaciones territoriales y 
derechos de propiedad en torno a la relación urbano-rural: Campos y ejidos, 
siglos XVIII-XX.   Org. Fernanda Barcos, Sol Lanteri, Daniela Marino 

Rapporteurs: Fernanda Barcos, Sol Lanteri, Daniela Marino 

This session will focus on changes in territorial structure and property rights experienced by regions as a 
result of the economic and social processes impaction on urban-rural relationship dynamics. Among 
other topics, we will be contemplating the fields, villages and commons in the 18th to 20th centuries. 
This represents a double global challenge that connects with the interests of this Conference. On the 
one hand, this has not been a specific object of analysis in previous conferences. On the other, the 
agrarian historiography has not dealt much with the link between urban and rural areas. Our aim is then 
to contribute to a thematic, disciplinary and geographical discussion within the frame of a comparative 
panel that includes different regional and national cases dealing with changes in legislation, 
jurisprudence and the practice of property rights along the processes of urban growth, the hegemonic 
hold of the "liberal" paradigm of private, individual and titled property in official discourse and its later 
discussion by “social rights” and “social function of property” paradigms. Since urban expansion was 
accomplished at the expense of the countryside (where commons such as ejidos were widened and new 
towns and districts settled), the related changes were also formalized, at least to begin with, on the 
basis of agrarian legislation. Thus this session will engage in an exchange between “old and new” 
worlds, integrating studies from Europe, Latin America and other latitudes to consider their divergences 
and convergences as well as challenges and forthcoming agenda for this line of research. This will also 
provide a review of the relationship between the "traditional" world of the countryside and the 
"modern" one of the city, particularly reflected in tensions and conflicts over soil exploitation among 
civil actors, as well as between them and the "urban" institutions of government and justice. 

Esta sesión abordará las transformaciones en la estructura territorial y en los derechos de propiedad 
que experimentan las regiones a partir de procesos económicos y sociales que repercuten en la 
dinámica urbano-rural. Se contemplan, entre otros, los campos, pueblos y ejidos entre los siglos XVIII y 
XX. Esto constituye un doble desafío global que se inserta en los intereses del congreso. Por un lado, no 
ha sido específicamente objeto de análisis en los congresos previos. Por otro, la historiografía agraria no 
ha trabajado demasiado la articulación entre los ámbitos urbano y rural. Nuestro objetivo es contribuir 
al debate e intercambio –temático, disciplinar y geográfico- en una sesión de corte comparativo entre 
distintos casos regionales y nacionales que abarquen los cambios en la legislación, la jurisprudencia y la 
práctica de los derechos de propiedad, cuando, paralelamente al crecimiento urbano, se hacía 
hegemónico en el discurso oficial el paradigma “liberal” de la propiedad privada, individual y titulada, 
posteriormente debatido por el paradigma de los derechos sociales y la función social de la propiedad. 
Puesto que dicha expansión urbana se realiza sobre el espacio rural circundante (donde se efectivizan 
los ensanches ejidales y se incorporan pueblos y distritos), también se formalizan con base en la 
legislación agraria, al menos en un primer momento. De esta forma, la sesión dará cabida al intercambio 
entre viejos y nuevos mundos, incorporando estudios europeos, americanos y de otras latitudes, 
considerando sus divergencias, convergencias y los desafíos y agenda futura de esta línea de 
investigación. Pero también, propiciando la reflexión sobre las relaciones entre el mundo “tradicional” 
del campo y el “moderno” de la ciudad, particularmente reflejadas en las tensiones y conflictos sobre el 
uso del suelo, no sólo entre los actores civiles, sino también entre éstos y las instituciones de gobierno y 
justicia “urbanas”. 

PAPERS  

Núria Sala i Vila. Andes y selva: Dos modelos de propiedad territorial en el Perú? (s. XVIII-XX). 

En el Perú el liberalismo coexistió con dos modelos de construcción nacional. En un caso siguió 
paradigmas liberales de adecuar, con mayor o menor fortuna y profundidad, las formas de propiedad 
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corporativa de Antiguo Régimen hacia formas tendentes al  individualismo agrario. Sin embargo en la 
Amazonía se buscó resolver la colonización, adecuando fórmulas ensayadas en otros casos de 
ampliación de la frontera agrícola cómo Argentina, que en determinados casos entraron en colisión con 
formas ancestrales de control de piedemonte oriental por las comunidades indígenas asentadas en 
zonas de altura. Se analizará el devenir legislativo y los problemas en su aplicación y adecuación a la 
realidad, con especial incidencia en las regiones del denominado sur andino –Ayacucho, Cusco, Puno y 
Madre de Dios. 

Maria Fernanda Barcos, Sol Lanteri. Colonización y derechos de propiedad sobre pueblos, 
campos y ejidos en la frontera sur de Buenos Aires, Argentina (siglo XIX) 

En Buenos Aires, a diferencia de lo sucedido en el resto de Iberoamérica y la Península, las “Reformas 
Liberales” en lo concerniente a la propiedad de la tierra pública se implementaron mayormente en clave 
individual y no corporativa, presentando incluso la situación jurídica de las comunidades nativas algunas 
particularidades, en cuanto no fueron reconocidos como “Pueblos de Indios” con un territorio propio. 
En este trabajo, que muestra los primeros resultados de una pesquisa conjunta en curso, nos 
proponemos acercarnos a este complejo y dinámico proceso mediante el análisis de un espacio 
fronterizo (hoy conformado por los actuales partidos de Azul y Tapalqué) que logra sintetizar la 
multiplicidad de formas de ocupación espontánea y oficial que se fueron imponiendo en la provincia de 
Buenos Aires durante este crucial siglo, considerando por primera vez de forma integral tanto el espacio 
ejidal como el rural circundante. Los primeros resultados muestran la complejidad de articular 
diferentes usos del espacio en un territorio fronterizo. La conformación de pueblos a la usanza española 
y el destino de los terrenos circundantes como ejidos destinados a establecer quintas y chacras debía 
compatibilizarse con el uso extensivo dado a las suertes de estancias dedicadas a la ganadería y el aún 
más complejo uso del territorio que tenían los grupos indigenas allí asentados. Sumado a esto, el Estado 
en el proceso de afirmación de los derechos de propiedad de estos terrenos debió recurrir no sólo una 
nueva legislación positiva sino también a varias leyes y decretos de “reconocimiento” que se basaban en 
concepciones de la propiedad que el clima liberal había querido desterrar con antelación, lo que generó 
continuidades e hibridaciones durante el proceso. 

Jesús Marchán Gustems. ¿Colonización, liberalización o continuidad? Población rural y 
propiedad comunal en el protectorado español de Marruecos, 1912-1956. 

Uno de los grandes retos del protectorado español de Marruecos (1912-1956) fue la explotación 
económica del territorio y la obtención de beneficios para “compensar” la inmensa pérdida en vidas 
humanas y en capital que supuso la campaña militar para doblegar la resistencia armada marroquí. La 
colonización agrícola se convirtió en una importante actividad económica destinada a ofrecer una 
imagen positiva de la acción colonial española y de la modernización de la agricultura marroquí. No 
obstante el balance final no fue positivo. La acción colonial española introdujo una serie de reformas en 
el norte de Marruecos cuyo fin era dar esta imagen benevolente, pero también para favorecer los 
intereses españoles. Un ejemplo es el derecho de propiedad. Se introdujo una nueva legislación, a la 
europea, que sin embargo no significó el fin del derecho de propiedad marroquí. En esta materia, pues, 
convivieron dos jurisdicciones diferenciadas, la autóctona y la introducida por las autoridades coloniales. 
Sin embargo existieron tentativas para liberalizar un mercado inmobiliario, más bien estático, a favor de 
los colonos españoles. Estos adquirieron propiedades rústicas para llevar a cabo explotaciones 
agropecuarias. Las autoridades coloniales favorecieron la liberalización de propiedades del estado 
marroquí con el fin de fomentar la colonización agrícola. Las propiedades comunales también fueron 
objetivo de este proceso de “modernización”. En este trabajo queremos ofrecer una visión de las 
tentativas españolas para fomentar la explotación y la privatización de la propiedad comunal en el norte 
de Marruecos. Un proyecto que no cuajó debido a las carencias que sufría el campo marroquí y a las 
tensiones sociales que produjo la ocupación española. 

Maria Sarita Mota. Derechos de propiedad, cambios territoriales y continuum rural-urbano 
en Brasil en el siglo XIX. 

Un marco importante en la historia agraria de Brasil fue la Ley de Tierras de 1850. Esta ley marcó el fin 
de la repartición de los privilegios del antiguo régimen y, sin embargo, inauguró otra forma de 
diferenciación social al imponer la compra como única forma de acceso a la tierra pública, prohibiendo 
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la tradición de la posesión y legitimando, así, la privación de los derechos consuetudinarios de los 
trabajadores rurales, sean indios, quilombolas o labradores libres. Sin embargo, este proceso de 
mercantilización de la tierra no fue transpuesto inmediatamente al suelo urbano, que siguió siendo 
apropiado a través de la enfiteusis. La corona portuguesa y las órdenes eclesiásticas eran los mayores 
propietarios de la tierra urbana. En esta legislación, la frontera entre las tierras rurales –que deberían 
ser medidas, demarcadas y registradas– y las urbanas, fue definido por la incidencia del impuesto 
llamado «Décima Urbana». Antes de la década de 1890, el crecimiento de la población y la 
industrialización no fueron tan significativas o capaces de provocar cambios rápidos en las zonas rurales 
del país. En muchas regiones, el núcleo urbano no era más que una fracción de una finca más grande 
donada por su propietario para el establecimiento de un patrimonio. Así es el continuum rural-urbano 
en el siglo diecinueve, materializado por la acción del Estado y de los propietarios. Aunque, las leyes no 
explican totalmente los cambios en los derechos de propiedad: la propiedad es un derecho siempre 
actual que se actualiza como institución a medida que sobre ella recaen derechos y obligaciones 
económicas y sociales. Además, rural-urbano es una construcción social. A partir de esta problemática 
se sitúa nuestra propuesta de evaluar los cambios en los derechos de propiedad y el acceso a la tierra y 
sus recursos en el marco de la historia agraria brasileña. 

Daniela Marino. El ejido colonial, mexicano, revolucionario: ¿Rural o urbano? 

Propongo explorar las transformaciones en la larga duración (desde los años previos a la Reforma liberal 
de la década de 1850 hasta la institucionalización de la Reforma Agraria) de una institución clave del 
mundo agrario mexicano: el ejido que, no obstante, desde algún momento de los años 1860 hasta los 
primeros 1910 fue desprovisto de ese carácter agrario, comunal y productivo para considerarlo 
solamente como un terreno cuya función era la de prestar un servicio público urbano (panteón, rastro, 
paseo, etc.). El ejido, en su origen colonial, fue parte de las tierras constitutivas del pueblo de indios, así 
como también de ciudades y villas de españoles y rancherías mestizas. Mantuvo existencia jurídica aún 
después de la Reforma liberal de mitad del siglo XIX, régimen que promulgó constitucionalmente los 
derechos individuales y un nuevo sistema de propiedad a través de la abolición de la comunidad 
indígena, la desamortización civil y eclesiástica y el deslinde de tierras baldías y públicas. Durante las 
presidencias de Porfirio Díaz (1876-1910) se decretó, en 1889-1890, el reparto inmediato de los ejidos. 
No obstante, no todos los pueblos los perdieron. Desde 1909 Andrés Molina Enríquez abogó por la 
restauración, temporal, de la comunidad indígena y, en 1914, Wistano Orozco argumentó a favor de 
restituir ejidos (comunales, productivos) a los pueblos y a las ciudades. La revolución establecería, desde 
1915-1917 las bases jurídicas de la reforma agraria, que instituyó un nuevo ejido como motor del 
desarrollo campesino e inauguró la inclusión constitucional de los derechos sociales. El objetivo principal 
de esta ponencia es iluminar históricamente ese recorrido jurídico, tomando al ejido como ventana para 
analizar las transformaciones en las concepciones jurídicas y los distintos sistemas de uso y propiedad 
de la tierra, aún a lo largo de la hegemonía liberal de la segunda mitad del siglo XIX y primera década del 
XX, destacando que el ejido colonial llegó a coexistir con el nuevo ejido revolucionario. 

Romana Falcón. Éxodo obrero y revuelta campesina: El flujo inverso: La colonización del 
mundo rural por obreros textileros de la ciudad. La colonia sericicultora en Tenancingo, 
Estado de México, 1886-1890. 

Este caso particular explorará varias temáticas de este seminario. Se trata de una arista poco común: la 
migración de obreros citadinos de ideología radical a terrenos de Tizayuca, Estado de México para 
instaurar una colonia dedicada al cultivo de la seda. Los pocos años que duró estuvieron plagados de 
tensiones por  justicia agraria y derechos de propiedad, posesión y uso de tierras y aguas, mismas que 
serán exploradas haciendo hincapié en  las figuras legales y la negociación institucional y de resistencias 
veladas de obreros, hacendados, pueblos y autoridades de toda la escala jerárquica.Los textileros de La 
Magdalena, de orientación socialista, fueron a huelga en 1885. Al quedar desempleados, con el respaldo 
del Gran Congreso Obrero de la República Mexicana y, paradójicamente, del presidente Díaz instauraron 
una colonia en Tisayuca. Los pueblos pidieron que no se estableciera sobre “sus tierras ancestrales”, que 
poseían, sino sobre los de las haciendas contiguas lo que sucedió. Pero ello trastocó las relaciones entre 
campesinos y la finca y exacerbó las tensiones pues varios de estos terrenos estaban en disputa con 
pueblos vecinos.  La ponencia resaltará las leyes imperantes (sobre todo la de colonización), y la figura 
clave de posesión de las tierras por parte de los pueblos que, como en tantos otros casos, fue 
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fundamental para sustentar sus derechos; también, la cadena de mando (presidencia, gobernador, 
jefaturas políticas, municipalidades) y sus nexos con hacendados, pueblos y rancherías; las instancias de 
conciliación encabezadas por las jefaturas políticas así como los de argumentos legales, ideológicos y 
políticos de todos estos actores, ante las instancias de justicia y del ejecutivo. La forma como 
interactuaron estos obreros de la ciudad de México en un espacio rural permitirá reflexionar sobre las 
relaciones entre el mundo agrario “tradicional” y actores “modernos” provenientes de la ciudad. 

Gabriel Garnero. El papel del río de Los Sauces en la estructuración territorial del oeste 
cordobés: Las relaciones entre poblaciones emergentes y agentes particulares. Traslasierra, 
Córdoba, 1850-1900. 

Las características hidrológicas de los ríos indudablemente han repercutido en los usos, actividades 
económicas y desarrollos que experimentan las sociedades ubicadas en sus márgenes. En esta ponencia 
nuestra intención es poner de manifiesto el papel de la hidrología y geomorfología de la cuenca 
imbrífera del río de Los Sauces - valle de Traslasierra, provincia de Córdoba- en la configuración del 
territorio de los actuales departamentos de San Javier y San Alberto. Consecuentemente, nos 
proponemos explicar cómo incidió la abundancia de corrientes hidrográficas de la zona en la 
conformación de poblaciones a mediados del siglo XIX y por otro lado, cómo se fueron manifestando 
ciertas dificultades relacionadas con la obtención y reparto del agua de consumo entre estas y los 
productores agrícolas. Por lo tanto, trataremos de poner sobre relieve la forma en que las disputas por 
los derechos sobre el uso del agua fue uno de los principales factores que incidió en la relación existente 
entre los propietarios rurales y las localidades nacientes. En segundo lugar, analizaremos los efectos que 
tuvo esta relación localidades/ productores y las transformaciones sociales, económicas y políticas 
resultantes sobre la dinámica del río. Para los fines que nos hemos propuesto, recurrimos a una 
heterogeneidad de fuentes. Para poner de relieve los usos, infraestructura y formas de apropiación del 
recurso, recurrimos a la información local encontrada en el archivo Municipal de Villa Dolores y en las 
concesiones de irrigación de la provincia.  Por otra parte, para expresar el rol del Estado provincial y de 
los municipios en la temática, acudimos a decretos y disposiciones del poder ejecutivo, libros de 
sesiones y proyectos del legislativo y expedientes de las reparticiones de obras públicas. 

Juan Carlos Cortés Máximo. Entre “el costumbre” y la ley: Gobierno y territorio comunal 
P’urhepecha entre la etapa borbónica y la posrevolución en México. 

La presente ponencia tiene como objetivo analizar la juramukua (gobernanza) y las tierras de 
comunidad en un pueblo serrano de la parte central de Michoacán: Cherán. Dilucidamos cómo la 
juramukua de Cherán administró una parte de sus tierras, a través del arrendamiento, y cómo sorteo las 
políticas implementadas por los borbones de poner en arriendo los excedentes de terrenos comunes. 
Igualmente, analizamos cómo transitó la juramukua de Cherán al México republicano. Atendemos de 
manera sucinta las políticas liberales estatales orientadas a crear la propiedad privada, y la defensa que 
emprendió el pueblo en cuestión a fin de mantener la posesión y el usufructo  común de la tierra, 
fundado en “el costumbre”. Al finalizar el régimen porfirista, la porción de la sierra en la cual se ubica la 
comunidad referida, estuvo inserta a exigencias económicas externas interesadas en explotar su recurso 
forestal. Una parte del territorio de Cherán se enfrascó en dicha dinámica, que tuvo como efecto la 
pérdida de zonas boscosas por el modo abusivo y excesivo de explotar el recurso forestal por la 
Compañía Industrial Michoacana. La revolución frenó el proceso de explotación del recurso maderero, 
así como la privatización de bienes de comunidad. A  través de la ley agraria de 6 de enero de 1915, los 
juramuti-marhuatspeti (autoridades como servidores) emprendieron el camino de restitución y 
reconocimiento del territorio comunal cheranense. 

Elena Ramos Cruz. Formas de conflicto ambiental: El caso de los montes y las aguas en la 
Municipalidad de San Ángel, 1870-1910. 

La ponencia analiza brevemente algunos de los conflictos que se produjeron en el uso de los montes y 
las aguas de los pueblos de la municipalidad de San Ángel, en la zona rural colindante con la ciudad de 
México. Dichos conflictos tuvieron un componente ambiental indiscutible que se reflejan en la dinámica 
por el control y uso de los recursos naturales entre los pueblos campesinos de la municipalidad y las 
fábricas papeleras y textiles que se instalaron en su territorio, por tanto entre dinámicas rurales y 
urbanas de uso de los recursos. Este caso se contrastará con algunas propuestas teóricas realizadas 
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sobre los conflictos ambientales. El objetivo de la ponencia es reflexionar sobre la conflictividad 
ambiental en perspectiva histórica de un caso concreto, a fin de evidenciar las contradicciones del 
llamado progreso económico. 

Lluís Serrano Jiménez. Caza y cerramientos de tierras en la Cataluña del siglo XIX. 

Los propietarios catalanes, a partir de 1851 empezaron a publicar unos anuncios privados en el boletín 
oficial de la provincia (una de las fuentes y base empírica del trabajo) en los cuales hacían público la 
prohibición de entrada, la veda y el acotamiento de tierras, unas prácticas de propiedad que con el 
tiempo se verán reguladas por la ley y se convertirán en un instrumento más, en una estrategia más, 
para eliminar y depurar unos usos que eran contrarios a la idea de propiedad exclusiva y excluyente. En 
esta comunicación, que se basa en los resultados de la tesis doctoral sobre los cerramientos de tierras 
en Cataluña en el siglo XIX, el autor expone la importancia de la caza como práctica consuetudinaria, 
una actividad que, a la segunda mitad de siglo XIX junto con los pastos y las leñas y conceptualizado 
como agravio, es la más citada cuando se publican los cerramientos o se constituyen vedados y 
acotados. La caza durante este periodo sufre una transformación y se constituyen muchos cotos donde 
los usuarios son provenientes del mundo urbano, unas fincas y mansos que se convierten en lugares de 
encuentro, recreo y sociabilidad de clase. 

Jorge Gelman. La construcción del Estado en Buenos Aires y los derechos de propiedad: Una 
aproximación cuantitativa desde los juicios de desalojo, 1810-1863. 

En este trabajo realizo un estudio de los juicios de desalojos producidos en el territorio de Buenos Aires, 
tanto en la ciudad como en el sector rural, en el medio siglo que sigue a la crisis del orden colonial. El 
interés por el tema tiene que ver por un lado con el objetivo de estudiar los procesos concretos de 
construcción del estado, evaluando su capacidad cambiante de regular los conflictos sociales, en este 
caso observando en qué medida diversos actores sociales apelan a la justicia estatal para dirimir los 
derechos sobre el uso y propiedad de la tierra y aceptan sus sanciones. De la misma manera los cambios 
en los juicios de desalojo pueden ser pensados como la expresión de la capacidad de distintos grupos 
sociales de promover o imponer cambios en los criterios de los derechos de propiedad al mismo estado, 
o el mantenimiento de los antiguos. Por otro lado este estudio intenta aproximarse a un tema de interés 
creciente en la historiografía rural, las transformaciones en los criterios sobre los Derechos de Propiedad 
como un mirador privilegiado sobre los cambios en las relaciones sociales, la conflictividad social y la 
evolución de la desigualdad. 

Elena González García. La “Dehesa de la Contienda”, de bien comunal inmemorial a bien 
municipal. 

La legislación del siglo XIX fue simplificando las diversas formas de tenencia procedentes del Antiguo 
Régimen. La legalidad emanada de los centros urbanos modificará los modos de hacer rurales, las 
formas de aprovechamiento, etc. A partir de mediados del siglo XIX, empezó una nueva transición 
forestal, cuyo resultado fue la creación de un pays-des-bois. Éste se caracteriza por un sistema espacial 
forestal en el cual los bosques ya no dependen de las comunidades rurales, sino que su gestión incumbe 
a una autoridad política y administrativa estatal.  Aunque se ha mantenido la figura legal de “bien 
comunal” como un tipo de propiedad comunitaria, no estatal, la política forestal y a su vez el ente 
aplicador, el municipio,  son parte de la administración estatal. A su vez, la Guardia Civil se crea en 1844 
como cuerpo policial para proteger la nueva forma de propiedad privilegiada, la mercantil. Este artículo 
es parte de una tesis doctoral en curso en la que intentamos contextualizar a la “Dehesa de la 
Contienda” (de ahora en adelante DC) en la crisis de los bienes comunales, dentro del proceso general 
de extensión de la mercantilización y retroceso de otras formas y lógicas de propiedad distinta a la 
propiedad privada y exclusiva. La DC dejará de ser a finales del siglo XIX un derecho comunal de los 
vecinos de los términos colindantes para ser un derecho público estatal de ciudadanos nacionales. 

Ana Inés Ferreyra. La tierra de los ejidos en Córdoba, Argentina, 1800-1860: Especulación, 
conflicto y fiscalidad. 

La ciudad de Córdoba, como casi la mayor parte de las ciudades fundadas por los españoles en América, 
tuvo desde un comienzo tierras de ejidos rodeando el trazado urbano, que fueron otorgadas a los 
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cabildos primero y luego a los municipios. Estos espacios fueron de gran importancia en todas las 
épocas, no sólo para el desarrollo de la ciudad sino también desde el punto de vista estratégico, político 
y económico. No obstante, la historiografía ha puesto el acento preferentemente en la evolución 
urbana, en la circulación de la propiedad y en el estudio de las tierras públicas rurales. Y si bien se ha 
ocupado de algunos aspectos de la formación de los ejidos, esencialmente durante los primeros siglos 
de la colonización, resta aún encarar otros aspectos igualmente substanciales de estas tierras. Por esta 
razón, nuestro objetivo es ampliar el conocimiento sobre ese particular, encarando el estudio de las 
tierras ejidales como factores de conflicto y especulación en la sociedad, expresión de relaciones de 
poder y herramienta de fiscalidad. Utilizaremos como base de información para nuestra investigación 
los libros de ejidos, las reglamentaciones que se fueron creando desde el aparato estatal, los 
expedientes judiciales y las políticas fiscales que se fueron aplicando sobre esas tierras. 

Allan José Víquez Mora. Procesos históricos e instituciones en la transformación de los 
derechos de propiedad en el Valle Central (Costa Rica), 1821-1870. 

La transición de una sociedad colonial hacia proyectos políticos y económicos en América Latina produjo 
transformaciones en los derechos de propiedad sobre la tierra. Las tierras realengas pasaron a manos de 
las nuevas unidades políticas, y fueron distribuidas para la explotación agropecuaria y minera. La 
creación de vínculos con el mercado mundial llevó a la privatización de la tierra y a la paulatina 
desaparición de la propiedad comunal. Estos cambios operaron en el marco de una legislación hecha a 
la medida de los sectores dominantes. Con todo, a nivel regional y local operaron cambios en las formas 
de apropiación, posesión y estructura de derechos sobre la tierra, tanto como persistieron antiguas 
instituciones que entraron en contradicción con dichas leyes. Este artículo explora la transformación de 
los derechos de propiedad sobre la tierra y su impacto sobre el mundo rural durante el periodo 
posterior a la independencia en el Valle Central de Costa Rica. La formación de un proyecto político y 
económico llevó a la apropiación de las tierras realengas por medio de la legislación, y a su paulatina 
privatización, que pronto fueron distribuidas con el fin de destinarlas a la producción agropecuaria para 
la exportación. Desde una perspectiva renovada de la Nueva Economía Institucional, analiza los 
derechos de propiedad sobre la tierra como producto de las relaciones sociales, contrapuesto al estudio 
de la propiedad como construcción estatal. Así, examina la relación entre la evolución de los gobiernos 
locales, la defensa de su espacio jurisdiccional y el ejercicio de los derechos de propiedad colectivos. 
Dicha dinámica se observa en el desarrollo de la legislación agraria y en las disposiciones municipales 
sobre la propiedad colectiva. También implica observar la participación de actores sociales y 
organizaciones en la transformación de la misma por medio de discusiones legislativas, la 
persistencia/transformación de instituciones locales y los conflictos por la posesión de derechos. 

Fabíola Franco Pires. Reconstructing the landscape: Common and private lands at Lima valley 
region (19th and 20th centuries). 

The ignorance regarding the rural territory and the absence of an effective and available land register, 
where could be strictly defined the ownership of each parcel and its exact location, especially in 
suburban areas where expansion, once, clearly divided into residential, agricultural, and forestry 
occupations, has generated difficult situations to solve regarding the management of natural resources, 
particularly water and land in its various aspects, leading to irreversible loss of natural and architectural 
heritage related to ancient usages. Thus, starting from micro territory, represented here, today, by a 
peri-urban parish – Meadela, in Viana do Castelo, - it is intended to study the issues of ownership over 
time, their characteristics and transformations, identifying problems and developing syntheses in order 
to reconstitute territorial spaces and natural resources, their possession and use. The study aims to 
examine the property, public and private: housing, agriculture and forestry, taking as model unit the 
parish in the long term, determining its characteristics, its uses, and its evolution in practical and legal 
terms, to serve as a motto for the development of similar studies on the north of the country. It is 
intended to cross bibliographic and documentary references to the terrain, systematizing this 
information on maps and databases, especially occurrence of architectural and landscape importance, 
especially based on the register files such as Finance, Land Registry and eventually private documents. 
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Hugues R. Sánchez Mejía, Adriana Santos Delgado. Reformismo ilustrado, labradores y 
derechos de propiedad comunal en el Nuevo Reino de Granada (Santa Marta y Cartagena), 
1750-1810. 

Influenciados o participes de primer orden de las ideas económicas fisiócratas, de la necesidad de 
fortalecer el Estado y, sobre todo, de lograr la felicidad de los vasallos, los consejeros reales vieron 
oportuna la intervención de la Corona en el espacio municipal, en la República, para lograr así el 
anhelado fin de un mundo de campesinos propietarios, progresistas y fieles a la Corona. Era necesario 
ordenar y reglar un universo local que hasta la fecha no se había cuestionado en su esencia y que dejaba 
por fuera del reparto de tierras a la parte más baja de la sociedad y condenaba a sectores al pago de 
arriendos a grandes y medianos propietarios. Obviamente, un universo donde el acceso a la tierra 
estaba concentrado y quienes querían acceder a ella debían pagar excedentes monetarios que luego 
trasladaban a sus productos, no era el ideal fisiócrata. La América hispana no fue ajena a este proceso y 
se nos antoja que la aplicación de las medidas del reformismo agrario fue paralela en la península como 
en ultramar. Hemos centrado nuestro análisis en dos gobernaciones que hacían parte del virreinato de 
la Nueva Granada y donde podemos ver a nivel micro la impronta de las medidas borbónicas en la 
estructura agrícola y la activación de un proceso de campenización (labradores) en las gobernaciones de 
Santa Marta y Cartagena y la subsecuente inclusión de sectores que hasta la segunda mitad del siglo 
XVIII eran excluidos de la vecindad al dotárseles de derechos y privilegios corporativos. En general 
observamos que los “pobres” que habitaban estas gobernaciones vieron mejorar sus condiciones en 
cuanto al acceso a derechos de propiedad comunal y, obviamente de su productividad. 

Porfirio Neri Guarneros. Tierras de común repartimiento y propiedad privada en Cuautitlán y 
Hueypoxtla, Estado de México, 1856-1887. 

El texto pretende analizar, a partir de los cambios en la legislación, cómo se llevó a cabo la 
desamortización de las tierras de común repartimiento en dos municipalidades del Valle de Cuautitlán: 
Cuautitlán y Hueypoxtla, de 1856 a 1867. Existe la impresión generalizada de que los indígenas se 
resistieron a cambiar su régimen de propiedad, no obstante, este trabajo sostiene lo contrario; ya que 
en Cuautitlán durante los cinco meses poseriores a la expedición de la ley del 25 de junio de 1856 un 
número considerable de campesinos acudieron ante el juez de primera instancia a solicitar la 
adjudicación de sus tierras, y así obtener un “título de propiedad”. A través de la legislación se pretende 
comprender cómo cambió la propiedad individual de los pueblos indígenas; por ejemplo, la circular del 9 
de octubre de 1856 ya no consideró necesario la escrituración de las propiedades adjudicadas y para ser 
propietario en toda forma bastaba con el título que le debía dar la autoridad política. Los cambios a la 
legislación más que dar certidumbre y seguridad a los adjudicatarios, en algunos casos propicio 
inseguridad sobre las tierras de común repartimiento; por ello los vecinos de los pueblos y barrios de 
Hueypoxtla tuvieron que apelar a la justicia para defender sus derechos de propiedad y la legalidad de 
sus adjudicaciones, que años atrás se habían realizado. 

Óscar Barrera. Una urbanización frenada: Tierra, población y migraciones en la Depresión 
Central de Chiapas.  

A lo largo de la segunda mitad del siglo XVIII el pueblo de San Bartolo y sus haciendas anexas juntaron la 
población más grande en todo el obispado de Chiapas. Es más, en los primeros quince años del siglo 
siguiente la cabecera fue reconocida como ciudad, alcanzando los 8,700 habitantes, que junto a las 
gentes de las fincas llegaron a sumar 10,500. De manera sorprendente, a lo largo de la segunda parte 
del siglo XIX los habitantes de esta localidad no volvieron a superar los 7,000. La disminución de la 
población no era el único cambio que venía produciéndose. A partir de los años de 1830 hubo un fuerte 
proceso de expansión de la propiedad rural que triplicó la decena de haciendas que existía en la región 
de San Bartolomé y el Valle de Cuxtepeques desde 1778. Este proceso de ruralización tuvo fuertes 
implicaciones en la disminución de la cantidad y proporción de residentes en la cabecera de San 
Bartolomé. Si anteriormente la población rural era ínfima, a inicios de la cuarta década del siglo XIX ésta 
alcanzó a representar cerca del 35%. Por si fuera poco, tenemos indicios de que estaba iniciándose un 
leve proceso de desindianización. A mediados del siglo XIX por vez primera el porcentaje de población 
no indígena llegó a superar el 30%. Esta propuesta busca entender el estancamiento, ruralización y 
desindianización de los habitantes de San Bartolomé atendiendo principalmente a los procesos de 
migración de indígenas y ladinos entre los campos y la ciudad. 
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The roles and social constituencies of the national state in reshaping rural 
society: The Iberian countries in the 19th century   /   O papel e as bases 
sociais do estado na reconfiguração da sociedade rural: Os países ibéricos no 
século XIX   /   Funciones y bases sociales del Estado nacional en la 
reformulación de una nueva sociedad agraria: Los países Ibéricos en el siglo 
XIX.   Org. Salvador Calatayud, Jesús Millán, Maria Cruz Romeo 

This session aims at analysing the state’s action in rural society during the liberal era, as the former ‘age 
of empire’ was over and new administrative structures and economic policies were implemented. We 
also mean to assess to what extent the contemporary state was configured by a reshaped rural world. 
Attention should be paid not only to the ‘penetration’ of the State in the countryside, but also to the 
interaction or ‘negotiation’ between the state’s structures and social interests. A vast array of questions 
may be addressed from this outlook, such as: fiscal assessment and collection; the privatisation of 
commons and community assets; the management and sale of national assets; the protection of forest 
resources during privatization; the representation of sectorial interests in the design of trade policy; the 
regulation of agricultural credit; water management in the autonomous irrigation systems; 
infrastructures and institutions for agronomical innovation; knowledge of the territory, population and 
resources as conditions for state action; the mediating role between state and society played by local or 
provincial agricultural bodies; the degree of consistency in attempting legislative harmonization of 
agricultural institutions (ownership, contracts) that differed within the intendedly homogeneous 
national space; etc. The papers presented in this session should discuss these issues not in themselves, 
but rather against the background of the rise of state structures. This approach has three main goals. 
Firstly, to redefine the performance of the liberal State in agriculture, regarding both public investment 
and regulation. Secondly, to reassess the contribution of state action to agricultural development. 
Finally, to attempt a characterization of liberal states in the era before mass societies, which reviews 
some of the topics currently under debate. 

Esta sesión pretende analizar la acción del Estado en la sociedad rural de la época liberal, cuando había 
acabado la anterior “época del imperio” y se ponían en marcha nuevas estructuras administrativas y una 
nueva política económica. Intentamos definir también en qué medida el Estado contemporáneo se 
configuró através de un remodelado mundo rural. Conviene prestar atención, no sólo la "penetración" 
del Estado en el campo, sino la interacción o “negociación” entre las estructuras estatales y los intereses 
de la sociedad. Con esta perspectiva, se pueden abordar multitud de cuestiones: fijación y recaudación 
de tributos; reparto de bienes comunales y de propios; gestión de los bienes nacionales y su venta; 
defensa de recursos forestales frente a las desamortizaciones; representación de intereses sectoriales 
frente a la política comercial; regulaciones del crédito agrario; gestión del agua en los sistemas de riego 
autónomos; infraestructuras e instituciones de innovación agronómica; conocimiento del territorio, la 
población y los recursos como condiciones para la acción estatal; papel mediador entre el Estado y la 
sociedad que desempeñaron órganos locales de carácter agrario; la mayor o menor coherencia a la hora 
de armonizar por vías legislativas instituciones agrarias (formas de propiedad, contratos) que diferían 
dentro del espacio nacional que se pretendía homogéneo; etc. Las comunicaciones presentadas en esta 
sesión deberán analizar estos aspectos no en sí mismos, sino dentro del contexto de la formación de las 
estructuras estatales. El objetivo final de este enfoque es triple. Primero, redefinir la actuación del 
Estado liberal en la agricultura no sólo en cuanto a inversión pública sino también a la regulación. 
Segundo, reevaluar la contribución de esta acción estatal al desarrollo agrario. Por último, plantear una 
caracterización de los Estados liberales, en la época anterior a las sociedades de masas, que revise 
algunos de los tópicos actualmente cuestionados. 
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PAPERS  

Antonio M. Linares-Luján, José Ignacio Jiménez Blanco. De facto y de iure: La formación de la 
propiedad perfecta. 

Pese a los progresos habidos en la literatura especializada durante las últimas décadas, la constatada 
existencia de un intenso proceso de privatización municipal previo a la Ley de Desamortización General 
de 1855 no parece haber calado suficientemente en el tratamiento historiográfico de la reforma agraria 
liberal. Partiendo de esta idea y de la hipótesis de que el discurso privatizador que asumió el liberalismo 
español fue generalmente fruto de un largo proceso de cambios emanados del mundo rural, este 
trabajo pretende rescatar del olvido dicho fenómeno, analizando el complejo y tortuoso camino por el 
que transcurrieron los tres episodios que acabaron desembocando en los procesos de redención de 
censos a los que, junto a la venta en pública subasta -la parte más conocida de la desamortización 
municipal-, dio lugar la Ley de 1º de mayo de 1855: los repartimientos iniciados durante el reinado de 
Carlos III, los repartos a censo, enfitéutico o reservativo, de los años veinte, treinta y cuarenta del siglo 
XIX y los rompimientos arbitrarios producidos desde la Guerra de la Independencia. Nuestro objetivo es 
doble. Pretendemos, por un lado, precisar conceptos que no siempre han sido bien entendedidos en los 
trabajos realizados hasta el momento y, por otro, enriquecer el debate sobre el proceso 
desamortizador, haciendo especial hincapié en las propuestas de privatización que, dentro del 
liberalismo, intentaron, con mayor o menor éxito, utilizar la riqueza rústica municipal para modificar la 
estructura de la propiedad de la tierra. 

Gloria Martínez-Dorado. Formación estatal española (1492-1868) y movilización para la 
guerra en tres municipios navarros (1833-1839). 

Expongo aquí una síntesis parcial y revisada de la investigación que llevé a cabo para la realización de mi 
tesis doctoral, en lo relacionado, por una parte, con la formación estatal española en comparación con 
los países de su entorno, a lo largo de un proceso de larga duración entre  1492 y 1868; de cómo este 
proceso, junto al desarrollo del capitalismo, se interrelacionó con el conflicto político, y  de cómo 
desembocó, o no, en situaciones revolucionarias. Por otra parte, expongo las principales conclusiones 
del análisis comparativo entre los municipios navarros de Cirauqui, Lesaka y Villafranca: Cuáles fueron 
las variables ecológicas, culturales, económicas y políticas que, en su interdependencia, permitieron una 
dinámica específica de movilización y adhesión en el curso de la Primera Guerra Carlista (1833-1839). 

Ricard Garcia-Orallo, Rosa Congost. Legislación hipotecaria y dinámica económica en la 
España de mediados del siglo XIX: De los oficios de hipotecas al registro de la propiedad. 

La legislación hipotecaria promulgada a lo largo del siglo XIX  ha sido considerada como una pieza clave 
en el proceso de consolidación del Estado liberal español. Desde esa perspectiva, se trataba de un 
complemento necesario de las leyes desamortizadoras, desvinculadoras y de supresión del régimen 
señorial, con un papel decisivo a la hora de proporcionar un adecuado grado de seguridad a la 
propiedad, a partir del cual dinamizar los mercados de tierra y dinero, y, en última instancia, impulsar el 
crecimiento económico. Sin embargo, no es mucho lo que conocemos sobre el proceso de 
implementación, y sus repercusiones sobre el contexto económico, de la institución que puede 
considerarse uno de los elementos culminantes de la legislación liberal: el Registro de la Propiedad. 
¿Hasta qué punto se trató de una institución con capacidad transformadora, capaz de consolidar 
(¿generar?) las nuevas formas de propiedad capitalista y de cumplir las misiones que se le habían 
encargado? ¿O, en un sentido distinto, se acabó acomodando, con mayor o menor eficacia, a diferentes 
marcos geográficos, sociales y económicos, con prácticas de propiedad diversas y diferentes grados de 
dinamismo económico? La presente comunicación incidirá sobre estas cuestiones combinando una 
perspectiva global con el análisis más detallado de una zona de marcado dinamismo económico, como 
era el partido judicial de Figueres (en el nordeste de Cataluña). 

Teresa Nunes. Morgados, coutos redondos e homestead: A influência da obra de Fermín 
Caballero no debate sobre a propriedade em Portugal (1872-1901). 

Os últimos anos do séc. XIX e primeiros de Novecentos constituíram um momento de discussão sobre a 
propriedade rústica em Portugal. Os factores determinantes do debate eram o enquadramento jurídico 
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associado ao Código Civil de 1869 e consequências, a tendência migratória crescente, o impacto nas 
condições agrícolas, as opções da política comercial externa e o aumento da concorrência de género 
agrícola estrangeiro, ou as debilidades de financiamento da agricultura, indutoras da perda de 
competitividade do sector na vertente tecnológica. Os objectivos deste trabalho incidem na avaliação 
desenvolvida pelo Estado liberal português sobre o estado da agricultura e a sua relação com a 
estrutura da propriedade rústica; b) a análise das tendências modelares adoptadas para a estrutura da 
propriedade e dos mecanismos de intervenção preferenciais; c) a identificação de estruturas e 
fenómenos de resistência/crítica à intervenção do Estado, com particular interesse para a linha 
discursiva, cuja transversalidade ecoou na coesão de agentes diferenciados em face das tentativas 
modernizantes do Estado liberal português em prol da propriedade perfeita. É-nos de particular 
interesse a análise das leituras e entendimentos concebidos acerca de Fomento da Povoação Rural em 
Espanha, de Fermin Caballero, cujas ideias estruturantes adquiriam pertinência fosse no movimento de 
reacção aos ímpetos liberais do Estado, fosse na construção de uma nova propriedade, eivada do 
espírito liberal. 
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 Climate, natural disasters and social upheavals in the Iberian worlds, 17th-
19th centuries   /   Clima, desastres naturais e convulsões sociais nos mundos 
ibéricos, séculos XVII-XIX   /   Clima, desastres naturales y convulsiones 
sociales en los mundos ibéricos, siglos XVII-XIX.   Org. Luis Alberto Arrioja, 
Virginia García Acosta, Armando Alberola Roma 

Rapporteur: Luis Alberto Arrioja 

This session presents a historical analysis of the complex relationship that ancien régime societies 
established with their natural surroundings. Specifically, it examines how a series of natural disasters 
and climate changes stormed the Iberian worlds causing irreversible changes in ecosystems, as well as in 
the popular views on these phenomena. A meeting with this scope necessarily implies theoretical and 
methodological reflection along three transdisciplinary axes: the historical evolution of the climate, the 
relationship between humans and the natural environment, and the links between public policy and 
natural disasters. What is striking about climate changes is that, in spite of their influence in human life, 
specialized studies have referred to them simply as one among several factors that have caused hunger, 
disease, shortages and desolation during the seventeenth and nineteenth centuries. In contrast, this 
session opens a discussion that will highight the ways in which climate variability in Europe, America and 
Asia in the course of those centuries has influenced the outburst of numerous natural disasters, 
triggering a series of economic, political and social problems. It should be noted that our interest in 
studying climate changes and natural disasters lies not only in assessing their destructive capacity, but 
also in showin that they are part of the mutations that followed in the wake of the so-called Little Ice 
Age. 

Esta sesión plantea un análisis histórico sobre la compleja relación que establecieron las sociedades de 
antiguo régimen con su entorno natural. De manera específica, examina cómo una serie de alteraciones 
climáticas y desastres naturales irrumpieron en los mundos ibéricos y provocaron cambios irreversibles 
en los ecosistemas y en la visión popular que se tenía sobre dichos fenómenos. Una sesión de estas 
características implica, necesariamente, una reflexión teórico-metodológica sobre tres ejes 
transdisciplinarios: la evolución histórica del clima, las relaciones entre los seres humanos y el medio 
natural, y los vínculos entre políticas públicas y desastres naturales. Lo llamativo de las alteraciones 
climáticas es que, pese a su influjo en la vida del hombre, los estudios especializados simplemente las 
han referido como uno de los múltiples factores que han provocado hambre, enfermedad, desabasto y 
desolación durante los siglos XVII y XIX. En contraste, esta sesión plantea una discusión que permita 
evidenciar la manera en que la variabilidad climática acaecida en Europa, América y Asia, durante los 
siglos referidos, influyó en la formación de numerosos desastres naturales y, por ende, posibilitó una 
serie de problemas económicos, políticos y sociales. Cabe señalar que el interés por estudiar las 
alteraciones climáticas y los desastres naturales no radica únicamente en evidenciar su capacidad 
destructora, sino en mostrar que forman parte de las mutaciones que prosiguieron al fin de la 
denominada Pequeña Edad del Hielo. 

PAPERS  

Luis Alberto Arrioja Díaz Viruell. Clima y administración de desastres en el Reino de 
Guatemala, 1790-1810. 

Este texto analiza la manera en que las autoridades del reino de Guatemala enfrentaron y gestionaron 
una serie de desastres naturales que afectaron su territorio entre 1790 y 1810. Dicho análisis pone al 
descubierto una serie de condiciones –políticas, económicas y sociales- que posibilitaron la acumulación 
de vulnerabilidades y –por ende- provocaron que dichos desastres impactaran en amplios sectores del 
reino. Un análisis de esta naturaleza también revela la manera en que las alteraciones climáticas que 
acompañaron a la Pequeña Edada del Hielo impactaron en territorio indiano. 
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Thomas Calvo. Clima, demografia y sociedad: Las realidades microhistóricas de una gran 
crisis planetaria. Los años de 1690-1700. 

Dentro de la pequeña edad del hielo, los episodios de mayor relevancia son los del siglo XVII: hasta los 
pintores holandeses han dejado testimonio de ello. Y dentro del siglo XVII, la mayor crisis corresponde al 
llamado “minimum de Maunder” (1645-1715). En él nos interesan particularmente los años de 1690-
1700, con frío y humedad intensos, acompañados de epidemias y convulsiones sociales y politicas. La 
documentación nos indica que es un “accidente” planetario, con hambrunas, revueltas, tanto en Asia 
como en Europa y América, sin olvidar los mares y el destino de algunos galeones. Si hasta ahora no 
hemos encontrado evidencias en Africa es seguramente por razones documentales. Existen libros y 
artículos valiosos, pero centrados sobre espacios sobre todo occidentales (Francia). La propuesta es en 
cierta manera doble. Presentar en primer lugar una visión sintética, a partir de fuentes de diversos tipos, 
primarias y secundarias, tanto sobre espacios dilatados como sobre lo que puede ser el puente de un 
galeón enfrentando ciclones. Dentro de ese marco se podrá valorar, entre lo macro y lo microscópico, 
los procesos que conoce entonces la Monarquía hispana, en sus dimensiones a la vez casi universales, 
pero también reducidas a las convulsiones de sus comunidades: para ello ligamos con fuerza la 
climatología —en sus amplias perspectivas—, demografía y sociedad —al nivel micorhistórico—, sobre 
todo en la vertiente de las Indias Occidentales y su apéndice pacífico (las Filipinas). Entendemos que 
dentro del espacio reservado es más un enunciado de un proyecto de investigación que los resultados 
de un trabajo ya concluido. 

Luis Fernando Fé Cantó. Catástrofes naturales como fuentes de cambios sociales y políticos: 
El caso de Orán en el siglo XVIII. 

El abandono de la soberanía española de la ciudad magrebí de Orán en 1792 fue debido al terremoto 
que destruyó en gran parte el núcleo de la ciudad en 1790. Poco antes, en 1786, los brotes de peste que 
estaban asolando los territorios de la Regencia argelina habían influido también en las relaciones de la 
ciudad hispana con la región del Oranesado. No era la primera vez que la peste modifica las relaciones 
humanas en la región, ya había sido el caso en 1739-1745. En esta comunicación nos centraremos en la 
secuencia peste-terremoto de finales del siglo XVIII para analizar cómo estas catástrofes modificaron la 
evolución política de este territorio intentando alejarnos, dentro de lo posible, de la visión « 
decadentista » de los presidios norteafricanos de España. Quisiéramos defender la hipótesis que el 
abandono de soberanía no tuvo sólo en cuenta un pasado que se quiso ensombrecer para justificar la 
cesión a Argel sino que también que dicha decisión fue una apuesta de futuro cuyo objetivo era crear un 
monopolio comercial en dicho territorio. A nuestro entender, interpretado desde este punto de vista, la 
retirada hispana es un ejemplo de adaptación y conocimiento al medio natural magrebí en el que una 
larga experiencia había demostrado cómo la peste podía ser un elemento determinante en las 
relaciones comerciales y también cómo la actividad sísmica podía dar origen a un nuevo tipo de 
proyecto político que estaba cargado de futuro más bien que lastrado por el pasado. 

Gabriel Jover Avellà, José L. Martínez González, Mariano Barriendos. ¿Una crisis agroclimática 
a finales del siglo XVII? El olivar durante el Mínimo de Maunder en la isla de Mallorca, 1645-
1715. 

Este estudio se propone una primera aproximación a las crisis agroclimáticas que se produjeron en la 
etapa preindustrial. El estudio se centra sobre el sector olivarero de la isla de Mallorca, durante la etapa 
de enfriamiento del clima que tuvo lugar en la segunda mitad del siglo XVII, durante el Mínimo de 
Maunder (MM), en el contexto de la Pequeña edad de hielo (LIA). El estudio pretende determinar la 
naturaleza de las perturbaciones climáticas y el impacto que tuvieron sobre la producción oleícola en la 
isla de Mallorca. 

Jesús Solís Ruiz. Desastres naturales y políticas públicas: Las inundaciones en la ciudad de 
Sevilla a mediados del siglo XIX y la actuación de los poderes públicos.  

En la primera mitad del siglo XIX, coincidiendo con el final del período denominado la Pequeña Edad del 
Hielo, la frecuencia y magnitud de las inundaciones en la región de Andalucía aumentaron 
considerablemente respecto a las riadas que tuvieron lugar en el siglo anterior. Si bien se han descrito 
las consecuencias que estas inundaciones tenían sobre la vida económica del campo y la ciudad de la 
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España Moderna, aún no ha sido suficientemente investigada la relación existente entre estos desastres 
naturales y las políticas públicas que comenzaron a desarrollarse a mediados del siglo XIX, en respuesta 
a los efectos negativos de tan repetidas inundaciones. El estudio de caso de las inundaciones en la 
ciudad de Sevilla en este período, muestra la génesis de una cierta categoría de acción pública 
verdaderamente preventiva, frente a las medidas de simple reacción a la catástrofe, una vez que esta ya 
había tenido lugar. Por una parte, las autoridades locales recurrieron a la beneficencia municipal y a la 
caridad y beneficencia particulares. Sin embargo, también se adoptaron políticas públicas encaminadas 
a la prevención, como fueron la organización del personal y material para la defensa de la ciudad; la 
implantación de un sistema de vigilancia y alerta telegráfica de los niveles del río; o la adopción de 
medidas de higiene pública para prevenir el desarrollo de enfermedades. 

Virginia García-Acosta. Fuentes, métodos y avances teórico-conceptuales en el estudio 
histórico-social de los desastres “naturales” en México y América Latina. 

Estudiar desde una perspectiva histórica y diacrónica inundaciones, temblores, sequías o huracanes 
ocurridos en diferentes partes del mundo y a lo largo de centurias, ha permitido identificar procesos 
que, asociados con amenazas naturales, han derivado en el desarrollo de desastres mal calificados de 
“naturales”. El análisis histórico-social de los desastres ha demostrado que el aumento y la 
intensificación de los daños provocados han estado asociados con factores sociales, económicos y 
políticos que han incrementado la vulnerabilidad de las poblaciones en las que se presentan 
determinadas amenazas climáticas y geológicas. En este trabajo revisaremos las fuentes y métodos 
utilizados para ello y, a partir de ejemplos específicos provenientes de América Latina en general y de 
México en particular, daremos cuenta de los avances teórico-metodológicos y conceptuales derivados 
de este campo de estudio que ha adquirido ya un reconocimiento de creciente importancia dentro de 
las ciencias sociales y humanas. 

Luis Juventino García Ruíz. Los fenómenos naturales del trópico como factor de configuración 
de sociedades rurales en el Golfo de México, siglos XVIII-XIX. 

Se analiza el impacto social que tuvieron los desastres naturales en los pueblos adyacentes a la costa del 
Golfo de México, entre los siglos XVII y XIX. Particularmente se pondrá énfasis en las inundaciones 
provocadas por las lluvias torrenciales que acompañaban a los huracanes y a los vientos del norte. A 
través de la comparación de casos específicos se podrán apreciar las diferentes respuestas que las 
sociedades locales dieron ante la incidencia de esos eventos climáticos, entre las que se encuentran el 
cambio de localización de asentamientos humanos, el abandono temporal de los pueblos, el reclamo de 
los habitantes por recuperar tierras que antiguamente les habían pertenecido o para que se les dotara 
de espacios más seguros, así como la resistencia de los dueños de las haciendas para permitir que las 
personas afectadas por las inundaciones aprovecharan los recursos disponibles en sus tierras. 

Cayetano Mas Galvañ. Noticias sobre el clima en la prensa regional española de finales del 
Antiguo Régimen, 1792-1808. 

Como es conocido por los estudios de P. Guinard, la prensa española atravesó diversas etapas en su 
surgimiento y consolidación durante el siglo XVIII. Junto a las grandes cabeceras –que en ocasiones dan 
nombre a todo un periodo- como es el caso de El Censor-, surgieron a medida que avanzaba el siglo 
algunos periódicos que dieron cabida a noticias directamente relacionadas con el clima y las catástrofes 
naturales (caso del Memorial Literario, recientemente estudiado por el profesor A. Alberola). En este 
panorama, la prensa regional atravesó por múltiples dificultades, manifestadas por su carácter 
generalmente efímero. No obstante, el Setecientos vio aparecer un número significativo de periódicos 
en buena parte de las principales ciudades españolas, que en ocasiones incluían noticias relacionadas 
con la meteorología y el clima. El propósito de esta contribución es efectuar una aproximación a cómo 
dicha prensa reflejó estos contenidos, especialmente durante el último periodo (1792-1808). 



 
 

Old and New Worlds: the Global Challenges of Rural History | International Conference, Lisbon, ISCTE-IUL, 27-30 January 2016 

 
38 

Milagros León Vegas. Religiosidad versus catástrofes naturales: La respuesta de las 
sociedades del Antiguo Régimen  frente a las amenazas sufridas por el agro andaluz (siglo 
XVII). 

El objetivo de nuestra propuesta es incidir en los mecanismos de defensa puestos en marcha por las 
sociedades de la Edad Moderna ante las calamidades que afectaron a su vulnerable agricultura, desde el 
interesante prisma propiciado por la esfera de las mentalidades. La profunda religiosidad y superstición 
de aquella época, en especial la experimentada durante la terrible centuria del Seiscientos, impregnan 
las actuaciones promovidas desde gobiernos locales y centrales, una vez demostrada la ineficacia de los 
escasos recursos humanos disponibles. Rezos, procesiones y exorcismos frente a las catástrofes más 
paradigmáticas asociadas al agro, como son las acusadas sequías y las plagas de langosta, se convierten 
en objeto de nuestro intéres, tomando como ejemplo las rogativas organizadas en el centro geográfico 
del sur peninsular (Antequera, Málaga). Las fechas de los actos religiosos para sofocar lo que se creía 
producto de la "ira divina" arrojará una cronología exacta de los desastres padecidos por unas 
sociedades emimentemente rurales, dependientes del campo y sin recursos científicos-tecnológicos 
capaces de dar respuesta a las crisis agrarias ocasionadas por elementos medioambentales adversos. 

Armando Alberola-Romá, Eduardo Bueno Vergara, Adrián García-Tores. Rogativas, clima y 
desastre en el SE de España durante el siglo XVIII. 

La localización y análisis sistemático de las rogativas ha mostrado las grandes posibilidades de esta 
fuente documental como indicador climático para el período pre instrumental. En esta contribución 
ofrecemos una aproximación al clima predominante en las tierras meridionales de la actual Comunidad 
Valenciana durante la Edad Modera utilizando las ceremonias de rogativa pro pluvia conservadas en los 
registros parroquiales, así como las peticiones para desarrollar este tipo de ceremonia que contienen las 
actas municipales de todo el siglo XVIII correspondientes a las poblaciones de Alicante, Elche, Novelda y 
Orihuela. La información referida a estas ceremonias durante la centuria ilustrada, a diferencia de los 
dos siglos anteriores, es abundante y prolija reflejando perfectamente la situación existente. Se trata, 
pues, de una investigación a escala comarcal, pero que también puede aportar datos interesantes sobre 
otros fenómenos de carácter más general como la conocida como anomalía Maldá. 

Adrián García Torres. Sequías y riadas durante la anomalía Maldá (1760-1800) en la fachada 
mediterránea española: Una aproximación al territorio del sur alicantino. 

La fachada mediterránea española es considerada como un territorio de riesgo a tenor de sus 
condicionantes naturales y climáticos. En las sociedades preindustriales donde la agricultura era el eje 
fundamental de la economía, la aparición de episodios meteorológicos de signo extremo tenía en sus 
manos desembocar en crisis agrarias. Desde la década de los sesenta del Setecientos hasta el final de 
siglo, acaeció en el Levante peninsular una pulsación dentro de la Pequeña Edad del Hielo conocida 
como anomalía u oscilación Maldá, la que se caracterizó por el aumento inusitado en la frecuencia e 
intensidad de las sequías y de los aguaceros catastróficos. Con esta base, pretendemos acercarnos a las 
fases de mayor incidencia de esta pulsación en las tierras meridionales valencianas y a las repercusiones 
socioeconómicas que produjo. La documentación trabajada proviene de los archivos locales de Novelda, 
Elche y Orihuela. 

Paulina Machuca. Terremotos, infortunios y calamidad en las islas Filipinas, siglos XVII-XVIII. 

Históricamente, el archipiélago que conforman las islas Filipinas (alrededor de 7,107 islas) ha enfrentado 
una serie de fenómenos naturales como tifones, erupciones volcánicas y terremotos, algunos de ellos 
devastadores para la población. Tras el proceso de colonización española, iniciado en 1565 y que 
culminó en 1898, se escribieron decenas de cartas y relaciones que daban cuenta de las calamidades 
ocurridas en aquel archipiélago asiático con motivo de repetidos “temblores de tierra”, lo que ponía en 
riesgo la presencia española en aquella región. Esta ponencia persigue un doble propósito: establecer 
un corpus referencial y sistemático de los terremotos acontecidos en dicho periodo, y a partir de ahí, 
reflexionar las consecuencias políticas y sociales que se hayan derivado de tales calamidades. En el 
ámbito político, nos interesa destacar el discurso de justicia clemente por parte de las autoridades de las 
islas, quienes a partir del elemento del desastre solicitaban al monarca recursos humanos y económicos 
para el mejoramiento de Filipinas, recursos que desde luego debían enviarse desde la Nueva España 
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(México). En el ámbito social, nos interesa enfatizar en el encarecimiento de la vida cotidiana de los 
habitantes de las islas, sin importar la calidad, ante las constantes devastaciones: carestía de alimentos, 
enfermedades, y sobre todo, movilidad doméstica e incremento de riesgos ante la caída de techos de 
piedra. Cómo reaccionaron las autoridades y cuál fue la respuesta simbólica que los individuos dieron a 
este tipo de eventos ―como el nombramientos de santos patronos―, serán algunas de las respuestas 
que buscaremos esclarecer. 
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Forests in the socio-ecological transition: Historical experiences in Europe and 
the Americas (19th and 20th centuries)   /   Los bosques en la transición 
socio-ecológica: Experiencias históricas en Europa y América (siglos XIX-
XX).   Org. Iñaki Iriarte-Goñi, Adrian Zarrilli 

Rapporteurs: Iñaki Iriarte-Goñi, Adrian Zarrilli 

Socio-ecological transition can be defined as the set of economic, social, cultural and environmental 
transformations occurred in the passing from traditional societies based on organic energy carriers to 
modern societies based on fossil energy carriers. Forests are spaces deeply affected for those 
transitions. It is quite obvious that a agrarian societies based on energy coming from firewood would 
use its forests in a very different manner of industrial societies using coal or oil, which would look for 
other utilities in their forests. Changes between those different stages in the uses of forests might have 
followed different paths depending on the social, economic and environmental features of each region. 
Thus, comparisons between different forests regions of Europe and America can give us interesting 
clues. The aim of this session is to put together different researches on forests for a better 
understanding of the socio-ecological transitions in the 19th and 20th Centuries, its causes and its 
consequences for forests themselves and for societies living on them. Papers could address different 
issues on forests transformations: Changes in the area (deforestation or afforestation processes) or in 
forests composition; expansion of the agrarian frontier and effects on existing forests; changes in the 
socioeconomic functions of forests as a source of resources or as spaces linked to entertainment or to 
environmental services (for instance sinks of Co2); Changes in the management of forests or in the 
entitlements to access to the forests resources. On the other hand the session allows approaches from 
very different territorial scales: from the macro analysis in a country basis to the micro analysis centred 
in the evolution of specific forests. 

La transición socio-ecológica puede definirse como el conjunto de transformaciones económicas, 
sociales y de relación con el medioambiente que se han ido produciendo en el paso desde sociedades 
tradicionales dé base energética orgánica hacia sociedades modernas de base energética fósil. Los 
bosques son espacios que se han visto intensamente afectados por esas transiciones socio-ecológicas. 
Parece obvio que una sociedad principalmente agraria cuya base energética sea la leña utilizará sus 
bosques de manera muy diferente a una sociedad industrial basada en la energía fósil que requiera de 
los bosques otras funciones diferentes. Entendemos que el paso entre escenarios distintos ha podido 
seguir trayectorias diversas en función de las características sociales, económicas y ambientales 
específicas de cada territorio y que la comparación enre lo ocurrido en Europa y América puede dar 
pistas interesantes. Esta sesión pretende reunir investigaciones que analicen casos concretos de 
evolución de los bosques y que permitan entender mejor el funcionamiento de la transición socio-
ecológica, sus causas y sus efectos en diferentes territorios. Los temas concretos pueden a cambios en la 
superficie ocupada por los bosques (procesos de deforestación o de reforestación) o a cambios en su 
composición; La expansión de la frontera agrícola y los efectos sobre los espacios forestales; el cambio 
en la funcionalidad económica de los bosques, bien como fuente de recursos forestales de diverso tipo, 
bien como espacios ligados al ocio o a los servicios ambientales (por ejemplo absorción de CO2); los 
cambios en la formas de gestión y en los mecanismos de acceso a los recursos forestales que se hayan 
podido ir produciendo en el marco de la transición. Por otra parte, esta problemática permite 
aproximaciones a escalas territoriales muy variadas, desde análisis macro a escala de país o de región 
hasta análisis micro centrados en la evolución de bosques concretos. 

PAPERS  

David Soto Fernández. De la multifuncionalidad a la especialización, la irrelevancia y la 
reinvención: Los montes de Galicia durante la transición socio-ecológica, 1960-2012. 

La mayoría de los trabajos que han analizado el proceso de transición socio-ecológica en los bosques se 
han centrado en los aspectos energéticos de mismo y especialmente en la sustitución de la leña por 
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combustibles fósiles y los cambios de los bosques productores de leña a los bosques productores de 
madera. Sin embargo es bien conocido por la investigación en Historia Agraria el papel multifuncional de 
los espacios no cultivados (de ahí que sea más ajustado el término montes que el término bosques) para 
las economías campesinas. En muchos lugares los bosques no jugaban un papel de simple proveedor de 
uno o varios recursos, sino que eran esenciales para el mantenimiento del bien fondo tierra o dicho de 
otro modo, para la reproducción de las condiciones físicas de los agroecosistemas. El caso de Galicia, 
con dos tercios del territorio de montes, constituye un buen observatorio para observar la complejidad 
de los cambios derivados del proceso de transición socio-ecológica. En el contexto del proceso de 
industrialización de la agricultura desde la década de los sesenta del siglo XX analizaremos el desarrollo 
de la especialización ganadera y la forestal, atendiendo a la diversidad de formas de propiedad 
(propiedad privada y propiedad comunal). 

Ximena A. Carreras Doallo. Discurso y política forestal en el peronismo histórico: Entre la 
protección al ambiente y el productivismo, 1946-1955. 

En el presente trabajo se analiza la utilización y el manejo discursivo sobre la cuestión forestal en tanto 
recurso por parte del gobierno peronista (1946 - 1955). Esta temática se materializó a través de políticas 
ligadas a la legislación y los planes de acción del gobierno. Aunque también emerge en los medios de 
comunicación. La Chacra es una publicación mensual comercial de divulgación, de tirada nacional que se 
centró en el agro argentino. La revista realizada por Editorial Atlántida, mantuvo una posición vinculada 
al libre mercado. Así, se diferencia del discurso peronista hasta la denominada “Vuelta al Campo”. Pero 
con el mayor control sobre los medios, La Chacra cambia su estrategia de comunicación. En la extensión 
territorial argentina, lo forestal es relevante para la economía nacional por el perfil productivo que 
desarrolla la nación. Se plantea este trabajo entonces desde perspectivas de la historia ambiental y el 
estudio de fuentes para registrar cambios y continuidades en el discurso y su co-relato en la gestión 
política peronista. Así, se observará y analizará la interrelación entre el recurso, su representación en las 
áreas gubernamentales, legislativas, sociales en tanto y cuanto impactan en el ciudadano y en el 
territorio. Se parte de la idea de nación conformada por leyes, cultura y Estado junto los ciudadanos y 
territorio. En este marco, las ideas acerca de la naturaleza son claves en los procesos históricos y en su 
interpretación. 

Pedro Berriochoa Azcárate. El bosque de Gipuzkoa entre los siglos XVIII y XX: Deforestación y 
cambio de especies. 

Gipuzkoa es una región vasca con una topografía abrupta, propicia por sus condiciones naturales para el 
desarrollo de un bosque natural exuberante, mayormente de tipo caducifolio. El proceso de 
construcción de caseríos (baserriak), que se inicia a fines de la Edad Media, supuso toda una 
colonización del monte y de su bosque. La revolución del maíz de los siglos XVII y XVIII llevó esta 
expansión agrícola a cotas anteriormente silvícolas. La desamortización de los comunales municipales 
de fines del siglo XVIII y de principios del XIX condujo a la erección de caseríos en lugares insospechados. 
La orientación ganadera del caserío del siglo XIX y XX intensificó la deforestación. Campos de labor, 
pastizales y bosques libraron una lucha encarnizada. Al mismo tiempo se produjeron epidemias terribles 
como la tinta del castaño y el oídio del roble. Centenares de miles de árboles de estas especies 
perecieron bien naturalmente,  bien por su tala sistemática. A principios del siglo XX aparecieron nuevas 
especies forestales: la pinus radiata fue la que se convirtió en hegemónica. Las especies arbóreas, el 
sotobosque y el paisaje con sus colores se trasformaron radicalmente. 

Araceli Freire Cedeira. El uso de los montes vecinales en mano común gallegos: El antes y 
después de su devolución a las comunidades vecinales. 

Los montes vecinales en mano común gallegos, que habían sido intervenidos por el Patrimonio Forestal 
del Estado durante el franquismo para la producción forestal, fueron devueltos a las comunidades tras 
la Ley de Montes de 1968. En el momento de su devolución muchos continuaron con un uso forestal 
pero en otros, se ha producido una transformación completa del mismo. El objetivo de este trabajo es 
realizar un análisis comparativo de varios casos que siguieron caminos diferentes en el aprovechamiento 
del espacio tras su devolución. Pretendemos analizar tanto las causas como los efectos del conjunto de 
transformaciones económicas, sociales y de relación con el medio ambiente que se han producido en 
cada uno de los lugares de ubicación de los espacios analizados. Si bien el paso de una sociedad orgánica 
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a una industrial se produjo en los siglos XIX y XX, nuestro estudio se sitúa en la última etapa de la misma. 
Estas comunidades tratan de fortalecer la autosuficiencia local y la resiliencia comunitaria frente al 
fenómeno del decaimiento de la energía fósil volviendo a esa base agraria inicial mezclada con las 
necesidades que demanda la sociedad actual. 

Teresa Cervara, Roc Padró Caminal, Enric Tello, Joan Pino, Juan Marull. Evolución histórica del 
paisaje agroforestal en la Cataluña Central (1865-2005). Procesos de desforestación y 
reforestación durante el siglo XX. 

La transición socio-ecológica en Cataluña presenta dos etapas bien diferenciadas, una primera desde el 
siglo XIX hasta principios de siglo XX, donde la expansión del cultivo y la intensificación  de los 
aprovechamientos de madera son muy importantes, y una posterior, desde los años cuarenta hasta la 
actualidad, cuando el bosque recupera la superficie de antaño, coincidiendo con un cambio estructural 
del sector agrícola. La comunicación parte de un estudio sobre la evolución histórica del paisaje 
agroforestal en las comarcas de la Cataluña Central en los años 1865, 1956 y 2005. A partir de los mapas 
digitales de cubiertas del suelo se han analizado las zonas donde el bosque ha permanecido y las que 
han sufrido distintos procesos de deforestación y reforestación. A partir de información agroambiental y 
datos socioeconómicos se han identificado las principales fuerzas motoras de esas diferentes 
trayectorias. En las dos etapas de estudio, 1865-1956 y 1956-2005, los procesos de desforestación y 
reforestación se han desarrollado en función de las necesidades económicas del momento, afectando el 
régimen de incendios forestales. A principios de siglo XX el bosque colonizó pequeñas zonas de mayor 
pendiente, alejadas de las grandes urbes, y en la etapa posterior se extendió en las de mayor 
productividad. En la actualidad el bosque es más vulnerable al cambio climático, la gestión forestal se 
concentra en las zonas más productivas y los aprovechamientos madereros, cada vez más reducidos 
desde los años setenta, que solo aumentan ante el paso de grandes incendios forestales. 

Juan Luis Delgado. Industrialization and landscape: Gum resin pinewoods of France, Spain 
and United States in the 19th and 20th centuries. 

Gum resin as natural resource has a long history. In regard to landscape transformation has been quite 
decisive in numerous pinewoods, however, it is barely known outside places of production and 
consumption. In the last two centuries the demand of its main by-products, spirit of turpentine and 
rosin, grew exponentially while chemical industries such as paint and varnish, paper, rubber, soap, 
etcetera, were increasing its production. Considering that was necessary to keep the forest standing in 
order to get the gum resin I am going to compare the situation of pinewoods in France, Spain and 
United States, to show the consequences in the landscape of this industrial activity in different contexts 
and backgrounds. The most important cause in pinewoods transformation into «organic machines» was 
forestry, and politics; nevertheless, its application depended upon regional and national trajectories. 
The case of gum resin pinewoods is a good example of how industrialization had to deal with nature to 
obtain organic chemical products, studying intensely the mechanisms of the forest and the pine with the 
economical and ecological idea that preserve them was the aim, and so, transforming them into a crop 
of pines with its socio-environmental consequences. 

Ignacio Garcia Pereda. Ingenieros nuevos: El personal del Patrimonio Forestal del Estado en 
el primer franquismo, 1939-1955. 

La ingente acción repobladora llevada a cabo por el Patrimonio Forestal del Estado (PFE) ha conllevado 
en España una forma de apreciar la naturaleza por parte de la sociedad que denosta cualquier técnica o 
especie de las utilizadas por dicho organismo. Aún hoy, se sigue vinculando las repoblaciones forestales 
de coníferas con la dictadura franquista. Pese a que el estudio del PFE ha sido uno de los temas 
predilectos de la historiografía forestal española, poco se sabe de los detalles de su acción inicial, desde 
antes de la Guerra Civil hasta 1955. El PFE se trazó al margen de la Dirección General de Montes y 
asumió competencias que el Cuerpo de Ingenieros de Montes no había llegado a desarrollar. En un 
contexto autoritario, autártico e intervencionista, el PFE pudo cumplir la ambición dasonómica e 
hidrológica de recuperar el arbolado en un territorio deforestado y erosionado por siglos de pastoreo y 
agricultura marginal. Para ello contaron con recursos relativamente considerables y el reconocimiento 
del papel económico y ecológico de las repoblaciónes forestales de las cabeceras de las cuencas para 
evitar el entarquinamiento de los embalses. Conocida la acción del PFE se deben plantear otras 
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cuestiones que desvinculen la técnica utilizada por los ingenieros de montes de la ideología política. 
Cuáles fueron los motivos de su creación? Quiénes fueron sus primeros impulsores? Cómo funcionaba? 
Y finalmente, qué papel político y social cumplió dentro del régimen franquista? 

Enric Tello, Roc Padró Caminal, Joan Marull, Carme Font Moragon. Is forest transition good for 
biodiversity? Some quantitative results from an Energy-Landscape Integrated Analysis of 
agro-forest mosaics in the Catalan Vallès County, 1860-2000. 

The forest transition following rural out-migration has been sometimes considered good news to 
enhance the recovery of natural ecosystems and biodiversity conservation. Yet the long-term 
relationship between forest recovery, landscape changes and biodiversity remain poorly understood. To 
investigate this issue from a dynamic point of view we analysed a study area of the province of 
Barcelona throughout 160 years, by using cadastral land-use maps and an Energy-Landscape Integrated 
Analysis model that assesses both the complexity of internal energy loops and the information held in 
the whole network of socio-metabolic energy fluxes, so as to correlate this energy-information interplay 
with the functional landscape structure. The results obtained by comparing these variables c.1860 and 
c.2000 show that the landscape heterogeneity of Mediterranean land-use mosaics, created by 
traditional organic mixed-farming, has tended to vanish as a result of a simultaneous reduction in the 
complexity of the interlinking pattern of energy flows and the quantity of information carried by them. 
The results show that agro-forest landscapes are now less diverse and have less capacity to host 
biodiversity. The model also highlights the key role played by the traditional site-specific knowledge that 
peasants allocated through their biophysical activity addressed to maintain diverse landscape mosaics 
composed of forested and non-forested intermingled patches. In light of our findings, we question the 
assumption of the restorative character of forest transitions, and argue for a proper consideration of 
non-forested habitats in the forest transition framework. Our findings suggest that biodiversity 
conservation in transition forests should be rather oriented towards the restoration of such mosaics 
through the promotion of small-scale organic farming. This kind of historical research is very relevant in 
a World currently facing a socio-ecological dilemma between increasing land-use intensity to meet the 
growing demand of food, feed, fibres and fuels, while avoiding a biodiversity crisis. 

Eduardo Rico Boquete. La actividad repobladora del Patrimonio Forestal del Estado en los 
años del “desarrollismo”: Un estudio sobre dos montes de Guadalajara, 1959-1975. 

La actividad fundamental del Patrimonio Forestal del Estado estuvo dirigida desde un primer momento 
a la creación de nuevas masas forestales con la finalidad de incrementar en breve plazo la producción 
maderable de los montes públicos y de particulares.  Este objetivo central de la política del PFE se vio 
reforzado a partir de las décadas centrales del siglo XX, especialmente en los llamados años del 
“desarrollismo” cuando algunos forestales empezaron a cuestionar la viabilidad de aquellos montes 
públicos que estaban destinados a la producción de leñas. En efecto, el hecho de que este producto 
experimentase un acusado descenso en su valoración, debido al aumento del consumo de combustibles 
de origen fósil, constituyó el mayor peligro para la existencia de los citados predios. Así, según la opinión 
defendida por los técnicos del PFE, se trataba de poner en marcha una serie de medidas drásticas con el 
fin de frenar la pérdida de rentabilidad de dichos montes y, al mismo tiempo, contribuir a satisfacer la 
creciente demanda de maderas por parte de una industria en expansión. En este trabajo se analiza la 
actuación del PFE en algunos montes públicos pertenecientes al Señorío de Molina que estaban 
poblados de rebollo en su mayor parte (Quercus pyrenaica)  y permanecían bajo la tutela del Distrito 
forestal. El primer intento de intervención del PFE se produjo en 1950 y fue paralizado por la actitud 
opuesta del Distrito y de la Subdirección General de Montes que defendían el mantenimiento del 
arbolado existente. Sin embargo, esta situación no duró mucho tiempo y una década más tarde el PFE 
pudo poner en marcha su proyecto de transformación radical de la cubierta arbórea con sustitución de 
la especie existente por el pino (pinus pinaster), en aras de incrementar la rentabilidad y la producción 
de maderas. 
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Fernando Allende, Gillian Gomez Mediavilla, Nieves López-Estébanez. Las fresnedas 
trasmochadas del piedemonte del Sistema Central en Madrid (España): Cambios y usos 
actuales. 

Se pretende analizar y comparar la evolución de los aprovechamientos de diferentes fresnedas 
trasmochadas de Fraxinus angustifolia en el piedemonte de la Sierra de Guadarrama (Madrid, España). 
En este sector de la Península Ibérica el espacio forestal ha sufrido intensas transformaciones que han 
modificado la superficie de la masa arbolada. En ocasiones las variaciones no han afectado a la 
extensión superficial arbolada sino a su funcionalidad productiva. Este es el caso de las especies 
ubicadas en los sectores más productivos de fosas y depresiones del centro peninsular. Los fresnos han 
sido y siguen siendo formaciones silvopratenses productivas que, en el caso de Madrid, constituyen uno 
de los paisajes de mayor interés cultural y natural de la Península, pese a que la presión urbanística, el 
productivismo intensivo y la desaparición de la ganadería tradicional y de los canales de trasmisión de la 
cultura silvoganadera, hayan generado una disminución progresiva de las prácticas productivas 
tradicionales. En este trabajo realizamos una aproximación a la evolución histórica de la funcionalidad 
de las fresnedas mediante fuentes históricas que nos remontan a Ordenanzas de siglos pretéritos y 
enlazan, en un intento de comparación, con las fuentes digitales disponibles desde mediados del siglo 
XX. El objetivo final estriba en reconocer el interés que implica el mantenimiento de las fresnedas como 
un paisaje tradicional productivo. 

Adrián Zarrilli. Un nuevo paradigma en la producción forestal Argentina: De la explotación y 
crisis del bosque nativo a la implantación masiva, 1960-2000. 

El proceso de agriculturización en la región del NEA se asocia en la pampa a cambios tecnológicos, 
intensificación ganadera, expansión de la frontera agropecuaria hacia regiones extra-pampeanas, y, 
fuertemente relacionado con la sostenibilidad, la tendencia de la agricultura hacia el desarrollo de 
producciones orientadas al monocultivo (principalmente soja). La agriculturización se consolida primero 
en la pampa húmeda y en los años 80 el proceso empieza a ser empujado desde la pampa hacia otras 
ecoregiones (especialmente a las Yungas y el Gran Chaco). La excluyente valorización del recurso suelo 
como factor de producción agroexportadora definió una relación antagónica con el recurso forestal y los 
recursos asociados. Asimismo en este contexto, surge un fuerte impulso a la implantación masiva de 
especies forestales exoticas. Este monocultivo, fundamentalmente de pinos presenta características 
intrínsecamente insustentables, y para las comunidades que conviven con la realidad de las empresas 
plantadoras y las fábricas de celulosa, generando además nuevos conflictos socioambientales. Nuestro 
objetivo es, entonces, el estudio histórico-ambiental de este proceso de explotación de los recursos 
forestales argentinos en el contexto de su incorporación al mercado y la relación que se establece entre 
este proceso de deforestación, la expansión de la frontera agrícola, la monocultura forestal y sus 
consecuencuas, conflictos, grados de especialización, racionalidad e interacción. 
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Cadeias globais agrícolas: Impactos territoriais e transformações ambientais e 
socioeconômicas na era do capitalismo (séculos XIX-XXI)   /   Cadenas globales 
agrícolas: Impactos territoriales y transformaciones ambientales y 
socioeconómicas en la era del capitalismo (siglos XIX-XXI).   Org. Luis Camarero, 
Fabián Almonacid, Vicente Eudes Lemos Alves 

Rapporteurs: Fabián Almonacid, Vicente Eudes Lemos Alves 

Globalization results of the mobility of commodities and people through the structuring of wide 
territorial networks and transnational chains of production. Agriculture and agroindustry have 
specialized within this complex of flows, assigning and associating different productions in specific 
territorial enclaves. This process has changed regional geographies and local forms of social 
organization, and has induced huge transnational displacements of labour force, resources and raw 
materials, as well as environmental change. Far from connecting agricultural and rural territories in a 
cohesive way, the agricultural activities framed by such global logics of value appropriation make up 
unstable socio-spatial structures. In order to interpret the processes currently referred to as production 
delocalization and territorial disarticulation, which weigh on agrarian regions and rural spaces, 
comparative analysis is needed across different regions and especially along wide time-spans. These are 
processes that include a wide array of practices ranging from the appropriation of territories – land 
grabbing – and resources and the dispossession of communities to changes in human livelihood and the 
habitat itself. This analytical endeavour allows a reinterpretation of social and socio-environmental 
conflicts, as well as of the increase in inequality and loss of social cohesion that is induced in many rural 
areas by the structuring of global production chains. This session aims to develop a framework to 
compare cycles in order to approach the debate on territorial coupling/decoupling within agrarian 
valuechains from a historical vantage point, though the analysis of their impacts and the conflictivity 
they induce in rural societies and places. 

La globalización es el resultado de la circulación de personas y mercancías através de la conformación de 
redes territoriales y cadenas globales de producción. Dentro de este modelo de flujos la actividad 
productiva agraria y agroindustrial se ha especializado asignando y asociando determinadas 
producciones en distintos enclaves, modificando las geografías regionales, las formas de organización 
social en ámbitos locales, induciendo importantes desplazamientos transnacionales de mano de obra, 
así como de recursos e insumos, y alterando entornos ambientales. Las actividades agrarias insertas en 
estas lógicas globales de apropiación de valor lejos de articular territorios agrarios y rurales conforman 
estructuras socioespaciales inestables en el tiempo. El análisis comparado de distintas regiones y 
especialmente mediante el seguimiento de periodos largos en el tiempo resulta central en la 
interpretación de los procesos que vienen denominándose deslocalización productiva y desarticulación 
territorial que afectan a las regiones agrarias y espacios rurales. Procesos que abarcan prácticas muy 
diversas que incluyen desde la apropiación territorial –land grabbing- y de recursos, desposesión de las 
comunidades, hasta la modificación de las condiciones de subsistencia y del propio hábitat. Este 
esfuerzo analítico permite la re-interpretación de conflictos sociales, socioambientales así como del 
aumento de la desigualdad y pérdida de la cohesión social que en muchas regiones rurales viene 
inducida por la conformación de cadenas globales de producción. El objetivo de la sesión es generar un 
marco comparativo de ciclos para abordar con una perspectiva histórica el debate sobre los procesos de 
vinculación/desvinculación de los territorios en las cadenas de valor agrario a través del análisis del 
impacto y conflictividad generada en los lugares y sociedades rurales. 

PAPERS  

Pedro Ramos, Vicente Alves. A expansão do agronegócio e as mudanças econômicas, 
demográficas e socioterritoriais na região centro-norte do Brasil. 

Pretende-se, neste trabalho, abordar o avanço do agronegócio nas áreas de fronteira agrícola no centro-
norte do Brasil. Busca-se analisar os impactos econômicos, demográficos, ambientais e socio-territoriais 
decorrentes dos monocultivos agroflorestais compreendendo as regiões geográficas oficiais Norte (Pará, 
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Rondônia e Tocantins), Centro-Oeste (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás) e Nordeste (Bahia, 
Maranhão e Piauí). Trata-se de uma ampla área do território nacional que apresenta atualmente 
consideráveis acréscimos da produção agrícola, como soja, milho, algodão e cana-de-açúcar. Esse 
movimento de modernização conduzido por grandes proprietários agrícolas e por empresas 
hegemônicas induz, por sua vez, o surgimento de novas atividades econômicas que se tornam 
subsidiárias das demandas de consumo do campo e da cidade. Por outro lado, tal processo se instala 
acarretando diversos tipos de impactos às populações e aos ambientes naturais locais. Atribui-se a 
presença dos monocultivos agrícolas na mencionada região a responsabilidade pelo aprofundamento da 
concentração fundiária, pelo aumento da exploração em condições de extrema precarização dos 
trabalhadores, pela expulsão e deslocamento de levas de populações em direção às cidades ou a outras 
áreas de contratação de força de trabalho agrícola. Além disso, é notório o rápido desaparecimento dos 
territórios que anteriormente eram aproveitados de maneira comunitária pelas populações 
agroextrativistas habitantes dos distintos ecossistemas da região. 

Hortensia Castro. Cadenas globales, tramas locales: Modalidades e impactos territoriales de 
la promoción estatal de productos típicos en Argentina. 

En las últimas décadas las áreas rurales de América Latina están siendo intensa y diferencialmente 
incorporadas a cadenas globales de producción. Esta inserción no sólo comprende a la producción de 
commodities sino, también, de bienes diferenciados o specialities; incluso en la región viene creciendo 
la implementación de programas y acciones que enfocan el desarrollo rural a través de la promoción de 
este tipo de productos. Esta ponencia se concentra en las políticas estatales que, desde el año 2000, 
vienen promoviendo la producción de bienes agrarios con distinción territorial en Argentina. Se trata de 
un conjunto variado de políticas (promoción de productos con apelación de origen, clusters agrarios y 
agroindustriales) que comparte un mismo planteo acerca del incremento de la competitividad en base a 
la “trama local”: proyectos supuestamente elaborados desde los agentes locales con invocación al lugar 
como estrategia de distinción. Los objetivos centrales son a) analizar las modalidades de 
implementación de estas políticas en Argentina a través de la identificación de la red de actores, 
discursos y estrategias que participa de su producción, b) indagar sobre los impactos territoriales de su 
instrumentación, con atención a los procesos de apropiación y transformación de tradiciones y recursos. 
Para ello se han examinado documentos estatales (normativas, programas y proyectos) y se han 
realizado entrevistas en las principales instituciones nacionales de promoción. 

Fabián Almonacid. Economía agraria regional y economía mundial, siglos XX y XXI: La 
internacionalización del agro del sur de Chile. 

Esta ponencia trata las dificultades y desafíos que enfrenta la economía silvoagropecuaria del sur de 
Chile, producto de su mayor relación con la economía mundial en las últimas décadas. En primer lugar, 
discute sobre la misma existencia de una economía agraria regional, a medida que los procesos de 
internacionalización y transnacionalización han deteriorado sus propias estructuras productivas y 
comerciales. En segundo lugar, busca comprender el desarrollo de la economía silvoagropecuaria del sur 
de Chile como un fenómeno que debe entenderse en una dimensión mundial, aspecto que se constituye 
en la columna vertebral de su nueva conformación. Por último, profundiza en las dimensiones políticas, 
sociales y culturales de este proceso de mundialización. En este punto, se da un espacio al papel del 
Estado nacional y las elites regionales, así como a las implicancias sociales y culturales de los cambios 
que se han producido en la economía regional. La ponencia pretende ser un aporte al debate en torno al 
alcance que han tenido las transformaciones de las economías agrarias regionales en el ámbito 
latinoamericano, debido a la influencia y vínculos crecientes con la economía mundial. Desigualdad, 
pobreza, migraciones, reestructuración productiva, desindustrialización, nuevas tecnologías, conflictos 
sociales, lucha por la tierra, etc., son algunas de las manifestaciones de este proceso en las economías 
agrarias regionales. 

Luis Camarero. Territorios encadenados, tránsitos migratorios y ruralidades adaptativas. 

La pregunta que queremos avanzar en este breve texto es acerca de las formas en que los territorios, en 
este caso las distintas áreas y localidades rurales, se integran, vinculan o desvinculan en procesos y 
cadenas productivas y económicas de orden global. Esta cuestión nos llevará ineludiblemente a 
referirnos al intercambio no sólo de mercancías, insumos y capitales sino también a los movimientos 
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migratorios y a las prácticas de movilidad. La movilidad en su sentido amplio determina la relación y 
posicionamiento de trabajadores y consumidores en el espacio del territorio y en la secuencia de las 
cadenas globales. El marco propuesto por Wallerstein de Sistema-mundo para explicar el proceso de 
articulación global de un sistema económico resulta muy sugerente para interpretar el proceso de 
integración de las economías rurales en los sistemas socioeconómicos nacionales. El proceso de división 
social del trabajo genera nuevas lógicas de integración/desintegración de las regiones en el proceso 
socioeconómico. En este contexto los territorios compiten de forma indiferenciada para ser 
seleccionados por las distintas organizaciones de distribución y así integrarse en cadenas de valor. 
Progresivamente se convierten en unidades segmentarias, iguales, modulares e indiferenciadas, e 
incluso llegan a perder las ventajas (o inercias) que una tradición y cultura productiva podría generar. 
Lugares que llegarán, y esta es nuestra hipótesis, a competir en la medida en que desarrollen 
capacidades de adaptabilidad a las condiciones productivas especialmente reduciendo fricciones y 
costes fijos mediante la gestión migratoria y movilidad de la mano de obra. 

David Pérez Neira, Manuel Delgado-Cabeza, Marta Soler Montiel, Alicia Reigada. Evolución 
histórica y sostenibilidad social, económica y ecológica de la agricultura almeriense. 

La agricultura intensiva bajo plástico de Almería es uno de los enclaves hortícolas más importantes de 
Europa. El uso intensivo del territorio y los recursos naturales, las elevadas necesidades de trabajo así 
como los fuertes requerimientos de capital, tanto fijo como variable, sustentan la capacidad productiva 
de hortalizas en este espacio. En el trabajo que nos ocupa se analizará el modelo almeriense en su 
perspectiva histórica. Para ello se presenta, en una primera parte, la evolución de algunos de sus 
principales elementos desde los años 70 hasta la actualidad, atendiendo al impacto y las 
transformaciones territoriales, ambientales y socioeconómicas que supone la expansión de este modelo 
de agricultura intensiva y globalizada. En una segunda parte se pone el énfasis en el estudio de la 
sostenibilidad a partir del análisis de los flujos físicos y monetarios, así como de las formas de 
organización social del trabajo y los desplazamientos transnacionales de mano de obra inmigrante en 
diversas fincas con distintos tipos de invernadero. El estudio se apoya en los datos cuantitativos y 
cualitativos obtenidos a partir del trabajo de investigación realizado en la zona del Poniente almeriense 
durante las campañas 2012-2013 y 2013-2014. Dicha investigación se enmarca en el proyecto titulado 
“Sostenibilidad social de los nuevos enclaves productivos agrícolas: España y México (ENCLAVES), 
dirigido por Andrés Pedreño (Ministerio de Ciencia e Innovación, 2012-2014, CSO2011-28511). 

Gennaro Avallone. Fronteras y extractivismo: La producción de la Tierra como cadena global 
de actividades gratuitas en la historia del capitalismo. 

El pensamiento de la modernidad ha construido la Tierra de manera coherente a las necesidades de la 
acumulación infinita del capital, produciendo las ideas del tiempo lineal, del espacio plano y de la 
naturaleza externa a la humanidad. Esta construcción simbólica ha acompañado y legitimado las 
practicas históricas de apropiación y desposesión de las naturalezas – humana y extra-humana - que han 
alimentado la producción y circulación de mercancías, a través de la búsqueda continua y la apertura de 
nuevas fronteras. Las abstracciones concretas del tiempo, del espacio y de la naturaleza han definido el 
planeta Tierra como una reserva de recursos útiles para la valorización capitalista, transformándolo en 
una cadena global de actividades no pagadas que han constituido la base de la producción del valor. De 
acuerdo con el análisis que se está desarrollando en la perspectiva de la ecología-mundo, se argumenta, 
a través de algunos ejemplos históricos,  la conexión entre la centralidad estructural de los procesos de 
extracción y las actividades espaciales puestas en marcha por el capital. Estas últimas son la 
manifestación de una doble tendencia activa en la modernidad: la propensión del capital a ir 
continuamente más allá de los limites encontrados y la tendencia a la extensión a nivel mundial de las 
relaciones de capital. La combinación de estas tendencias ha tenido el efecto de convertir a todo el 
planeta Tierra en una cadena global útil a las necesidades de la civilización capitalista. 

Carlos de Castro. Sociohistoria del trabajo en una economía agroexportadora: Esparto, 
conservas y almacenes de frutas en la vega media del Segura.  

El territorio de la vega media del Segura en la Región de Murcia está históricamente articulado a 
cadenas globales de productos primarios (esparto) y agroalimentarios (frutas). Estas articulaciones 
históricas han operado a través de coaliciones de fuerzas sociales cambiantes en función del producto y 
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en función del ciclo histórico. Concretamente las frutas han experimentado dos momentos que se 
presentan discontinuamente en el tiempo: el primer ciclo exportador hortofrutícola se inicia a inicios del 
siglo XX y se cierra en los años 50 y tiene como protagonista a la industria conservera. El segundo ciclo 
exportador hortofrutícola ha experimentado profundos cambios desde los años 60 según lógicas de 
integración, especialización, intensificación, concentración de capital, etc. En este complejo escenario el 
trabajador asalariado ha tenido una enorme centralidad, aunque se ha presentado profundamente 
segmentado en una variedad de figuras productivas -el jornalero agrícola, el recolector de esparto, las 
mujeres de los almacenes de manipulado o de las conserveras, el trabajador de las fábricas de esparto, 
etc.- y en las cuales las líneas de diferenciación por clase, género, etnia e inclusive edad han tenido un 
enorme papel. La comunicación plantea una reconstrucción de este espacio productivo histórico desde 
la perspectiva de una sociohistoria de las relaciones de trabajo en conexión con las formas cambiantes 
de articulación del territorio con las cadenas globales de mercancías. 

Hector Robles, Luciano Concheiro. Territorios del capital y territorios agrarios en América 
Latina y el Caribe: El caso de México. 

Abordamos la importancia de las reformas agrarias en la construcción de los “territorios agrarios”, 
pasando por los efectos de la globalización en el mundo rural hasta las directrices voluntarias para la 
gobernanza de la tierra. El estudio recupera la importancia de la tierra y su distribución como tema 
central para América Latina y en particular para México frente a el Tratado de Libre Comercio de 
América del Norte y el dominio de cadenas globales de producción que han modificado las regiones a 
partir del “land grabbing” en el conjunto del continente y en contraste en el caso de México, por medio 
de la “agricultura de contrato”. Baste decir que en el continente el índice de la distribución de la 
tenencia de la tierra es de 0.81% (el más alto en el mundo) producto de los nuevos territorios agrarios 
del capital pero también por el reciente proceso de acaparamiento de tierras y aguas para la minería 
intensiva a cielo abierto. Igualmente se abordan temas que adquirieron importancia en los últimos años: 
las tierras indígenas; la agricultura de contrato; la bimodalidad de las unidades de producción; la 
creciente concentración y extranjerización de las tierras; la devastación ambiental y las movilizaciones 
socioambientales; la masiva migración acompañada de la precarización laboral; y los efectos de la 
globalización en las posibilidades de acceso a la tierra por parte de la agricultura familiar campesina, 
como sector que privilegia la producción de alimentos. 

Maria Andréa Angelotti Carmo, Luiz Carlos do Carmo. Trabalho e produção agrícola no 
Cerrado Mineiro: Da pequena lavoura ao agronegócio (1950-2010). 

Busca-se analisar aspectos do processo histórico que levou a população rural ao espaço urbano na 
região do Cerrado Mineiro. Neste cenário, observam-se as transformações e permanências, o teor das 
alterações no trabalho no meio rural, especificamente no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba a partir da 
década de 1950. Analisam-se as mudanças na produção, no acesso e usos da terra e, sobretudo, nas 
relações de trabalho. Observam-se os conflitos e distensões entre as novas e antigas formas de 
produção no meio rural; as ações governamentais, como os programas de desenvolvimento do Cerrado, 
com o objetivo de expandir a fronteira agrícola. Busca-se compreender os conflitos, negociações e 
incompatibilidades existentes entre pequenos produtores e as novas necessidades ditadas pela 
perspectiva do agronegócio, difundida e apoiada por políticas governamentais. Destaca-se, entre as 
diversas práticas produtivas, a produção de café como poderoso instrumento de comercialização 
nacional e internacional, combina uma rápida trajetória de produção e de disposição política, como o 
processo de indicação geográfica, que permitiu a certificação de origem do Café do Cerrado. Reflete-se, 
acerca da inserção dos diferentes sujeitos no processo e que, atualmente, (con)vivem neste espaço: 
pequenos produtores, trabalhadores rurais assalariados, trabalhadores migrantes temporários e a 
agroindútria. Tal apreciação possibilita analisar as relações e o processo histórico na região pesquisada. 

Germán Quaranta. Transformaciones territoriales y hogares rurales en un contexto de 
expansión agrícola: El caso de la provincia de Santiago del Estero, Argentina.  

La provincia de Santiago del Estero –Argentina– desde fines del siglo XIX establece diferentes 
vinculaciones económicas con el conjunto del país y el mundo. Estas vinculaciones tuvieron 
consecuencias sobre la organización social y territorial del mundo rural de la provincia. A fines del siglo 
XIX, ésta aportó ingentes cantidades de madera, quebracho, para la elaboración de los durmientes 
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requeridos por la expansión del ferrocarril. La deforestación generó espacios abandonados por una 
actividad capitalista de carácter “depredadora” que fueron ocupados por antiguos jornaleros que 
avanzaron en un proceso de campesinización. Esta población constituyó un importante contingente de 
migrantes transitorios a mercados de trabajo de cosechas manuales en diferentes regiones del país. La 
provincia experimenta a partir los años setenta un nuevo ciclo de expansión capitalista asociado al 
cultivo de granos y a la ganadería que se acelera en última década del siglo pasado. Estos procesos se 
asocian a la concentración de la superficie agropecuaria y al desplazamiento de la población campesina, 
y se traducen en transformaciones que experimentan los hogares y los territorios rurales. En esta 
presentación abordamos, a partir de censos y otras fuentes de información disponible, los cambios 
productivos y poblacionales experimentados por la provincia, analizando específicamente los efectos de 
estas transformaciones sobre los hogares rurales y la inserción económica de sus miembros. 
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Agrarian history from a gender perspective   /   La historia agraria desde una 
perspectiva de género.   Org. Teresa María Ortega, Ana Cabana 

Rural women remain virtually imperceptible in current historiography. This is all the more surprising as 
both the heterogeneous inhabitants of the Spanish countryside and the history of women have 
propitiated fruitful research. Very few studies in agricultural history – as opposed to anthropology, 
sociology, rural geography, ethnography and economic history – have addressed the role of female 
hired labour, peasants and farmers, their work and contribution to agricultural economy, or their 
collective and political action. Our goal in this session is to call for attention on this incomprehensible 
‘oversight’. We propose this session as a timely contribution to the XV SEHA Congress of Agricultural 
History, in order to fully express our conviction of the importance of women peasants as political and 
historical subjects, of their contribution to organizational processes and to political and social change, as 
well as in the rural household economy. We expect this session to open up a specific space for reflection 
and debate on women in agriculture that may set plural and interdisciplinary research guidelines that 
contribute to the eradication and eradication of this collective’s triple invisibility as women, as rural and 
as workers. Even though the session will focus on female peasants in Spain from a historical perspective, 
it would be most interesting to include other national cases which might foster comparative history. 
Therefore, we will welcome research papers on other Latin American and Iberian countries that 
highlight the distinct roles of women in peasant families and rural societies. 

Al día de hoy las mujeres del campo siguen siendo objeto de una casi total desatención en el ámbito 
histórico. Desatención que sorprende más aún cuando comprobamos que, tanto el agro español y sus 
heterogéneos habitantes, como la historia de las mujeres, han dado lugar a fértiles y fructíferos trabajos 
de investigación. Pocos son pues los trabajos que desde la historia agraria (no tanto desde la 
antropología, la sociología y la geografía rural, o desde la etnografía e historia económica), han 
destacado el papel de las jornaleras, las campesinas y las agricultoras, su trabajo y su contribución a la 
economía agraria, así como su acción colectiva y política. Nuestro propósito con esta sesión es llamar la 
atención sobre este incomprensible “descuido”. Para expresar nuestro absoluto convencimiento de la 
importancia de las féminas campesinas como sujetos políticos e históricos, y su aporte en los procesos 
organizativos y en las transformaciones políticas, sociales y economías agrarias familiares proponemos 
esta sesión de gran actualidad en el marco del XV Congreso de Historia Agraria de la SEHA. Esperamos 
que dicha sesión contribuya a crear un espacio de reflexión y debate específico sobre las mujeres 
agrarias, y que permita abrir líneas de investigación, plurales e interdisciplinares, para que este colectivo 
deje de estar “triplemente invisibilizado” por ser mujeres, por ser rurales y por ser trabajadoras. Aunque 
la sesión se centrará en las mujeres campesinas españolas en perspectiva histórica, sería muy 
interesante dar cabida a otros ejemplos nacionales para potenciar la historia comparada. En 
consecuencia, se podrá presentar a esta sesión investigaciones referidas a otros países con el fin de, por 
ejemplo, destacar el distinto papel de la mujer en las familias campesinas y sociedades rurales en 
perspectiva ibérica y latinoamericana. 

PAPERS  

David Martínez-López, Manuel Martínez Martín. Migración rural, trabajo femenino y servicio 
doméstico en Andalucía (Granada, 1890-1930). 

La Granada de las primeras décadas del siglo XX era una ciudad en cambio. La inmigración y el 
crecimiento demográfico, el enriquecimiento de la burguesía, la transformación urbana, el auge de la 
conflictividad laboral, el remozamiento de las formas de sociabilidad y consumo lo evidenciaban. El 
mundo del trabajo no permaneció ajeno a este proceso. El auge agroindustrial de fines del XIX y el 
avance de la urbanización y de los servicios en las primeras décadas del XX alteraron la estructura 
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laboral de la ciudad al impulsar el surgimiento de nuevas ocupaciones. El crecimiento de la burocracia 
pública y privada alentó la ampliación y la renovación del trabajo no manual. La extensión de la 
modernización tecnológica en los sistemas de comunicación y de transporte y su incorporación a 
determinadas producciones difundieron nuevas profesiones manuales e hicieron retroceder otras. Los 
cambios en las relaciones laborales coadyuvaron a la decadencia de viejos oficios y a la extensión del 
jornalerismo. En este período el servicio doméstico, actividad en retroceso en la segunda mitad del 
ochocientos, no solo frenó su caída sino que vio incrementado su peso laboral. Para comprender esta 
realidad laboral, estrechamente vinculada al trabajo procedente del mundo rural, se procurará mostrar 
una perspectiva de la evolución de esta ocupación entre 1890 y 1930. 

Javier Calatrava. Evolution of thinking about gender in development: Comments on rural 
societies. 

The gender issue is highly relevant in development policies. Although it is often addressed in the 
scientific literature and in the media, from the second half of the nineteenth century, the text of Ester 
Boserup "The Role of Women in Economic Development" published in 1970, is normally considered the 
pioneering work of treatment of gender issues related to the development theory, because is the first to 
consider a complete paradigm of the treatment of gender in development, and often referring to rural 
societies. Women in Development (WID) is undoubtedly the first gender paradigm, which has had, and 
yet still has, great influence in the design of development policies allover the world. After some few 
conceptual considerations linked to gender , the paper begins with some brief comments on the pre-
paradigms approaches to gender issues, before turning to the philosophy and basic characteristics of 
different gender paradigms that have appeared successively in the last five decades: Women in 
Development (WID), Gender and Development (GAD), Woman, Environment and Development (WED) 
and Gender Planning (GP), and also to the nature of the Gender Models derived from the goals of 
paradigms above: Welfare, Equity, Anti-poverty, Efficiency, Empowerment and Environmental 
Sustainability models. It concludes with some comments on the treatment of gender in rural 
development policy of the European Union. 

Inmaculada Villa Gil-Bermejo. Fuentes subjetivas para acercarse a la historia de las mujeres 
del mundo rural: El uso del tiempo en investigaciones agrarias.  

For a long time women´s contribution has been sought in social, political and economic life in rural 
areas. Much has already been rescued and our point of view has fortunately changed, but it remains still 
difficult to study them when we go back to the centuries and claim them as contributors to rural or 
agricultural work. Agrarian History seems a strong bastion that could give women the fair role played 
among the population and the national economy.  Also in social and political spheres where all these 
aspects are well related. On the other hand, the agrarian academics are not so constricted to write the 
same historical versions as always, so we should take advantage of this opportunity. In this paper we 
propose some tools we have used to recover rural women, as could be "the time use" and "personal 
interviews",  especially in some villages of Andalusia for the late nineteenth and early twentieth century. 
The communication raises more theoretical than empirical sense, but we try to be supported by some 
data. The main focus will be about introducing the discussion on the usefulness to these tools in the 
study of the history of women (in the Andalusian rural world  but may extend to others) and highlights 
others aspects of agrarian change. 

Alejandra de Arce. Género y asociacionismo agrario en la Argentina de mediados del siglo XX. 

Este trabajo procura describir, interpretar y comparar las modalidades de participación de las mujeres 
rurales en algunas entidades asociativas que representan a los actores sociales del agro pampeano entre 
1920 –cuando los efectos del fin de la expansión horizontal son perceptibles y la economía comience a 
priorizar al mercado interno, acompañando el fin de la primera guerra mundial - y 1960, cuando el 
desdoblamiento del sujeto agrario cambie las condiciones estructurales de las producciones regionales 
(cerealera-ganadera). Se pretende relevar y analizar críticamente la contribución femenina y las 
referencias a su participación en los movimientos asociativos agrarios y en los procesos de acción 
colectiva en el agro pampeano. Especialmente, la presencia de las mujeres en la Federación Agraria 
Argentina (FAA), Asociación de Cooperativas Argentinas (ACA) y Agricultores Federados Argentinos 
(AFA), representantes de los sectores medios de la región. En tal sentido, este estudio histórico intenta 
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avanzar sobre el conocimiento de la inserción femenina en las asociaciones y corporaciones citadas, a 
partir del análisis de sus discursos y prácticas, de su organización interna y estructuras jerárquicas 
(dirigentes, asociados). El propósito es comprender los límites y posibilidades de acción y representación 
de las mujeres en estos movimientos agrarios regionales. 

Margarita López Antón. Mujeres y trabajo agrícola en la Cataluña del XIX. 

Este trabajo pretende ampliar la información existente sobre la participación de las mujeres y los niños 
en el mercado de trabajo de la segunda mitad del siglo XIX en España. Se centrará en el trabajo de las 
mujeres del campo realizando un análisis comparativo de dos poblaciones de la comarca del Baix 
Empordà: Cruïlles y Bellcaire. Se analizará, en primer lugar, la información que proporcionan las fuentes 
oficiales (padrones del 1851, 1852 y 1871 para el primer caso y padrón de 1868 para el segundo caso) y 
especialmente si hay subregistro de la ocupación de mujeres y niños. Y en segundo lugar, en qué medida 
la edad, el estado civil y el número de hijos influyeron en la oferta de trabajo femenino de dichas 
poblaciones. 

Claudia Serafina Berumen Félix. La figura femenina durante el proceso de la reforma agraria 
en Zacatecas. 

El programa de la Reforma Agraria ha sido considerado como uno de los proyectos más ambiciosos de la 
Revolución, encaminado a lograr una óptima explotación del campo a partir de la utilización de las 
tierras ociosas, para lo cual se debieron tomar medidas y reglamentar algunos asuntos al respecto, 
como el reparto de las mismas entre grupos de campesinos pobres. Para hacer dicho reparto se tomó en 
cuenta la figura del Jefe de familia, pero las condiciones eran muy distintas dependiendo del sexo del 
mismo, puesto que se le daba más peso al hombre, aunque se hayan expedido leyes para protegerlas. 
Lo mismo pasaba con las dueñas de las haciendas, ¿cómo lograron administrar las grandes extensiones 
de terreno de las que eran dueñas? El presente trabajo hace una revisión de las condiciones de 
diferenciación de género que hubo en Zacatecas durante el proceso de la Reforma Agraria y la manera 
en que se llevaron a cabo algunos procesos a pesar de las desventajas que las mujeres tenían frente a 
los hombres, tanto dentro del sector social de los grandes hacendados, como de los que requerían de 
tierras. Se inscribe dentro del campo de estudio de Historia, más específicamente historia sociopolítica, 
tomando en cuenta que se basa en la forma que los procesos legislativos expedidos para lograr un 
reparto agrario, afectó a la sociedad, y en este caso, cómo relegó al sector femenino frente al masculino, 
a pesar de que se encontraban en iguales circunstancias.Lo que aquí se presenta es sólo una parte de a 
investigación realizada para la tesis de doctorado Estrategias de defensa y uso del Aguanaval en 
Zacatecas a partir de la Reforma Agraria (1915-1943) presentada en febrero de 2014 en la ciudad de 
Morelia Michoacán. 

Ana Cabana, Elena Freire Paz. Mujeres como mal menor: Una mirada de género sobre un 
oficio de hombres en la Galicia rural de finales del siglo XX. 

Las mujeres son una realidad en el ejercicio actual de la alfarería en Galicia, como lo eran en el pasado, 
pero sus roles han mutado. Hasta la década de los 60 desempeñaban labores denominadas y 
conceptualizadas como auxiliares o de apoyo, pero eran una excepción en fases como el torneado, a la 
que solo los varones tenían acceso. En este trabajo analizamos las circunstancias que han posibilitado la 
feminización de ese oficio propio de la sociedad rural en las últimas décadas del siglo XX. Tenemos en 
cuenta tanto la capacidad de agencia de aquellas mujeres que han protagonizado la modificación de los 
roles de género tradicionales, como el contexto en el que esto sucedió. Nuestras fuentes han sido 
fundamentalmente las historias de vida y la observación participante. A través de ellas hemos podido 
rastrear la importancia que las actuaciones de recuperación y puesta en valor del oficio por parte de la 
Administración han tenido a la hora de transformar las pautas culturales y los imaginarios colectivos de 
la sociedad rural gallega, que definían la percepción de la feminidad en términos imposibilitadores del 
desempeño de la alfarería tradicional. En el trabajo se concluye que no estamos ante el acceso de 
mujeres a nichos laborales de hombres, sino más bien ante una presencia femenina que torna un oficio 
tradicional en riesgo de extinción en una actividad terciaria más de las de las que en la actualidad 
sobreviven en los espacios rurales contemporáneos y para las que las cargas simbólicas y el soporte 
discursivo no subordinan su protagonismo. 
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Alba Díaz-Geada. Mujeres en común: Transmisión cultural y comunidad en la Galiza de la 
modernización. 

A lo largo de la segunda mitad del siglo XX se produjeron en el rural gallego un conjunto de cambios 
económicos, sociales y culturales que fueron conformando una transformación estructural. En nuestra 
investigación doctoral tratamos de acercarnos a esa transformación desde uno de los múltiples ángulos 
de conflicto que la configuraron, aquel que confrontó, en un proceso complejo y ambivalente, el común 
de las comunidades rurales, -su cultura material e inmaterial compartida-, con políticas agrarias y 
proyectos industrializadores orientados por una Teoría de la Modernización adaptada a las necesidades 
del capitalismo de la posguerra mundial. En este trabajo, nos proponemos explorar el papel de las 
mujeres en el proceso de recreación y transmisión de esa cultura compartida. Una de las fuentes 
principales del trabajo serán las historias de vida de una decena de mujeres labradoras de un mismo 
ámbito geográfico, nacidas en su mayoría entre las década de 1920 y 1930. Este ejercicio puede 
permitirnos comenzar un diálogo con algunas de las ideas debatidas en la literatura sobre los procesos 
de modernización económica, sus políticas promotoras y el rol adjudicado a la mujer como colectivo 
específico en las mismas. 

Talía Violeta Gutiérrez. Mujeres rurales pampeanas y educación agraria: Buenos Aires 
(Argentina), 1960-2015. 

En la presente ponencia nos interesa estudiar la participación de la mujer en la oferta educativa agraria 
en la región pampeana (Argentina), especialmente en provincia de Buenos Aires. La educación 
especializada prevista para las mujeres rurales se centraba desde inicios del siglo XX en los cursos del 
Hogar agrícola emanados de reparticiones nacionales,  provinciales o entidades gremiales. Sin embargo 
en este caso nos interesa analizar la cuestión de la presencia femenina en las escuelas agrarias  
comunes. Pensamos que hay problemáticas que afectan a esa modalidad  en su conjunto (cambios de 
jurisdicción, ausencia de legislación específica, dilemas entre educación para el trabajo vs educación 
propedéutica general) pero otras se refieren específicamente a las mujeres. Nos ubicamos en los 
últimos cincuenta años dado que hay cambios productivos, demográficos y familiares en la región 
pampeana a considerar como marco de análisis. Nos interesa ver desde cuando las escuelas agrarias son 
mixtas, los posibles problemas que deben enfrentar las estudiantes vinculadas a su condición de mujer, 
cómo ha variado la proporción entre los géneros, la relación con la variaciones poblacionales, la 
procedencia de las alumnas y posible inserción laboral posterior. Avanzaremos desde una visión general 
a estudios de caso. Pensamos que conocer las vicisitudes del género femenino frente a diversas 
opciones educativas es esencial para que las mujeres rurales superen el estado de invisibilidad. 

Francisco Beltrán Tapia, Domingo Gallego-Martínez. Where are the missing girls? Gender 
discrimination in mid-19th century Spain. 

Drawing on a large dataset at the district level for mid-19th century Spain, this article shows not only 
that average (male-to-female) infant and childhood sex ratios were relatively high, but also that some 
regions experienced extremely high figures, thus pointing to some sort of excess female mortality. The 
analysis also suggests that economic deprivation was likely to trigger gender discrimination towards 
newborn and/or young girls. Although less conclusive, there is also evidence that certain social and 
cultural contexts could have also mitigated this behaviour. 
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Wine quality in the 19th and 20th centuries   /   La calidad del vino en los 
siglos XIX y XX.   Org. Ximo Guillem-Llobat, Ignacio Suay-Matallana 

Rapporteur: Antonio García-Belmar 

In the 19th century the food chain experienced unprecedented changes, as stated by J. Pilcher and other 
scholars, and these were the basis for an overall transformation of food quality and safety controls as 
noted by A. Stanziani, P. Scholliers, etc. In South-western Europe the reshaping of food quality and 
safety regulations and services was strongly influenced by a major product in local economy and diet: 
wine. Food laws, municipal laboratories and specific national control services were launched on many 
occasions in response to the need of further regulations for wine. This session will focus on the multiple 
concepts of quality applied to wine in a crucial period for the redefinition of food quality. We shall 
analyze the concepts established by municipal laboratories, customs laboratories, commerce chambers, 
wineries, agricultural stations and medical academies, among others. Moreover, in order to enrich our 
analysis the session will consider these concepts from very different historiographical approaches. This 
interdisciplinary panel will include economic, medical, science and law historians in order to get to a 
more complete understanding of the multiple concepts of quality (in wine and, by extension, in food). In 
dealing with the different concepts of quality, our aim will be to consider the type of interconnections 
among these concepts (when they existed) and to evaluate the implications of these relationships, 
considering the following questions: Were these different concepts known and used by the same agents 
and in the same spaces involved in regulation? Were they compatible or contradictory standards? Was 
“quality” the main aim of producers and regulators or did they use the term in a rather misleading way 
in order to respond to further interests? 

En el siglo XIX la cadena alimentaria experimentó cambios sin precedentes, tal y como han planteado J. 
Pilcher y otros. Estos cambios fueron la base de una transformación global de la calidad alimentaria y de 
los controles sanitarios, como han mostrado investigadores como A. Stanziani, P. Scholliers, etc. En el 
suroeste de Europa la reformulación de la calidad y seguridad alimentarias estuvieron fuertemente 
influenciadas por un producto central en la economía y la dieta local: el vino. La legislación alimentaria, 
los laboratorios municipales y los servicios nacionales específicos de control fueron creados, en muchas 
ocasiones, como respuesta a la necesidad de nuevas regulaciones vinícolas. Esta sesión se centrará en 
los múltiples conceptos de calidad aplicados al vino en un período crucial para la redefinición de la 
calidad de los alimentos. Proponemos analizar los conceptos establecidos, entre otros, por los 
laboratorios municipales, los laboratorios de aduanas, las cámaras de comercio, las bodegas, las 
estaciones agrícolas y las academias de medicina. Además, con el fin de enriquecer nuestro análisis, la 
sesión considerará los conceptos anteriores desde diferentes enfoques historiográficos. Este panel 
interdisciplinario incluirá historiadores de la economía, de la medicina, de la ciencia y del derecho, con 
el fin de obtener una comprensión más completa de los múltiples conceptos de calidad (en el vino y, por 
extensión, en los alimentos). Al tratar con los diferentes conceptos de calidad, consideraremos el tipo de 
interconexiones existentes entre ellos, así como las consecuencias de dichas conexiones, teniendo en 
cuenta las siguientes preguntas: ¿Fueron estos conceptos de calidad conocidos y utilizados por los 
mismos agentes y en los mismos espacios de control? ¿Los estándares que implicaron eran compatibles 
o contrapuestos? ¿Era la "calidad" el objetivo buscado o bien se usaron estos conceptos de forma 
engañosa con el fin de responder a diversos intereses? 

PAPERS  

Carlos Coello Martín. De vinos artificiales, facticios y genuinos: Metodos y lugares. 

Se realiza un análisis del cambio que a lo largo del siglo XIX y XX se produce en la clasificación y en la 
ordenación vitivinícola, conforme los estudios reflejados en los Tratados de Agricultura y los incipientes 
tratados de enología. Su finalidad no solo es clasificar y ordenar la elaboración y crianza de los vinos sino 
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extender los métodos de elaboración desvinculando o vinculando la tipicidad de los vinos, La extensión 
de los métodos se refleja en la elaboración de los vinos facticios y/o de imitación o de vinos artificiales, 
así como se ordenan y tipifican los vinos en búsqueda de un vino genuino ora vinculado al origen ora al 
método. 

Eva Fernández. Indicaciones geográficas en España y Francia: El control de la industria 
vinícola, 1900-1980. 

The sale of cheap inferior wines by merchants at the turn of the twentieth century worsened 
overproduction and threatened the control of fine wine producers over markets, when demand was 
sharply declining. Early legislation against fraud failed to give growers sufficient protection against abuse 
by merchants, and encouraged them to look for other strategies, attempting to recover market control 
and to eliminate competition from cheap wines. Besides individual strategies such as creating private 
brands and bottling at the source, most French producers of fine wines created regional brands or 
geographical indications, to raise local prices by restricting both the use of the regional name to local 
wines and the possibility of blending them with outside wines. However, this could not prevent local 
growers and producers selling inferior wines or increasing the output. To solve this problem, in 1935 
France established the appellation d’origine contrôlée. Each regional appellation has since been 
provided with an organization sctrictly controlling winemaking and vine varieties, as well as with 
rigorous restrictions to production. In Spain, geographical indications and the institution of appellation 
were created in the late 1920s. However, the regional organizations of the Rioja and Jerez appellations 
permitted wine merchants to blend local with outside wines, allowing the merchant rather than the 
grower to control market organization. This harmed local growers but benefited those in other Spanish 
regions, who sold increasing quantities to Rioja and Jerez. The redistribution of profits to merchants 
through appellations has been explained by Spain’s export specialization in a large volume of cheap 
wines – including even sherry firms. The Jerez appellation assured shippers a large volume of wine, and 
legal restrictions on production and sales were limited up until the 1970s, when international demand 
for cheap wines declined and the traditional bodegas’ brands faced market competition from new 
entrants. 

Juan Pan-Montojo. The introduction of «appellations d'origine» in Europe and Spain: Wine 
types and wine quality. 

In the interwar period the French government was behind the creation of an international organisation, 
the Office Internationale du Vin, which aimed both at sharing information among wine-producing 
countries and to discuss legal, technical and commercial formulae to stabilise the international wine-
markets. At the same time a wide debate on the regulation of the French domestic production was 
taking place. One of the results was that by 1927 what was then termed "naturalist conception" of 
geographical appellations started to be embodied into the French legislation. Wine definitions and 
possible appellations, highly influenced by the French ones, were discussed and eventually introduced in 
other European countries. The naturalist conception, which implied a very specific approach to quality 
and, eventually, common wine production, was imported in Spain in 1931, after the instauration of the 
Second Republic, and would become the basis of the 1932 Wine Statute and later norms before the Civil 
War. The paper explores the forces and reasons behind the adoption of the naturalist conception in 
France, its connection with the OIV, the spread of the French model in Europe, as well as how it was 
introduced in Spain and its effects on wine production. Finally it reflects on the relationship between all 
this legislation and wine quality. 

Ignacio Suay-Mantalla, Ximo Guillem-Llobat. Making visible toxicants in wine quality 
assessments in the early 20th century: The case of arsenic. 

This paper will study an economic and scientific controversy related to one cargo of Spanish wine to 
France in 1932, when more than 300 French sailors were poisoned by arsenic in wine. International 
journals as well as local wine experts were involved in the dispute, such as, Rafael Janini-Janini, a 
prominent Valencian agriculture engineer, and Francisco Bosch-Ariño, chemist of the Valencian customs 
laboratory. The study of this dispute will show the wide range of interests related to the wine market in 
the 1930s. It was not just a technical controversy about wine analyses, but one quarrel involving 
economic, legal and commercial questions. Both, France and Spain were important wine-producing 
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countries, and the technical controversy, and the poisoning case could affect the trade of Spanish wine. 
As many experts and journalists highlighted at that time, the dispute was employed to promote the 
French wine market, and to restrain the exports of Spanish wine. The paper will study reports prepared 
by Janini-Janini and Bosch-Ariño in their respective scientific spaces: an agricultural research station, and 
a customs laboratory. The role played by different international journals involved in the controversy will 
also be analysed to show different approaches to wine quality, and the blurred boundaries between the 
chemical and the economic questions discussed. Furthermore, this paper considers how experts’ work 
was not limited to prepare technical publications or chemical analyses, but they played an active role in 
the discussions to regulate the international wine market. As a result, this paper will analyse this 
controversy in order to discuss the relationship between chemistry and economy on the wine market in 
the first third of the 20th century. 

Eduardo Bueno Vergara, Enrique Perdiguero-Gil. Control sanitario y comercio de vino en 
Alicante, España (siglo XIX). 

Durante el siglo XIX y el siglo XX se generalizaron las adiciones de sustancias químicas a los alimentos, 
una práctica que fue perseguida por las instituciones estatales y municipales. En el presente trabajo, 
tomando como objeto de estudio la ciudad de Alicante en el siglo XIX, realizamos una aproximación a la 
lucha contra la adulteración del vino, cuya producción y exportación era su principal actividad 
económica. De este modo, durante el primer tercio de la centuria, los esfuerzos estuvieron encaminados 
a evitar la entrada de vino “adulterado”, es decir, elaborado con mezclas de otros vinos procedentes de 
fuera del término alicantino, en consonancia con las políticas proteccionistas heredadas del Antiguo 
Régimen. Una vez se decretó la libertad de comercio, en un contexto de crecimiento productivo y 
comercial, los intereses se dirigieron a la necesidad de perseguir la adición de productos adulterantes en 
los vinos exportados, a fin de evitar el descrédito que eso suponía en el mercado internacional. Por otro 
lado, en el consumo interno se tenía la certeza de que se empleaban sustancias nocivas en el vino, un 
hecho que puso de relieve las limitaciones de los métodos tradicionales de control del abastecimiento. 
La respuesta dada a este problema fue la instalación del Laboratorio Químico Municipal en 1887, en un 
contexto marcado por el uso de las cuestiones sanitarias como arma política por parte de la prensa 
local. 
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Empire revisited: Agricultural surveys and the making of colonial 
landscapes.   Org. Cláudia Castelo, Maria do Mar Gago, Marta Macedo 

This panel intends to bring together themes and approaches from the history of science, the history of 
imperialism and rural history. Our goal is to discuss a central practice of modern European empires, 
which is directly connected to scientific expertise: the agricultural surveys. The reports produced by 
scientists working in these surveys are outstanding sources for colonial history. They provide us new 
insights into aspects of environmental (natural resources, climate, vegetation) and indigenous 
(traditional agricultural practices, land uses, African cultivators livelihoods, etc.) localities. At the same 
time, they are also outstanding sources for the construction of wider narratives about modern imperial 
formations as the scientists responsible are often concerned with the comparison between agricultural 
realities in different empires. In this panel we want to discuss the role of scientists involved in these 
missions, not from the point of view of their area of expertise, but according to the nature of their 
practices. From this point of view, the scientists recruited – botanists, agronomists, geologists, 
anthropologists, economists – were all ‘naturalists’ as they relied on the traditional practices of natural 
history: collecting, classifying, naming, describing. What are the advantages of thinking and discussing 
the role of these scientists from this perspective? This panel wants to respond to this challenge. 

PAPERS  

Bina Sengar. Colonial landscape in a Princely State: British land policies in rural spaces of 
Ajanta. 

‘Ajanta’, for common perception is an ancient cave heritage site in the northern region of Deccan 
plateau in South Asia. The name and place became significant in the beginning of the 19th century when 
the British Officials visited the site while surveying and doing their flamboyant hunting expeditions. The 
communities which dominated the region were of tribal clans of Bhil, Mahadeo Koli, Malhar Koli and 
Banjara. Ajanta came under the ‘cusp zone’ of British colonial empire and the native princely state of 
the Hyderabad-Nizam. The hilly terrain above the Ajanta region where tribal communities dominated 
was used for hunting expeditions’ by the authorities’. The river valley area of Ajanta village was the 
major trade route, where the revenue exercised from the downhill valley zone was based on trade 
excise and local agrarian produce. After the exploration of Ajanta, the landscape and agricultural 
patterns in the region were revised.  Hyderabad State with the British Empire reframed the strategy of 
agricultural managements in the region. The research paper, therefore, mainly studies the outcomes of 
preliminary and revised agricultural and forest management surveys which took place in the region in 
19th and early decades of 20th century. Second aspect of probing is the shift in the agricultural, trade and 
forest landscapes because of the novel ‘Ajanta Cave Heritage Site’ interventions in the rural regions of 
Ajanta. The paper will explore the problematic of framework and linearity imposed over diversified 
community practices of agriculture and landscapes. 

Remy Dias. ‘De-privileging’ Gãocares, restructuring Gãocarias, augmenting farm production 
in Portuguese Goa, 1700-1940. 

Paper discusses how Portuguese attempted to de-privilege gãocares the ‘founder’ members of 
gãocarias (rural livelihood systems) and strived to restructure latter in order to augment farm 
production, from early eighteenth century, for meeting challenges of oscillating trade fortunes. In the 
face of incessant Maratha attacks, Portuguese interventions invariably had its impact on these local 
indigenous institutions managing common property resources (CPRs). In order to tide over the 
precarious financial position of the colonial masters, gãocarias were obliged to advance huge sums, by 
themselves taking money from cuntocars (neo-capitalists) and by pledging shares to latter. Over 
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succeeding years Cuntocars demanded a definite say in functioning of gãocarias. The period also 
witnessed increase in farm production following strong efforts of Intendencia Geral de Agricultura 
(Department of Agriculture). However, spurt in population and rural surplus extraction through 
increasing taxes, remained an issue affecting rural populace. 

Celestina P. Boncan. Rural genres and landscapes from 19th-century literature on Philippine 
agriculture. 

In the 19th century there was a great demand in Europe and America for agricultural products such as 
abaca, sugar, tobacco, coconut oil, coffee, cacao and indigo. These were raw materials needed for the 
manufacture of food, clothing, textile, beverages, cigars and cigarettes, and many other necessities 
brought about by the Industrial Revolution. However, Spain lagged behind in the development of 
Philippine agriculture. In the previous two and a half centuries its principal economic interest was the 
shipment of luxurious Asian merchandise to Mexico across the Pacific Ocean by means of galleons. 
However, there were already in the 19th century a few publications on the general state of agriculture 
in the country, primers on the cultivation of specific crops such as cotton, tobacco, cacao and coffee, 
manuals for surveyors, simple and practical handbooks for owners of rural estates, prospects on the 
benefits of cultivating certain crops, among others. The paper aims to make a review of a selection of 
these 19th century publications in the context of their relevance to the period, their possible effect in 
influencing government policy and their concurrence with nationalist aspirations for the development of 
agriculture as a means to uplift the poverty of the people in the countryside who made up the majority 
of the population in 19th century Philippines. 

Claúdia Castelo, Maria do Mar Gago, Marta Macedo. Surveying Angola, São Tomé and Timor: 
Experts and transnational practices. 

The surveys produced by John Gossweiler, on the coffee-producing regions of Angola, by Paul Drousie, 
on São Tomé's cocoa plantations, or Ruy Cinatti, on the wealth of Timor's forests, inspired our reflection 
on the importance of those accounts for both the history of science and the history of empire. We 
believe that what makes them significant is not their singularity, but, on the contrary, how they reveal 
the norm of imperial relations. But strangely enough colonial surveys have been neglected in the 
literature. The reasons are partly historiographical, partly historical. On the one hand stories about 
these surveys are not as obvious as stories about experimental stations or development schemes to 
standardize agricultural commodities, on the other hand actors themselves tend to understate 
inventory activity. This paper has two goals. Firstly, we want to investigate the institutional context in 
which these surveys were organized. We propose to do this within the Portuguese and the Belgian 
colonial administrations. Secondly, we also want to analyze the content of these surveys and bring to 
light some those factors that though less visible also played an important role in the process of imperial 
building. 

Arleigh Ross Dela Cruz. The Philippine Carabao through the lens of American colonial 
scientists: Dean Worcester and the Bureau of Agriculture’s Scientific Reports on the Bubalus 
Bubalis Carabanesis (Philippine water buffalo) during the American occupation of the 
Philippines, 1899-1928. 

Dean Worcester, an American zoologist who was appointed as a member of the Philippine Commission 
in 1899 and 1900 and as head of the Philippine Interior Department in 1901, studied the state of 
Philippine agriculture when the United States annexed the archipelago in 1898. In the course of his 
survey, Worcester noted the role of carabaos or water buffalos in rice farming. His reports about the 
carabaos were reflected in the Report of the Philippine Commission to US President William McKinley 
(1901) and in his publications about the Philippines, namely, The Philippine Islands and Their People 
(1899) and The Philippines: Past and Present (1914). In these books, Worcester described and at the 
same criticized the Filipino farmer’s use of the carabao as beast of burden. Aside from Worcester, 
veterinarians from the Bureau of Agriculture also published numerous reports about the carabaos in the 
Philippines. Aside from reporting about the role of carabaos in Phiippine agriculture, both Worcester 
and the veterinarians also described the health conditions of Philippine carabaos which were decimated 
by rinderpest, a highly contagious bovine disease. Their reports also included the different policies of 
the colonial government against this infectious contagion. Using the agricultural survey and scientific 
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reports of Worcester (1899-1914) and the Bureau of Agriculture (1901-1928), my paper examines how 
the American colonizers’ perspective about the carabao diverge from that of the colonized Filipinos. In 
the process, I want to explain how American colonial officials and their policies against rinderpest failed 
to recognize and understand both the economic and cultural significance of domestic carabaos in 
Philippine rural life. 
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Living standards in the Americas and Europe, 16th-20th centuries   /   Níveis 
de vida nas Américas e na Europa, séculos XVI-XX   /   El nivel de vida en 
América y Europa, siglos XVI-XX.   Org. Manuel Gonzalez Mariscal, Daniel Santilli, 
Andrés Calderón Fernandez 

Rapporteurs: Manuel Gonzalez Mariscal, Daniel Santilli, Andrés Calderón Fernandez 

The goal of this session is to establish comparisons among various national, regional, and local entities, 
bearing in mind the diversity of metrics used to assess living standards. One of the parameters that has 
been used to attain such goal are baskets of consumer goods that measure variations in prices and 
wages. Up to the end of the 19th century, prices and wages of the most common consumer goods were 
locally determined, with few references to external indicators. Therefore, baskets of consumer goods 
cannot be generalised since they have to be conformed to the locally available goods, chiefly foodstuff. 
Another very useful way to discern the inequalities affecting living standards are the variations in height 
among regions and over time. Anthropometry has refined its tools to the point that comparisons among 
regions are now possible. Other demographic studies – birth and death rates, life expectancy, and 
migratory balances – can also provide hints about the evolution of living standards. Other methods, 
such as those related to education, literacy rates, schooling, and its average, will also be considered. 
Their relevance is not to be underestimated since they are taken into account by the Human 
Development Index (HDI) and by the physical quality-of-life index (PQLI). Comparisons among various 
geographical entities and the measuring of changes over time will be considered with special interest, 
since we are trying to establish a common language that allows a better assessment of living standards 
in the Americas and Europe on the long run. 

Será objetivo de la sesión establecer paralelos entre las conformaciones nacionales, regionales y locales, 
teniendo en cuenta la variedad de parámetros en la medición del nivel de vida de sus pobladores. Uno 
de ellos se basa en las variaciones de precios y salarios para la construcción de canastas de productos de 
consumo popular. Estos valores se fijaban localmente, con escasas conexiones fuera de su región, por lo 
general hasta fines del siglo XIX. De modo que estas canastas no pueden generalizarse, ya que se 
conforman con los recursos de cada zona, teniendo en cuenta la producción local de bienes 
alimentarios. Otro modo de percibir las desigualdades que afectaron el nivel de vida de los pobladores 
son las variaciones en las alturas de los mismos que proporcionan una muy buena señal de los cambios 
en sus condiciones de vida. La mirada de la antropometría se ha refinado de modo que se han podido 
realizar cotejos regionales. Asimismo, los datos de la demografía, como tasas de natalidad y mortalidad, 
de esperanza de vida y de migraciones, pueden dar pautas acerca de la evolución del nivel de vida. 
Otros métodos de evaluación, como los relacionados con la educación, tasas de alfabetización, de 
escolarización, años de permanencia, etc., serán tenidos en cuenta. Su importancia se acrecienta ya que 
son componentes tomados en cuenta por el Índice de Desarrollo Humano (IDH) y el Índice Físico de 
Calidad de Vida (IFCV). Las comparaciones entre unidades geográficas y los cambios a través del tiempo 
interesan en esta sesión, en particular la búsqueda de un lenguaje común hasta donde lo permite el 
contexto para entender el nivel de vida en América y Europa en el largo plazo. 

PAPERS  

Manuel González Mariscal, María-Isabel Bartolomé. “Comer caliente” en la Sevilla Moderna: 
Alimentación y consumo de leña para cocinar entre los siglos XVI y XVIII. 

La elaboración de índices de precios adecuados es imprescindible a la hora de determinar la evolución 
de los niveles de vida mediante los salarios reales. Para ello, el estudio de los cambios en los hábitos de 
consumo de la población adquiere un especial interés debido, en primer lugar, a la posibilidad de ir 
incorporándolos a la canasta de la compra y, en segundo lugar, a que aumenta la precisión para 
ponderar los productos que integran las canastas. Aquí, se analiza la evolución del consumo y de los 
precios de los combustibles en relación con el consumo y los precios de los alimentos en Sevilla entre 
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1518 y 1800. Los libros de contabilidad de los hospitales de Santa Marta y las Cinco Llagas y del Colegio 
Seminario de San Telmo constituyen las principales fuentes primarias empleadas. 

Elena Catalán Martínez. El crecimiento agrario en el norte de España: El caso de La Rioja 
(1588-1775). 

Este trabajo analiza la evolución del PAB per cápita de La Rioja a través de la producción agraria 
declarada en las averiguaciones de veros valores que se realizaron en 1588-1591 y 1771-1775 por las 
iglesias de Castilla para el reparto del subsidio y excusado. Este trabajo forma parte de un proyecto 
nacional cuyo objetivo es establecer nuevas estimaciones del crecimiento agrícola, tanto en términos 
agregados como per cápita, realizadas a través de la vía del producto. Se pretende constatar o refutar la 
imagen negativa que la historiografía europea ofrece, entre los siglos XVI y XVIII, para el sector primario 
de la europa occidental en general y los países mediterráneos en particular. This paper analyses the 
evolution of the gross agricultural product per capita of La Rioja over 1588-1775, For this purpose, we 
have used the tithes declared in the “veros valores” by the churches of Castile for the distribution of the 
ecclesiastical taxes – subsidio and excusado-. This work is part of a national project that aims to set new 
proxies of agricultural growth, both in aggregate and per capita terms, calculated through the output 
side. It is intented to verify or refute the negative image that European historiography provides, 
between the 16th and 18th centuries, for the primary sector of Western Europe in general and the 
Mediterranean countries in particular. 

Daniel Santilli, Jorge Gelman. ¿El paraíso de los asalariados? La canasta de consumo y el nivel 
de vida de la plebe de Buenos Aires, siglos XVIII y XIX. 

Thus far there is not a consumption basket of Buenos Aires for the whole 19th century.  Available series  
cover from the 18th century until 1810 (Johnson, 1990) and between the later decades of the 19th 
century and the early 20th century (Cortés Conde, 1979). Most of the 19th century remains uncovered 
although research on prices of specific goods has been advanced recently (Gelman & Santilli, 2014a) 
(Garavaglia, 2004a) (Barba, 1999) (Cuesta, 2012). This project is based on the analysis of primary sources 
(food and supplies lists for the local Women’s and Men’s Hospitals and the Army barracks in the city) in 
order to create a basic needs basket according to the methods lately used for international comparisons 
on living conditions of workers, along with a more comprehensive consumption basket that would be 
useful for the construction of combined prices index. These series will allow a better assessment of 
wages and real income of the population of Buenos Aires during this long period. 

Juan Luis Martiren, Julio Djenderedjian. Measuring living standards: Some caveats concerning 
salary elements in pre-modern Rio de la Plata region, 1770-1830. 

Through data from various sources, this paper focuses on the deep contrasts between unskilled 
worker’s salaries in nearby rural areas of the Rio de la Plata region at the end of the colonial period. 
Those differences were not only due to a productivity gap (although it existed and mattered a lot) but 
also to differences in a wide range of phenomena: quality and quantity of available cash currency, gains 
expected in trading highly mobile goods received as part of the payroll, additional salary elements, and 
access to credit for extended family groups, secured through a salary-linked debt account.Therefore, the 
paper seeks to stress some concerns that must be take into account to use the salaries as a comparative 
variable. Workers were usually part of family groups, more or less extended, not necessarily located in 
or nearby their workplace. Salaries were so only part of family income. But the rest weighted very 
differently in each place, due to distinct cultural traditions or economic reasons. This determined very 
different features for salaries, and huge contrasts in nominal amounts, or in the part paid out in cash, 
despite the relatively similar cost of living in this space. Those contrasts, also, warn us on the quality and 
usefulness of living standard comparisons, when dealing with distant past societies: if even in nearby 
areas of the same region salary differences as expressed in cash payments were huge, what can be 
expected when confronting far away countries? How different would be the buying power of an 
individual if we consider all those supposedly side matters? Are we able to accept that cash wage (or 
salary) would be a universally useful expression of purchasing power, or income? 
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Antonio D. Cámara, José Miguel Martínez-Carrión. Spaniards’ human well-being and height in 
comparative perspective, 1730s-1980s. 

This paper examines Spaniards' average height as an indicator of biological standard of living. It analyzes 
the changes in men’s and women’s height by birth cohort, and it explores the associations between 
those changes and the variations in human welfare in the long run. The trends in height of Spaniards are 
compared with height data from other American and European populations, mainly from Latin countries 
and the results are interpreted in light of other indicators of living standards, such as life expectancy, 
infant mortality, education, and per capita income. 

Antonio M. Linares-Luján, Francisco M. Parejo-Moruno. La construcción de un índice 
compuesto de nivel de vida a partir de datos procedentes del reclutamiento militar: 
Extremadura, 1880-1980. 

Partiendo de los supuestos de los que derivan el Índice Físico de Calidad de Vida y el Índice de Desarrollo 
Humano e intentando superar las deficiencias que contienen a escala provincial las series de PIB per 
cápita estimadas para España antes de 1955, nuestra comunicación pretende mostrar cómo elaborar un 
índice compuesto alternativo de nivel de vida a través de las fuentes de reclutamiento militar. Más 
concretamente, la investigación que proponemos, basada en la información existente para treinta 
núcleos extremeños, tiene la finalidad de combinar en un solo indicador anual (dinámico) tres variables: 
estatura media, sobrevivencia y tasa de alfabetización. La primera de ellas procede de la información 
antropométrica que proporcionan las denominadas Actas de Clasificación y Declaración de Soldados. La 
segunda, calculada como proporción de mozos vivos a la edad legal de alistamiento sobre el total de 
mozos nacidos en cada generación, deriva de la relación individualizada que, con la finalidad de 
proceder a los llamamientos necesarios para la elaboración de las mencionadas actas, proporcionan 
anualmente los juzgados y/o las parroquias. Finalmente, el índice que proponemos incorpora una 
variable educativa: la proporción de mozos que saben leer y escribir sobre el total de mozos que 
concurren a cada llamamiento. Con la combinación de estas tres variables y siguiendo la senda de los 
trabajos realizados por Costa, Steckel, Floud, Harris o Crafts, pretendemos conocer la evolución histórica 
del bienestar en una de las zonas más pobres de España y de las menos desarrolladas de toda Europa. 

María Paula Parolo. La evolución de los precios de bienes de consumo en Tucumán 
(Argentina) durante la primera mitad del siglo XIX. 

Este trabajo se enmarca en un proyecto de investigación de mayor alcance que se propone indagar las 
condiciones de vida en Tucumán entre 1810 y 1870, período signado por la coyuntura bélica que 
atravesó todo el siglo y por el proceso de reconversión productiva que transformó la economía de la 
provincia de un modelo ganadero-mercantil-manufacturero al agro-industrial-azucarero. En este 
contexto, se pretende  estimar el costo de vida en esta pequeña ciudad mediterránea durante el siglo 
XIX a partir del análisis de canastas de consumo, precios y salarios. La presente comunicación constituye 
sólo un avance en este sentido, en tanto se realiza una primera aproximación al comportamiento de los 
precios de bienes de consumo popular en Tucumán entre 1816 y 1850. Para ello se consultaron las 
planillas de registro de Gastos de guerra asentadas en los libros Mayores, Manuales y Comprobantes de 
Contaduría de la Tesorería de la provincia de Tucumán (Archivo Histórico de Tucumán, Sección 
Hacienda); los libros de cuentas del Convento de Santo Domingo (Archivo Dominicano. Universidad del 
Norte Santo Tomás de Aquino) e  inventarios post-mortem del período (Archivo Histórico de Tucumán, 
sección Protocolo y Judicial Civil). Los datos cuantitativos obtenidos de estos repositorios, fueron 
cruzados con información cualitativa proveniente de reglamentos de tasas de abasto de productos de 
primera necesidad emitidos en el período y presentaciones varias ante el gobierno por parte de 
abastecedores y de consumidores (Sección Administrativa, Libros de Toma de Razón y Compilación 
ordenada de Leyes y decretos de la provincia de Tucumán). 

Carina Frid. La evolución de los salarios en una economía en crisis: Santa Fe en la primera 
mitad del siglo XIX. 

El trabajo analiza las condiciones de vida en la Provincia de Santa Fe en la primera mitad del siglo XIX. 
Examina la evolución del nivel de los salarios en la provincia de Santa Fe durante un período atravesado 
por coyunturas críticas que afectaron el crecimiento provincial desde 1820 hasta comienzos de la 
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década de 1840. El estudio de los salarios en Santa Fe en la primera mitad del siglo XIX resulta de interés 
para evaluar las condiciones de vida de la población rural en un escenario atravesado por ciclos de alzas 
bruscas de precios de bienes básicos (trigo, ganados) y de caída de la producción agraria. El trabajo 
reconstruye series nominales e índices de salarios públicos y privados rurales y urbanos.   

Inés Marco, Roc Padró Caminal, Enric Tello, Gabriel Jover Avella, Ramón Garrabou Segura. 
Land and livestock property, labour market and living standards: A biophysical approach on 
inequality. 

Para avanzar hacia el análisis de los factores determinantes de la transición sociometabólica, 
planteamos un análisis a escala local de los balances de biomasa, energía, nutrientes, tiempo y 
monetarios de distintas unidades familiares en el municipio de Sentmenat (Vallès Occidental, Cataluña) 
para mediados del siglo XIX. Nos proponemos profundizar en el funcionamiento del agroecosistema en 
cada una de las unidades domésticas, enfatizando las limitaciones impuestas por el acceso restringido a 
los principales bienes-fondo: trabajo, tierra, agua y ganado. Para ello hemos clasificado las distintas 
explotaciones según un grupo de variables que pretende obtener una medida más compleja de la 
caracterización de las propiedades. Los resultados revelan el distinto volumen de excedente agrícola en 
términos biofísicos, así como su composición, junto a las diversas estrategias de fertilización. El volumen 
del excedente está inversamente relacionado con el resultado del balance de tiempo, dado que las 
explotaciones con menor acceso al los bienes-fondo combinan su necesidad de adquirir productos en el 
mercado de bienes con su disponibilidad de fuerza de trabajo que deben vender a través de su 
incorporación al mercado laboral; por el contrario, aquellas con un mayor excedente son dependientes 
de la disponibilidad del trabajo asalariado externo. A pesar de que la productividad del trabajo, medida 
como producción energética total de los cultivos por unidad de trabajo anual, es muy poco variable 
entre las explotaciones, la retribución del trabajo en el mercado y los precios de los productos generan 
un intercambio desigual en términos biofísicos. 

David González Agudo. Los precios en Toledo, 1521-1650.  

The literature on the living standards of the New Castilian population in the Early Modern Age is not 
very abudant. Research focused on this issue in this important region of Central Spain was at his peak a 
few decades ago. Nevertheless, several recent contributions are very suggestive. Modern Toledo was 
one of the most relevant and populated Castilian cities. Following a broad Castilian trend, Toledo 
experienced an expansion in the sixteenth century and underwent a decline in the seventeenth century. 
This paper focuses on the reconstruction of the cost of living in Toledo between 1521 and 1650. The 
new price index increased by a factor of 5.1 between 1521-1529 and 1642-1650. Prices seemed to be 
more unstable, and inflation steadier during the sixteenth century, especially in its second half. Wine, 
housing and food items experienced a greater increase in their prices, caused in turn by the 
demographic growth and, to a lesser extent, by the arrival of the American precious metals. The growth 
in cost of living was very limited during the Toledan economic and demographic decay, which occured in 
the first half of the seventeenth century. In this period, the most volatile prices corresponded to wheat 
and wine, whereas urban rent was the most stable item. 

Rafael Dobado González, Alfredo García Hiernaux. Men’s height in late eighteenth-century 
Mexico: A matter of genes, geo-history and socioeconomic status? 

We have built a database of thousands of adult males whose heights is reported in the "padrones" of 
the Census of Revillagigedo. This is the bigger sample available for pre-independent America. Our study 
shows that both genes and socioeconomic conditions influenced the biological welfare of those ethnic 
groups that were included in the Census ("castizos", "españoles", "mestizos" and "mulatos"). Measured 
through heights, living standards were similar or higher than in other parts of world and inequality was 
low. 

Rosário Henriques. Evolución de los niveles de vida y la desigualdad en el municipio de 
Cochabamba, 1825-1925. 

Si bien la región de Cochabamba-Cercado empieza su vida republicana en 1825 con una población 
estimada de 29.799 habitantes, un siglo después la estimación es solamente de 40.000. Actualmente 
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Bolivia sigue siendo el país más pobre de Sudamérica y la divergencia respecto a los países ricos parece 
haberse acentuado durante el periodo republicano. El largo y penoso recorrido de las luchas 
independentistas a las que se adhirieron sus pobladores aspirando a mejores días así como la ausencia 
de estudios de los niveles de vida para esta época constituyen las principales razones para la realización 
de este trabajo. El objetivo, por tanto, es mostrar cómo el advenimiento de la República habría 
impactado en la calidad de vida de las familias cochabambinas así como en la distribución del ingreso. 
Para tal efecto se han estudiado los niveles de vida a través de una comparación de la serie de precios 
de una canasta básica y de los salarios nominales de los empleados del sector público. La fuente 
principal fue el Tribunal Nacional de Cuentas  (fondo disponible en el Archivo y Biblioteca Nacionales de 
Bolivia-ABNB, Sucre), que asignaba los recursos a las entidades públicas, de acuerdo con los 
presupuestos y las planillas de gastos que las mismas preparaban. Si bien no se logró armar una canasta 
completa con precios de segunda generación, la canasta construida refleja la mayor parte del gasto 
familiar, lo que permite elaborar una evolución aproximada de los salarios reales. La información 
relativa a salarios está completa y contempla a los funcionarios públicos y a los jornaleros, sobre todo de 
la construcción. La serie representativa de la mayoría de la población económicamente activa-PEA fue 
elaborada con el grupo de los salarios más bajos de los empleados públicos. El principal problema que se 
tuvo que encarar se vinculó con los vacíos de información relativa a los precios. 

Humberto Morales Moreno, Miguel Calderón Chelius, Miguel Reyes Hernández. Pobreza, 
distribución del ingreso y salarios en México. 

En esta comunicación continuamos la discusión iniciada en otros congresos y papers sobre la 
desigualdad económica en perspectiva histórica en México. En este congreso presentaremos una 
comparación sobre la desigualdad económica y la movilidad social entre 1984-2012 en el medio urbano 
y rural de México con el nuevo indice que hemos construido a partir del enfoque de derechos sobre el 
salario mínimo constitucional que debería regir en México conforme al mandato del artículo 123 de la 
Carta Magna. 

Enrique Llopis Agelan, José Antonio Sebastián, José Ubaldo Bernardos, Vanesa Abarca, Ángel 
Luis Velasco. ¿Retrocedió el producto agrario por habitante en Europa entre el siglo XVI y la 
segunda mitad del XVIII? El caso castellano. 

Este trabajo cuantifica el crecimiento del producto agrario y del producto agrario per cápita en cuatro 
provincias castellanas entre las últimas décadas del siglo XVI y el tercer cuarto del XVIII. Para ello utiliza 
la vía del producto y se basa en la documentación decimal generada por las diócesis de Ávila, Burgos, 
Salamanca y Segovia para el reparto del Subsidio y del Excusado. Su principal conclusión no corrobora la 
imagen negativa que ofrece parte de la historiografía reciente sobre la evolución del sector primario 
castellano en los siglos XVII y XVIII: entre 1588-1592 y 1771-1775, tanto el producto agrario como el 
producto agrario por habitante, lejos de reducirse, crecieron en la región estudiada. This work quantifies 
the growth of agricultural product and per capita agricultural product in four provinces of Castile 
between the late sixteenth century and the third quarter of the eighteenth century. For this purpose we 
have resourced to tithe documentation generated by the dioceses of Avila, Burgos, Salamanca and 
Segovia for the distribution of the Subsidio and the Excusado. Our most noticeable conclusion is that the 
negative image shown by some of the recent literature on the evolution of the primary sector in Castile 
in the seventeenth and eighteenth centuries is at odds with the evidence. Between 1588-1592 and 
1771-1775, both the agricultural product and per capita agricultural product, far from declining, grew in 
the aforementioned region. 

Ernesto López Losa, Santiago Piquero Zarauz. Spanish real wages in the North-western 
European mirror, 1500-1800: On the timings and magnitude of the Little Divergence in 
Europe. 

The aim of this paper is twofold. First, to present a new estimation of real wages for Early Modern Spain. 
Based on a new dataset, we compute wages for six Spanish cities (Barcelona, Valencia, Seville, Madrid, 
Valladolid and Bilbao), and provide tentative regional and national estimates with regard to a 
subsistence line -understood as a theoretical minimum of consumption necessary to meet basic human 
needs and to sustain an active life. Second, to contribute, with new evidence, to the debate on the 
economic divergence before the Industrial Revolution. In broad terms, our results describe a general 
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picture of low real wages in Spain in the long run, although there are regional variations in levels and 
timings that challenge previous perceptions, particularly in the case of urban Castile. In terms of 
international comparisons, our data suggests different chronologies and magnitudes of the Spanish 
divergence. As we attempt to demonstrate, two issues conditioned the dimension of the gap on real 
wages between Spain and the European North-western core, as displayed in the recent literature. The 
first is related to the available Spanish evidence; the second deals with some methodological choices in 
the composition of the subsistence baskets –namely, the “oatmeal effect’. The question we discuss here 
is whether the Spanish Little Divergence was as great and early as it has been suggested; or, turning it 
around, whether the European North-west was, in respect of real wages, so exceptional before 1800. 
Our calculations will show that the divergence did not appear clearly until the early 18th century, and 
that North-western European real wages for labourers were not that far from the bare subsistence line 
as they appeared to be. Our paper provides some different responses to the issue of the timing of the 
Spanish divergence and questions the conventional wisdom on its magnitude. 
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Politicas agrícolas em tempos de franquismo, salazarismo, varguismo e 
peronismo   /   Políticas agrícolas en tiempos del franquismo, el salazarismo, 
el varguismo y el peronismo.   Org. Inmaculada López Ortiz, Noemi Girbal-Blacha, 
Sonia Mendonça 

Rapporteur: Beatriz Moreyra 

This session will debate on the so-called "conservative modernization". It is focused in the relationship 
between the capitalist development and agriculture policies in times of Franco, the Salazarism, 
Varguism and Peronism. When Historiography reflected on this notion of modernization, omitted the 
historical mediations regarding particular national cases. Their consideration becomes important to 
demonstrate the persistence of capitalist productive forces in agriculture and the continuities of its 
system of land tenure. The main objective is to discuss the relationship between agricultural 
development, the social sectors involved and the policies implemented in Spain, Portugal, Brazil and 
Argentina during the twentieth century. As well as analyzing the importance of the collective actions 
leaded by rural workers or farmers through their ways of organization. The actions of the national 
bourgeoisie in relation to a project capable of considering the agrarian reform are included in this 
session debate. The purpose is to understand the nature of political regimes and put forth comparisons 
in the field of agrarian history during the period to be studied. The specific objectives of this session are: 
to analyze with an historical perspective the alliances emerged between agricultural ruling sectors; 
between them and the urban-industrial bourgeoisie; fractures and coincidences arising within these 
groups related to agricultural policies and the performance of the interventionist state. We will have 
special consideration with papers that analyze agricultural policies and the "modernizing" tenor of 
government interventions meant for these heterogeneous rural spaces as well as the relationship with 
its bureaucrats. 

Esta propuesta tiene por objeto debatir sobre la llamada “modernización conservadora” . Remite a los 
casos del desarrollo capitalista y su vinculación con el agro en tiempos del Franquismo, el Salazarismo, el 
Varguismo y el Peronismo . Una parte significativa de la historiografía se apropió de dicha noción, sin 
ponderar las mediaciones históricas referidas a los casos nacionales. La consideración de los mismos 
adquiere importancia para demostrar la persistencia de las fuerzas productivas capitalistas en la 
agricultura y en las continuidades de su sistema de tenencia de la tierra. El objetivo central es discutir la 
relación entre el desarrollo agrario, los sectores sociales involucrados y la política en España, Portugal, 
Brasil y Argentina durante el siglo XX, juntamente con la importancia -o no- de la participación de los 
trabajadores y productores rurales y sus formas de organización, en dichos procesos políticos 
focalizados. El propósito es comprender, además, la naturaleza de los regímenes políticos consignados y 
sus comparaciones en el ámbito de la historia agraria, durante el período que se pretende estudiar; así 
como las acciones de las burguesías nacionales en relación con un proyecto capaz de contemplar la 
reforma agraria. Son objetivos específicos de esta sesión: analizar -con perspectiva histórica- las alianzas 
surgidas entre los sectores dominantes agrarios; entre éstos y las burguesías urbano-industriales; las 
fisuras y coincidencias surgidas en el seno de estos grupos respecto de las políticas agrarias y agrícolas 
propuestas por esas correlaciones de fuerza y la acción del Estado dirigista. Merecerán especial 
consideración las políticas para el agro, así como el tenor “modernizante” de las intervenciones 
estatales dirigidas al heterogéneo “mundo rural” de los espacios y temporalidades enunciados, así como 
la relación con sus responsables gubernamentales. 
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PAPERS  

Sonia Regina de Mendonça. Conflitos intraclasse dominante agrária e políticas agrícolas sob o 
Varguismo, 1930-1954. 

O trabalho analisa as relações entre as duas principais entidades patronais da agroindústria brasileira e 
seus reflexos junto ao Ministério da Agricultura, investigando como a indicação de porta-vozes da 
Sociedade Nacional de Agricultura (SNA) e da Sociedade Rural Brasileira (SRB) para seus altos cargos, 
interferiu na dinâmica das políticas agrícolas entre 1930 e 1954. Com base em pesquisa junto à 
documentação oficial e às revistas dessas agremiações verificaram-se continuidades e rupturas nessas 
políticas em dois momentos: 1) 1930/1945 - quando o Ministério passou a absorver dirigentes da SRB, 
implicando na manutenção da política de diversificação agrícola para o mercado interno (demanda da 
SNA) e sua extensão às exportações (demanda da SRB); 2) 1950/1954 – quando a fusão entre 
agentes/demandas dessas entidades na Pasta aprofundou a diversificação via maximização da 
produtividade, segundo interesses da agremiação paulista. Doravante intensificaram-se as tensões entre 
porta-vozes da SNA e da SRB, com a vitória parcial desta última, através da “modernização” da 
agricultura via introdução de máquinas/insumos agrícolas de ponta (demanda da SRB), embora o 
Ministério implantasse o Extensionismo Rural estadunidense (demanda da SNA). Supunha-se que as 
duas diretrizes incutiriam no trabalhador rural comportamentos/valores pautados pela técnica como 
superadora do “subdesenvolvimento”, acelerariam a capitalização da agricultura e competiriam com os 
movimentos sociais rurais organizados desde os anos 1940-50. 

Noemí M. Girbal-Blacha. Estrategias agrarias en tiempos de la Argentina peronista (1943-
1955). 

El agro desempeñaría un papel estratégico en la organización de la campaña electoral de Juan Perón 
desde 1944 -con la frustrada propuesta de reforma agraria- y cuando asumiera el gobierno nacional en 
1946 mediante las estrategias que implicaran a las actividades agrarias como parte sustantiva de la 
redistribución del ingreso, implementada por el gobierno nacional y popular peronista hasta 1949. Los 
cambios ocurridos en la coyuntura político-económica internacional promueven modificaciones en las 
tácticas y el estilo políticos de Juan Perón. Se produce hacia 1949 el cambio de rumbo y con él “la vuelta 
al campo”. La nacionalización de la banca y los depósitos ocurrida en 1946 permitía al Estado -hasta 
entonces- derivar los recursos obtenidos del IAPI (Instituto Argentino para la Promoción del 
Intercambio), que monopoliza el comercio exterior argentino, al sistema de crédito a la producción 
destinado a la pequeña y mediana industria. Pero luego de la reforma de la Carta Orgánica del Banco 
Central (1949) el oficialismo promovería el crédito de habilitación rural para el amplio espectro social 
del mundo agrario argentino y no sólo para los pequeños productores. Las renovadas estrategias para el 
agro dejan al descubierto el perfil más liberal de la economía peronista, trasciende el verticalismo, y el 
discurso acompaña -desde entonces- a los hechos vinculados con el eslogan de “El campo recuperado 
por Perón”. Una vez más la Argentina agropecuaria muestra su vigencia y registra cambios y 
continuidades en el mediano plazo, que trascienden la gestión peronista. Este estudio histórico se 
propone caracterizar la diversidad de estrategias desplegadas para el agro -más allá de la confrontación 
“Pueblo” vs. “Oligarquía”- que implementara el Estado dirigista, popular, nacionalista y planificador 
liderado por Juan Perón entre 1946 y 1955. Son sus bases: un ajustado análisis crítico del estado de la 
cuestión, publicaciones oficiales y fuentes primarias. 

Francisco J. Medina-Albaladejo. Intervención estatal del sector vitivinícola español durante el 
Franquismo: Las bodegas cooperativas. 

La literatura ha señalado la importancia de las instituciones a la hora de explicar el desarrollo del 
cooperativismo desde un punto de vista teórico. El Estado conformaría la estructura de apoyo que 
solventa problemas intrínsecos al sistema cooperativo como los financieros y de capitalización. Entre 
1945 y 1965 se produjo la expansión del cooperativismo en el sector vitivinícola español tras décadas de 
escasa implantación de un movimiento débil y atrasado con respecto a otros países europeos, tales 
como Francia o Italia. El objetivo de este trabajo es conocer el papel del Estado franquista en este 
proceso de expansión del cooperativismo vitivinícola español y el efecto de sus políticas agrarias en el 
sector. Los primeros resultados apuntan a una profunda crisis de los precios del vino a finales de los 
años 40 y principios de los 50, que obligó al Estado a intervenir mediante ayudas a la creación de 
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cooperativas en las que se integraron gran cantidad de viticultores ante la caída de los precios. El apoyo 
estatal se focalizó especialmente en la cuestión de la financiación necesaria para la creación de dichas 
entidades, al considerar las instituciones que era una buena forma de controlar y regular la elaboración 
de un producto con graves problemas de caída de precios por la sobreproducción y la saturación de los 
mercados, al mismo tiempo que fue utilizado como un medio de control social por parte de un régimen 
de carácter autoritario. 

Francesco D’Amaro. La defensa de los intereses locales en los años del desarrollismo: 
Instituciones y movilización frente al anteproyecto del trasvase Tajo-Segura. 

Los ambiciosos y polémicos planes de desarrollo, que no se vieron acompañadas de una apertura 
política, fueron la expresión de la voluntad de la tecnocracia franquista de impulsar el crecimiento, 
modernizar la economía y acabar con los desequilibrios regionales. Prescindiendo del éxito mayor o 
menor de esos planes, su anuncio, publicación y puesta en marcha provocaron amplios debates entre 
los posibles beneficiarios y los que se creían perjudicados por la programación. En particular, el anuncio 
y el desarrollo de algunas obras públicas, como el trasvase Tajo-Segura, provocó la movilización de los 
sectores agrícolas más influyente. Las entidades de la Organización Sindical y las Comunidades de 
Regantes, tanto a favor como en contra, representaron una voz activa en el debate de alcance nacional, 
demostrando el apoyo al régimen o la capacidad de oposición “desde dentro” en defensa los propios 
intereses locales. ¿Qué papel jugaron las diversas identidades territoriales y la capacidad de presión 
institucional en la defensa de los intereses económicos? ¿La acción colectiva fue una herramienta para 
limitar los cambios en los equilibrios agrícolas planeados por el desarrollismo franquista? ¿Esta 
presencia en el debate público y esta capacidad de negociación con los funcionarios franquistas permitió 
a los líderes locales más influyentes imponerse como interlocutores en las políticas hidráulicas? 

Carlos Barciela, Inmaculada López Ortiz. La marginación de la agricultura en los regímenes 
corporativos: La política agraria del primer franquismo, 1939-1959. 

Se trata de analizar la política agraria del franquismo y encuadrarla en el marco de las políticas 
desarrolladas por los regímenes corporativos del siglo XX, haciendo especial referencia a los modelos de 
políticas económicas intervencionistas y nacionalistas, como fueron las desarrolladas en la España de 
Franco y la Argentina de Perón. El franquismo y el peronismo fueron regímenes que respondieron a un 
fuerte espíritu nacionalista que dejó su impronta en la política económica en general y en la agraria en 
particular, lo que les llevó a plantear opciones autarquizantes que mostraban una clara voluntad de 
renunciar a una vinculación con el exterior, que se veía como origen de todos los males del país. Con 
Franco en España y con Perón en Argentina se desarrollaron políticas estatalizantes y nacionalistas, 
cuyas secuelas condujeron a la crisis de la Balanza de Pagos y al aumento de la inflación; lo que no fue 
óbice para que la voluntad de “independencia económica” de Perón y de “autarquía” de Franco se 
convirtieran en el “leiv motiv” de sus políticas económicas, mientras que los intentos de forzar la 
industrialización reforzaban la dependencia del exterior, que tanto se detestaba, y llevaba al abandono 
del sector agrario, que sólo se contemplaba como suministrador necesario de los recursos necesarios 
para la ansiada modernización.  

Beatriz I. Moreyra. La política social en los espacios rurales en Argentina en el peronismo 
fundacional (1946-1955). 

La historiografía sobre las políticas  sociales  del peronismo fundacional ha experimentado diversos 
deslizamientos: de lo político a lo social,, de la prevalencia de la ruptura a la continuidad, de imágenes 
homogéneas a  miradas heterogéneas, complejas y no exentas de contradicciones, de las miradas 
globales a las locales, de lo urbano a lo rural . En este contexto historiográfico , nuestro propósito es 
ofrecer una interpretación histórica  y crítica  acerca de la ampliación de los derechos sociales en esa 
coyuntura histórica- Mas analíticamente, nos proponemos  analizar, la forma, densidad,  extensión y 
transformaciones institucionales de la política social  del Estado de bienestar, focalizando el análisis 
especialmente en las políticas universales de educación, salud., vivienda  y otros servicios de 
infraestructura así  como en las políticas asistenciales para combatir la pobreza mediante la 
transferencia de bienes y servicios permanentes y/ o transitorios. Finalmente, teniendo en cuenta el 
impacto del giro cultural en la explicación de las realidades socio-históricas, también reflexionaremos 
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acerca del lenguaje, los significados políticos  y el poder simbólico   de las intervenciones sociales del 
peronismo. 

Vanderlei Vazelesk Ribeiro. Cartas Campesinas: Revisitando pequenos conflitos rurais no 
varguismo e no peronismo (1930-1955). 

Neste trabalho discute-se conflitos rurais originados de cartas enviadas por trabalhadores rurais ou 
pessoas a eles ligadas durante os governos de Getúlio Vargas (1930-1945) e Juan Domingo Perón (1946-
1955), onde buscavam garantir direitos, que sentiam estar sendo violados. No caso argentino, onde a 
sindicalização estava muito mais avançada, reflete-se em alguns casos sobre a atuação de sindicatos, 
como mediadores destes conflitos. Analisa-se ainda as respostas enviadas pelas burocracias centrais aos 
pedidos vindos do meio agrário no sentido de manter o diálogo estabelecido a partir das missivas 
enviadas aos respectivos chefes de governo. 
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Land reforms and peasant rebellions in world history, 18th-21st 
centuries.   Org. Eric Vanhaute, Hanne Cottyn 

Rapporteurs: Eric Vanhaute, Hanne Cottyn 

The impact of state induced land reforms in the last few centuries on agriculture, land use and peasant 
societies cannot be overstated. The central aim of land reform programs is the modification or 
replacement of existing institutional arrangements governing the possession and use of land, and to 
alter its property redistribution. These reforms can go different ways, from the transfer of ownership 
from large (individual or collective) land owners to smallholders, to the transfer of land from individual 
ownership to government-owned collective farms. Either way, any revision or reform of regional or 
national land laws is an intensely political process, changing the relationships within and between rural 
communities, as well as between communities and the state. In this session we aim to develop a global 
and comparative perspective on a/ different endeavours of state controlled land reforms in the 18th, 
19th and 20th centuries, and b/ the way rural societies and peasant communities have reacted to this 
drastic interference in land-labour relations. Guiding questions include: Who introduces and executes 
the land reform programs; how are they implemented; what is the scale and the economic (agriculture), 
social (rural societies), ecological (land use) impact; why do they succeed or fail? How are 
regional/national schemes of land reform related; what are practical and ideological linkages? How did 
rural communities and peasant societies react towards programs of land reform? Which repertoire of 
actions did they develop, and how successful were they?. 

PAPERS  

Djamila Aissat. How colonial education policy helped crumble the British Empire in the mid-
1950s: The case of the Gold Coast.  

After the First World War, which had shuttered the Eurocentric mind of the West, Britain paradoxically, 
one of the victors; found herself beset by several strains and stresses engendered by the conflict, most 
of which were, the agitations and the uprisings that broke out in different parts of the empire fuelled by 
the rise of consciousness among the colonial educated elite, who began claiming selfgovernment and 
independence. Actually, the un-intended consequence of British colonial education policy by then, was 
but an elite more inclined to entering into violent confrontations with the British colonial authorities, 
culminating in the decolonization process, often described as sudden and brutal. This paper argues that 
the pattern of education that British policy makers had designed for the perpetuation of the empire had 
proved unsound, for it generated a group of educated young men quite independent of the colonizer. 
The objective of this paper is to demonstrate how colonial education, which was initially meant for 
securing the empire proved speculative and helped unravel the empire. It attempts to explain how WWI 
experiences had impacted on the colonial populations and caused the wind of change to blow over the 
British empire by the middle of the twentieth century. 

Andrew Baranov. Land reforms in Soviet Russia and the peasant uprisings of the 1920s in the 
context of the concept of Theodor Shanin (regional aspect). 

The article is devoted to peculiarities of land reforms at South of Russia in the 1920s in the context of 
the concept of “moral peasant economy” by Theodor Shanin. Land reforms are associated with long-
term factors of specificity: territorial location, multi-ethnicity, increased role of industry and trade in the 
plural economy. Ruling Communist regime could hardly adapt to the peculiarities of the market 
economy region owing to the weakness of power resources. The objectives of land reforms were: the 
confiscation of private land, the creation of large state-owned enterprises, promote co-operation, 
containment of social polarization of the peasantry. In wealthy regions (South of Russia, Ukraine, 
Siberia) land reforms have encouraged a sharp conflict between the old residents and migrants. NEP 
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began to wealthy regions later than in the whole country – in 1922 and ended earlier – in 1928. 
Stronghold of peasant self-organization was land commune. Played a significant role Cossack rebel 
groups in the South of Russia. They demanded to restore the autonomy of their areas and land 
privileges. Peasants successfully resisted the power, spend their representatives in local government, 
cooperatives. It was a “force of weaks”, in the words of T. Shanin. But their military organization was 
weak, and the demands – contradictory. This facilitated the suppression of peasant uprisings in 1922–24 
and 1929–30. 

Joan Chaker. Muleteers and cart-drivers: The dynamics of capitalism in the rural global 
South. 

This paper is about the ways in which rural communities reacted towards programs of land reform in 
the nineteenth-century. It speaks to a global history by comparing two very different contexts. Land 
reform in Indian Berar meant equalization and homogenization in land tenure, and a transfer of power 
from local elites to the colonial government; in the Ottoman Empire, the reforms intended to unify 
practice were negotiated locally between elites at various levels, different regional forces producing 
diverse outcomes. Despite these differences in the establishment of property, the repertoire of actions 
developed by peasant societies at this historical juncture remains very similar. The implication is that 
despite the differences in the transition to capitalism, this moment of history can still be apprehended 
in terms of a unique dynamic operating on a global scale. This paper attempts to do that from the 
vantage point of those peasants who, rather than work the land, and owning one or a few draft animals, 
made their livelihood in the transport of goods and persons. Beginning with the mule drivers of 
Ottoman Lebanon and ox-cart drivers of Indian Berar, the argument broadens to bring Chinese rickshaw 
pullers and Latin-American gauchos into the story. While land reform in those various contexts was 
articulated very differently, it still produced very similar economic pressures, which these agents, by the 
nature of their trade, perceived and acted on ahead of others. Land reform is most often thought of as a 
process that makes markets. Paving the way for direct taxation and commercial credit, it is perceived as 
opening the countryside to global capital and tying it into the global market. What this picture leaves 
out is the local economy that comes undone when the reforms divert resources for the benefit of global 
capital. By smuggling, these actors fought to preserve a local economy killed by state policies and the 
barriers to entry inherent in the new scale of production and marketing. They also fought against a new 
precariousness that arose when the diversity of articles available for the peasants’ daily consumption 
diminished. 

Nicola Gabellieri. People, resources and property: The Italian agrarian reform and the 
planning of the countryside in Southern Tuscany (1951-64). 

In 1951, in order to lay the foundations for modern and competitive agriculture, the new Italian 
Republic launched an Agrarian Reform scheme in some areas of the peninsula. In order to proceed to 
expropriation and redistribution of land, and to land drainage and infrastructure building, the 
Government established some local authorities, as the Ente Maremma. Although this topic has been 
widely debated from a political history perspectives, scholars have not adequately addressed the 
Agrarian Reform environmental transformations. This paper addresses the issue of the Italian Agrarian 
Reform as environmental conflict. I argue that it represented a fundamental moment of economic and 
spatial transformation, since it lead to the abandonment of rural practices linked to the large estates 
and the planning of a new agroecosystem based on small farms and intensive, global management of 
water and lands. Main attention is paid to the environmental resources requalification; this issue 
involves changes in resources access and uses and social actors involved in this changes. The study 
focuses on the southern Tuscany, on an area called Maremme, as case-study. Specifically I look at the 
sources of Ente Maremma Historical Archive; the availability of accurate topographic documents and 
the use of a big-scale approach allows to better identify transformation trends and actors relationships. 
In conclusion, this project, by closely examining a large range of historic sources, sheds new light on the 
Italian Agrarian Reform as a moment of space planning and environmental, as well social and economic, 
changes. 
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Ugur Bayraktar. Restoring the property: The Land Code of 1858 and private property in 
Ottoman Kurdistan. 

As the harbinger of private property in Ottoman realm, the Land Code of 1858 mostly made smallholder 
peasants cultivating state-owned lands owners of their possession. Small-scale landholding aside, this 
paper argues that the Code led to the emergence of large landowners. Outside the domain of state-
owned lands, family domains (yurtluk-ocaklık), which were granted to the local rulers in the eastern 
borderlands of the empire, were confiscated as a result of the fiscal and political centralisation. The 
Ottoman government, however, auctioned the escheated family domains following the promulgation of 
the Code with fiscal concerns. Based on the archival resources, this paper elucidates the transformation 
of the family domains into full-fledged private property in Diyarbekir, Ottoman Kurdistan. The 
transformation was a highly contested process by which the central government has encountered many 
actors. As once-family domains and now-state-owned lands were auctioned as a result of the economic 
policy of the Ottoman government, the encounter involved actors from the same family, but also local 
notables in the environs of land and peasants. Focusing on the auction process, this paper will shed light 
on the creation of large landholding patterns in the Ottoman Empire, contrary to the Code’s attempt to 
maintain small landholding patterns. As the Kurdish rulers, who inherited and possessed the lands from 
the mid-sixteenth to early nineteenth century, had readily adopted in their petitions a repertoire in 
accordance with the Code, they succeeded in restoring their “now-private” property. Highlighting the 
extraordinary transfer of the family domains, this paper will therefore underline the creation of large 
tracts of land in accordance with the Code taking the political and economic aspects into account. 

Uta Bretschneider. Scopes of action and memories: “Resettlers” and farming after 
“democratic” land reform in the Soviet Occupation Zone/German Democratic Republic. 

After World War II 4.3 million refugees and expellees from the former eastern territories of the German 
Reich reached the Soviet Occupation Zone (SOZ). Most of the so-called resettlers (Umsiedler) arrived in 
rural areas. Between 1945 and 1948, the villages of the SOZ underwent radical transformation processes 
during the period of “democratic” land reform, which led to profound changes in traditional ownership 
and hierarchical structures. Owners of property larger than 100 hectars, as well as profiteers of National 
Socialism, were dispossessed without compensation. Land, buildings, and agricultural stock were given 
to former rural workers, peasants, refugees, expellees, etc. About 210,000 new farms were founded. 
More than 91,000 “resettled” families built a new existence as so-called new farmers (Neubauern). Over 
the years, thousands of these farms were given back to the government due to a variety of problems 
(e.g. cash shortage, insufficient equipment). Those who continued farming had to join the agricultural 
cooperatives (Landwirtschaftliche Produktionsgenossenschaft – LPG), at latest in 1960. Even though the 
period of new farmers was short, they had a far-reaching influence on transformation processes in the 
rural society. In eastern Germany’s villages traces of the land reform are still visible.  This paper focusses 
on “resettlers” and farming after World War II: what were their individual scopes of action, strategies of 
adaption and their contribution to a society in transformation? What was the contemporary perception 
of the land reform in the SOZ/GDR? How have subsequent generations viewed this part of their family 
history? 

Nina Kršljanin. The land reform of the 1830s in Serbia: The impact of the shattering of the 
Ottoman feudal system. 

The paper concerns the process of weakening of the Ottoman feudal system in Serbia after the Serbian 
uprisings, particularly in the period of 1815-1830, its subsequent abolition by the Hatt-i humayun of 
1830 and the introduction of a modern system of private property in the 1830s, culminating with the 
Restoration of lands Act in 1839.This reform, although beyond any doubt useful both for the economy 
and for the legal system of Serbia, was also accompanied by frequent abuse of the rights of peasants by  
rich (large) landowners, including the ruler of Serbia, Prince (Knjaz) Miloš himself. Such a course of 
action caused great displeasure in the general population, resulting in numerous peasant revolts (the 
most important being Đak's revolt of 1824 and Mileta's revolt of 1835), which, in turn, impacted the 
reform process again. The paper shows the legal consequences of the new concept of property rights, 
their impact upon the dominantly rural society of Serbia, the response of the malcontent population 
and the intricate interrelationship of the revolts and the reform process. 
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Antal Berkes. Land reforms and peasant rebellions: The role of the League of Nations in 
settling minority petitions related to agrarian reforms. 

As a consequence of the Versailles treaty system, Austria-Hungary and a part of Germany were divided 
between newly created successor States which tended to be as heterogeneous in their national and 
ethnic minorities as the predecessor empires. While the former dominant national or ethnic group 
became dominated by the majority group of the successor State, the new elites adopted often radical 
agrarian reforms in order to attribute land property not only to the poor masses but more generally to 
the dominating ethnicity. Thus, agrarian reforms served generally as a means to expropriate and expel 
the former dominating national or ethnic group, namely Germans, Hungarians, Saxons and the Siculi of 
Transylvania. The League of Nations followed from the very beginning these reforms: its Section of 
Minorities treated various minority petitions, claiming the violations of the Minorities Treaties. While 
recognizing the legitimacy of such reforms, the Council could address and prevent the execution of 
apparently discriminatory legal provisions, but it was unable to treat the phenomenon of “factual 
discrimination”, i.e. arbitrary practices in the implementation of otherwise egalitarian provisions. The 
paper compares the League’s action with regard of the concerned countries (Lithuania, Latvia, Poland 
and the three Little Entente States). 

Shigu Liu. Withdrawal, suicide, and survival: The peasant resistance before China’s Great 
Leap famine, 1956-1958.  

From the early 1950s, the Chinese peasants were becoming not only more restricted in economic 
activities, but also harder to get sufficient rations to meet their basic needs for food. Forced upon them 
by the socialist policy of wealth distribution according to each’s labor, the rural families with more 
members but fewer laborers quickly faced life crisis, more quickly than other types of families. In 1956 
to 1958 more and more peasants stole or robbed grain of the collectives, applied to withdraw from the 
collectives, or even beat the communist cared at the grass-roots level to show their dissatisfaction with 
the agricultural collectivization campaign promoted by the state. In addition to these active resistances, 
the peasants also tried to evade the agricultural collectivization in the forms of passive resistances, such 
as committing to suicide or running away to other places. During this period, the Party committees from 
the province, prefectures to counties and the cadres the village levels all had to confront the fact of the 
increase in the number of abnormal deaths in the rural societies, that was the consequence of the lack 
of food rations. Despite of the persistence of the peasant resistances, these resistances had never 
developed into large actions involve masses. The biggest problem to organize a large-scale peasant 
resistance, as this paper will argue, was the lack of food and money. 
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A arqueologia agrária: Uma perspectiva interdisciplinar sobre a 
transformação da paisagem rural   /   La arqueología agraria: Una mirada 
interdisciplinar de la transformación del paisaje rural.   Org. Margarita 
Fernández Mier, Leonor Peña Chocarro 

Rapporteurs: Jesús Fernández, Feliz Retamero Serralbo, João Pedro Tereso. 

The last decades have witnessed an increasing interest in the study of rural landscapes from an 
archaeological perspective. In order to fully understand the ways agricultural processes have influenced 
landscape, efforts have been made to go beyond the analysis of areas of habitat. This field of inquiry has 
been called Agrarian Archaeology, a novel a discipline that has entailed important methodological 
advances useful for integrating different research practices (human and earth sciences) that enable to 
decode the complex history of landscape formation. This type of research focuses mainly on the study of 
agrarian work processes and it aims at understanding both the rationale behind the most effective use 
of resources and the capacity for human adaptation to external factors. In this regard, the new 
methodological approaches such as for instance, the development of archaeobiology, and the 
application of new techniques and incorporation of new objects of study are allowing great advances in 
the understanding of rural landscapes and their component elements. Our session proposal aims at 
debating different archaeological experiences from both Atlantic sides taking a diachronic perspective. 
Such experiences have focused on landscape elements that consent exploring a variety of productive 
practices: terracing, plot systems, distribution of production, irrigation, forest uses, management of 
pasture areas or introduction of new crops. In addition, forms of governance generated within the 
communities and associated to the particular agrarian practices or the construction of processes of 
community identity should be also included. 

Durante las últimas décadas ha cobrado un importante protagonismo el acercamiento a los paisajes 
rurales desde la práctica arqueológica. Se ha hecho el esfuerzo de trascender los espacios de hábitat 
para comprender cómo los procesos de trabajo del campesinado han ido modelando el paisaje. Una 
práctica arqueológica que ha implicado importantes avances desde el punto de vista metodológico 
caminando hacia una integración de distintas disciplinas (ciencias humanas y ciencias de la tierra) que 
permiten la decodificación de la compleja historia de la formación de los paisajes. Unos trabajos en los 
que se da un especial protagonismo a las prácticas del campesinado, intentando comprender tanto la 
lógica de aprovechamiento de los recursos como la capacidad de adaptación de las imposiciones 
externas. En este sentido, las nuevas aproximaciones metodológicas, como la aplicación de estudios 
arqueobiológicos, está permitiendo avanzar en el conocimiento de los paisajes rurales y la compresión 
de los diferentes elementos que los componen. La propuesta de nuestra sesión tiene como objetivo 
discutir distintas experiencias arqueológicas, desde una perspectiva diacrónica, que han focalizado su 
atención en elementos del paisaje que permiten profundizar en las prácticas productivas: sistemas de 
aterrazamiento y de parcelación, formas de almacenaje, gestión y redistribución, sistemas de regadío, 
elementos asociados al aprovechamiento de bosque y de los espacios de pasto, etc, así como la 
introducción de nuevos cultivos. Todo ello sin olvidar las formas de gobernabilidad que se gestan dentro 
de la comunidad asociadas a dichas prácticas. 

PAPERS  

Andrés Menéndez Blanco, Jesús Fernández Fernández, Margarita Fernández Mier. Arqueología 
Agraria en Asturias: De los primeros paisajes culturales a las sociedades rurales 
postindustriales. 

La historia rural del Noroeste de la Península Ibérica se ha estudiado tradicionalmente desde la 
documentación escrita, muy escasa para la mayor parte de la historia y ausente en los momentos 
fundacionales de la red aldeana. En los últimos años la arqueología se ha abierto paso como la única 
disciplina capaz de presentar novedades notables en este campo, superando las limitaciones 
cronológicas y temáticas de los documentos. Presentamos las experiencias desarrolladas en aldeas del 
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interior montañoso asturiano, donde hemos podido registrar evidencias de la ocupación continuada del 
espacio desde el Neolítico ‒primera transformación del paisaje‒ hasta la actualidad. Para ello se han 
llevado a cabo sondeos tanto en el interior de las aldeas como en sus espacios de aprovechamiento, 
sacando la excavación de su ámbito habitual ‒yacimientos arqueológicos monumentales, entornos de 
edificios históricos, etc. ‒ y buscando en las zonas marginadas tradicionalmente por la arqueología ‒
como tierras de cultivo o pastos de montaña‒. Todo ello se complementa con análisis palinológicos, 
faunísticos, antropológicos, de suelos, etc. que van arrojando luz sobre los procesos formativos y 
evolutivos del poblamiento rural de la Cordillera Cantábrica. 

Anna Maria Stago, Riccardo Santeramo, Carlos Tejerizo García. Comunales y prácticas de 
gestión de los recursos ambientales: Un enfoque multi-disciplinar por el estudio de las 
formas históricas de apropiación de la tierra. 

La contribución pretende discutir los primeros resultados de un Proyecto de investigación multi-
disciplinar de estudio de los comunales de zonas de montaña del Sur Europa. El objetivo principal es 
analizar la naturaleza dinámica y la dimensión histórica de las tierras de uso colectivo, partiendo desde 
la observación de la organización contemporánea y retrocediendo en el tiempo. El estudio está centrado 
en la posibilidad de distinguir diferentes prácticas de gestión de recursos medioambientales, conectadas 
con diferentes formas (temporánea o permanente) de apropiación de los espacios mancomunes. 
Durante el régimen antiguo (y también después), los derechos de uso sobre los comunales eran 
certificados precisamente a través de su uso y de su consecuente transcripción testimonial. Esta relación 
sugiere la posibilidad de poder identificar las evidencias materiales de la reivindicación de los derechos y 
de la apropiación individual de los comunales, que a menudo causaron conflictos entre actores y 
comunidades locales, hecho bien testimoniado por la documentación archivística desde, por lo menos, 
la Edad Media. La investigación incluye búsqueda de archivo, prospecciones arqueológicas, 
observaciones de ecología histórica y análisis arqueobotánicos. A partir de una introducción teórica y 
metodológica, el texto se enfoca sobre la discusión de los primeros resultados de las investigaciones 
llevadas a cabo en el País Vasco. 

Maria Soler Sala. Diversidad de cultivos y GIS: Los Sistemas de Información Geográfica en el 
estudio del paisaje agrícola del condado de Barcelona (siglos IX-XII). 

Our contribution aims to think about the use of Geographic Information Systems (GIS) in the study of 
medieval cultivated land, through an example that we know well: the County of Barcelona between the 
ninth and twelfth centuries. Through an intensive analysis of written, archaeological and territorial 
sources, and from the representation of data through GIS, we have made a series of maps of the 
distribution, chronological progression and areas of concentration of the different crops. Its analysis 
through mapping techniques, logarithmic applications and interpolated calculation allows us to know 
the transformation of the Catalan countryside in the process of feudal implementation. This paper has a 
primarily methodological objective. It does not so much intend to provide interpretative developments 
on the issue, as to make our work public and reflect on the interest of GIS in the study of medieval 
cultivated lands. From the representation of polygons, lines and points on a map, we can try to 
reconstruct the distribution of the fields and their boundaries. The elaboration of thematic maps allows 
us to understand the diversity of cultivated products and its extension throughout the territory, while 
with the use of spatial analysis techniques we can develop a more complex perspective of the feudal 
agricultural space. For all these reasons, GIS are methodological tools of very great interest in the study 
of medieval rural areas. 

Andrés Teira-Brión, María Martín-Seijo, Rey Castiñeira Josefa, Xulio Carballo Arceo. 
Almacenaje agrario y gestión forestal en la Edad del Hierro: El yacimiento de Castrovite (NW 
Iberia). 

The occurrence of several fire-events during the occupations of the Iron Age site of Castrovite (A 
Estrada, Pontevedra, Spain) favoured the in situ preservation of a large amount of carbonised remains. 
The archaeobotanical analysis of these evidences provides information about agriculture, seed storage, 
wood resources management and even forestry practices in contexts dated since 4th century BC to 1st 
century AD. The carpological assemblage is composed mainly by cereals: broomcorn millet, several 
types of wheats and barley. There was also identified the presence of legumes (Vicia faba) and even 
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wild fruits such as acorns (Quercus spp.). In a lesser percentage there were recovered adventitious 
plants linked to the crops. Regarding wood resources management there was identified the presence of 
oak (Quercus sp. deciduous) and hazel (Corylus avellana). Other woody taxa were identified punctually: 
Fabaceae, Alnus sp., Fraxinus sp. and Prunus sp. Most of the charred wood remains probably belong to 
grain storage structures and evidenced also the existence of woodland management practices. The 
occurrence of the fire-events favoured the preservation of these structures made by hurdling hazel 
twigs and even other wood crafts.  The construction and morphology of such structures -attested also in 
other Iron Age sites- are linked to mutations in the resource storage system regarding the forms known 
during Bronze Age in North-west Iberia. 

Helena, Kirchner, Virgili Antoni. Irrigation and drainage in al-Andalus: Madîna Ṭurṭuša and 
rural settlements in the lower course of the Ebro River (Tortosa, Spain). 

The evidence provided by the written record generated after the conquest of Tortosa in 1148 and the 
results of archaeological survey have allowed the identification of the boundaries of several farmland 
areas and their associated settlements in both banks of the Ebro River, in the hinterland of Madîna 
Ṭurṭuša. Detailed mapping has been carried out in order to describe how these cultivated areas were 
organized. Modern hydraulic technology and infrastructures, such as the big canals built in banks and 
the regulation of the river flow by means of large dams have deeply transformed the agricultural 
landscape. Nevertheless, it is still possible to recognize the ancient boundaries and plot morphology of 
some of the cultivated areas, as well as the remains of drainage and irrigation channels that came not 
from the river but from the mountains. In the Andalusi period, field systems, always located in the 
vicinity of rural settlements and near the madîna of Tortosa, formed compact and discontinuous 
cultivation areas on the riverbanks. 

Carlos López de Calle, Juan Manuel Tudanca, Leonor Peña Chocarro, Marta Morena García, 
Guillem Pérez-Jordá. Agricultura y ganadería en un paisaje rural: Cultivos y animales en La 
Noguera (La Rioja, España). 

La Noguera is an on-going research project carried out between the Vivanco Foundation and the CSIC 
(Spanish National Research Council) aiming at understanding the  historic evolution of the agrarian 
landscape of the Ebro Valley, and more particularly of the area surrounding the site which is located in 
La Rioja. The site of La Noguera was occupied from Roman times up to the 19th century being always a 
place dedicated to the production and management of agrarian resources. The information we have 
suggests that La Noguera managed a vast agrarian property during a long period of 1800 years. It was a 
centre of production that witnessed different cultures passing by (Roman, Visigothic, Muslim and finally 
monastic Christian). It is only during the last period that the textual sources on monastic properties 
described a rather significant agrarian entity which was finally wiped out by the requirements of the 
new liberal society. In order to understand how plant and animal resources were obtained and 
managed, a multidisciplinary approach was undertaken. Paleoenvironmental sampling has been carried 
out nearby the site while intensive systematic sampling for both botanical and faunal remains has 
allowed recovering a large number of samples which allow exploring plant and animal husbandry, 
storage practices and, more generally, the management of the agrarian resources. Thus, this paper will 
focus on the presentation of the first results of this project. 

Fèlix Retamero. Cristianos viejos y españoles en sistemas de irrigación de la provincia de 
Málaga (España) y de algunos valles de Perú (s. XV-XVII): Un ensayo de comparación. 

After the final deportation of the remaining Andalusi population of the ancient Kingdom of Granada, the 
apeo (inventory) and repartimiento of the properties of the Moriscos could begin. In these documents, 
known as libros de población (population books), which complement one another, the villages territories 
were generically described and the rural properties were inventoried in detail. This inventories included 
both the land belonging to the expelled new Christians and that in the hands of recent colonists. Both 
the study of the written documentation (population books and mostly notarial protocols) and the 
archaeological survey permit to find out where the fields of the last moriscos were, and to identify the 
patterns of the land distribution and of the land despossesion from the conquest till the final expulsion. 
The comparison of these Iberian processes with those undertaken in other contemporary colonial 
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contexts can be relevant in order to achieve a deeper understanding of the ‘medieval precedents to the 
American colonies’ which Ch. Verlinden, among others, referred to. 

Rodrigo Garnelo Merayo, Silvia Casimiro. Abordagem interdisciplinar ao estudo da 
transformação das paisagens agrárias do Vale do Sorraia (séculos IV a XX). 

Apresentam-se as bases do projecto «Paisagens Agrárias do Vale do Sorraia», um estudo 
interdisciplinar, assente em metodologias essencialmente arqueológicas que visa compreender a 
evolução/transformação das paisagens que compõem o vale do rio Sorraia, desde o início da Alta Idade 
Média até à sua industrialização (séculos IV-XX). Expõem-se aqui, também, os resultados preliminares 
da pequena intervenção arqueológica desenvolvida no Cabeço do Nogueira, no âmbito do mesmo 
projecto e, ainda, dos trabalhos de prospecção arqueológica que se encontram a decorrer em áreas pré-
seleccionadas junto às margens do Rio Sorraia. 

Catarina Tente, João Tereso, Hugo Batista. O sítio da Senhora do Barrocal (Sátão, Viseu): 
Vestígios das práticas agrícolas e de exploração dos recursos agrários no século X. 

O sítio arqueológico da Senhora do Barrocal localiza-se no concelho de Sátão, ocupando um dos 
rebordos rochosos da ribeira da Coja, afluente norte do rio Dão. Este é um território montanhoso, no 
qual as formações rochosas graníticas dominam a paisagem. O sítio arqueológico é de pequena 
dimensão e implanta-se numa elevação de tors graníticos.  As primeiras escavações realizadas em 2014 
evidenciaram uma abundante coleção de sementes que, se encontravam armazenadas num 
compartimento de uso doméstico. As mesmas conservaram-se devido a terem sido carbonizadas na 
sequência de um incêndio ocorrido no final do século X ou inícios do século XI. As sementes evidenciam 
o cultivo de leguminosas e cereais, que certamente cresceriam nos terrenos de vale situados a cerca de 
1 km de distância do povoado. Aparentemente, apenas aí haveria condições para a prática agrícola, já 
que os terrenos mais próximos do povoado são esqueléticos ou inexistentes. Estes vestígios constituem 
uma das maiores coleções de sementes alto medievais o que vem permitir conhecer um pouco mais 
sobre as soluções económicas e as formas de exploração dos recursos das comunidades rurais desta 
época. Apresentam-se aqui os resultados do estudo das sementes recolhidas na campanha arqueológica 
realizada em 2014, esperando-se assim contribuir para caraterizar as práticas agrárias destas 
comunidades. 

Alejandro Beltrán Ortega, Damián Romero Perona, Juis Luis Pecharroman Fuente, Maríz Ruiz 
Albol Moro. Research on agrarian structures in northwestern Spain: Recent work and future 
perspectives. 

The EST-AP team (Institute of History, CSIC) has already a long trajectory on the study of ancient 
agrarian landscapes. Within our projects, we have developed several approaches to the analysis and the 
understanding of the processes of agrarian exploitation in the western provinces of the Roman Empire: 
on the one hand, Landscape Archaeology and the integration of Geoarchaeology to the study of 
landscape has offered us with new ways to the analysis agrarian spaces; on the other, these analysis 
have been integrated in theoretical discussions and the review of the traditional ideas on Roman rural 
organization. Our contribution aims to present a synthesis of the methodology and most recent results 
obtained in the excavation of a system of terraces in the Sierra de Francia region, in the framework of 
the trajectory of our work on agricultural structures. We will also summarize the future lines of research 
open in the light of data retrieved, with particular relevance to the interpretation of different historical 
processes at a regional level. 
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Sharecropping revisited: Efficient or inefficient contract?   /   Revisitar o 
debate sobre a parceria: Um contrato eficiente ou 
ineficiente?   /   Revisitando el debate sobre la aparcería: ¿Un contrato 
eficiente o ineficiente?   Org. Juan Carmona, Samuel Garrido, James SImpson 

Sharecropping contracts until relatively recently were considered as being "feudal", “backward” or 
"inefficient", although by 1960 several scholars were beginning to revise some of these opinions. Since 
then a large number of academic papers have argued that in certain circumstances sharecropping can 
be an attractive contract for both farmers and landowners, and that its inefficiencies can be 
compensated for in different ways. More recently some have argued that this revision has gone too far, 
and that the "virtues" of sharecropping have been exaggerated. The main objective of this session is to 
discuss these issues. Both theoretical and empirical submissions are invited, and from any historical 
period or geographical area. Papers which combine theoretical concerns with the provision of new 
empirical data; that make explicit comparisons between sharecropping and other agricultural contracts; 
or compare sharecropping contracts found in different geographical areas, or with different crops, are 
especially welcome. 

Hasta tiempos relativamente recientes, el contrato de aparcería solía ser contemplado como un 
contrato “feudal”, “explotador” o “ineficiente”. Hacia 1960 comenzó a producirse una “reivindicación 
académica” de la aparcería. Desde entonces, un número prácticamente inabarcable de contribuciones 
ha insistido en que, en determinadas circunstancias, puede ser un contrato atractivo tanto para 
terratenientes como para cultivadores y que las ineficiencias que se le atribuyen pueden ser superadas 
de múltiples. En los últimos años, sin embargo, diversos investigadores han llamado la atención sobre el 
hecho de que las “virtudes” de la aparcería estén quizá siendo exagerada. El principal objetivo de la 
sesión es discutir sobre esa cuestión. Se invita a presentar comunicaciones tanto de carácter teórico 
como de carácter empírico, que pueden estar centradas en cualquier periodo histórico y ámbito 
geográfico.Serán especialmente bienvenidas las comunicaciones que conjuguen las preocupaciones 
teóricas con el aporte de nuevos datos empíricos. Y también las comunicaciones en las que se haga un 
uso explícito de la comparación, que puede ser entre la aparcería y otros contratos agrarios, entre lo 
sucedido en distintas zonas geográficas o en diversos cultivos, etc. 

PAPERS  

Cristian Pardo, Samuel Garrido. Aparcería, derechos de propiedad y mercado de la tierra en la 
viticultura catalana de principios del siglo XX: El contrato de “rabassa morta”. 

La “rabassa morta” era un contrato de aparcería, ampliamente usado en Cataluña a partir del siglo XVII, 
que concedía al aparcero derechos temporales de propiedad sobre la tierra, con todo lo que ello 
implica: el aparcero podía vender sus derechos a quien quisiera, darlos en herencia o regalarlos. En 
contra de lo que suele creerse, la destrucción del viñedo catalán por la filoxera, a finales del siglo XIX, no 
implicó la extinción automática de los contratos de “rabassa morta”. Sí es cierto que, a partir de 
entonces, la mayoría de los cultivadores sujetos a ellos perdieron seguridad jurídica. Pero ello no 
impidió que continuasen teniendo la potestad de vender, dar en herencia o regalar sus derechos. En la 
comunicación se explora las repercusiones que ello tuvo sobre el funcionamiento del mercado de la 
tierra en la viticultura catalana de principios del siglo XX. 

Juan Carmona. Aparcería, farm ladder y acumulación de capital: La pobreza rural en 
Extremadura durante los años 30. 

Un aspecto crucial de los contratos de tenencia es su capacidad para facilitar la acumulación de capital 
(físico y humano) necesarios para que los campesinos puedan ascender en la escala social (farm ladder), 
tal como ocurre con rabassa morta catalana, o del métayage del centro de Francia a mediados del siglo 
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XIX. Finalmente este fue uno de los objetivos esenciales de las legislaciones de arrendamiento europeas 
del siglo XX. Pero no siempre la aparcería consigue estos objetivos, como es el caso de los muy 
numerosos aparceros extremeños de las dehesas en los años 30. Si bien el uso de este contrato podría 
considerarse eficiente, fue incapaz de favorecer el ascenso social de los pequeños colonos en parte 
porque la actividad más intensiva en capital de la ganadería extensiva se ajustaba poco a la pequeña 
explotación, no existía la posibilidad de desarrollar cultivos intensivos en mano de obra y la 
temporalidad del contrato impedía que el colono pudiera consolidar derechos de uso de larga duración 
y transmisibles como en otras zonas. De esta forma, la organización de cultivo no era la adecuada para 
la creación de un campesino propietario. Las diferentes leyes de arrendamientos propuestas durante la 
II República no resolvieron los problemas del subarriendo y las reformas propuestas tales como la 
consolidación formal de la explotación en común, los asentamientos del Instituto de Reforma Agraria o 
la ocupación espontánea de tierras tampoco habrían resuelto el problema. 

Benedita Câmara. Contrato de parceria na vinha e na cana sacarina numa feitoria da Madeira 
(1820’s-1918): Qualidade e asset specificity. 

O debate sobre a eficiência do contrato de parceria na literatura económica e na história económica 
tem recentemente sido marcado pelo escrutínio à tese da eficiência e tem sido igualmente 
acompanhado da preocupação em conhecer a evolução do recurso à parceria no longo prazo. As 
culturas da vinha e da cana sacarina são usadas para analisar a evolução do recurso à parceria entre 
1820 e 1918. As contas de exploração de uma feitoria (Ponta do Sol) inserida num grande património 
disperso são a fonte utilizada. Por a parceria pressupor a divisão da colheita entre as partes baseada 
num pré-acordo e por esta divisão ser susceptível de gerar custos de transacção para o senhor variáveis 
em função de determinadas características da produção, fica provado no caso vertente que entre 1820 
e 1850 existia um elo entre vinha de qualidade e o recurso à parceria que se quebrou entre 1880’s a 
1918 com a desqualificação. Permanece por esclarecer porque é que entre 1860 e 1880 a vinha foi 
sendo preterida pela cana-de-açúcar. A intervenção na gestão adequada da terra propiciada pelo 
contrato de parceria contém a explicação. A existência de custos de transacção em função das 
especificidades do bem terra, tais com a existência de infraestruturas de irrigação - que não só exigem 
manutenção como o retorno do capital investido na infraestrutura - é susceptível de captura por uma 
das partes, faz que aumente o custo da utilização deficiente da terra. A literatura tem associado a 
presença de asset-specificity a contratos de parceria tendencialmente de longo-prazo. A tese é a de que 
o asset-specificity inerente às infraestruturas de irrigação necessárias à cultura da cana facilitou o 
processo de expansão da parceria na cana sacarina. Esta análise privilegia os custos de transacção, mas 
beneficia em ser enquadrada na análise económica do ambiente institucional que atende à relação 
entre o grau de estabilidade do contrato e o nível de investimento do parceiro. 

Gabriel Jover Avellà. Del arrendamiento a la aparcería, y vuelta al arrendamiento: Las 
modalidades de gestión en los predios oleícolas de la isla de Mallorca, 1650- 1850. 

La difusión de la aparcería en estas regiones mediterráneas se ha interpretado como la mejor opción en 
un contexto en el que predominaba la explotación familiar campesina, un elevado grado de 
diversificación productiva y autoconsumo, una escasa innovación técnica y unos bajos niveles de 
especialización económica regional). Para explicar la difusión de la aparcería se han destacado diversos 
factores. Sin embargo las explicaciones gravitan sobre la pequeña explotación campesina. Este estudio 
pretende indagar sobre se los factores que a lo largo del proceso histórico pudieron favorecer el paso 
del arrendamiento a la aparcería, pasando por la gestión directa y volver al arrendamiento en la gran 
explotación olivarera que usaba mano de obra asalariada. ¿Bajo qué condiciones los terratenientes 
optaron por una de las opciones de gestión posibles? Eran estrategias individuales o patrimoniales? O 
correspondían a patrones de cambio en la gestión más amplios? Para ello utilizaremos diversos 
patrimonios de la aristocracia dela isla de Mallorca. 

Arturo Carrillo Rojas. El papel de la aparcería en el despegue de la agricultura de Sinaloa. 

Durante el siglo XX, en Sinaloa, México, la aparcería ha tenido un lugar secundario en la evolución de la 
agricultura, pero no por ello deja de tener un papel significativo. La Ley de Tierras Ociosas de 1920 
declaraba de utilidad pública el cultivo de las tierras de labor y ponía  a disposición de los presidentes 
municipales, aquellas superficies que no estuvieran preparadas para su cultivo, facultándolos para 
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darlas en aparcería o en arrendamiento. De la década de 1920 en adelante existe poca información 
sobre los resultados de esta práctica y a partir de 1950 su número se incrementa significativamente. Un 
análisis de estos casos nos demuestra que es mayor el peso de los contratos de  arrendamiento que los 
de aparcería, tanto por su número como por la superficie de tierra que comprendieron, pero la 
persistencia de estos últimos y su incremento a través del tiempo nos lleva a estudiarlos y los resultados 
no concuerdan con aquellas posturas que hablan de la ineficiencia de los aparceros, la falta de 
incentivos que existían en estos, la baja productividad de sus cultivos y su aversión al riesgo. Por el 
contrario la evidencia demuestra que eran agricultores nacionales o extranjeros que optaron por estos 
contratos en regiones donde predominaban las tierras de riego, además preferían sembrar cultivos de 
alto riesgo y gran productividad, a su vez fueron muy eficientes y con el tiempo muchos de ellos se 
convirtieron en prósperos empresarios agrícolas. 

Cándido Román Cervantes. ¿Socios a partes iguales? La cooperación necesaria en las 
aparcerías del secano murciano (1860-1980). 

El estudio de los sistemas de tenencia de la tierra y su funcionalidad económica es un hecho recurrente. 
De todos ellos, fue la aparcería la que despierta un mayor interés entre economistas e historiadores de 
la agricultura. En los campos de secano de la Región de Murcia, fue la modalidad de explotación 
indirecta más extendida. Su fisonomía fue versátil, ya que adquiere diversas formas dependiendo de los 
intereses de los coparticipes. El trabajo trata de dar respuesta a la pregunta sobre la proporcionalidad 
de responsabilidades entre propietario y aparcero. También, sobre las variables que impactaban en la 
fisonomía de los contratos y el valor de los productos agrícolas. Se explica como las aparcerías de los 
secanos murcianos se mantuvieron casi inalterables en el tiempo, pasando desde un modelo marcado 
por la costumbre a otro donde la funcionalidad económica era su razón de ser. Lo cierto es que los 
propietarios de las tierras siempre entendieron a la aparcería como un sistema favorable a sus intereses, 
ya que se aseguraban con la coparticipación en la obtención de los beneficios, el aumento de la 
productividad y también de la revalorización de la finca a futuro. Si esta modalidad de explotación ha 
sobrevivido durante todo el periodo contemporáneo, a pesar de su aparente inmovilismo, es porque ha 
sido rentable para las partes. 

Luis Alberto Tognetti. La aparcería durante la expansión triguera en un espacio de la región 
pampeana argentina: Un nuevo aporte acerca de su amplia difusión. 

A fines del siglo XIX la producción triguera argentina accedió al mercado mundial, acelerándose la 
especialización agrícola de una zona de la región pampeana. A su vez, el predominio de este cereal fue 
acompañado de un tipo de contrato específico: el arriendo a porcentaje. Esta forma de aparcería ha 
dado lugar a un importante debate en la historiografía local, aunque sin que haya alcanzado aún el 
grado de complejidad que muestra la literatura a nivel internacional. Pero,  las distintas explicaciones 
ofrecidas, sobre el predominio de aquel contrato, no tomaron en cuenta un aspecto clave. Dado que, en 
su mayor parte se trató de tierra recientemente arrebatada a las poblaciones autóctonas, no estuvo en 
condiciones de ser cultivada. Para ello, se necesitó realizar un proceso de acondicionamiento del suelo 
que insumía una gran dosis de trabajo. El supuesto que se sostiene en el texto  es que el arriendo a 
porcentaje se difundió porque permitió reducir los costos monetarios en que hubiera incurrido el 
terrateniente para transformar la tierra virgen en cultivable. Asimismo, los agricultores prefirieron aquel 
contrato al arriendo en dinero, debido a la variabilidad de las cosechas, característica distintiva de la 
producción extensiva.   En el trabajo se recurre a fuentes poco explotadas hasta el presente. Se utilizan, 
fundamentalmente, los informes de los inspectores de colonias agrícolas que actuaron en 
representación del gobierno. 

Juan Manuel Cerdá. La aparcería en el proceso de desarrollo de la vitivinicultura en el Cono 
Sur. 

La vitivinicultura moderna en el Cono Sur (Argentina y Uruguay) se desarrolló a finales del siglo XX, 
producto de la expansión de un mercado interno altamente protegido y de la diversificación de la 
producción primaria. Sin embargo, en ambos país, el sistema de tenencia de la tierra sobre el cual se 
expandió esta producción fue variando, según las regiones y en el tiempo. Este trabajo indaga sobre las 
condiciones de la tenencia de la tierra, con especial atención a la aparcería, que permitieron el 
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desarrolló la vitivinicultura en el Cono Sur; y cómo ésta se convirtió en la puerta de entrada al proceso 
de proletarización de los trabajadores rurales en el caso argentino. 

Enric Saguer, Rosa Congost. La aparcería y el acceso a la propiedad entre los agricultores 
catalanes durante el siglo XX: Los masoveros de la región de Girona. 

Nos proponemos  explorar  hasta  qué  punto  la  modalidad  contractual  a  la  que  un  masovero 
catalán  estaba  sujeto  pudo  condicionar  su  capacidad  de  acumulación  y  su  potencial  acceso  a  la 
propiedad  a  lo  largo  del  siglo  XX.  Nuestro  ámbito  de  exploración  será  la  región  de  Girona,  
donde  los tratos  de  masovería  hasta  fines  del  siglo  XIX  habían  consistido  en  una  aparcería  
agrícola  al  tercio  sin aportación  del  propietario  a  los  gastos  corrientes  de  explotación.  A  partir  de 
dicho  momento,  sin embargo, se inició un proceso de redefinición y renegociación de los tratos de 
masovería que arrinconó los  antiguos  pactos  al  tercio  y  abrió  la  puerta  a  un  amplio  abanico  de  
soluciones,  desde  distintas fórmulas de mediería hasta el arriendo monetario. En paralelo, es conocido 
que un número significativo de  masoveros  pudo  acceder  a  la  compra  de  tierras  y,  en  algunos  
casos,  de  la  misma  finca  que  habían cultivado.  Lo  que  planteamos  es  evaluar  hasta  qué  punto  el  
régimen  contractual condicionó  esta ‘revolución silenciosa’ que Josep Pla describió a mediados del s. 
XX. Evidentemente la modalidad contractual  pudo  condicionarla  capacidad  de  acumulación  en  tanto  
incidía,  com  se  ha  señalado  en muchas  ocasiones,  sobre  el  comportamiento  inversor  y  
losmecanismos  de  decisión  y  asunción  de riesgos tanto de  masoveros  como de propietarios;  sin  
embargo, creemos que lo  más determinante  fue la  dispar  evolución  de  la  tasa  de  sustracción  
seguida  por  los  arrendamientos  respecto  de  las  distintas aparcerías. 

Miguel Suárez Bosa. La aparecería del tomate en Canarias.  

La aparcería ha sido, desde el último tercio del siglo XIX, la forma de tenencia predominante en el 
cultivo del tomate en Canarias, cuando este cultivo se impuso como producto destinado a la 
exportación. En efecto, La aparcería del tomate –conviene distinguirla de la medianería practicada 
secularmente en la tradicional-, también conocida como cultivo a la parte, se convirtió en la relación 
preponderante entre los cosecheros-exportadores y los cultivadores-trabajadores.Inicialmente se rigió 
por el Código Civil, y hubo que esperar hasta 1946 para que apareciera la primera norma laboral 
específica; posteriormente se firmaron diversos convenios. No obstante, la sobre explotación de la 
mano de obra y las precarias condiciones laborales hizo que generara una alta conflictividad a lo largo 
del periodo, a lo que se añadía los abusos el reparto de los beneficios. 
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The dynamics of social change in the rural world   /   As dinâmicas de 
mudança social no mundo rural   /   Las dinámicas del cambio social en el 
mundo rural.   Org. Jorge Gelman, Rosa Congost 

Studies during the last decades have underscored the complexity of socioeconomic structures of the 
rural worlds in regions of both sides of the Atlantic, calling to question the images that emphasized 
social polarization as a long-term process barely deserving analysis, whether in Europe or in Latin 
America. Some of these recent studies have shown the existence of – stronger or weaker – middling 
strata as well as social mobility processes, which make it necessary to analyze the historicity of social 
structuring and inequality across different times and places. This panel proposal aims at discussing, 
through different regional approaches both European and in former European colonies on the Atlantic, 
the processes of social differentiation, the evolution of inequality, its conditions and determinants. 
Papers will be especially welcome that may suggest methodological and theoretical advancements to 
improve delimitation criteria for groups or social classes in the rural world (be they socio-professional 
definitions, wealth and income levels, social networks, etc.), as well as processes of differentiation and 
its determinants. 

Los estudios de las últimas décadas han destacado la complejidad de las estructuras socio-económicas 
de los mundos rurales en regiones situadas a ambos lados del Atlántico, poniendo en cuestión las 
imágenes que enfatizaban la polarización social como un fenómeno de largo plazo, que apenas 
necesitaba ser estudiado, tanto en regiones europeas como latinoamericanas. Algunos de estos estudios 
han mostrado la existencia de capas medias, más o menos fuertes, así como de procesos de movilidad 
social, los que plantean la necesidad de analizar, en distintos momentos y lugares, la historicidad de la 
estructuración social y la desigualdad. Esta propuesta busca poner en discusión, a través de distintos 
abordajes regionales tanto europeos como de los países que fueron sus colonias en el mundo atlántico, 
los procesos de diferenciación social, la evolución de la desigualdad, sus condicionantes y 
determinantes. Serán especialmente bienvenidas aquellas ponencias que propongan avances 
metodológicos y teóricos para mejorar los criterios de delimitación de los grupos o clases sociales en el 
mundo rural (desde las definiciones socio-profesionales, los niveles de riqueza e ingreso, las redes 
relacionales, etc.), así como los procesos de diferenciación y sus determinantes. 

PAPERS  

Antonio López Estudillo. Cambio agrario, transformaciones sociales y desigualdades en dos 
municipios vitícolas del Vallès occidental en los siglos XVIII y XIX: Rubí y Castellbisbal. 

Rubí y Castellbisbal conocieron una intensa transformación agraria que tendió al monocultivo vitícola. 
En 1700 los masos estructuraban la ocupación del espacio, generaban el grueso del producto y residía 
en ellos gran parte de la población. El resto vivía en núcleos poco poblados, con algunos artesanos y 
familias agrícolas pobres, que trabajaban en los masos y poseían minúsculas parcelas. La generalización 
del contrato de rabassa morta incentivó la plantación de viñas por los pobres, transformó la economía y 
reconfiguró las relaciones sociales. La revolución liberal arrinconó a los antiguos privilegiados, excepto 
aquellos que conservaron el derecho útil sobre la tierra. Los grandes enfiteutas de masos ingresaron 
elevadas rentas, aunque cedieron el control directo de la tierra y su influencia municipal o en el 
mercado de trabajo se redujo frente a otros grupos emergentes de quienes generalmente percibían 
rentas. El grueso de las familias dedicó mayor parte de su trabajo a sus parcelas y adquirió derechos 
firmes sobre la tierra. Derechos de propiedad, aunque parciales (enfitéuticos), temporales y sujetos a 
pagos de onerosos. Muchas familias debían complementar su ingreso como asalariadas, pero la 
acumulación de tierras en rabassa permitió a otras hasta la filoxera una posición más desahogada en 
una sociedad con una estratificación algo más gradual y un grado de empoderamiento político notable 
de los campesinos. 
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Enric Sanguer, Rosa Congost, Rosa Ros. Capturar el cambio social silencioso: La emergencia de 
grupos sociales intermedios en una sociedad rural: La región de Girona en el siglo XVIII. 

A lo largo de la historia se han producido cambios sociales que no han sido detectados o lo han sido muy 
a posteriori. Por esta razón los calificamos de silenciosos. Su correcto análisis requiere una operación 
previa de búsqueda y captura de los momentos históricos en que se originaron, lo que es especialmente 
importante en el estudio de los cambios llamados estructurales. El cambio social que proponemos 
interpretar tuvo lugar en la región de Girona durante el siglo XVIII, y consistió en la emergencia de un 
grupo social intermedio surgido de las clases populares de la sociedad rural, los denominados 
treballadors (trabajadores). Así lo sugiere el análisis de las dotes y de los inventarios post-mortem, que 
revelan que cada vez disponen de más tierras. Un cambio social de este tipo choca con la visión de que 
las sociedades de antiguo régimen apenas registraron cambios estructurales importantes o de que, en 
todo caso, el cambio social en un período de crecimiento demográfico como el que aquí consideramos 
tuvo que generar empobrecimiento y proletarización. Nuestra hipótesis de partida, que las prácticas 
enfitéuticas influyeron de un modo decisivo en la mejora social de los trabajadores, no sólo cuestiona 
los planteamientos que excluyen a las regiones de la Europa del sur, y más aún aquellas con predominio 
de la familia troncal, de procesos de ‘revolución industriosa’, sino que señala la importancia que las 
formas de acceso a los recursos pudieron tener en procesos de esta índole. 

Antònia Morey Tous, Margarita Aguiló, Gabriel Jover Avellà. Composición y niveles de riqueza 
de los arrendatarios mallorquines: Un análisis a partir de las fuentes fiscales, Palma (siglos 
XVIII-XIX). 

El objetivo de esta comunicación es contribuir, a partir del estudio de un área del Mediterráneo 
occidental (la isla de Mallorca), a la caracterización de un grupo social tradicionalmente considerado 
como intermedio y “acomodado” (el de los grandes arrendatarios) y al que se le presupone, en muchos 
casos, un papel trascendente en la introducción de las formas de producción capitalistas. Si bien, en la 
práctica, este rol se les atribuye, muchas veces, sin el apoyo de una base empírica suficientemente 
contrastada y dando generalmente por supuesto que lo sucedido en Gran Bretaña es extrapolable a 
otros territorios; sin ir más lejos a la isla de Mallorca. A nuestro entender, se pierde de vista, a menudo, 
que el término arrendatario se refiere fundamentalmente a un oficio (una categoría profesional) que ha 
sido compatible, a lo largo del tiempo, con otras ocupaciones.Independientemente de los orígenes y la 
adscripción social de los arrendatarios, lo que parece desprenderse del estado actual de la investigación 
y de las fianzas que según consta en los contratos les exigían los propietarios, es que debían poseer 
patrimonio suficiente (en tierras, propiedades urbanas, capital circulante, censos, etc.) para restituir en 
“buen estado” las fincas que conducían. 

Luís Augusto Farinatti. Configurações da desigualdade social em um espaço de fronteira e 
pecuária (Rio Grande do Sul, Brasil, 1816-1845). 

Neste estudo, realizamos uma análise da desigualdade social nas regiões pecuárias do sul do Brasil, na 
fronteira com o Uruguai e com as províncias argentinas, na primeira metade do século XIX. Para tanto, 
partidmos do estudo dos padrões de legitimidade entre batizandos livres na Capela de Alegrete (1821-
1850). Em fins do período colonial, os luso-brasileiros conquistaram parte do território disputado com o 
Império Espanhol. Ali se instalou uma população de origens diversas: guarani-missioneira, luso-
brasileira, africana, hispano-platina. Ao lado de uma elite concentradora, havia médios e pequenos 
produtores, trabalho familiar, escravidão africana. No trabalho proposto agora, agregamos os registros 
de batismo da capela de Alegrete, na província do Rio Grande do Sul, entre 1821 e 1850. Realizamos a 
análise da legitimidade das crianças batizadas e seu cruzamento com as qualidade de cor atribuídas aos 
batizandos, bem como das classificações existentes nos registros e dos locais de nascimento dos pais e 
mães. Os padrões gerais de legitimidade da região são semelhantes à muitas outras áreas sul-
americanas na primeira metade do século XIX. A explicação para esses padrões, porém, precisam ser 
buscadas na realidade específica da região, como uma área de fronteira, de guerra recorrente, de 
migrações recentes e diversificadas e de uma configuração agrária que foi limitando o acesso dos mais 
pobres à terra no final do período estudado. 
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Carlos Vacaflores, Claudia Lizarraga. El sujeto indigena originario campesino y la 
reconstitución comunitaria del Estado y la sociedad boliviana. 

La sublevación social de principios del siglo XXI en Bolivia tuvo como principal fuerza movilizadora a los 
indígenas, originarios y campesinos, reconstituidos como sujetos colectivos comunitarios.El violento 
proceso colonial de despojo y explotación construyó una forma de organizar y diferenciar a la población 
colonial: los colonizadores y los colonizados, cuya naturalización se proyecta en lo contemporaneo como 
formas institucionales, imaginarios sociales y politicos que proclaman supuestas superioridades e 
inferioridades atribuidas a la condición etnico/racial/cultural, de ahí que la lucha social contemporanea 
para transformar la sociedad cuestione la condicion moderna que prevalece. La lucha social plantea una 
nueva forma de constituir al sujeto politico al interior del Estado, que ya no es uni-nacional, sino pluri-
nacional, y comunitario, pues plantea la reconstitución del sujeto a partir de sus estructuras 
comunitarias naturales, ancestrales y espacialmente expresadas como tales, en un franco proceso de 
descolonización del Estado, de la sociedad, de la política, de la economía, permitiendo la expresión 
legitima de la diveridad societal como vía de recomposición societal para supercar la desigualdad social. 

Juan Luis Martiren. Acumulación de riqueza y movilidad social intrageneracional en las 
pampas: Un análisis sobre las colonias agrícolas santafesinas (1864-1884). 

Sobre la base de evidencia extraída de registros impositivos y censales, el trabajo busca analizar el 
impacto que tuvo en la distribución de la riqueza inmobiliaria y en la movilidad social de los inmigrantes 
el vertiginoso ciclo crecimiento económico santafesino de la segunda mitad del siglo XIX. Se calculan en 
primer lugar los niveles de acumulación la riqueza y sus patrones de distribución, donde se muestra que 
pese a la dimensión del crecimiento, hubo una estabilidad en los parámetros de desigualdad. En 
segundo lugar el enfoque apunta a la acumulación según el perfil socioeconómico y etario. Por último, 
se realiza un análisis de la movilidad social intrageneracional o por ciclos de vida, mediante el cual se 
pretenden mostrar procesos de movilidad social ascendente de los inmigrantes de aquel particular 
espacio. 

Ana María Troncoso. La construction de la desigualdad social en la meseta norte de Chubut 
(siglo XIX-1970). 

El propósito de este trabajo es analizar la construcción de la desigualdad social en la región patagónica 
de la meseta norte del Chubut entre fines del siglo XIX y 1970, repoblada a la vez que ovinizada, lo que 
resultó en una relación obligada con el mercado. La reubicación de pueblos originarios y la llegada de 
otros migrantes de diversa adscripción cultural y la instalación de instituciones estatales constituyen los 
componentes más destacados de este proceso. Mediante las estrategias de la oralidad, la memoria, la 
cartografía y otros datos distinguimos tres modos de construir las relaciones sociales: En el este 
observamos prácticas sociales tendientes a la vida comunitaria y autogestionada con estrategias 
particulares que no confrontaban con el estado, integradas a procesos de re-etnificación. En el centro, 
mayor acento en parámetros de otredad sostenidos en la etnificación y expresados en las diferentes 
apropiaciones/resistencias del/al proyecto civilizador para demandar o negar el acceso a la tierra. Hacia 
el oeste consideramos la racialización como proveedora de la desigualdad de acceso a los bienes – la 
tierra. Por ello podemos considerar que en la experiencia de ocupar/apropiar el espacio la producción 
de alteridad resultó en procesos de etnificación, racialización y re-etnificación que habilitaron 
argumentos para demandar y para impugnar derechos sobre la tierra, con la consecuente construcción 
de desigualdad y diferenciación social. 

Lídia Torra Fernández. Nuevos consumidores y nuevos patrones de demanda y consumo de 
bienes manufacturados en zonas rurales de la Cataluña preindustrial. 

El estudio de la demanda de géneros manufacturados en la Cataluña preindustrial se sitúa en el 
contexto del importante crecimiento demográfico, y de una coyuntura socioeconómica marcada por la 
expansión de la industria manufacturera y las actividades mercantiles en el siglo XVIII. En el transcurso 
secular, nuevos circuitos comerciales se consolidaron en el interior del país y en ámbitos rurales para 
atender una demanda creciente de la población en artículos de consumo duraderos y semiduraderos. 
Sobre estos últimos, y en el caso de los géneros textiles, se centra nuestro estudio. La comunicación 
analiza la evolución de las pautas de consumo en distintos grupos socio-profesionales, en el marco 
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geográfico de tres poblaciones situadas en importantes zonas distantes entre sí: Figueres, Igualada y 
Mataró. La evolución socioeconómica de cada localidad y de su entorno, la vitalidad de las redes 
mercantiles con el avance de la venta al detalle en establecimientos fijos, y la práctica del crédito al 
consumo, fomentó la demanda de bienes manufacturados en nuevos grupos sociales, dibujando 
distintos patrones de demanda y consumo en áreas rurales alejadas de la capital. 
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Living in solitude: Widowhood, single state and abandonment in the Iberian 
Peninsula and Latin American rural world, 16th-19th centuries   /   Viver só: 
Viuvez, celibato e abandono no mundo rural ibérico e latino-americano, 
séculos XVI-XIX   /   Vivir en soledad: Viudedad, soltería y abandono en el 
mundo rural ibérico y latinoamericano, siglos XVI-XIX.   Org. Francisco García 
Gonzalez, Monica Ghirardi 

People that headed their households in the Ancient Regime symbolized a reality that has been 
frequently unperceived and hidden behind the apparent representation of the family in the past. They 
led the counterpoint in a society where the ideal state was marriage, despite they were alone or 
accompanied by their sons, brothers, nephews or another relatives. This was mainly for women. In the 
position of head of household or not, as Isabel Devos explains (Rural History Conference, Berna, 2013), 
very little is known about how rural singlewomen confronted life and their subsistence strategies. But, 
apart from genre, we believe that rural historiography hasn´t paid attention to the widowhood, single 
state and desertion study in the past. The history of solitude in the rural world may be considered as a 
forgotten part in historiography, due to the fact that these societies are considered as the paradigm of 
anti-solitude because they are highly connected communities (Thierry Ginestous, 2007). The aim of this 
panel is to defend the study of solitude as a social fact, which has almost always been addressed 
through Historical Demography or History of Mentalities. This topic is contemplated from a comparative 
point of view in order to see the aspects, peculiarities and complexity of this fact on both sides of the 
Atlantic Ocean. 

Las personas que encabezaban sus propios hogares en el Antiguo Régimen suponían una realidad que, 
con harta frecuencia, ha pasado desapercibida y oculta detrás de una determinada representación de la 
familia en el pasado. Solas o acompañadas de sus hijos, hermanos, sobrinos u otros parientes suponían 
el contrapunto de una sociedad donde la condición ideal venía definida directamente por su estado 
matrimonial. Sobre todo para las mujeres. Al frente de sus hogares o no, como reivindicaba Isabel Devos 
(Rural History Conference, Berna, 2013) sorprendentemente se sabe muy poco o casi nada sobre cómo 
las mujeres solteras rurales afrontaban sus vidas y cuáles eran sus estrategias de subsistencia. Pero al 
margen del género, creemos que la historiografía rural no ha prestado la atención necesaria al estudio 
de la viudedad, la soltería y el abandono del hogar en el pasado. En realidad la historia de la soledad en 
el mundo rural puede considerarse una especie de ángulo muerto historiográfico al suponerse este tipo 
de sociedades el paradigma de la anti-soledad por su fuerte cohesión comunitaria (Thierry Ginestous, 
2007). Casi siempre abordada desde la perspectiva de la demografía histórica o de la historia de las 
mentalidades, el objetivo de esta sesión es reivindicar el estudio de la soledad como un hecho social. 
Además se trata de plantear el tema desde un punto de vista comparativo para ver las dimensiones, 
peculiaridades y complejidad del fenómeno a un lado y otro del Atlántico. 

PAPERS  

Marize Helena de Campos. Senhoras Donas damtre Douro y Minho: Um estudo das práticas 
testamentárias de viúvas lusitanas nos Setecentos. 

A abordagem central do estudo pautou-se nas práticas testamentárias de viúvas habitantes na região de 
Entre Douro e Minho no século XVIII com enfoque específico nas situações e condições sócio - 
econômicas em que estavam inseridas, suas vivências cotidianas, religiosidades e a composição, 
estratégias e formas de transmissão de seus bens. Uma das práticas que destacaremos são as 
estratégias de favorecimento feminino a partir dos legados testamentários daquelas viúvas. A decisão 
de nomear mulheres como herdeiras principais de terras, ouro e dinheiro sugeriu comportamentos 
adoptados com vistas a transmitir às gerações vindouras poderes e privilégios no que se refere a 
perpetuação da casa e sua descendência. O aporte teórico e metodológico do estudo assentou-se na 
História Econômica em interface com a História das Mulheres, dentro da qual emergiram as vivências 
femininas que apresentaremos. Quanto ao núcleo documental foram utilizadas fontes primárias 
compostas por Testamentos datados de meados do século XVIII e pertencentes aos Fundos Paroquiais 
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alocados no Arquivos Distritais do Porto, Viana do Castelo, Braga e Arquivo Municipal de Guimarães em 
Portugal e por livros de populações, respectivamente As freguesias do Distrito de Braga nas Memórias 
Paroquiais de 1758: A construção do imaginário minhoto setecentista, de José Viriato Capela e Mappa 
Alfabetico das povoações de Portugal que tem Juiz de primeira intrancia, Lisboa Imprensa Régia. Neste 
rol encontramos as histórias das que temos chamado “senhoras donas”. Histórias com significativa 
carga de informações sobre economia, patrimônio e vida material de mulheres que em seus cotidianos 
estavam cuidando de suas lavouras, garantindo a posse de suas terras, contabilizando suas cabeças de 
gado, enfim... atuando na dinâmica econômica e social como determinadas senhoras donas de 
patrimônios, de estratégias e vontades. 

Jesús Manuel González Beltrán. Aproximación demográfica y social a las situaciones de 
soledad en la Andalucía del siglo XVIII. 

A través de fuentes documentales de diversa tipología (padrón de vecinos, catastro de Ensenada, 
declaraciones de bienes…) se pretende un primer acercamiento a las situaciones de soledad que se 
pueden detectar en varias localidades andaluzas de la actual provincia de Cádiz, principalmente El 
Puerto de Santa María, durante la segunda mitad del siglo XVIII. En primer lugar se detectarán y 
cuantificarán dichas situaciones, teniendo en cuenta las especificaciones de género. En una segunda 
fase, en la medida que la documentación lo permita, se procederá a un análisis más cualitativo. Para 
ello, primero, se intentará captar y valorar el marco socioeconómico en el que se desarrolla la vida de 
dichas personas solitarias y, segundo, se comprobarán diversos mecanismos para paliar o escapar a la 
situación de soledad. 

Francisco Alfaro, Encarna Jarque Martinez Comunidad e individualidad: Célibes, viudos y 
desclasados en el Aragón moderno. 

El estudio de las personas desparejadas en el Aragón moderno muestra una gran diversidad casuística, 
tanta como personas y circunstancias. No obstante es posible entresacar ciertos comportamientos más 
o menos reiterativos tanto de aquellas personas hacia su entorno, como de aquel hacia los solos y o 
marginados. Las regulaciones formales (fueros, ordenanzas, cánones eclesiásticos, etc.) se vieron 
sometidas a numerosas tensiones nítidamente visibles en muchos casos (como cuando acabaron en los 
tribunales tanto civiles como eclesiásticos). En el presente trabajo se presenta, de este modo, parte del 
complejo entramado tejido por la rica sociedad aragonesa moderna, mostrando una interesante y 
compleja hilazón entre los individuos, las familias y el entorno social. En él se vislumbran múltiples 
realidades descritas desde perspectivas muy distintas. Por todo ello, la primera conclusión no puede ser 
otra que la de alertar, precisamente, del alto grado de complejidad de este tipo de estudios, por tratar 
de personas cuya relevancia podía oscilar desde el más completo anonimato e insignificancia hasta la 
cúspide económica, política y social, sin olvidar algunos problemas como el ocasional vacío documental 
o ciertos problemas metodológicos. 

Lídia Torra Fernández. Doncellas, viudas y viudos en el mercado matrimonial en la Cataluña 
preindustrial, 1550-1810. 

La comunicación analiza una muestra de 1.711 contratos matrimoniales escriturados durante el período 
1550-1800 en Sabadell, donde varias generaciones de notarios demostraron un esmero notable en las 
descripciones de pactos, dotes, bienes y ajuares, que circundaban alrededor de  relaciones -afectivas, 
materiales y económicas- intergeneracionales de las familias locales. Sabadell, población emplazada a 
unos 25 km. al noreste de la capital catalana, era el núcleo de una comarca con importante 
especialización manufacturera. Como mínimo desde el siglo XVI, más de la mitad de los cabezas de 
familia de la localidad se ganaban la vida trabajando en actividades comerciales y en la producción 
manufacturera textil. La fabricación de paños finos y otros géneros de lana fue el sector productivo que 
alcanzó mayor envergadura durante la época moderna, catalizador del rápido crecimiento industrial y 
económico de la zona en el siglo XVIII. El desarrollo demográfico fue importante por el crecimiento 
vegetativo de la población y por la llegada de constantes flujos migratorios que engrosaban un mercado 
de trabajo en plena expansión. Los contratos matrimoniales arrojan luz sobre aspectos muy complejos 
de la sociedad local. En este trabajo abordaremos las estrategias matrimoniales y sociales entorno –
quien se casa con quien- situando el foco en las parejas de contrayentes, en las cuales ambos eran 
viudos o bien uno de ellos lo era. En muchos casos se trataba de hombres o mujeres solas con hijos 
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pequeños o de corta edad que se esposaban nuevamente. Analizaremos la frecuencia del tipo de 
matrimonio soltero/viuda, viudo/viuda, viudo/soltera a lo largo del período mencionado. Estudiaremos 
los movimientos migratorios, tanto la micro-movilidad a cortas distancias como las migraciones de 
mayor ámbito geográfico, y la correlación entre matrimonios de solteros/as viudos/as locales con 
individuos de origen foráneo. Abordaremos la movilidad social a partir de los oficios y profesiones de 
padres/suegros y contrayentes, y observaremos el descenso social o no al tratarse de viudos. Por último 
analizaremos la composición de la dote en los distintos casos que las doncellas naturales de la población 
o doncellas de origen foráneo se esposaban con viudos naturales o de origen foráneo.    

Antonio Irigoyen López. El patrimonio del clero rural en Castilla durante el Antiguo Régimen. 

En este trabajo se pretenden investigar los procesos de formación y transmisión del patrimonio del clero 
rural para medir el impacto que tuvo en las formas de vida y asistencia de los eclesiásticos y relacionarlo 
con los mecanismos de la solidaridad familiar. Pues conviene recordar que uno de los rasgos definitorios 
de los sacerdotes católicos es el celibato, de tal modo que su soltería influía en las relaciones con sus 
parientes, en la conformación y estructura de sus hogares y, lógicamente, en el destino de su 
patrimonio. El clero secular, en general, no podía existir al margen de su familia (hipótesis de partida). 
Por eso, interesa estudiar al clérigo como como transmisor para averiguar cuántos bienes iban a la 
Iglesia y cuántos, a la familia y cómo estas acciones podían estar relacionadas con la asistencia que 
recibía el clérigo por parte de sus parientes. Se trata de analizar el juego de derechos y obligaciones que 
tales acuerdos conllevaban, para comprobar si la circulación de los bienes dentro de la familia obedecía 
a la lógica de intercambio de servicios. 

José Pablo Blanco Carrasco. Entre la coerción y la voluntad: Viudedad, soltería y soledad en el 
mundo rural del centro oeste español durante la edad moderna. 

En la Extremadura rural moderna, 5 de cada 100 mujeres son viudas, un porcentaje que se mantuvo 
relativamente estable a lo largo del tiempo. De ellas, aproximadamente la mitad declaran vivir solas en 
sus domicilios. El número de solteras apenas incrementa esta cifra pero nos sitúa ante una realidad 
compleja, la de un grupo que vivió una parte importante de sus vidas entre la coerción de la soledad y 
de una sociedad que veía en la viudedad autónoma y en la soltería un estado imperfecto, y la posibilidad 
de mantenerse a sí mismas y a sus familias de forma independiente. Como podremos comprobar, la 
soledad era una opción poco deseada y eludida siempre que era posible. Analizaremos a continuación 
algunos de los rasgos generales de este grupo humano tan importante en las sociedades tradicionales. 

Francisco García González. Imágenes de la soledad rural en la España interior: Algunas 
lecturas del Catastro del Marqués de la Ensenada en el siglo XVIII. 

Con esta comunicación nos aproximamos al fenómeno de la soledad residencial a través del análisis de 
los hogares regentados por mujeres en distintas poblaciones pertenecientes a La Mancha -sobre todo 
de la actual provincia de Albacete-, como representativas del mundo rural de la España interior a 
mediados del siglo XVIII. Tres objetivos vertebran este trabajo. Por un lado conocer el peso de estos 
hogares en el conjunto de la población así como su estructura y configuración. Por otro resaltar la 
importancia de la reconstrucción de itinerarios y trayectorias para observar sus cambios y 
permanencias. Y por otro poner de manifiesto la potencialidad historiográfica de un fondo documental 
como el Catastro de Ensenada (1752) y sus Comprobaciones de 1761 para comprender los mecanismos 
sociales y familiares que estaban detrás de la propensión a residir en soledad. 

Remy Antonio Dias. Marry ‘gods’, merry with ‘lords’: Understanding the enigmatic life of 
solitude of Goan devadasis through Dekhni songs. 

Acquisition of new territories denominated as Novas Conquistas of Goa brought Portuguese in contact 
with Hindu bailadeira community who were customarily married to temple gods but obliged to satisfy 
carnal needs of dominant feudal elements who shought their services. Many young girls were offered to 
temples and once ‘sold’ they became ‘property’ of temple, priests, trustees, of village and for villagers. 
The community’s engagement with mainstream constituents of society was restricted to participation 
and offering services during socio-religious functions and festivals. Bailadeiras worked for maintenance 
of temples and offered other services as ‘love retreats for suffering souls’ and ‘soul that sobs’ visited 
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them for solace. Otherwise they lived on margins of society and referred as ‘casta desgraçadas’. Paper 
de-romanticizes enigmatic history of bailadeira by reading afresh dekhnis (Konkani folksongs) along with 
lyrics of contemporary Indo-Portuguese poetry. 

Claudia Contente. Mujeres al frente de las explotaciones agrícolas en la campaña de Buenos 
Aires a principios del siglo XIX. 
La muerte del jefe de familia es, obviamente, y desde todo punto de vista, un evento traumático para la 
familia: más allá del aspecto emocional, afecta y condiciona el equilibrio económico de la unidad 
familiar así como sus perspectivas de crecimiento. ¿En qué medida estas familias se encontraban en una 
situación más vulnerable? ¿Qué arreglos podían encontrar a fin de superar el trance? Esta son algunas 
de las preguntas que nos proponemos responder a partir del análisis de los censos realizados en cuatro 
zonas de la campaña de Buenos Aires en 1813 y 1815: Areco, Matanza, Quilmes y San Vicente -zonas 
que comprenden 8.550 habitantes, 20% de la población del Buenos Aires rural de la época. Los censos 
son una fuente privilegiada para observar el conjunto de la población, nos permitirán en este caso 
estudiar la importancia y cantidad de agregados domésticos encabezados por mujeres con respecto al 
total de los habitantes, su estado civil, estructura y actividades, a fin de determinar como afectaba la 
ausencia del jefe de familia al conjunto y las estrategias que se podían desarrollar para subsanar la 
situación. 

María José Pérez Álvarez. Mujeres solas en el noroeste de la Península Ibérica durante la 
Edad Moderna: Formas de vida y mentalidades. 

En la montaña de León, la desproporcionalidad entre sexos, sobre todo en los tramos donde se 
concentraba la edad al matrimonio, provocó unas elevadas tasas de celibato femenino y dificultades 
para contraer nuevas nupcias. Pero, además, tampoco ha de olvidarse que la forzosa necesidad para 
mantener el equilibrio entre la población y los recursos impuso unas estrategias familiares en las que la 
soltería cumplía un papel destacado. Por lo tanto, ninguno de los parámetros que regían la reproducción 
social eran favorables alas mujeres. 

Dora Estrela Celton, Monica Ghirardi. Las viudas de Córdoba, Argentina, en la transición del 
antiguo al nuevo Régimen: Escapadas y sobrevivientes del ciclo vital de dependencia 
patriarchal. 

La Gobernación de Córdoba, ubicada estratégicamente  a mitad de camino entre Buenos Aires, Chile y el 
Alto Perú, participaba del intenso tráfico a larga distancia de mulas, cueros, tejidos y esclavos. La 
campaña albergaba a fines del siglo XVIII el 83,2% de los habitantes, concentrados en los curatos del 
norte y oeste del territorio.  A pesar de los impedimentos legales la reproducción  se dio dentro y fuera 
del matrimonio, evidenciada en la práctica a través de abundantes  uniones consensuales intra y 
fundamentalmente interétnicas. A través de variados  testimonios documentales  se comprueba  la  
imagen ambivalente de la mujer viuda en las representaciones mentales de la época y sociedad 
estudiada, oscilante entre la vulnerabilidad,  mansedumbre y necesidad de socorro  pero también 
impregnada de  connotaciones amenazantes al orden social patriarcal y androcéntrico.  A partir de 
información censal correspondiente a los recuentos de 1778, 1795 y 1813 se hace hincapié en las 
características de la población femenina viuda en  la ciudad y campaña de Córdoba y sus posibilidades 
de reincidir en nuevos casamientos tras el fallecimiento del cónyuge, así como en la factibilidad de 
regentear un hogar en función de su etnia  y las características de los mismos.  Del análisis realizado 
surge que la viudez fue una condición femenina sumamente corriente. Pudo comprobarse que existían 
diferencias sustanciales entre varones y mujeres en estado de viudez. Igualmente se comprueba la 
necesidad de barrer con estereotipos fijos introduciendo matices al caracterizar la viudez dada la 
variedad de situaciones que atravesaba la existencia de las mujeres viudas según su estatus, edad, clase 
y condición, y que las motivaciones y posibilidades que llevaban a varones y mujeres a procurar o evitar 
nuevos casamientos una vez fallecida la pareja podían ser bien diferentes. 
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María José Vilalta. Perdidas en los Páramos: Mujeres solas en las haciendas de los Andes 
(Ecuador, siglos XVIII-XIX). 

La organización de la vida en familia en los territorios coloniales de la Monarquía Hispánica adoptó una 
idiosincrasia propia que no se puede asimilar con facilidad mimética a las pautas y las normativas de los 
territorios metropolitanos. La imposición de los renovados dictados eclesiásticos sobre matrimonio y 
descendencia se aplicó en los virreinatos de la América Latina con resultados desiguales, siempre en un 
entorno donde los mecanismos de control social impuestos por las nuevas élites civiles y religiosas se 
impregnaron de comportamientos y tradiciones de los lugares de destino. Para adentrarnos en la vida 
en familia (o fuera de ella), la documentación elaborada para controlar y administrar poblaciones 
(censos poblacionales y registros parroquiales) permite una aproximación a la vida de las mujeres que 
quedaron fuera de los círculos familiares, tanto por no haber accedido al matrimonio, como por perder 
al cónyuge en un período u otro de la existencia en un entorno donde la vida de los hombres y de las 
mujeres se movía en extremos de contundente dureza marcada por lo agreste del paisaje, por las 
dificultades de la subsistencia y por las condiciones de trabajo en las haciendas coloniales. A partir de los 
datos parroquiales y censales (1778 y 1861) de la provincia de Cotopaxi en los Andes del Ecuador, esta 
investigación intentará una aproximación a la realidad de la vida cotidiana de las mujeres en este 
entorno rural de haciendas de altura. 

Patricia Suárez Álvarez. Sobreviviendo en la Asturias rural: Mujeres solitarias y al frente de un 
hogar en el Setecientos. 

El Principado de Asturias se caracterizó, en el Antiguo Régimen, por su carácter rural y por unas intensas 
corrientes migratorias, tanto de carácter temporal como definitivo. Esas migraciones estuvieron 
protagonizadas, fundamentalmente, por varones, lo que otorgó a sexo femenino, un amplio margen de 
actuación, siendo frecuente la presencia tanto de mujeres  al frente de un hogar a causa de la ausencia 
masculina, como de solitarias.¿Eran estos unos amplios porcentajes?¿Se limitaban estas mujeres a 
desarrollar trabajos agrícolas?¿qué otras actividades ejercían? ¿influía el estatus ecnómico en la 
determinación de tomar segundas nupcias?¿cómo hacían frente a  la vejez? En esta comunicación  
estudiaremos las cifras de mujeres que fueron responsables de las unidades domésticas, ya fueran 
célibes, viudas o posibles “abandonadas”; los recursos económicos de los que se valieron para salir 
adelante o las estrategias desarrolladas para afrontar la ancianidad.    

Hortensio Sobrado Correa. Vivir en soledad en el mundo rural gallego del Antiguo Régimen. 

En la Edad Moderna en las sociedades rurales la fuerza de lo colectivo tenía un gran arraigo, 
impregnándolo todo, por encima del individuo y lo privado. En un mundo frágil como el de la época, 
para sortear los obstáculos de la vida cotidiana y sobrevivir era necesario adoptar complejas estrategias, 
en las que  las intensas solidaridades familiares y de parentesco, así como los lazos de ayuda y vecindad, 
a través de una fuerte cohesión comunitaria, eran fundamentales para la subsistencia. En este contexto, 
las personas que vivían en soledad estaban marcadas por toda una serie de dificultades de carácter 
económico y social, que condicionaban sus vidas, ora sufriendo la marginación y la pobreza, ora  siendo 
conceptuadas como diferentes o fuera de la norma y soportando no pocos  estereotipos negativos. 
Conscientes de la limitada visibilidad historiográfica de los solitarios en el mundo rural de la época 
moderna, apoyándonos  en fuentes de carácter fiscal, notarial, etc., nos hemos propuesto como 
objetivo de este trabajo reflexionar sobre dicha realidad, tomando como marco de observación la 
sociedad rural gallega del Antiguo Régimen. En la investigación prestaremos atención a aspectos tales 
como la actividad económica que desarrollaban, las diversas estrategias de supervivencia empleadas, 
sus modos de vida, las características de su sexualidad y sociabilidad, etc. 
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Circulation, transfer and adaptation of knowledge, norms and techniques 
between Europe and the Americas (17th-20th centuries)   /   Circulación, 
transferencia y adaptación de saberes, normas y técnicas en Europa y las 
Américas (siglos XVII-XX).   Org. Ana Duarte Rodrigues, Alejandro Tortolero 
Villaseñor 

Rapporteur: Ana Duarte Rodrigues 

Focusing mainly on the creation, transmission and circulation of expertise in the rural universe from 
Europe to South America, but also brought from Latin American colonies into European Rural History 
between the 17th and 20th centuries, the panel will discuss the internationalization of agricultural 
knowledge. Observation, experience, transmission and diffusion of knowledge through theoretical 
media become cross-referenced within the circulation of expertise conveyed by praxis. Some contexts 
are more or less receptive to innovation, and certain needs might facilitate the transmission and 
circulation of technical knowledge. This panel takes stock of the state of the debate on production and 
circulation of agricultural knowledge, to offer new conceptual tools and approaches to the study of 
agricultural techniques and literacy in America, stressing the central role played by European laws, 
theoretical knowledge and techniques. It is our goal to understand the way individuals who lived in 
distant rural areas of Latin America between the 17th and 20th centuries, acted. Taking into 
consideration that some had information on law issues while their neighbors could not read or write. 
Key questions include: How were those expertise transmitted with such precision and permanence? 
Through which kind of routes knowledge circulated and who were the main actors? How was this 
knowledge delivered and used in the Americas? Furthermore, in the 19th century many nations were 
being born in South America with different ideologies among them, although influenced by Napoleon 
code and colonial laws. Thus, how, and with what goals and criteria, have circulated laws and norms 
created in such different contexts? In examining these questions the panel will engage considerations of 
both the circulation and acquisition of agricultural knowledge, laws, techniques and irrigation systems in 
the New World, and the obstacles and constraints to agricultural knowledge transfer. 

El panel se interesa en discutir la internacionalización del conocimiento agrícola, centrándose, 
principalmente en la creación, transmisión y circulación de saberes y experiencias en el universo rural de 
Europa y Latinoamérica, pero también de las antiguas colonial iberoamericanas a la historia rural 
europea entre los siglos XVII y XX. Observación, experiencia, transmisión y difusión del conocimiento se 
entremezclan en la circulación de saberes. Sabemos que algunos contextos resultan más o menos 
permeables a la innovación, o necesidades concretas que pueden facilitar o dificultar la transmisión y 
circulación de saberes técnicos o normativos. Se sabe igualmente que la heterogeneidad es la norma 
que caracteriza esas vías de circulación. Nos proponemos explorar aquí la creación, transmisión y 
circulación de saberes en el ámbito rural de los siglos XVII-XX. Nuestro objetivo es ofrecer nuevas 
herramientas conceptuales y distintas aproximaciones para estudiar las técnicas agrícolas y la literatura 
especializada en América subrayando el papel fundamental que desempeñaron los códigos europeos, 
tanto como el conocimiento agronómico y técnico. Nos interesa explorar, por ejemplo, el modo de 
actuar de individuos que, viviendo en zonas rurales aisladas de América Latina en el siglo XVIII o XIX, 
conocen sus derechos y recursos jurídicos pese a que, al igual que la cuasi totalidad de sus vecinos, no 
sabe leer ni escribir. ¿Cómo se transmitían ese tipo de conocimientos que a menudo sorprenden por su 
precisión y pertinencia? Si esto lo observamos en el marco de la transmisión de las normas jurídicas, no 
es menos importante el de las técnicas. Nos interesa explorar el tema del reencuentro entre saberes 
europeos y no europeos posibilitado por el imperialismo ecológico que ha colaborado a transformar el 
modelo de centro-periferia tan en boga en la historia de las ciencias. 

PAPERS  

Mário Roberto Ferraro. A agricultura moderna no Goiás da Belle Époque. 

O atual estado de Goiás, no século XIX era uma área extensa, despovoada e isolada, que correspondia 
aos atuais estados de Goiás e Tocantins. Com o fim da mineração do ouro, no final do século XVIII, se 
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transformou numa região agropecuária. A lavoura lá praticada era agricultura de corte-e-queima 
(swidden, em inglês). Todavia, tentativas de modernização ocorreram ainda no século XIX, mas que - 
talvez, devido aos modestos resultados - são insuficientemente estudadas pela historiografia, que 
considera como projetos modernizantes somente aqueles implantados a partir da Revolução de 1930. O 
objetivo de este paper é recuperar as propostas modernizantes da agricultura goiana na Belle Époque - 
por agricultura moderna entende-se aquela calcada em princípios científicos e no uso de maquinário 
agrícola - suas experiências concretas e possíveis explicações para sua pouca efetividade. Apesar disso, 
suas experiências não devem ser menosprezadas, pois geraram impactos em algumas regiões do estado, 
como por exemplo, na Colônia Blasiana, em Luziânia e em Jataí. Considerando o uso de maquinário 
agrícola como indício de modernidade, foi feito um estudo sobre a utilização desses instrumentos. As 
ideias modernizantes nunca deixaram de ser cultivadas, pois sempre voltavam à baila, seja na imprensa, 
seja nas diversas instâncias representativas do sistema democrático. As principais medidas 
modernizantes foram às ações da Inspetoria agrícola de Goiás, criada em 1910, como por exemplo, a 
farta distribuição de folhetos e livros sobre o assunto; a compra para empréstimos ou venda desses 
maquinários a preços subsidiados aos fazendeiros. A medida mais importante, porém, foi a implantação 
da Fazenda Modelo de Criação para prestar auxílio aos pecuaristas. 

Félix Zarzuelo Peláez. Architectural organizational systems of the productive farms of the 
20th century.  

Throughout the centuries the economy of subsistence prevailed up to the arrival of the industrialization 
and market economy. This industrialization, reflected in the book Mechanization Takes Command, 1948 
by Siegfried Giedion, generated the birth of agricultural productive infrastructures architecturally 
significant. Considering this aspect, a route is traced by the most significant examples of Western 
agricultural architecture of the twentieth century, born of studies of revolutionary architects of the 
Enlightenment, which shows the formal changes that have suffered the farms, changes which in turn 
have consolidated the various typologies, heirs of those from other buildings that gave welcome new 
productive purposes. Great architects as Hugo Häring, Le Corbusier, Frank Lloyd Wright, Arne Jacobsen 
and Alejandro de la Sota have approached the study and proposing farms that synthesized the legacy 
received with the solution of the new requirements. 

Juana Elizabeth Salas Hernández. El cambio alimenticio y la transformación en la relación 
ambiental rontera neogallega, Mazapil siglos XVI-XVIII.  

El Real de Minas de San Gregorio de Mazapil fue fundado en 1568. Pronto se convirtió en la esperanza 
de la audiencia de Guadalajara y en la de la Corona, ya que la riqueza de sus vetas representaban un 
futuro prometedor en el beneficio de minerales. De ahí que las condiciones ambientales no importaron 
para que se fundara y se formalizara el poblamiento. Aunque la fundación del lugar fue con una 
vocación minera, pronto se buscaron otras actividades como la agricultura. El propósito buscado de 
labrar la tierra, era para asegurar el sustento de los soldados y mineros que llegaban a poblar el nuevo 
real de minas. La introducción de cultivos españoles: el trigo y la uva, provocó una transformación en el 
paisaje y en la relación con el medio ambiente. Por las condiciones orográficas y ambientales del 
territorio del real de minas de Mazapil no se lograron cultivar. A partir de su fundación, se 
emprendieron expediciones, con las que se descubrieron nuevos yacimientos y otros tipos de tierras, 
más favorecedoras para esos cultivos, por lo que en los valles del noreste se establecieron las labores. 
Durante el proceso de territorialidad Mazapil se quedó con ricos yacimientos mineros, mientras que en 
Saltillo se quedaron con las tierras más fértiles. El territorio colindante con Mazapil, perteneciente al 
Reino de la Nueva Vizcaya, en particular Saltillo y Parras, cuya transformación espacial surgió de la 
empresa exploradora y de poblamiento que partió del Real de San Gregorio, se convirtieron en los 
proveedores de trigo permitió que se explotaran y de los productos que en Mazapil no se producían; 
esto llevó a que se mantuviera una relación comercial entre ambos. 

Daniel Muñoz-Navarro. El fomento del cultivo de la morera en el Reino de Valencia (Ss. 
XVIIXVIII): Entre la tradición campesina y la innovación agraria. 

El Reino de Valencia tuvo en la cosecha de seda una de sus principales producciones agrícolas durante 
toda la Edad Moderna, convirtiéndose en la principal región productora de esta materia prima en la 
Península Ibérica. Sin embargo, la sericicultura valenciana (la cría del gusano de seda y el cultivo de la 
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morera) estuvo marcada por el signo de la tradición campesina y la falta de innovación técnica, 
lastrando de este modo la competitividad y productividad de esta actividad durante los siglos XVI y XVII. 
A través de esta comunicación analizaremos la evolución de la sericicultura valenciana durante la Edad 
Moderna, partiendo de un enfoque comparativo y global. A partir del caso valenciano, estableceremos 
una comparación con otras regiones sericícolas, como Lombardía o el Piemonte, que fueron capaces de 
modernizar su producción, antes que la epidemia de pebrina arrasase la producción sedera europea. 
Pero también trataremos de remarcar el porqué del éxito de la sericicultura asiática y la escasa difusión 
de la cría del gusano de seda en América. 

Salvador Álvarez. Expansión latifundista, mecanismos de renta agraria y crecimiento 
económico oligárquico: A propósito de una falsa modernización: Chihuahua a finales del 
porfiriato. 

Caracterizar a la hacienda latifundista norteña como una unidad de producción agraria cuyo principal 
rasgo distintivo respecto de otras de su tipo, se encontraría solamente en su mayor extensión territorial, 
en realidad sería un error. El funcionamiento interno de este tipo de “dominios”, se caracterizó por una 
compleja gestión de recursos territoriales, cuya explotación y beneficio directos corrió muchas veces por 
cuenta, no del hacendado, sino del rancho interno a la hacienda. Durante la segunda mitad del siglo XIX, 
la llegada nuevos medios y recursos para el transporte, las comunicaciones y la producción de bienes 
tanto agrícolas como manufacturados, ciertamente dinamizó hasta cierto punto la vida económica local. 
Al mismo tiempo la región entró en una coyuntura larga de crecimiento demográfico, con sus necesarias 
secuelas de presión sobre la tierra, traducida en avances en la frontera agrícola interna. Se abrirán 
interrogantes acerca de hasta dónde, la transmisión y uso de bienes tecnológicos y de qué tipo, pudo 
dar pie, o no, a algún tipo de “revolución agrícola” o si en cambio, solamente dieron pie a la aparición de 
mecanismos que permitieron a la gran oligarquía terrateniente norteña, mantener y optimizar viejos 
mecanismos de captación de renta agraria. 

Claudia Serafina Berumen Félix. La infraestructura hidráulica en torno al Aguanaval (1915-
1943).  

En un territorio como es el Norte de Zacatecas, con un clima semidesértico y desértico, son valoradas las 
pocas fuentes de agua con que cuentan para subsistir. Ese es el caso del río Aguanaval, que es el 
principal río que abastece las zonas de la región norte de Zacatecas. Con un trayecto de 475 kilómetros 
desde Valparaíso hasta Parras, de los cuales 223 kms, corresponden al Estado de Zacatecas, riega los 
terrenos de los municipios de Fresnillo, Sombrerete y Nieves.A pesar de ser una de las escasas 
corrientes hídricas de la zona norte, y que logra tener una gran fuerza y corriente en tiempo de lluvias 
en un principio no podía ser muy aprovechable debido a lo escarpado de su orografía y la misma fuerza 
de la corriente y el volumen que alcanzaba su caudal dificultaban su utilización para el riego. Además 
esa misma situación impedía la construcción de una gran infraestructura hidráulica. Sin embargo, poco a 
poco se fueron adaptando acequias y presas a lo largo del río para la utilización de sus aguas. Lo que 
este trabajo pretende es mostrar esa infraestructura hidráulica que se realizó en torno al Aguanaval en 
su tramo zacatecano y que ayudaron a la prosperidad de esa zona, tomando en cuenta desde a red de 
acequias a las presas, que fueron tres. Así mismo, se estudian los conflictos que hubo en derredor de su 
construcción y funcionamento. 

Víctor Gómez Gerardo. La tecnología de la molienda del trigo en la ciudad de México (siglos 
XVI-XIX).  

El pan de trigo y la tortilla de maíz son dos de los alimentos presentes cotidianamente en la mesa de los 
mexicanos. El pan fue introducido por los españoles, quienes a partir de la conquista en el siglo XVI 
decidieron recuperar sus tradiciones alimenticias. Asimismo, dicho alimento fue rápidamente aceptado 
por la población indígena. Durante siglos, los indígenas habían molido el maíz para la elaboración de 
tortillas con el metate, un elemento simple presente en todos los hogares, sin embargo, el trigo no pudo 
ser molido de la misma forma, por lo que fue introducido un ingenio particular ausente en el paisaje 
mexicano: el molino hidráulico. De igual manera, fue introducida la técnica para el cultivo del trigo el 
cual fue cultivado en los alrededores de la ciudad de México. Por otra parte, la disponibilidad de 
corrientes permanentes de agua en los alrededores de la ciudad de México posibilitó el establecimiento 
de ingenios destinados a la molienda de trigo. En este trabajo analizamos las condiciones y los 
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elementos necesarios para la transferencia tecnológica de los molinos de trigo, los cuales ya llevaban 
siglos de existencia en Europa. A partir de información recabada en diferentes archivos, analizamos los 
inventarios de los molinos para conocer sus características. También estudiamos las condiciones para su 
establecimiento: la cooperación de canteros, carpinteros y albañiles para la construcción de un 
establecimiento fundamental para la elaboración de la harina. Los molinos de tipo hidráulico de los 
alrededores de la ciudad de México tuvieron una larga presencia ya que desde su fundación en el siglo 
XVI hasta su desaparición a finales del siglo XIX contribuyeron a llevar el pan a la mesa de los habitantes 
de la ciudad. 

Claudio Robles. Los intelectuales extranjeros y la “agricultura científica” como paradigma 
modernizador en Chile (c. 1869-1875). 

Este trabajo examina la introducción del paradigma de “agricultura moderna” o “agricultura científica” 
en Chile en la segunda mitad del siglo XIX, por parte de intelectuales y científicos extranjeros, en 
particular el agrónomo francés René Le Feuvre y el ideólogo agrario prusiano Julio Menadier, los 
intelectuales agrarios más influyentes en ese período. A través de un estudio de sus trabajos 
fundamentales, en primer lugar, se identifica y explica los principales contenidos del paradigma 
“agricultura moderna”, como la concepción evolutiva de la agricultura, el papel fundamental de la 
mecánica agrícola, la función de la educación agronómica y la concepción jerárquica de la sociedad rural 
presidida por los grandes propietarios. En segundo lugar, se presenta la lectura o caracterización 
oblicuamente crítica que dichos autores hicieron de la sociedad rural chilena y, especialmente, de la 
gran hacienda. Finalmente, el trabajo discute las principales instancias locales de difusión de dicho 
paradigma, como la Exposición Nacional de Agricultura (1869) y el Primer Congreso Libre de Agricultores 
(1875). El argumento central que se propone es que las ideas introducidas por Le Feuvre y Menadier 
proporcionaron las bases para la formulación de un verdadero proyecto modernizador de la agricultura 
chilena, impulsado por una elite de autodenominados “hacendados progresistas”. 

Margil de Jesús Canizales Romo. Proceso de producción de mezcal en Sierra de Pinos, 
Zacatecas: Bebida alcohólica que sintetizó el mestizaje cultural (1750-1930). 

La producción de mezcal en Pinos, Zacatecas, (1750-1930) constituyó una bebida alcohólica que 
sintetizó el proceso de mestizaje mediante la amalgamación de elementos naturales como el agave -
planta milenaria y muy significativa para la población americana- y la introducción de nuevas formas de 
procesamiento de esta materia prima mediante artefactos como hornos, cubas y alambiques, 
elementos traídos del Viejo Mundo. Sin embargo en fábricas como la Pendencia, la introducción de 
nueva tecnología alteraría considerablemente el proceso de producción, la mano de obra contratada y 
las cualidades del mezcal como producto final. 

Esther Padilla Calderón. Relaciones entre la compañía Richardson y los agricultores del valle 
del Yaqui: Una experiencia de transferencia de normas y técnicas sobre el uso agrícola del 
agua.  

Con el objetivo de desarrollar un ambicioso proyecto hidroagrícola en el valle del Yaqui, (Sonora, 
México), la compañía Richardson -de origen norteamericano- inició sus operaciones en este territorio en 
1906. Su presencia implicó procesos de circulación y transferencia de normas y técnicas, desde los 
estadounidenses que integraban la compañía hacia los usuarios del agua para riego gestionada por la 
empresa en el valle sonorense. Esta transmisión de normas y técnicas alrededor del uso del agua con 
fines agrícolas, se llevó a cabo a través de la implementación de reglamentos que alteraban en 
diferentes grados los modos productivos que hasta entonces habían seguido los grupos de agricultores 
de la región. A través de la nueva normatividad la empresa buscó instalar una lógica productiva 
diferente en algunos aspectos a la que preexistía en la cultura local. La empresa operó en el valle del 
Yaqui desde 1906 y hasta la primera mitad de la década de 1930, bajo condiciones cambiantes. Este 
trabajo se centra en explorar el proceso de transferencia de normas y técnicas de la empresa hacia los 
agricultores hasta el año de 1919, cuando el presidente Venustiano Carranza declaró la caducidad del 
contrato de la empresa en un contexto político en el que por una parte se reforzaba el nacionalismo, y 
por la otra, se expresaba de manera abierta la inconformidad de los agricultores del valle por el 
desenvolvimiento y presencia de la compañía Richardson en el territorio. 
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Ana Duarte Rodrigues. The Orange Folly and its dissemination from the Iberian Peninsula to 
the Old and New Worlds.  

The Early Modern period in Europe was a time of citrus-mania, when the cultivation and classification of 
citrus resulting in true collections appeared all over Europe. While scholarship has mainly concentrated 
on the Italian legacy, I argue that one should change perspective and concentrate on the Iberian (IP) 
legacy. The particularity of orange groves in the IP derives precisely from their prominent presence in 
the landscape, as an autochthonous tree not as an exotic one. They cover and perfume cities like Seville 
and cover the landscape in Portugal in such a way that when João Vigier (1718) translated Caspar 
Bahuin’s Theatri Botanici (1571) into Portuguese, he bypassed their description due to the fact that they 
are so common in Portugal. The analysis includes the distribution of orangetrees in the soil; if they were 
planted in vases or directly in the soil; the irrigation systems used to their growth; how they were 
grafted and pruned. I will also demonstrate their aesthetical and economic value and how they were so 
praised by foreign travellers and recognized as the soul of Iberian gardens. As a result of these findings, I 
will argue that orange groves stand as one of the most common fruit tree of the IP and a key-feature of 
its gardens and landscapes, to such an extent that circulation of knowledge and practices account for 
their status as one of the most desired ornamental tree in Europe, taken to the New World where it will 
find its present main habitat. 

Alejandro Tortolero Villaseñor. Transformando paisajes: La silvicultura mexicana y la 
industria resinera: Modelos y aprovechamiento. 

México es un país de montañas: el 67% de su superficie continental se eleva a mas de 500msnm y 50% a 
mas de 1000msnm. Tiene cuatro importantes sistemas montañosos, la Sierra Madre Occidental, la 
Sierra Madre Oriental, la Faja Volcánica Transmexicana y la Sierra Madre del Sur. La mayor es la Sierra 
madre occidental que corre paralela a la Costa del Pacífico y que se eleva en promedio a 2250msnm 
generando un paisaje donde el periodista Wallace Gillpatrick , quien pasa un año en las montañas de 
Durango al finalizar el siglo diecinueve, menciona que si no se ha cabalgado en mula por las montañas 
mexicanas entonces no se ha conocido la felicidad que evocan los atardeceres soleados, las noches 
estrelladas, el bálsamo refrescante de los aromas de sus árboles, el canto de los pájaros y mas allá del 
encanto mágico del paisaje, el sueño de sus minas prometen no sólo la felicidad sino la riqueza. El 
objetivo de este trabajo es explorar el imaginario que se crea en los paisajes de montaña y en sus 
comunidades y contrastarlo con los cambios que sufren a lo largo del siglo diecinueve. Argumentamos, 
en la primera parte, que la representación literaria de las montañas y de sus comunidades contribuye a 
crear un imaginario ambiental que no se sostiene cuando lo confrontamos, en la segunda parte, a otras 
representaciones, notablemente la de los viajeros científicos, los geógrafos y botánicos que estudian el 
paisaje o los empresarios que lo transforman. 
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Between history and the law: Legitimate title and the land conflict in the 
Portuguese world   /   Entre a história e o direito: Título legítimo e a luta pela 
terra no mundo luso.   Org. Márcia Motta, Paulo Pinheiro Machado 

The main objective of this panel is to discuss the historicity of the concept of property along multiple 
dimensions. To distance from common sense that either condemns or legitimizes any collective action, 
one must acknowledge the concept of absolute property as a historical construct, as well as the 
importance of drawing upon past experiences of safeguarding the common interest in order to uphold 
collective actions that advance societal interest at large, beyond their specific social loci. Moreover, 
knowledge of legal norms concerning property and access to land produced by our former metropolis 
and how they nowadays unfold and are reinvented in nations like Angola and Brazil opens up a unique 
opportunity for the production of current legislative standards and new cultures that acknowledge 
collective action as worth protecting, however subject to the contemporary world framed by capitalism. 
Investigating historical experiences that underpinned our view on property and comparing it to that of 
our former metropolis and across the Portuguese-speaking countries provides have a unique 
opportunity, based on the thoughts of a set of researchers (senior and junior experts, PhD and MA 
students), to produce in-depth considerations that enable a theoretical renewal on such a central 
concept to the contemporary world and the object of the most important discussions at international 
History and Law seminars. In short, this panel aims to reflect upon the power games surrounding 
property rights. Our theoretical effort will be directed towards analysing the "Portuguese way" in 
different Portuguesespeaking regions. By de-naturalizing the key idea of "legitimate title", we also mean 
to unveil the underlying mechanisms in the invention of succession chains in conflict areas. 

O principal objetivo desse painel é o de discutir a historicidade do conceito de propriedade em múltiplas 
dimensões. Para sair do senso comum que ora condena, ora legitima qualquer ação coletiva, é preciso 
dar a conhecer que o conceito de propriedade absoluta é uma construção histórica e que as 
experiências pretéritas de salvaguarda do interesse comum são também muito importantes para 
acionarmos defesas em prol de ações coletivas que interessam à sociedade, para além do seu lugar 
social. Além disso, conhecer as normas legislativas sobre propriedade e acesso à terra produzidas pela 
nossa antiga metrópole e seus desdobramentos e reinvenções nos hoje estados nacionais, como Angola 
e Brasil, constitui-se numa oportunidade única para a produção de normas legislativas atuais, novas 
culturas que reconheçam a ação coletiva como algo a ser protegido, ainda que submetido ao mundo 
contemporâneo, marcado pelo capitalismo. Ao esquadrinhar as experiências históricas que 
fundamentaram nossa visão de propriedade, ao compará-la com a experiência de nossa antiga 
metrópole e com os países lusófonos, teremos uma oportunidade única de produzir uma reflexão 
densa, assentada na reflexão de um conjunto de pesquisadores (sêniores, jovens especialistas, 
doutorandos, mestrandos) capazes de renovar teoricamente um conceito central no mundo 
contemporâneo e objeto dos mais importantes embates nos seminários internacionais, tanto em 
História, como em Direito. O presente painel pretende, em suma, refletir sobre os jogos de poder que se 
instauram a respeito dos direitos de propriedade. Neste sentido, o esforço teórico estará direcionado 
para examinar o “caminho luso” de distintas regiões de língua portuguesa. Ao desnaturalizar a ideia-
chave de um “título legítimo”, pretendemos também desvelar os mecanismos de invenção das cadeias 
sucessórias de áreas de conflito. 

PAPERS  

Carmen Alveal. Transformações na legislação sesmarial, processos de demarcação e 
manutenção de privilégios nas terras das Capitanias do Norte do Estado do Brasil.  

O artigo analisa as transformações jurídicas ocorridas na legislação sesmarial, no período de D. Pedro II, 
e as consequências dessas mudanças. A partir de 1690 houve tentativas de controle sobre as sesmarias, 
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prosseguindo no período joanino no tocante à terra. Várias ordens régias foram outorgadas para regular 
lacunas deixadas pelas Ordenações, como o tamanho das sesmarias, a necessidade de demarcação e 
confirmação régia, mas principalmente obrigou o pagamento de um foro nas Capitanias do Norte do 
Estado do Brasil, modificando o estatuto jurídico da doação sesmarial. Além das ordens régias, fez-se a 
leitura de relatórios de desembargadores, petições de moradores bem como consultas feitas ao 
Conselho Ultramarino. Esse cruzamento de fontes permitiu perceber na prática essa tentativa de 
controle maior das autoridades sobre a legislação sesmarial. 

Eleide Abril Gordon Findlay. A formação da propriedade na região baia da Babitonga em 
Santa Catarina. 

O trabalho tem o objetivo analisar sob quais condições o ordenamento jurídico do período colonial até a 
República, assentado no direito português, se constituiu em fator preponderante na formação da 
estrutura fundiária do litoral nordeste catarinense localizado na região sul do Brasil. O núcleo de São 
Francisco do Sul iniciou a seu povoamento no século XVII com a chegada de vicentinos, portugueses e 
açorianos. A forma de acesso à terra foi através da concessão de sesmarias, doação de terras devolutas 
e colonização estrangeira. A partir da análise da documentação governamental é possível perceber a 
importância da legislação de sesmarias de 1375, e principalmente, o Alvará de 05 de outubro de 1795 na 
regulamentação das doações de sesmarias no processo de povoamento da região Ao se pensar a 
estrutura fundiária da região bem como a inserção dos atores sociais nesse processo, a questão de 
fundo que perpassa a temática, é a questão da propriedade.  

João Victor Pollig. A legitimação da propriedade na América Portuguesa: Apropriações de 
terra no Caminho Novo. 

O trabalho tem por finalidade apresentar uma discussão sobre a formulação da noção de propriedade 
na realidade agrária do Brasil no contexto do século XVIII e, por conseguinte, revelar as múltiplas fontes 
de direito utilizadas pelos proprietários para legitimar o domínio jurídico e a propriedade sobre a terra. 
Com as análises concentradas no eixo de expansão da colônia, promovida pela abertura do Caminho 
Novo – via de comunicação entre o porto comercial do Rio de Janeiro e a área aurífera de Minas Gerais 
– observa-se que houve um processo dinâmico e conflituoso de apropriação de terras em razão do 
crescimento de atividades periféricas de abastecimento dos grupos sociais envolvidos diretamente na 
exploração do ouro, e por outro lado de uma profusa legislação agrária realizada pela Coroa Portuguesa 
a fim de regulamentar a ocupação das terras. Ao considerar, a priori, que a ideia de propriedade é uma 
construção e ficção jurídica, no decorrer do estudo será demonstrado como os proprietários de terras 
no Caminho Novo, sejam eles amparados pelo título jurídico do instituto das sesmarias, ou apoiados em 
argumentos jurídicos fundamentados na antiguidade da posse imemorial, no cultivo constante, na 
tradição, ou nos costumes de maneira geral, delineavam suas estratégias de legitimação da 
propriedade, definindo-a conceitualmente a partir de jogos de poder inseridos em relações sociais, cujo 
centro era o domínio útil e a garantia de uso social da terra. Para enfatizar esse quadro de embates 
jurídicos e o exercício do direito nesse cenário, lança-se luz também sobre a Lei da Boa Razão de 1769, 
que apesar de não ser uma lei essencialmente agrária, tratou do pluralismo jurídico do direito lusitano 
com implicações no cenário colonial interferindo nos conflitos agrários, a partir do estabelecimento 
normativo da função ativa da lei e a regulamentação subsidiária das fontes de direito paralelas. 

Monica Piccolo Almeida. A Lei de Terras do governo Sarney: Regulamentando o latifúndio no 
Maranhão. 

Ainda durante a campanha eleitoral ao governo estadual do Maranhão em 1965, Sarney mobilizou e 
arregimentou o eleitorado rural como estratégia de diluição das bases eleitorais do PSD, ou seja, 
associações de lavradores, trabalhadores agrícolas e sindicatos de produtores autônomos. O mote da 
mobilização girava em torno de demandas específicas: acesso à terra e reabertura e livre funcionamento 
das agremiações. Nenhuma delas, todavia, jamais chegou a ser concretizada. Se os canais de 
participação política foram sendo cada vez mais estrangulados pelos atos discricionários do regime 
militar, o acesso à terra tornou-se ainda mais inviabilizado pela aprovação da Lei de Terras em 1969. 
Como Governador do Estado, Sarney foi o responsável pela aprovação da legislação que é considerada 
como a responsável não só pela expulsão da população camponesa de suas terras, como principalmente 
pela regulamentação do latifúndio. Este trabalho propõe-se a analisar a chamada “Lei Sarney”, ou seja, a 
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Lei de Terras, nº 2979, aprovada em 17 de julho de 1969, consensualmente responsabilizada nos 
estudos históricos pelo latifúndio e fortalecimento das relações capitalistas no campo maranhense. 
Serão analisados os fundamentos da Lei e apontados seus desdobramentos para a reconfiguração da 
estrutura agrária do Maranhão nos anos 1970 em diante. 

Edilza Fontes. A reforma agrária em projeto: O uso do espaço legal para garantir o acesso a 
terra no Pará, 1960-1962.  

Esta comunicação debate a proposta de reforma agrária no Pará, ocorrido no pré-64, tendo como 
análise os decretos dos governos do Estado que procuravam definir uma faixa de terras em torno das 
estradas estaduais, para fins de assentamentos de pequenos produtores rurais. Analisa também o 
projeto de lei da reforma agrária do deputado estadual Benedito Monteiro, que propôs a implantação 
de núcleos coloniais em torno das estradas que estavam sendo abertas no Pará, como a Belém-Brasília. 
Esta ação visava a implantação de uma reforma agrária e buscava dialogar com o debate de reformas de 
base do governo João Goulart. O texto propõe situar o contexto da Amazônia no momento anterior ao 
golpe civil militar de 1964. Pretende-se analisar o debate sobre a posse da terra com a abertura da 
Belém-Brasília e o que representou para região amazônica a abertura de uma nova fronteira agrícola, 
principalmente em um estado, como o Pará, que tinha um terço de suas terras como terras devolutas. 
As memórias do deputado cassado Benedito Monteiro (PTB-PA), do coronel Jarbas Passarinho, os 
documentos do serviço nacional de informação (SNI) e o uso de jornais locais são as fontes que usamos 
para evidenciar como os militares atuaram na região antes e durante o golpe civil-militar de 1964. 

Helen Osório. Apropriação da terra e direitos de propriedade na fronteira meridional do 
império português na América.  

A comunicação abordará o processo de apropriação da terra e os direitos de propriedade manejados 
pelos produtores rurais na capitania de Rio Grande de São Pedro nas últimas décadas do século XVIII e 
as duas iniciais do XIX, em um contexto de fronteira com o império espanhol. As fontes utilizadas são 
ações cíveis que envolvam conflitos pela propriedade da terra como as de esbulho (especialmente força 
nova), possessórias e embargos. Através de procedimentos de microanálise procurar-se-á identificar 
social e economicamente os agentes envolvidos, para dar mais inteligibilidade às suas ações, alegações 
e concepções acerca dos direitos possessórios. 

Márcia Motta. As terras da Rainha: Propriedades e sobreposição de direitos em Portugal e no 
Brasil (1785-1830). Algumas anotações iniciais.  

O presente projeto objetiva analisar os embates sobre direitos e sobreposição de direitos que se 
territorializam nas propriedades pretensamente pertencentes à Rainha Carlota Joaquina, tanto as 
situadas em Portugal, quanto na América Portuguesa, em particular no Rio de Janeiro. Para fazer jus à 
tarefa, a pesquisa tem como marco inicial o casamento da jovem Carlota Joaquina com D. João, em 
1785 e a morte da rainha em 1830. Ao longo de uma conjuntura particularmente complexa, envolvendo 
o processo de alianças políticas com a Espanha (local de nascimento da Rainha), os rearranjos políticos 
que culminaram com a transferência da Corte Portuguesa para o Brasil em 1808, seu retorno a Portugal 
em 1820, a independência do Brasil em 1822, bem como as disputas que envolveram a promulgação das 
Constituição de ambos os países (1822, em Portugal e 1824, no Brasil) pretende-se elucidar quais e 
como agentes sociais diversos questionaram o direito às propriedades, em tese pertencentes à Carlota 
Joaquina. Neste sentido, a dinâmica política do período tornar-se-á um dos elementos-chave para se 
desnudar uma história social da propriedade, para além de uma visão ahistórica, quase sempre marcada 
por uma perspectiva superficial e muitas vezes contaminada por posições políticas previamente 
estabelecidas. 

Edna Silva. Campanha do Rio Verde: Território, conflito e acomodação na demarcação dos 
limites entre Minas Gerais e São Paulo, 1790-1820.  

A presente proposta de trabalho tem como finalidade estabelecer, uma reflexão sobre os conflitos e 
estratégias envolvendo a demarcação dos limites entre as capitanias de São Paulo e Minas Gerais 
(Brasil)e sua relação com a formação da elite política sul mineira, através da análise da documentação 
administrativa da região sul da Capitania de Minas Gerais, no período entre os anos de 1790 a 1820. O 
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estabelecimento de limites e a expansão territorial em fins do século XVIII e inicio do século XIX na 
América portuguesa seguiu ritmos diferentes, e Minas Gerais como região estratégica do império se 
inseria nesses movimentos territoriais. A ocupação do sul de Minas, assim como em outras regiões da 
capitania onde o ouro não foi encontrado, ou rapidamente se escasseou, se deu de forma mais lenta do 
que a percebida nas áreas de mineração. A fronteira sul da capitania era aberta ao trânsito dos paulistas 
e era habitualmente chamada de “sertões” da comarca do Rio das Mortes. A ocupação das áreas de 
fronteira na capitania de Minas Gerais nunca foi consensual entre as autoridades tanto metropolitanas 
quanto coloniais. O arraial de Campanha do Rio Verde era área de fronteira e de disputa entre as 
autoridades de São Paulo e Minas Gerais. As ações e conflitos entre as autoridades coloniais e os 
moradores do arraial demonstram as estratégias para consolidação da posse desse território. 

Paulo Pinheiro Machado. Colonização compulsória: Assentamentos de colonos e soldados 
nas Colônias Militares do Sul do Brasil (1880- 1900). 

A presente comunicação avalia a experiência da formação de colônias militares nas províncias do sul do 
Brasil no final do século XIX. São as Colônias de Dourados e Miranda (no Mato Grosso), Foz do Iguaçu, 
Chopim e Chapecó (no Paraná) e Alto Uruguai (no Rio Grande do Sul). Trata-se de uma iniciativa estatal, 
baseada em soldados-colonos, que eram compulsoriamente recrutados e colocados na condição de 
soldados-agricultores, sujeitos, ao mesmo tempo, à disciplina militar e ao cumprimento de tarefas em 
obras públicas e, por outro lado, a uma vida camponesa de privações e dificuldades. A distância 
geográfica das colônias em relação ao litoral e às vias de comunicação agravava as condições de 
existência destes colonos, que permaneciam nestes locais em grande medida pela controle exercido 
pela disciplina militar. Para o exército brasileiro a formação em arco de uma rede de colônias militares 
(do Sul do Mato Grosso até o Rio Grande do Sul) significava a regularização efetiva de uma região de 
fronteira disputada por séculos pelos países vizinhos. 

Marcus Dezemone. Do reconhecimento à ilegitimação: A erosão da autoridade e da 
propriedade privada na fazenda Santo Inácio, RJ, Brasil (1872-1987).  

No trabalho investigou-se a trajetória da fazenda cafeeira Santo Inácio, localizada no município de 
Trajano de Moraes, estado do Rio de Janeiro, Brasil. A centenária fazenda foi adquirida pela família 
Moraes em 1872, tendo sido a única de um conjunto de 22 propriedades que sofreu desapropriação 
para fins de reforma agrária em 1987. Naquela ocasião, o imóvel pertencia a um descendente que era 
general do Exército brasileiro, com importantes conexões políticas e prestígio nos anos próximos ao fim 
da Ditadura. Foram décadas de disputas e conflitos entre família proprietária e mão de obra, bem como 
seus descendentes, nos quais os trabalhadores passaram por diferentes reconfigurações identitárias - 
cativos, colonos e posseiros. Cada uma dessas identidades se associa à construção de noções de direitos 
que contribuíram para a erosão da autoridade tradicional da família proprietária e para a deslegitimação 
de uma propriedade anteriormente reconhecida e aceita. Foram utilizadas fontes como assentamentos 
eclesiásticos, registros cartoriais, processos judiciais, inquéritos e relatórios policiais, documentos 
sindicais, e depoimentos orais dos envolvidos. As conclusões extraídas não se limitam à fazenda, ao 
município ou à região, mas permitem pensar processos mais amplos, que atingiram o mundo rural 
brasileiro, tais como a passagem da escravidão para o trabalho juridicamente livre, os impactos da Era 
Vargas no campo, e a mobilização e desmobilização em contextos autoritários e democráticos na sua 
relação com a propriedade territorial fundiária. 

Alex Costa. Economia moral e controle do Estado sobre o abastecimento de alimentos em 
Salvador (Bahia), 1800 a 1850. 

Na primeira metade do século XIX a Bahia viveu intensas crises que tiveram causas variadas: secas 
prolongadas; guerra da Independência; conflitos e revoltas escravas; entre outros eventos que levaram 
a província, não só a um processo de carestia, mas, principalmente, a uma ausência de diversos 
produtos de subsistência, como a farinha de mandioca, para boa parte da população, o que acabou 
gerando conflitos. A região litorânea, ao sul de Salvador, especialmente as vilas de Camamú, Cairú, 
Barra do Rio de Contas e Valença, eram as grandes responsáveis pela produção de alimentos, com 
ênfase na farinha, que era negociada na capital, mas também, de forma ilegal, era usada nos negócios 
com outras províncias, como: Pernambuco, Rio de Janeiro, e até mesmo com territórios africanos. Para 
evitar o desabastecimento de Salvador, foi implantada uma intensa fiscalização, com objetivo de proibir 
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todo e qualquer comércio de farinha que não se desse no Celeiro Público. Além de impedir a atuação de 
atravessadores de gêneros alimentícios, a medida buscava taxar as produções. Desde o século XVIII 
foram editadas uma série de leis, por parte do governo, cujo objetivo era impedir ou, ao menos, 
restringir o a atuação de açambarcadores. 

Maria Ferreira. Formas de se apropriar, sociabilidade, herança e jogo de poderes 
oitocentistas: Notas à historicidade da propriedade rural no Brasil.  

O presente artigo é uma adaptação da minha tese e aborda a história da propriedade no Brasil focando 
a trajetória de descendentes de lusitanos que entraram nos sertões de Pernambuco pelo Vale do Rio 
São Francisco (Nordeste do Brasil) em torno do século XVIII e o papel que tiveram na construção dos 
latifúndios destas terras na vigência da Lei de Terras de 1850. Para esta reconstrução, analisamos as 
práticas coletivas de apropriação e a sucessão legítima. O recorte temporal é o Segundo Reinado, entre 
1840 e 1880. Os aportes metodológicos foram a Micro-história, a Prosopografia e a História Serial. 
Baseados na análise de fontes primárias cartoriais, nós construímos o conceito de condomínio, um 
conceito de copropriedade privada não prevista na legislação, mas que teve papel significativo na 
estrutura fundiária dessa sociedade. As posses eram transformadas em fazendas de criar gados e, a cada 
morte de um titular, eram partilhadas por herança. Com práticas coletivas de apropriação, evitaram 
uma desconstrução do sistema latifundiarista na região, o que parecia iminente devido à grande divisão 
de terras entre herdeiros de geração a geração. 

Eugénia Rodrigues. Senhores da terra e estrangeiros: A disputa pela terra na região Marave 
(Moçambique) no século XVIII.  

Na região marave, a norte do rio Zambeze, como noutras partes de África, os sistemas de posse e uso da 
terra estavam profundamente incorporados nas relações sociais e políticas, evidenciando uma forte 
articulação com as questões de poder e de pertença a grupos de parentesco. A partir do início do século 
XVIII, os portugueses, que dominavam já vastas áreas territoriais no vale do Zambeze, começaram a 
estabelecer-se no país marave, no território do estado Undi. A ocupação dessa região fezse através de 
dois processos: a aquisição de terras aos chefes locais e a conquista. Enquanto noutras regiões de 
Moçambique, e do império português, o domínio territorial por meios “pacíficos” seguiu, 
principalmente, o modelo dos tratados de vassalagem, frequentemente em troca de ajuda militar, no 
país marave, súbditos da coroa portuguesa celebraram com os chefes locais contratos privados de 
compra de terras. Essas transacções fundiárias geraram conflitos intensos, também militares, entre os 
moradores das povoações portuguesas do vale e os chefes maraves, que exigiam o retorno das terras. 
Nesta comunicação, pretende-se analisar as formas de territorialização do domínio português nessa 
região, em particular, os possíveis significados desses contratos para maraves e portugueses, 
considerando os direitos que eram disputados no contexto das práticas de posse e uso da terra em 
ambas as sociedades. 

Marina Monteiro Machado. Terras, direitos e propriedades: Experiências de arrendamentos e 
aforamentos em terras indígenas (Rio de Janeiro, séculos XVIII e XIX).  

Desde o período colonial, os aldeamentos indígenas revelaram-se um dos principais braços da 
administração colonial, servindo com espaço de controle de grupos indígenas e de territórios. É longo o 
debate acerca da recriação de identidade e sobretudo da utilização da mão de obra destes grupos, mas 
é latente ainda toda a história de ocupação de terras que o acompanha, revelando que a criação dos 
aldeamentos em geral vinha acompanhada da conquistas das terras no entrono e de uma intensa 
política de concessão de sesmarias. Vamos analisar a trajetória de um conjunto e aldeamentos, com 
conjunturas distintas, e localizações que acompanham o curso do Rio Paraíba do Sul, seguindo o do mais 
antigo, no litoral, para os demais, cada vez mais interioranos. Ao final do século XVIII, a dinâmica da 
ocupação territorial ganhava novos horizontes na colônia, na medida em que se agrega novos valores à 
terra, bem já disputado. O avanço para o interior, em especial no que diz respeito a capitania do Rio de 
Janeiro, refletiu uma nova fase de avanço sobre as terras indígenas, com destaque para a fundação de 
novos aldeamentos, conhecidos como “Aldeamentos Tardios”. Deste modo, pretendemos aqui um 
estudo sobre a propriedade da terra e seus conflitos, com especial atenção à temática da Fronteira, 
buscando compreender as relações nesse particular espaço para a análise de encontros e desencontros. 
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Oral history and history re-enactment: Reflections on the transfer of 
agricultural heritage.   Org. Gerhard Strohmeier 

Rapporteur: Laura Sayre 

Rapid change in agriculture in the second half of the 20th century brought new industrial systems of 
machines, tools, and knowledge into the rural world globally. Traditional agricultural practices and local 
knowledge became obsolete and were left behind under economic pressure to change to industrial 
modes of production. Most of the traditional practices and knowledge were transferred orally and 
within local and regional communities. People able to communicate agricultural traditions are aging, 
few of them still able to transfer knowledge and practices to younger generations. Oral History and 
History Re-enactment projects connect the aging population of rural regions with young people 
interested in keeping old agricultural traditions alive. There is a growing interest among historians 
worldwide to reflect on these projects and their added value for rural history. This panel will bring 
together historians and others scholars in rural history who are interested in agricultural Oral History 
and History Re-enactment, broadly defined as exploration and documentation of agricultural tradition, 
and to put it in use for a living preservation of rural heritage. Living history projects focusing at specific 
food (grains, bread) or agricultural products (flax, wood) target at the reconstruction of complex 
agricultural practices and knowledge. They are based on the enduring appeal of agricultural history for 
both popular and scholarly activities. Along with it comes a critical analysis of these projects, and 
involves several academic fields (public history, rural sociology, anthropology, archaeology, media 
studies) all over the world. Questions to be addressed include: What role play Oral History and History 
Re-enactment projects in Rural History? Do they resemble a new strategy to connect Old and New 
Worlds of agricultural practices and knowledge? How do they contribute to a cultural sustainable 
agricultural heritage of rural communities? How do they differ regionally and how do they maintain 
regional cultural identity? 

PAPERS  

Michael Grabner. Historical wood utilization: How to rediscover lost knowledge?  

Much of the knowledge of the utilization and the properties of wood as raw material began to get lost 
with the onset of the industrialisation. As a result old traditions of handicrafts are disappearing 
nowadays. This loss of knowledge was described for the first time at the beginning of the 20th century 
by a folklorist (Blau, 1917) working in Bohemia.To bridge this gap of knowledge, we started to study 
historical wood utilization at wooden objects from archaeological excavations and collections of wooden 
artefacts. Nowadays not available knowledge is conserved in historical books, too. Descriptions of wood 
species can be found back to the 17th century. The wisdom of old handicrafts is another resource to 
rediscover knowledge and skills.In Austria 49 different wood species were in use in former times. These 
species were described due to the proven utilization. The comparison with historical literature showed 
high similarities. For example, the analyses of wooden boxes from the prehistoric salt mines in Hallstatt, 
Austria, showed, that ash-bands were used. These bands, like found in historical baskets, are made of 
just one single latewood band. The procedure of getting such bands is not described. An old 
handicraftman was still using this technique of hammering the ash-logs. Due to the combination of 
scientific analyses, the study of historical literature and oral history, it was possible to re-describe 
forgotten knowledge and skills. 

Debra Reid. Living history museums of agriculture and rural life. 

Museums of many sorts offer resources that scholars of rural history can find nowhere else – the 
tangible and intangible evidence of agricultural and rural history and life. Museums, in turn, need the 
expertise that researchers possess to most effectively interpret their collections. Scholars can help 
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museums identify what they need to collect to tell stories relevant to their mission and can help design 
intellectually engaging programming on current issues. This combination can generate “living history,” 
described by Carl Becker as “the history that does work in the world.” The timing for this conversation at 
“Old and New Worlds” is perfect. The increasingly urban and suburban public has less and less 
familiarity with the rural past (and present) and less interest in rural and agricultural history. Fewer 
informed visitors translate into fewer potential employees well-versed in the specialized skills required 
by living history. This paper provides an overview of museums collect, preserve and interpret tangible 
and intangible rural culture, and the professional organizations that serve them. Tradition bearers hold 
the key to effective collecting – they confirm authenticity, provide provenance and document the 
intangible (use and meaning of collections). Case studies provide examples of how scholars in 
cooperation with museums and tradition bearers can help inform a disengaged public and train the next 
generation of agricultural stewards. 

Laura Sayre. Oral history, organic farming, and “reenactment”: Exploring the re-
appropriation of traditional agricultural practices within the organic sector.  

Although organic farming is recognized as a blend of innovative and traditional agricultural practices, 
the process by which traditional methods have been incorporated into organic farming systems has 
rarely been looked at in detail. This paper will explore oral history as a means of shedding light on this 
process: first, in the sense of using oral history interviews to learn how pioneering organic farmers 
developed their farming systems; second, in the sense of identifying how early organic farmers relied on 
oral knowledge transmission from older/retired farmers in figuring out how to farm without the use of 
agricultural chemicals. In other words, farming has relied for centuries on both formal and informal, 
written and oral knowledge transmission; how is the balance different in the case of agricultural systems 
that go against the mainstream, or that seek to rely more on knowledge and less on material inputs? 
Interestingly, as the “back-to-land” generation of the 1960s and ‘70s approaches retirement, a number 
of projects have emerged to document the history of organic farming as embodied in these individuals’ 
experience. A project at the University of California-Santa Cruz, for example, featured 58 oral history 
interviews with farmers, activists, researchers, and others involved in organic and sustainable 
agriculture in central California. I am developing a project to interview individuals involved in the early 
decades of the International Federation of Organic Agriculture Movements, founded in 1972. One of the 
“global challenges of rural history” in this regard is the fact that organic agriculture emerged in a way 
that was both globally interconnected and highly locally specific, relying on the quiet work of thousands 
of ordinary farmers worldwide. Oral history thus is a useful tool in illuminating this process. 

Cosme Rogério Ferreira. The cultural (re-)signification of the ox-cart in the Alagoas outback.  

This paper deals with the processes of (re-)invention of one of the most common work implements in 
the Brazilian rural world, ever since the earliest stages of colonization: the oxcart. Focussing on the Milk 
Basin region in the State of Alagoas, in Northeast Brazil, we have combined different research methods 
and techniques to sustain the working hypothesis that the ox-cart, from an ancient vehicle at the service 
of a subsistence economy that was once held to be a symbol of national backwardness, is nowadays 
understood as a representation of a bucolic world which serves as an identity reference to the people in 
the Alagoas outback. 

Andrea Sieber, Gerhard Strohmeier. Tracing flax: Oral history and history re-enactment: A 
transdisciplinary project in the Lesachtal, Austria. 

Flax used to be part of traditional Alpine agricultural self-supply. It was raw material for linen weaving 
and high quality oil. As cotton and synthetic textiles replaced flax in Alpine regions not only the labor 
intensive cultivation of flax vanished from farms, also communication about flax related practices ended 
and the complex knowledge about flax is falling in oblivion. The project “Landscape and You-th” works 
with local schools and targets communication and regional cultural tradition around flax using oral 
history and history re-enactment. Little information about flax can be found in written documents, but 
practices and knowledge can be reconstructed along oral history interviews. Students were trained in 
interviewing elderly locals and they revived in intergenerational communication interest in old 
agricultural practices. Results of the interviews were used to create an animated film, a documentary 
film and an application for a self-guided audio tour. Traces of flax are still visible in the landscape of the 



 
 

Old and New Worlds: the Global Challenges of Rural History | International Conference, Lisbon, ISCTE-IUL, 27-30 January 2016 

 
103 

 

Lesachtal, in built structures of the valley and in many kept tools and products, such as bales of linen. 
Students used architectural objects and tools together with experienced locals to “re-enact” old work 
practices, to cultivate flax on a small scale, re-use old buildings and tools to reconstruct the old 
knowledge base for flax production. 
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Technnological innovation, social engineering and the origins of rural 
development ideas in rural societies, 1945-1975   /   Innovación tecnológica, 
ingeniería social y orígenes del concepto de desarrollo rural en las sociedades 
rurales, 1945-1975.   Org. Wilson Picado, Daniel Lanero, Carin Martiin, Javier 
Calatrava 

Rapporteur: Juan Luis Pan-Montojo 

The session organisers intend to put together a selection of research papers on agricultural/rural 
institutions and agrarian policies in relation to technological and institutional change, in diverse national 
and economic contexts, across political and structural divides (East-West, metropolitan-colonial, North-
South), between WW2 and the economic crisis of the 1970’s. Contributors will be asked to present 
papers on the central topics of the Green Revolution, the activities of agricultural extension services and 
agro-industrial technological programmes, and the origin and evolution of rural development idea and 
policies, on the basis of the discussion of three hypotheses. (1) In this period there existed a shared 
understanding of agricultural modernisation as an open-ended process, through which a constant 
growth in labour productivity and land yields could be achieved, thanks to the systematic use of non-
agrarian inputs: mineral resources, machinery and chemical and biological innovations, developed by 
scientists and technicians who worked in private and public agronomic institutions. (2) In order to 
“modernise” agrarian production, almost all agricultural programmes included social engineering 
projects that expected to “professionalise” farmers, meaning the creation a new gender and age 
division of tasks and roles within farms and a new socio-economic culture among peasants and farmers. 
(3) This kind of agricultural modernisation and professionalization entailed a wide and deep State 
regulation of rural societies and induces a concern for their development, beyond the agricultural 
modernisation, appearing the first rural development policies. Showing the nuances and limits of these 
three hypotheses through the international comparison of public policies, private strategies, and 
agricultural institutions (agrarian extension, public and private foreign aid institutions, multinationals, 
agrarian associations…), discussing the results of these projects in terms of technical change and social 
transformation, and identifying common and divergent trends are the aims of the session. 

Los organizadores pretendemos reunir una selección de comunicaciones sobre instituciones agrícolas y 
políticas agrarias relacionadas con el cambio tecnológico e institucional en diferentes contextos 
nacionales y económicos, atravesando divisorias políticas y estructurales (Este-Oeste; metropolitano-
colonial; Norte-Sur), entre la Segunda Guerra mundial y la crisis económica de los setenta. Los 
participantes presentarán textos acerca de los aspectos centrales de la Revolución Verde, las actividades 
de los servicios de extensión agraria, los programas tecnológicos agroindustriales y el origen y evolución 
del concepto y las políticas de Desarrollo rural, a partir de la discusión de tres hipótesis. (1) En este 
periodo existió una forma compartida de entender la modernización de la agricultura como un proceso 
abierto, a través del cual alcanzar un crecimiento constante en la productividad del trabajo y de la tierra, 
gracias al uso sistemático de inputs no agrarios desarrollados por científicos y técnicos que trabajaban 
en instituciones agronómicas públicas y privadas. (2) A fin de «modernizar» la producción agraria, los 
programas agrícolas incluyeron proyectos de ingeniería social que pretendían «profesionalizar» a los 
agricultores, lo que implicó una redistribución - por género y edades - de funciones en el interior de las 
explotaciones, así como el surgimiento de una nueva cultura socio – económica entre campesinos y 
agricultores. (3) Este tipo de modernización de la agricultura supuso una profunda regulación estatal de 
la sociedad rural e indujo una preocupación institucional por su desarrollo dando lugar a las primeras 
políticas de desarrollo rural. Los objetivos de esta sesión son: mostrar los diferentes matices y límites de 
estas tres hipótesis a través de la comparación internacional de políticas públicas, estrategias 
particulares e instituciones agrarias (extensión agraria, instituciones internacionales de ayuda, 
multinacionales, asociaciones agrarias...); discutir los resultados de estos proyectos en términos de 
cambio técnico y transformación social e identificar tendencias comunes y divergentes. 
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PAPERS  

Alba Díaz-Geada. Una aproximación micro a las políticas agrarias modernizadoras del 
franquismo y al proceso de cambio político desde la labor del servicio de extensión agraria: A 
Mariña, Galiza 1955-1978. 

El 8 de octubre de 1955, en el marco del ciclo de actividades conmemorativas del primer centenario de 
las carreras de Ingeniero Agrónomo y Perito Agrícola y de la Escuela Central de Agricultura, el Ministro 
de Agricultura Rafael Cavestany (1951-1957) pronunciaba el discurso “Menos agricultores y mejor 
agricultura”. Bajo la paz de Franco, de vuelta de las “viejas utopías” y en un contexto en el que los 
Estados estaban planificando una política activa de transformación agraria, consideraba necesario 
rectificar la vieja política de creación de pequeñas unidades de trabajo, actuar sobre la concentración 
extrema de la propiedad, liberar al campesino de la servidumbre de una tierra insuficiente. Para llevar 
adelante esta reforma y conseguir la pretendida modernización agraria, para “vencer la ignorancia” y los 
sistemas tradicionales de cultivo, para transformar a la empresa agraria y a los agricultores, el papel de 
los técnicos se revelaba central. Unos meses antes se publicaba la Orden Ministerial por la que se creaba 
el Servicio de Extensión Agraria. En los primeros sesenta, empezaban a trabajar tres agencias de 
Extensión Agraria para la comarca de A Mariña, que ocupa la franja costera de la provincia de Lugo. En 
el marco de las redes relacionales tejidas para debatir las razones de nuevos cultivos o la organización 
de una cooperativa se va organizando, en la clandestinidad, uno de los primeros núcleos del 
sindicalismo agrario democrático tras la Guerra Civil. En el trabajo que presentamos tratamos de pensar, 
desde una perspectiva microhistórica, la manera en que teorías modernizadoras y estrategias políticas 
legitimadoras fueron articuladas, confrontadas y reapropiadas por parte de diferentes actores 
históricos, con el fin de explorar cómo se implementaron sobre el terreno diferentes estrategias de 
dominio político y cultural y cómo fueron organizados proyectos alternativos de transformación política 
y cultural. 

Yves Segers. Agricultural knowledge networks and the role of the State in Belgian Congo: 
Research and extension activities, 1910s-1950s.  

In ‘The Tools of Empire’ (1981) Daniel R. Headrick pointed out the relationship between technology and 
the New Imperialism. In his book he focuses on different topics, sciences and technologies. Since then 
also other scholars investigated the relationship between colonial projects and various scientific 
disciplines. In this paper we argue that agriculture, including agricultural skills and knowledge 
production and diffusion, functioned in the years 1910-1960 too as a tool of empire in the Belgian 
colonial project. The agricultural development of the colony was considered important and this for 
several reasons: to stimulate the production of export products, to feed the indigenous population, to 
propagate the scientific strength of the Belgian State, etc. However, the visions about how this 
development should be accomplished varied widely. The main point of discussion was whether and how 
indigenous and various forms of European agriculture could coexist. From the 1930s onwards, the 
attention for indigenous agriculture and farming methods increased, and agricultural research and 
education were considered important to accomplish the envisioned agricultural development and to 
help boost production. Initially the agricultural research was practical in nature, but it took a more 
scientific angle over time, especially from the 1930s onwards. Therefore the agricultural research 
infrastructure in the colony was reorganized and centralized under the coordination of the INEAC 
research centre. In this paper we investigate the role of the INEAC in modernizing Congolese farming 
and improving agricultural technology. 

Francisco Javier Rodríguez Jiménez, Sergio Riesco. El Plan Badajoz: Entre la modernización 
económica la propaganda política. 

A pesar de que las cifras agregadas del Plan Badajoz (P.B.) son, en general, bien conocidas, parece 
necesario abordar un estudio de tipo más cualitativo sobre los diferentes elementos que conformaron el 
plan de desarrollo rural asociado a Extremadura y, en especial, a la provincia de Badajoz. Tras la 
destrucción de la reforma agraria republicana, y con un problema social y económico acuciado por la 
descampesinización muy lejos de desaparecer, la dictadura franquista quiso construir un proyecto en el 
que los nuevos pueblos creados recogiesen, desde su forma material hasta sus prácticas, el ideal 
condensado en las obras agraristas de otros regímenes autoritarios. En este texto analizaremos cuánto 
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de modernización económica real y cuánto de propaganda política tuvo dicho Plan. A tal efecto 
cruzaremos información de fuentes archivísticas, hemerográficas y legislativas con la bibliografía 
circundante. Arrancamos con una sucinta reflexión sobre los antecedentes, continuamos analizando el 
fracaso de los años 40, para centrarnos finalmente en el encaje del P.B. en la política agraria franquista. 

Claiton Marcio da Silva. From the Coffee Research to the Campos Cerrados’ experience: the 
work of the Ibec Research Institute (IRI) in Brazil, 1946-1963.  

As part of a project in History of Sciences analyzing the development of soil studies and its impact in the 
Brazilian process of nation-building after World War II, this chapter aims to discuss the complex work of 
the Ibec Research Institute (IRI) in Brazilian agricultural research between 1946, while still a part of the 
American International Association (AIA), and 1963, when the results of its soil research were published 
among other experiments from Brazilian institutions. This article argues that the IRI has influenced the 
politics of agricultural development over extensive areas in central Brazil for crops and migration 
through the alliance between the Brazilian government and Nelson Rockefeller projects. The focus of 
this chapter, however, lies in different research studies developed by the IRI and its repercussion in the 
political, economic, and scientific communities, specially about the Cerrado biome. 

Wilson Picado. From Vavilov to Borlaug: Transcontinental gene flow and development of 
high-yielding varieties since World War II.  

This paper analyzes the development of biological innovations in rice production in the XX century. It 
explores the link between the process of varietal change in US agriculture and varietal innovations 
developed by the Rockefeller Foundation agricultural programs in Mexico and the International Rice 
Research Institute (IRRI) at Philippines after WWII. It comprises a global and national-scale study of 
changesin using high-yielding varietiesin tropical agriculture. 

Netzahualcóyotl Luis Gutiérrez Núñez. Revolución verde en el maíz mexicano: La agricultura 
maicera en los estados de Guanajuato y Jalisco, 1936-1960.  

This paper presents the preliminary results of a research on the factors influenced in the changes 
experimented by the agricultura of Corn in Mexico, specifically in Jalisco and Guanajuato states, during 
1936-1960. The results show that the allocation of land along the agrarian reform, and the 
postrevolutionary hydraulic policy, were important for the expansión of cultivated area and the increase 
of the production, while improved seeds, biological innovations created in the context of scientific and 
technical cooperation with the Rockefeller Foundation, had a poorly performance by not responding to 
the great expectations created by their own diffusers: mitigate the impact of drought and get better 
yields per unit of land. 

Daniel Lanero Táboas. La Revolución Verde en la España atlántica: La industria ganadera, 
1955-1975.  

La ganadería gallega atravesó por una profunda crisis entre el final de la Guerra civil (1936 – 1939) y 
mediados de la década de 1950. El sector, marginado por la política agraria del franquismo, padeció con 
crudeza los efectos de la crisis agraria de posguerra (intervención de la producción y de la venta de 
carne y lácteos, escasez de piensos, retroceso en las políticas de sanidad animal y de mejora genética de 
las razas, etc.) en particular en aquellas regiones de España (Galicia, Asturias, Cantabria…) que se habían 
especializado desde finales del siglo XIX en la producción y comercialización de ganado vacuno y de sus 
productos derivados. A finales de los años cincuenta, la progresiva recuperación de la renta per cápita y 
del proceso de urbanización estimuló el crecimiento de la demanda de carne y de leche en España. Este 
aumento de la demanda se satisfizo con un incremento en la producción de las proteínas animales más 
baratas (huevos y carne de porcino) cuya notable expansión a finales de los años cincuenta avanzaba el 
tipo de sistemas ganaderos industriales (ganadería sin tierras) que serían predominantes en el periodo 
1960 – 1975, también en el ámbito de la producción de ganado vacuno.El objetivo de esta comunicación 
es estudiar la evolución de la especialización ganadera (en particular en su vertiente láctea) de Galicia 
en el marco de la Revolucón Verde, para entender mejor la trayectoria del sector ganadero en el largo 
plazo (siglo XX). En esta ocasión nos ocuparemos de los primeros pasos en el proceso de especialización 
lechera de la ganadería gallega, prestando una especial atención a impulso institucional al mismo a 
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través del impulso de políticas oficiales como la importación masiva de razas exógenas (frisionización), 
el fomento de la inseminación artificial o la promoción de nuevos cultivos forrajeros. 

Lowell Gudmundson. Informantes y antepasados: La generación fundadora de las 
cooperativas cafetaleras costarricenses en los registros censales y mortuales. 

Los pequeños y medianos caficultores costarricenses lograron organizar un movimiento cooperativo que 
alteraría profundamente el sistema político y social, primero a partir de 1960 al ofrecer salidas alternas 
para el beneficiado, financiamiento y mercadeo, así como asistencia técnica, y luego al fomentar los 
dramáticos avances productivos asociados con la conversión a los árboles de porte bajo en la década de 
1970. Partiendo de investigaciones anteriores con base en entrevistas con miembros de la generación 
fundadora de las cooperativas y sus aliados entre agrónomos y extencionistas, esta ponencia utiliza 
tanto a estos informantes como una temprana (1970-1) lista de socios cooperativos del más antiguo y 
pudiente distrito cafetalero (Heredia) para rastrear elementos de sus orígenes sociales y familiares 
revelados en anteriores registros censales y mortuales del mismo área. El éxito del movimiento 
cooperativo se basaba no solo en sus destrezas organizativas y estrategias políticas, sino también en sus 
considerables recursos materiales. Explorar de dónde surgieron históricamente dichas destrezas y 
recursos ilumina el por qué de su inusual éxito no solo en sobrevivir sino liderar su propia revolución 
verde, cosechando las recompensas de dicha revolución en un sistema agrícola de escala muy modesta 
aún. 

Maria Fernanda Rollo. Inovação contida: Vitória Pires e a tensão pela modernização agrícola 
em Portugal no pós-guerra.  

Os anos do pós II Guerra Mundial constituíram um entreacto importante na história da economia 
portuguesa. Foi durante esse período, que decorreu da Guerra até, simbolicamente, ao início da 
execução do I Plano de Fomento (1953-1958), que se fizeram sentir alguns dos principais efeitos e 
legados dos tempos do conflito e que Portugal, entre hesitações e reajustamentos, percorreu os 
caminhos da transição da economia de guerra para a economia de paz e estruturou o essencial do 
modelo económico que prevaleceu até aos últimos anos da década de 50. A par disso, gerou-se o 
contexto e criaram-se condições que conduziram o País no período de crescimento económico que, 
acompanhando a conjuntura internacional, perdurou até ao início da década de 70.Foi nesse contexto 
que Vitória Pires protagonizou uma estratégia de modernização do sector agrícola. Não obstante os 
factores de mudança introduzidos e alguns resultados alcançados, a realidade não correspondeu a esses 
propósitos inovadores e a agricultura, ou parte dela, resistiu à sua própria modernização. Os anos do 
pós II Guerra Mundial constituíram um entreacto importante na história da economia portuguesa. Foi 
durante esse período, que decorreu da Guerra até, simbolicamente, ao início da execução do I Plano de 
Fomento (1953-1958), que se fizeram sentir alguns dos principais efeitos e legados dos tempos do 
conflito e que Portugal, entre hesitações e reajustamentos, percorreu os caminhos da transição da 
economia de guerra para a economia de paz e estruturou o essencial do modelo económico que 
prevaleceu até aos últimos anos da década de 50. A par disso, gerou-se o contexto e criaram-se 
condições que conduziram o País no período de crescimento económico que, acompanhando a 
conjuntura internacional, perdurou até ao início da década de 70. Foi nesse contexto que Vitória Pires 
protagonizou uma estratégia de modernização do sector agrícola. Não obstante os factores de mudança 
introduzidos e alguns resultados alcançados, a realidade não correspondeu a esses propósitos 
inovadores e a agricultura, ou parte dela, resistiu à sua própria modernização. 

Javier Calatrava. Origin and evolution of rural development concept and policies: From rural 
communities to territories.  

Although often we read in the literature that the beginning of the Rural Development concept and 
policies is linked to the emergence of the Basic Needs paradigm in Economic Development Theory, 
formulated by Seers in the early seventies of the past century, this is only a partial truth, because 
previously some countries had implemented rural development policies, such as the Rural Development 
Programme of 1955 in USA and the Rural Community Development laws of the United States and the 
first free government of India in the fifties and sixties. In fact, the term already appears in English texts 
in the decade of the forties. Moreover, the genesis of rural development policies is different depending 
on whether countries are developing or industrialized, because while in the former rural development is 
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an attempt to combat poverty, and normally has a strong agricultural component, in the latter emerges 
more as a corrective instrument of spatial imbalances previously generated by the fordist industrial 
urban concentration development and, usually, has a certain approach initially anti- agrarian, or at least 
not preferentially agrarian, emphasizing the necessary economic diversification. The paper deals with 
the evolution of the concept and policy of Rural Development with emphasis in its early years (1955- 
1980) trying to identify and analyse the factors behind this evolution, which have modulated the gradual 
shift from the first participatory (local population-administration) rural development policies, with a 
focus, to some extent, still sectoral, and often acting over administrative spaces, to the current policies 
of endogenous development of rural territories, managed by various forms of social partnerships. 

Carin Martiin. The green revolution Swedish style: A modernization project without 
ambitions to increase the total production.  

Contrasting many other countries the Swedish postwar project of agrarian modernization set an upper 
limit for the total production, in line with domestic demand, at the same time as technical change and 
improved productivity was welcomed. Improvements in labour productivity were certainly appreciated 
by the government, although no more than up to a level that allowed Swedish farming to be based on 
family farming at units of comparably modest size. During the studied time period 1945 to 1975 the use 
of commercial fertilizers rose largely, and within a few years pesticides were established and flooded 
over the market. Similarly the total number of tractors rocketed. As shown in this paper this was an era 
of dramatically increased use of purchased inputs in Swedish farming, of commercial fertilizers, 
pesticides, and tractors. These technologies belonged to the same categories as those that 
characterized the concept of the contemporary Green Revolution. This paper does not compare 
different kinds of green revolutions; it has rather borrowed the denomination of a concept that 
emphasised strongly increased use of commercial inputs in arable farming. The aim is to present an 
overview of the quantitative changes in the use of the same categories of inputs as those well known as 
key elements in ‘the green revolution package’ - sowing seed, commercial fertilizers, pesticides, fossil 
fuel driven farm machinery – in a Swedish context where outputs were not revolutionary but inputs 
were. 

Andres Sanchez-Picón, Francisco Javier Martinez-Rodriguez. La hora de las aguas subterráneas 
en la España del siglo XX: Transferencia tecnológica e iniciativa estatal. 

El Plan Nacional de Obras Hidráulicas de 1933 no contempló el potencial de las aguas subterráneas para 
el desarrollo agrícola de España, que jugarían un papel trascendental durante la segunda mitad del siglo 
XX. La principal razón para que no se prestara atención de una manera decidida a su explotación 
respondió a una situación de bloqueo tecnológico. La sucesión de una serie de mejoras en los sistemas 
de perforación y elevación, fundamentalmente en la primera mitad del XX, permitió que se alcanzara la 
madurez tecnológica en el empleo de estos recursos a nivel mundial a finales de la década de los 
cuarenta. Sin embargo, la situación económica en España en esos años y el predominio de una política 
autárquica impidieron el acceso y difusión de estas nuevas tecnologías. Destacaremos la decisiva 
contribución de la ayuda americana para la superación de ese bloqueo, ya que la firma de los pactos de 
Madrid de 1953 entre los gobiernos español y norteamericano supuso la apertura de una nueva etapa. 
Esta situación de desbloqueo tecnológico y financiero, conjuntamente con el cambio de dirección de la 
política agraria española y el nuevo escenario internacional, propició la consideración de las aguas 
subterráneas como una fuente importante de recursos con los que incrementar la superficie regable, 
principalmente del arco mediterráneo. El papel del Estado, fundamentalmente a través del Instituto 
Nacional de Colonización, jugó un papel transcendental para lograrlo. 

Mario Cerutti. Trigo y revolución verde en el norte de México: El Valle del Yaqui, 1930-1965.  

La ponencia se concentrará en la descripción y análisis de los profundos cambios registrados en el valle 
del Yaqui (noroeste de México) a partir de 1930, momento en el que los sistemas de irrigación 
comenzaron a quedar a cargo del estado federal. Entre 1930 y 1965 tres procesos básicos se 
manifestaron en estas áridas tierras del sur del estado Sonora: a) la llamativa expansión de la frontera 
agrícola, que alcanzó a mediados de los 60 más de 220 mil hectáreas; b) el triunfo del trigo como cultivo 
central, como dinamizador principal del aparato productivo regional; c) el avance sistemático del 
fenómeno conocido como revolución verde, que posibilitó alcanzar niveles de productividad ubicados 
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entre los más elevados del mundo y, a la vez, convirtió al valle del Yaqui en un muy competitivo 
exportador de semillas. La articulación de estos tres procesos --derivados en fuerte medida de políticas 
de Estado-- generó otras expresiones socioeconómicas. Entre ellas destacó la consolidación de un 
empresariado de base agrícola que encabezaría, con sus múltiples inversiones, el desarrollo regional. La 
ponencia llamará la atención, asimismo, sobre las funciones que en tal sentido efectuaron centros de 
investigación locales, creados de manera paralela a la expansión productiva del valle. 

José Antonio Fernández, Wilson Picado. Programas agrícolas de Estados Unidos en América 
Latina desde la Segunda Guerra Mundial: Entre el mejoramiento de plantas y la clonación de 
instituciones (1939-1955). 

Este artículo analiza la vinculación existente entre el desarrollo de los programas agrícolas 
estadounidenses en América Latina y la modernización de las agriculturas de la región durante la 
posguerra. El estudio aborda el surgimiento de dichos programas en la Segunda Guerra Mundial, en el 
marco del reacomodo mundial de los mercados de materia prima debido a la expansión japonesa en 
Asia y el Pacífico, en productos tales como caucho, quinina y abacá, entre otros. Asimismo, en el 
contexto de las necesidades estratégicas de defensa y de suministros para las bases militares de Estados 
Unidos en América Latina. Se analiza, además, la transformación de dichos programas después de la 
guerra en “servicios técnicos”, coordinados por el Instituto de Asuntos Interamericanos, con sede en 
Washington, D.C. En una tercera parte se estudia el papel de los “servicios técnicos” en la introducción 
de métodos y técnicas agronómicas de origen estadounidense en las instituciones de investigación y 
extensión agrícola locales. En una cuarta parte, se analizan las relaciones políticas e institucionales 
desarrolladas entre estos programas de tecnificación y los proyectos nacionales de modernización 
agrícola. 
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Global circulation of species and biological innovation, 16th-20th centuries: 
Landscapes, production and consumption   /   Circulação de espécies e 
inovação biológica a uma escala global (séculos XVI a XX): Paisagens, 
produção e consumo   /   Circulación de especies e innovación biológica a 
escala global, siglos XVI a XX: Paisajes, producción y consumo.   Org. Josep 
Pujol Andreu, Amélia Polónia, Jorge M. Pacheco 

The panel proposes for debate the impact of the global circulation of species between Europe and other 
Continents from 1500 to 2000. From 1500 onwards, European colonization contributed to structural 
changes while connecting different continents and oceans. This process led to global ecological flows 
among continents, across oceans with a direct impact upon rural environments in Africa, Asia, America, 
but also in Europe, creating challenges related with biological transfers and invasions responsible for 
syncretic patterns, now subject of analysis in the framework of Evolutionary Ecology, which takes into 
consideration, in a dynamic relation, the Nature and Culture of all agents involved. It is well known how 
biological innovations, associated with new technologies were noticed in the economic set-up of the 
nineteenth and twentieth centuries. At present, bio-innovations are a strategic factor in the functioning 
of the agricultural sector in its relations with industry and worldwide trade. Research has been 
concerned, however, more with changes in fertilization techniques and water management, and less 
with the innovations associated with the biological varieties of seeds, plants and animals that have been 
used. In fact, this avenue of research has advanced in the United States, but much less in Europe and 
Latin America. With this session the conveners aim at repositioning these topics at the center of a 
renewed agrarian history’ research agenda. The panel seeks to debate, in a multidisciplinary and long-
term framework, the impact of such dynamics, calling for case studies and analytical essays covering a 
wide range of topics involved by rural history of Old and New Worlds, and by studies covering a 
geographical area intended to include Africa, Asia, the Americas and Europe. 

La sesión debatirá el impacto de la circulación de especies entre Europa y otros continentes entre 1500 
y 2000. Desde 1500, la colonización europea provocó cambios estructurales al conectar distintos 
continentes y océanos. Este proceso generó nuevos flujos ecológicos que tuvieron un impacto directo 
en los entornos rurales de África, Asia y América, pero también en Europa, y estimuló nuevas 
transferencias biológicas e invasiones, responsables a su vez de los nuevos procesos que analiza la 
Ecología Evolutiva, tomando en consideración la relación dinámica entre Naturaleza, Cultura y los 
agentes sociales involucrados. Es bien conocido, en este sentido, la incidencia que tuvieron las 
innovaciones biológicas, junto con otras nuevas tecnologías, en el desarrollo económico de los siglos XIX 
y XX. En el momento actual, además, las innovaciones biológicas son un factor estratégico en el 
funcionamiento del sector agrario y las relaciones de este sector con la industria y el comercio mundial. 
Las investigaciones, no obstante, se han centrado más en los cambios relacionados con las técnicas de 
fertilización y gestión del agua, que en las innovaciones asociadas con las variedades de semillas, plantas 
y animales. De hecho, esta línea de investigaciones ha avanzado mucho en Estados Unidos pero mucho 
menos en Europa y América Latina. Con esta sesión, los coordinadores persiguen pues situar aquellas 
temáticas en el centro de una nueva agenda de investigaciones en historia agraria, y con este fin 
persiguen debatir desde una perspectiva de largo plazo e interdisciplinar, el impacto de aquellas 
dinámicas, a partir de nuevos estudios de caso y ensayos referidos indistintamente a cualquiera de los 
cinco continentes. 
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PAPERS  

Ana Isabel Queiroz, Daniel Alves. História de uma praga agrícola em meados do século XIX 
(Açores, Portugal): Um danoso insecto, que se supõe ter vindo da América. 

For historical and geographical reasons, the Atlantic islands were in the entry route of several native 
organisms into other continents. The islands were also the first territories to feel the damage caused by 
some of these agents. In this context, the invasion of the soft brown scale (Coccus hesperidum) in the 
Azores in the decades between 1840 and 1860, is presented as a case study. The documentation of the 
time is analysed in order to reconstitute the story of the specie’s arrival to the islands, its expansion in 
the archipelago, its impact on the orange groves, legislative measures approved and local responses to 
minimise breaks in the production of oranges, the main export of the islands. The problem was serious 
enough to draw the attention of the elites, and mobilise politicians to discuss the problem in the 
Parliament and put pressure with the Government of Portugal for it to act, avoiding the spread. Years 
later this pest proved to be a curse on a global scale. At a distance of 150 years, the study of the 
responses to the introduction of this small insect are themselves precursors of a biosafety policy which 
only later gained international expression. 

Francisco Santos, Jorge M Pacheco, Amélia Polónia. Modeling the socio-ecological dynamics 
of the first global age (1400-1800). 

During the Early Modern Age (1500-1800), new connections between the old and the new worlds 
induced changes, which led to new paths in evolution and adaptation. The changes reflect the interplay 
between the ecologies of both worlds and the cultural systems and practices that accrued to them. How 
species, language and culture from the new world invaded and/or adapted to the old world, and vice 
versa, constitute problems which call for a holistic approach integrating spatio-temporal data on the 
different flows of influence between the old and the new worlds. In this talk, we will discuss how the 
integration into Early Modern History of mathematical and computational models that have been 
developed in areas as diverse as Ecology, Physics, Biology, Network Science and Economics, does 
provide a convenient framework for investigating, quantitatively, the cultural and ecological dynamics 
that took place during this period. 

Marta Martín Gabaldón. Nuevos cultivos, nuevos paisajes y nuevas relaciones socio-políticas 
en la cañada de Yosotiche (región mixteca, Oaxaca, México), siglos XVI-XVIII.  

From pre-Hispanic times, the cañada (creek) of Yosotiche, located on the westernmost tip of the state of 
Oaxaca, in the Mixteca region, was recognised for its agricultural value due to its position halfway 
between the coast and the hills, and the fertility of its soul. In the early 16th century, this territory was 
disputed by two lords: the lord of Tlaxiaco, one of the most powerful men in Mixteca; and the lord of 
Ocotepec, whose reputation and wealth were much smaller. With the arrival of the European colonists 
and the introduction of new crops – especially sugarcane – these disputes for the control of the creek 
were resumed by the colonial lords (encomenderos) who strove to settle the cañada with the 
indigenous groups attached to their land grants. During the first century of Spanish occupation, the 
legislation enacted by the colonial authorities totally transformed the territorial, political and economic 
organisation of the region; this involved the creation of pueblos de indios (Indian villages), their councils 
(cabildos) and the district capitals (cabecera); the territory of the cañada was distributed according to a 
new land tenure regime. A detailed examination of the evidence, however, has demonstrated that 
certain elements of the pre-Hispanic model survived and adapted to the new crops and technologies 
and, more generally, to the new cultural landscape caused by the European arrival. This paper explains 
the most significant transformations and survivals in the cañada of Yosotiche between the 16th and the 
18th centuries, especially concerning the introduction of sugarcane and other crops, the production 
systems employed and the associated territorial and political dynamics. 

Joana Medrado. O zebu indiano em terras brasileiras.  

At the beginning of XX century, Southeast and Midwest Brazilian regions became part of international 
meat market, changing and enhancing its productive structures, transport systems and market. That 
change took place mainly because of the introduction of Indian zubu cattle in Brazilian farms, which 
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improved its cattle-breeding and beef industry. Brazilian farmers’ traveled many times to India in search 
of zebu cattle between 1930-1963. Despite a strong controversy among farmers and zootechnist about 
the best breed to improve meat industry in Brazil, rusticity and adaptability of zebu cattle was so 
impressive that other european breeds decreases progressively. Instead, zebu cattle was spreading 
throughout farms so fast that today its almost 80% of all cattle in Brazil. Probably for this reason Brazil is 
now the second most important meat market in the world. This research is now focusing on 
zootechnical issues, namely genealogical and reproduction controls and nutrition management, in order 
to understand the mainly consequence of introduction Indian cattle in Brazilian landscape. Furthermore, 
it'll be emphasize the institutional paths taken by the Brazilians in India and the role played by the 
Brazilian government in this context - symbolic and scientific meanings of this circulation of animals 
species from India to Brazil. In other words, this research aims to investigate if this biological innovation 
could be understood as a south-south cooperation. 

Filomena Rocha, Carlos Gaspar, Ana M. Barata. The legacy of collecting missions to the 
valorization of agro-biodiversity. 

The history of the civilizations is deeply linked to the history of agriculture, and to germplasm collecting 
and management, these activities date back to the beginning of agriculture, with the first steps of plant 
domestication. Since remote times, mankind has depended on plant species collecting. For the same 
reasons, or for cultural and economic reasons people collected and carried seeds, cuttings, seedlings 
and plants from the places they visited or settled in, and whenever they inhabited new places, they 
carried the species they knew and which cultivation they mastered. The germplasm collecting is an 
historic activity that is used in the conservation of genetic resources, species for food and agriculture 
and represents an activity of primary importance within the genetic resources conservation strategies. 
Germplasm collecting missions have the following main goals: to prevent genetic erosion; to expand or 
complete the genetic base available in the existent collections; and to meet specific needs (germplasm 
for breeding programmes, research or development). Between 1997 and 2014, “Banco Português de 
Germoplasma Vegetal” (BPGV), the National Genebank, carried out 126 collecting missions in mainland 
Portugal and in the Autonomous Regions of Madeira and the Azores, which resulted in 11,674 
accessions of several species. 
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Land reform: A persistent challenge to rural history in Latin America and the 
Iberian Peninsula, 1911-2010   /   Reforma agrária: Um desafio recorrente da 
história rural na Península Ibérica e na América Latina, 1911-2010   /   La 
reforma agraria: Un recurrente desafío de la historia rural de la Península 
Ibérica y América Latina, 1911-2010.   Org. Ricardo Robledo, Elisa Botella-
Rodríguez, Jose A. Serrano 

Rapporteurs: Ricardo Robledo, Elisa Botella-Rodríguez, Jose A. Serrano 

The papers focused on the Spanish experience, discuss (including a literature review) opposition during 
the implementation process (financial institutions, aristocracy). They additionally present the recovery 
of communal lands and left-wing rural protests within a conservative setting. International papers also 
show landlords opposition against land reform; this is the case of Chile under Allende administration. 
The experience of the MST in Brazil also exposes land fighting and violent occupation. Finally, the panel 
presents two land reforms within completely different ideological settings. The case of Ecuador related 
to the Green Revolution and the US influx. In the case of Portugal, land reform rose from the 
enthusiastic pillars of the 1974 revolution. In sum, the panel presents completely different political, 
social and economic settings; from advanced organic agriculture to import substitution industrialisation 
models and globalisation. Such different approaches forced the panel organisation to present the cases 
from a comparative historical analysis. Despite this diversity, the panel proposes the following ideas for 
general discussion and debate: a) the role of the state to propose active social policies; b) the role of 
new social movements: the peasantry (‘land reform from below’) vs. World Bank approaches (‘market-
friendly or market-assisted reforms’); c) communal lands and agrarian reform; d) the influx of land 
reform on sustainability; and finally, e) the reasons to explain flawed land reforms/the failures of land 
reform programmes. 

Una definición que puede server de guía es la de Lipton (2009): “[The land reform includes the] laws 
with the main aim of reducing poverty by substantially increasing the proportion of farmland controlled 
by the poor, and thereby their income, power or status” . Las comunicaciones relativas a España 
plantean, además de una revisión historiográfica, el tema de la hostilidad a la reforma (instituciones 
financieras, aristocracia), la recuperación de las tierras comunales y la movilización rural de izquierdas 
en un espacio conservador. Fuera de España, la hostilidad contra la reforma de los terratenientes vuelve 
a aparecer en el Chile de Allende, y la movilización campesina en la lucha por la tierra en el caso del 
MST. Por último, dos reformas de signo ideológico contrapuesto: la ecuatoriana asociada a la revolución 
verde bajo influencia de EE UU y la portuguesa nacida en el entusiasmo de la revolución de 1974.Son tan 
diferentes los contextos políticos, sociales y económicos (desde una agricultura orgánica avanzada a los 
modelos de industrialización sustitutiva de importaciones o la globalización) que nos obligan a ser muy 
cautos al proponer análisis de historia comparativa. Pero creemos que, pese a la heterogeneidad, es 
posible encontrar unos cuantos puntos comunes que hagan posible el debate. Nos atrevemos a sugerir 
los siguientes: a) el papel del Estado en las políticas sociales activas, b) la función de los nuevos 
movimientos sociales: campesinado (‘reforma desde abajo’) vs. Banco Mundial (“Market-Friendly 
Reforms”), c) bienes comunales y reforma agraria, d) influencia de la reforma en la sostenibilidad, e) 
razones del fracaso de la reforma agraria. 

PAPERS  

Claudio Robles. Agrarian reform and political conflict in Chile under the Popular Unity.  

This paper examines the political impact of the agrarian reform carried out by the Popular Unity in Chile, 
by concentrating on both government and landowners’ responses to the emergence of radical rural 
mobilization in the so-called ‘agrarian provinces’ of the South. It shows that, as different sectors of the 
peasantry sought to radicalize the Popular Unity’s agrarian reform through mobilization, landowners 
confronted the government arguing that it was not capable of maintaining social order. Therefore, 
landowners asserted that they could legitimately resort to direct action to defend themselves from both 
illegal seizures of landed estates and what they saw as the arbitrary implementing of the agrarian 
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reform law by state agencies. As a result, violence came to dominate political action in rural society and 
rural conflict at the local level became prominent in national politics, thus transforming the Popular 
Unity’s agrarian reform into a crucial arena of confrontation between the reformist left and the ever 
more aggressive landowning upper class and its organizations, the National Agricultural Society and the 
Consorcio Agrícola del Sur. 

Maria Antónia Pires de Almeida. Agrarian reform in the context of the Portuguese revolution.  

The Agrarian Reform is a fundamental issue in the Portuguese revolution of 1974. It reflected the 
moment, the enthusiasm, the popular adhesion, as well as the ongoing political evolution, with all its 
forward and backward movements, mistakes and corrections, and divergent political behaviours of the 
successive governments. The Alentejo region has the lowest population density in Portugal and it 
occupies 41 percent of the country. In 1975 it was the stage for a political and social movement quite 
new and bold from a legal perspective. From a case study, this research analyses a critical issue for its 
time, for it affected a strategic sector, it implied political decisions which concerned the use and 
possession of the land and the general functioning of the local political institutions and society. There 
was an alteration on the concept of property, which was so clearly imbedded into legislation since the 
Liberal Revolution of the early nineteenth century. For the first time new laws defined principles of 
economic sabotage and ownership limits and originated unprecedented land occupation. According to 
the 1975 agrarian law, there was a clear intention to “liquidate fascism and its bases” and create “a 
general base for attacking large properties and the capitalist exploitation of land”. These laws were 
associated with others regarding the nationalization of strategic sectors such as industry, transportation, 
banks and communications. How did society react in face of such changes in politics, economy and 
social structure? What made people take to the streets and obtain control of local government and 
economic resources? For this research there was a consistent study of local sources, as well as an 
important gathering of local memories through interviews. 

Francisco Beltrán Tapia, Iñaki Iriarte-Goñi, José-Miguel Lana. Communal hopes and land 
reform in rural Spain, 1931-1936. 

It is commonly found in the literature a teleological narrative of property rights, in which starting from 
an initial situation of common ownership would lead during the process of civilization to the triumph of 
private property accompanied in every case of state property. In this narrative the historical process 
seems to be a top-down one, with the national government playing a leading role. However, in recent 
years it has been claiming a more complex historical processes and it has emphasized that the rights of 
property are not neutral legal devices, but the result of relationships and social struggles of great 
complexity. Our paper analyzes the interaction between the national and the local level in the context of 
the land reform that was implemented in Spain during the 1930s.The sources that support this research 
are the proceedings conducted by the Agrarian Reform Institute partly to comply with the Agrarian 
Reform Law (September 9, 1932) and partly to lay the foundation of a specific Rescue of Communal 
Property Act, whose parliamentary process was interrupted by the coup that sparked the Spanish Civil 
War. These records contain 1,139 requests to redeem communal goods which had been previously 
privatised. These requests were sent by a number of Spanish municipalities (from virtually all provinces) 
and show a huge variety of situations, both as regards the path of privatization of these lands, and the 
agents and social groups involved in recovery.Given the geographically diverse response to the state 
initiative, we will also employ econometric techniques in order to explain what factors drove rural 
communities to request the recovery of their commons. The aim is to explain why some local 
communities attempted to get their commons back. 

Raimon Soler. Desigualdad y conflicto social agrario: El campesinado familiar en la Cataluña 
vitícola, 1931-1936.  

No cabe duda que la cuestión agraria fue uno de los principales ejes de los debates políticos en Cataluña 
durante la Segunda República, generando fuertes tensiones y conflictos. La reclamación de una reforma 
agraria que acogiera las aspiraciones del campesinado rabassaire se había intensificado desde el período 
de la I Guerra Mundial. Dichas aspiraciones se pueden resumir en la necesidad de dar una función social 
a la propiedad (“la tierra para el que la trabaja”) y, como programa de mínimos, la abolición de la 
aparcería y la reducción drástica de las rentas que se pagaban a los propietarios. La mayoría de los 
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trabajos que han abordado dicho movimiento en el primer tercio del siglo XX, han hecho hincapié más 
en los aspectos políticos o económicos coyunturales que en aspectos de fondo como la estructura de la 
propiedad o la descripción y análisis de los campesinos que se movilizaron. Este trabajo parte de la 
hipótesis que en determinadas zona vitícolas se desarrolló una gran propiedad que se mantuvo hasta los 
años 30 del siglo XX, que generó una clase de propietarios rentistas, y que está en la raíz del conflicto. 
Por ello, se presentará a los protagonistas del conflicto: los grandes propietarios, por una parte, y los 
pequeños campesinos, por otra. En segundo lugar, se pondrá en relación la estructura de la propiedad 
con el conflicto agrario, medido a través de las demandas de revisión de contrato que se presentaron en 
1934. 

José Díaz-Diego. El reformismo agrario de Salvador Allende a través del relato de la patronal 
terrateniente chilena: Propuesta teórica y primeros encontronazos.  

Las virtudes económicas y sociales de las reformas agrarias en América Latina en general y en Chile en 
particular han sido profusamente abordadas, así como la visión de los actores históricamente 
desaventajados por su posición subordinada con respecto a la propiedad de la tierra, como campesinos 
y pueblos indígenas. No obstante, son escasos los trabajos que se aproximan a los relatos e imaginarios 
de los terratenientes que vivieron dichos procesos, desde sus propias posiciones. En este sentido, la 
presente ponencia persigue enriquecer el conocimiento sobre las reformas agrarias latinoamericanas 
apartando al debate parte del relato de quienes fueron los dueños de la tierra en litigio durante la 
reforma agraria del gobierno popular de Salvador Allende y les tocó lidiar con un tiempo nuevo ante el 
que tuvieron que replantearse sus privilegiadas trayectorias latifundistas, incuestionadas hasta 
entonces, y transitar hacia perfiles más próximos a los demandados por las posiciones desarrollistas de 
la época. 

Eduardo Frías Sarmiento, Rigoberto Román. La reforma agraria en el noroeste de México: Un 
panorama general de su aplicación en el estado de Sinaloa, 1915-1976. 

La reforma agraría llevada a cabo posterior a la revolución mexicana tuvo como base jurídica la ley de 
enero de 1915 y el artículo 27 de la constitución de 1917 y las demás norma que emanaron de esta; sin 
embargo, durante el periodo de 1915 a 1976 su aplicación se debió a el tipo de gobierno que estuvo 
dirigiendo el país, algunos agraristas y otros contrarios a éstos, esta situación se reflejó a nivel estatal de 
manera diferente, y en el caso de Sinaloa ubicado en el noroeste de México tambíen fue diversa, 
teniendo gobiernos totalmente a favor del reparto de tierras de los latifundistas y algunos otros que 
protegieron a estos y actuaron tímidamente o contrariamente al hacerlo. Por ello la intención de este 
trabajo es de hacer un intento de periodización de la aplicación de la reforma agraría en Sinaloa desde el 
periodo presidencial de Venustiano Carranza hasta el de Luís Echeverría que refleje las características 
propias que tuvo en esta entidad dentro de su contexto nacional. 

Miguel Artola Blanco. Los banqueros frente a la reforma agraria: Créditos, expropiaciones y 
garantías públicas: España, 1931-1936.  

Los estudios dedicados a las reformas agrarias se han centrado en la génesis e impacto de las políticas 
estatales o en los intereses y formas de movilización de los actores directamente implicados 
(terratenientes, jornaleros, arrendatarios, etc.). En esta comunicación pretendo ampliar este sesgo para 
estudiar el papel que jugó durante la Segunda República un stakeholder más alejado del medio rural: los 
bancos y sus élites financieras. Partiendo del supuesto de que toda reforma agraria congela –aunque 
sea de forma temporal– los derechos de propiedad, resulta claro que la enajenación de tierras o la 
concertación de créditos quedan condicionadas por esta nueva situación. En el caso de la reforma 
agraria republicana, la ocupación temporal y expropiación de tierras aprobada en 1932 creaban el 
potencial para un aumento de los impagos de los créditos concertados por los grandes terratenientes. 
Así, es posible rastrear un conflicto latente entre las autoridades políticas y las élites financieras, que 
finalmente se saldó con un acuerdo tácito que salvaguardaba los intereses de los acreedores a cambio 
de que los bancos no torpedeasen la obra reformista. 
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Rose Elke Debiazi. Novas formas de mobilização, organização social e luta pela terra: A 
estruturação do MST no Nordeste brasileiro (1987-1995).  

Durante a década de 1980, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) apresenta-se 
nacionalmente, como “alternativa” organizativa para os trabalhadores pobres, sem-terra ou pouca 
terra. Para expandir-se nacionalmente, o MST define uma política de deslocamento de militantes da 
região Sul e Sudeste para o Nordeste do país, pautando-se na existência de um “padrão de militância 
sulista”, o qual deveria ser exportado. Em outros termos, não bastava que o MST fosse criado nos 
estados nordestinos – ele deveria seguir uma linha de atuação unívoca, por isso, a exigência de 
determinados critérios no processo de recrutamento e estruturação do MST, então identificados nas 
ações e na própria ritualística do movimento. A experiência organizativa dos militantes migrantes, na 
maioria dos casos, jovens, filhos de pequenos agricultores e com formação no interior da Igreja Católica 
conflitará com o perfil e com as experiências de luta e resistência das comunidades sertanejas do 
Nordeste. Por outro lado, a chegada do MST na região inaugura novas relações com a terra, o enfraque 
e rompe os laços com a elite local e forja novas formas reivindicatórias. Nosso objetivo nessa 
comunicação é analisar o conjunto de formulações, adaptações e resistências vivenciadas no processo 
de expansão do MST para o nordeste brasileiro. Para tal intento, utilizaremos o conjunto de entrevistas 
realizadas com os protagonistas desse processo, documentos e publicações internas do MST e literatura 
especializada. 

José Miguel Hernández Barral. Oposición a la expropiación: Estrategias de los Grandes de 
España ante la expropiación de la reforma agraria de la II República, 1932-1936. 

En el contexto de la discusión del proyecto de reforma agraria y el alzamiento de Sanjurjo, se aprobó la 
expropiación de las posesiones agrarias de la Grandeza de España. La ley de septiembre de 1932 estuvo 
muy lejos de aplicarse con rigor en este sentido, ni de servir como remedio a la situación del jornalero 
en zonas de gran propiedad. Como ha señalado Ricardo Robledo, los recursos de los Grandes de España 
a la expropiación sirvieron para ralentizar la realización de la reforma. Además de confirmar esto, el 
análisis de las estrategias de los Grandes para evitar la expropiación permite observar una 
reformulación de la postura rentista de estos propietarios, de su idea de propiedad y de su implicación 
en la situación política. A través de sus recursos ante el IRA, la documentación de la Diputación de la 
Grandeza –su órgano colegiado- y documentación personal, la apuesta por una oposición firme a la 
reforma adquiere unas perspectivas distintas. El fin de la rentabilidad de la tierra, el papel de los 
administradores y su relación con el propietario, o el aumento de las tensiones en el campo español son 
algunos de los temas que se pueden analizar a partir la postura de este grupo de grandes propietarios 
ante la reforma agraria republicana. 

Germán Carrillo García. Pasado y presente de la reforma agraria en Ecuador (1948-1973). 

Durante los años intermedios del siglo XX Ecuador se transformaba en el primer exportador de banano 
del mundo; durante ese periodo se sentaron los prerrequisitos que cristalizarían las Reformas Agrarias 
de 1964 y 1973, respectivamente. En un contexto internacional postbélico dominado por la economía 
neoclásica y la Revolución Verde, se iniciaría el proceso de modernización del país andino. Allí donde las 
relaciones entre el hombre y la tierra eran dominadas por prácticas arcaicas, el capitalismo agrario 
racionalizaría los cultivos y transformaría definitivamente el mapa de la agricultura ecuatoriana. 

Tatiana Pérez. Peculiaridades de la reforma agraria en los pueblos del Valle de Etla, Oaxaca, 
de 1916-1937. 

El reparto de tierras a los campesinos que inició con la Ley Agraria carrancista del 6 de enero de 1915 
generó un proceso de reparto de tierras -conflictivo y negociado- entre los pobladores rurales y los 
gobiernos revolucionarios en México. En el presente trabajo se hace una primera aproximación, 
histórica y analítica, al proceso de dotación y restitución de tierras en cuatro poblaciones de los Valles 
Centrales de Oaxaca, en el Distrito de Etla, de 1916 a 1937. Este texto intenta mostrar que la reforma 
agraria fue un proceso largo e intrincado que tuvo matices a nivel regional, que no se circunscriben a los 
mandatos gubernamentales y que contó con la participación activa de los pobladores. Durante la 
petición de restitución y dotación de tierras, de 1916 a 1937, los habitantes de los pueblos de Santiago, 
San Sebastián, San Agustín y San Pablo Etla aprovecharon las coyunturas políticas para recuperar tierras, 



 
 

Old and New Worlds: the Global Challenges of Rural History | International Conference, Lisbon, ISCTE-IUL, 27-30 January 2016 

 
117 

 

extender sus territorios y ganar terrenos a los hacendados y vecinos. En el curso de estos trámites, la 
disputa no se dio exclusivamente por la tierra sino que se debatieron los derechos y usos sobre el agua. 
Se pone de manifiesto que no sólo se ubican a los pobladores y hacendados sino que los personajes 
intermediarios como los ingenieros, agrónomos y burocracia agraria, también fueron muy importantes 
en la aplicación de las nuevas leyes. 

Sergio Riesco. Un repaso al papel de la agricultura en la historiografía de la última década 
sobre la crisis de los años 30 en España.  

La presente comunicación analiza la última década de historiografía sobre la agricultura durante los 
años 30 en España. Consideramos que se trata de un tema que ha recuperado cierta importancia. En 
parte, tiene relación con todo el cuestionamiento que se hacen sobre los límites de la democratización 
durante la II República. En parte, esto ofrece dos visiones enfrentadas entre quienes ponen más 
hincapié en las cuestiones sociales y los que desde una óptica más economicista, dudan de la viabilidad 
de determinadas políticas.El texto se organiza en cuatro elementos básicos: la presencia del tema 
agrario en los manuales de historia económica de uso habitual en nuestros medios académicos; los 
debates sobre la productividad o no de la agricultura española antes de la Guerra Civil, el por qué la 
reforma agraria es uno de los elementos centrales y finalmente los estudios sobre colectivizaciones y 
contrarreformismo agrario. En general, concluimos que se trata de un tema abierto, sobre el que 
todavía se pueden decir muchas cosas, eso sí, desde un análisis integral de todo el ciclo (República, 
guerra y posguerra) y dentro del ámbito de la crisis europea del período de entreguerras. 

Rafael Serrano García. Socialismo y ugetismo en el medio rural castellano: Valladolid, (1931-
1936).  

Nuestra contribución está dirigida a revisar la tradicional caracterización del campesinado castellano a 
todo lo largo de la Segunda República (1931-1936), como un grupo social volcado de forma aplastante 
hacia el modelo autoritario e intolerante que Franco impuso desde los comienzos de su dictadura. Si nos 
centramos en la provincia de Valladolid y en los resultados obtenidos por el PSOE y sus aliados 
republicanos en las elecciones celebradas en febrero de 1936, el electorado de izquierdas representaba 
alrededor de un tercio de los electores rurales. Una considerable minoría cuyos miembros hicieron 
también visible su presencia por medio del florecimiento de sociedades de resistencia que tuvo lugar 
entonces, o de la extensión de la sublevación socialista en el otoño de 1934. 
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Old and new challenges for rural history of the Middle Ages   /   Velhos e 
novos desafios para a história rural da Idade Média   /   Viejos y nuevos retos 
para la historia rural de la Edad Media.   Org. Antoni Furió 

Rapporteur: Antoni Furió 

This session aims to move away from the national and local focus which predominates in Rural History, 
at least among medieval historians. In this sense, we attempt not only to foster the overcoming of these 
perspectives in research-planning, and what is more, its transfer to research itself (how could we talk 
about, say, Spain, Belgium or the UK in the Middle Ages?), but also, and above all, to encourage 
communication, cooperation and discussion among medievalists from different countries and regions of 
Europe. At the same time, as the deceased S. R. Epstein used to propose, the region will be privileged as 
the more appropriate framework for analysis and observation, as well as a base for a necessary global, 
comparative history which, for the Middle Ages, can only make sense in a European context. Namely, 
the session intends to discuss the development of the Rural History of the Middle Ages in the last 25 
years (1991-2015), that is, to explore the discipline’s most outstanding topics, achievements and 
fortresses, shortages and weaknesses, and how the history of the Middle Ages has fit into the wider 
frame of Economic History, paying attention particularly to Rural History, which has been moving 
progressively back in time the origins of economic growth. Whether one of the central topics of Rural 
History is economic growth and its repercussion, social inequality, such origins are not placed exclusively 
in modern times anymore, that is in the overcoming of feudalism – subsistence-oriented production, 
technical stagnation, locked economy and autarky –, but it can be localised right in the central centuries 
of the Middle Ages, due to the development of commercialisation and factor markets in the core of the 
feudal economy, much more dynamic than what it was thought. 

Siguiendo el empeño del congreso, esta sesión pretende alejarse del enfoque nacional y local 
predominante en la Historia Rural, al menos entre los medievalistas. En este sentido, se pretende no 
sólo fomentar la superación de tales perspectivas en la investigación (¿cómo se puede hablar de, por 
ejemplo, España, Bélgica o el Reino Unido en la Edad Media?), sino también, y sobre todo, estimular la 
comunicación, la cooperación y el debate entre los medievalistas de diferentes países y regiones de 
Europa. Al mismo tiempo, como solía proponer S.R. Epstein, la región será privilegiada como el marco 
más adecuado para el análisis y la observación, así como la base para una necesaria historia comparada 
global, que, para la Edad Media, sólo puede tener sentido en un contexto europeo. La sesión pretende 
principalmente examinar el desarrollo de la Historia Rural de la Edad Media en los últimos 25 años 
(1991-2015), es decir, explorar los temas más destacados de la disciplina, los logros y fortalezas pero 
también los vacíos y debilidades, y cuál ha sido el encaje de la historia de la Edad Media en el marco más 
amplio de la historia económica, prestando particular atención a la Historia Rural, que ha ido 
remontando progresivamente en el tiempo los orígenes del crecimiento económico. Si uno de los temas 
centrales de la Historia Rural es el crecimiento económico y su –¿inevitable?– corolario, la desigualdad 
social, tales orígenes no se sitúan exclusivamente en los tiempos modernos, es decir, en la superación 
del feudalismo –producción de subsistencia, estancamiento técnico, economía bloqueada y autarquía–, 
sino que se los puede encontrar ya en los siglos centrales de la Edad Media, debido al desarrollo de la 
comercialización y al funcionamiento de mercados de factores en el seno de la economía feudal, mucho 
más dinámica de lo que tradicionalmente se reconoce. 

PAPERS  

Dorothee E. Rippmann Tauber. The problem of serfdom (Leibeigenschaft) in northwestern 
and northeastern parts of Switzerland. 

In the economic exchange relations between town and countryside, the factors of regional 
specialisation and commercialisation of products from agriculture, viticulture and livestock farming have 
been recognised since the 1990s. The ever closer ties between countryside and town, latest research 
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has shown, neccessitated increasingly elaborate use of literacy, which increased in quantitiy, parallel to 
the socio-economic change. With the mediation of citizens and urban institutions functioning as brokers 
a net of regional exchange of goods that was practised with hardly any circulation of money and also 
promoted the interregional excange, for instance in the region of Lake of Constance. Through 
obligations, interdependencies were strengthened; we are thus interested in the actions of rural and 
urban actors as farmers and lords. 

Stefan Sonderegger. Historical research in Rural Society. A regional example (Switzerland). 

I would like to introduce you to the source material and resources available in Switzerland and the 
questions they could be studied for. As Julien Demade has said, in the past 20 years there has been 
innovative research on the rural Swiss communities in the Middle Ages. These are mainly regional 
studies with sources from as yet hardly noticed archives. These studies, though varying in region and in 
method, have in common that they don't just look at agriculture. Inspired by the Annales-school, 
aspects of the rural community have been looked at with a view to general social questions. My 
contribution discusses Swiss research on rural community and the sources and methodological 
approaches used. I believe that such an examination is necessary for various different reasons. A general 
overview of all the sources is as yet lacking. Added to that, it seems that often the written sources have 
not been analysed critically enough and the amount of potential information is disregarded. 

Carlos Laliena-Corbera, Guillermo Tomás Faci. La historia rural del Aragón medieval: Un 
ensayo historiográfico. 

A pesar de que el interés de los historiadores por el campesinado y las cuestiones socioeconómicas ha 
declinado durante las últimas dos décadas, se puede afirmar que en este periodo ha habido avances 
sustanciales en nuestro conocimiento sobre el mundo rural aragonés de la Edad Media, que se pueden 
sintetizar en tres puntos. En primer lugar, se ha comprobado que la elevada demografía previa a 1348, 
unida a la búsqueda del beneficio económico en los mercados, incentivaron la productividad en las 
actividades primarias: la agricultura se reorientó al comercio (lo que favoreció la tríada mediterránea y 
otras plantas especializadas, como el azafrán), los sistemas de regadío crecieron y se perfeccionaron, y 
se desarrolló la ganadería lanar trashumante entre las montañas ibéricas y pirenaicas y el valle del Ebro. 
También se verifica que, para acomodarse a un paisaje agrario más especializados, el hábitat campesino 
se agrupó en forma de burgos, tanto en áreas periféricas donde predominaba la dispersión (Maestrazgo, 
Ribagorza, Canal de Berdún), como en zonas con gran densidad de población, como el entorno rural de 
Zaragoza. Por último, se ha estudiado el incremento de las diferencias económicas y sociales en el seno 
del campesinado a partir de casos locales (Puertomingalvo, Sos), así como su creciente dependencia 
respecto a agentes externos, como son las elites rentistas y mercantiles de Zaragoza y otras ciudades. 

Paolo Nanni. History of Italian agriculture and agricultural landscapes in the Late Middle 
Ages.  

The history of agriculture and the countryside in Italy has a long tradition of studies. The deep historical 
and environmental diversity that characterizes Italian history, the wealth of archival sources and the 
cooperation above all with archeology have addressed studies on the medieval countryside, with a focus 
on regional specificities and the relationships between agrarian history and economic history: urban-
rural relationships, agricultural structures and the countryside, reclamation and cultivation techniques, 
forms of farm management and work, animal breeding and transhumance, diet and the movement of 
goods. In recent years, the need has been felt for a comparative overview of the entire peninsula, able 
to highlight common traits and diversified paths precisely during the Middle Ages with different 
methods of agricultural rationalization and development, or the use and management of resources such 
as transhumant pastures. The investment in agricultural land and the different forms of land use 
represent a significant step in the economic history following the 14th -century crisis that affected 
individuals, cities and rural communities, and such public enterprises as charities. This interest in the 
comparison, in Italy and Europe, also featured various overview studies dedicated to the environment 
and landscapes, seeking to incorporate new kinds of research coming from the modern world. 
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Pere Orti Gost. Los estudios de historia rural sobre la Cataluña medieval: Balance y 
perspectivas. 

El objetivo principal de esta comunicación es realizar un balance de los estudios de historia rural en la 
Cataluña medieval durante las últimas décadas y presentar las principales líneas de investigación que se 
desarrollan actualmente. 

Luis Almenar Fernández. Real wages or household budgets? Discussions on rural 
consumption and living standards in recent medieval scholarship.  

Recent scholarship on the rural economies of medieval Europe has devoted significant work to exploring 
changes in rural consumption and living standards. Apart from the evidence coming directly from 
probate inventories and similar lists of chattels, estimates on real wages and household budget models 
have occupied a significant place in recent discussion throughout Europe, leading to intense 
contradictions and discussion. How representative for living standards are real wages in rural societies 
wherein much of that consumed did not come from the market? To what extent do household budgets 
adjust to historical reality? Are they are unreliable, hardly generalisable historians’ constructs? This 
paper will explore recent contributions of both analytic variables –real wages and household budgets– 
on a European scale to assess not only their contributions to the general debate of living standards, but 
also to what extent these perspectives match with each other. 

Christopher Briggs. Some recent trends in the rural history of medieval England. 

This communication will review some of the more notable trends of the last 15 years in writing on the 
rural history of later medieval England (c.1200-c.1500). It will focus in particular on two apparently 
contradictory historiographical developments: first, the emphasis on commercial growth and the 
economic dynamism of the peasantry in this period, and second, an increasing stress on environmental 
disaster and 'crisis' in the countryside during the fourteenth century in particular. The paper will ask 
whether and how these two strands can be reconciled. 

Daniel Curtis, Bas van Bavel, Tim Soens. The shock to reinvigorate medieval economic 
history? 

If economic historians are currently having an inward reflection about the precarious state of the field in 
recent years, then the overall decline in fortunes can be doubled for medieval economic history. In this 
paper, it is suggested that one way of reviving the flagging field is to more explicitly link up with 
hypotheses posed in other social sciences. The historical record is one ‘laboratory’ in which hypotheses 
posed by sociologists, economists, and even scientists of the laboratories can be explicitly tested, 
especially using the dual forms of geographical and chronological comparison. More specifically, the 
paper goes on to make the case for medieval economic history being stimulated by the field of ‘Disaster 
Studies’. Historians have failed to interact with ideas from other disciplines such as Disaster Studies, 
because of the general drift away from the social sciences by the historical discipline, but also because 
there has been a twin conception that the anthropocene is vastly different to the medieval disaster 
context and that medieval coping strategies were in any case hindered by providence, superstition, fear 
and the unknown. These are refuted. In the final stages of the paper, we suggest that medieval 
economic historians should have more confidence in making a real contribution to big historical 
narratives of our time: issues such as climate change and inequality. Our contribution can be in (a) 
offering reconstructions of recovery of societies over the long-term (moving disaster studies away from 
instant impact focus) and (b) contextualising new quantitative datasets produced by historical 
climatologists, bioarchaeologists, economists, and so on, in this era of ‘big data’. 

Jürg Tauber. What is a rural settlement? Archaeological records in the northern part of 
Switzerland from the 5th to the 13th century.  

The term 'rural settlement' is usually associated with agriculture: peasants produce agrarian goods for 
the landowners and themselves. Archaeological research in the last 30 years in northern Switzerland 
show that this simple pattern doesn’t match the reality which can – based on archaeological records – 
be at least partly reconstructed. Though these records often use to be only fragmentary, the analysis of 



 
 

Old and New Worlds: the Global Challenges of Rural History | International Conference, Lisbon, ISCTE-IUL, 27-30 January 2016 

 
121 

 

features and finds allow to sketch a great variety of different ways of living: Some sites show strong 
Roman traditions not only concerning the material goods, but also due to the toponymy, others show 
clearly the immigration of Germanic groups. Some settlements consist of isolated farms, others cover 
large areas with many different buildings. Animal bones and remains of cereals show a large range from 
a rather poor alimentation with no meat or at most meat from old animals to a pattern which comes up 
to what we find in settlements of the higher nobility. Articles of daily use are issued from regional 
sources (i.e. pottery) or from far away (pottery and soapstone). Some of the settlements are specialized 
in the production of goods which are not only for subsistence but also for trading and market relations 
(pottery, iron smelting, woven fabrics). All these aspects show a colouful picture of a society which is 
neither uniform nor self-contained. 
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Agrarian productivity in the old and new worlds: Environment, technology, 
society   /   La productividad del sector agrario: Ecología, tecnología y 
sociedad en los viejos y nuevos mundos.   Org. José-Miguel Lana, Miguel Ángel 
Bringas 

Rapporteurs: José-Miguel Lana, Miguel Ángel Bringas 

Productivity is one of the explanatory axes of the historical development of the agricultural sector, and 
its measurement has attracted numerous efforts since the mid-twentieth century. The weight of this 
argument encourages us to propose it as one of the focus of the XV international conference organized 
by the SEHA. The calculation of productivity remains a challenge for researchers in agrarian history. The 
ways to estimate this are varied and largely dependent on the sources and the specific objectives of 
historians: from the yield per unit of seed and/or land to the calculus of total factor productivity, either 
through direct estimation, either through the evolution of prices and costs. However, productivity is not 
merely a technical ratio, but it is the result of a specific interaction between environmental, 
institutional, technological and social conditions. Therefore, explanation of the dynamics of agricultural 
productivity requires careful attention to ecological environment, property relations, market forms and 
work processes as a requirement to understand the choices made within a given technological offer. 
This session aims to attract papers oriented to estimate indicators of productivity in Europe, America 
and other regions in medium to long term over the last centuries at an undetermined scale (from local 
to national). Beyond partial productivity indicators, we encourage to try to account for the evolution of 
the whole sector, for example, by calculating TFP or by integrating livestock, forestry and fishery 
product. It is also expected an effort to contextualize the estimation in its ecological, technological and 
social framework, so the explanation may be more comprehensive. 

La productividad constituye uno de los principales ejes explicativos de la evolución histórica del sector 
agrario y su medición ha concitado numerosos esfuerzos desde mediados del siglo XX. El peso de este 
argumento nos anima a proponer este tema como uno de los ejes de discusión dentro de las actividades 
de XV congreso internacional que organiza el SEHA. El cálculo de la productividad continúa siendo un 
desafio para las investigaciones que analizan la historia agraria. Los modos de hacerlo han sido muy 
variados y en gran medida dependientes de las fuentes y de los objetivos concretos de los historiadores: 
desde el rendimiento por unidad de semilla hasta el cálculo de la productividad total de los factores, 
bien mediante estimación directa, bien a través de la evolución de precios y costes. La productividad no 
es, sin embargo, una mera ratio técnica sino que es el resultado de una concreta interacción entre 
condicionantes medioambientales, institucionales, tecnológicos y sociales. La explicación, por tanto, de 
la dinámica de la productividad agraria requiere una cuidadosa atención al entorno ecológico, a las 
relaciones de propiedad, a las formas del mercado y a los procesos de trabajo como requisito para 
entender las elecciones realizadas dentro de la oferta tecnológica. Esta sesión quiere atraer trabajos que 
reconstruyan indicadores de evaluación de la productividad en Europa, América u otras regiones del 
Globo en plazo medio o largo durante los últimos quinientos años y a una escala no determinada (local, 
regional, nacional). Se espera que más allá de indicadores parciales de productividad se procure dar 
cuenta de la evolución del conjunto del sector, por ejemplo, mediante el cálculo de la PTF o mediante la 
integración del producto ganadero, forestal y pesquero. Se espera también un esfuerzo de 
contextualización y explicación que tome en cuenta el marco ecológico, tecnológico y social. 

PAPERS  

José Luis Martínez-González. Building a wheat annual series, England (1640-1880).  

Since there are no monthly/annual physical measures of wheat output (volume and weight) in England, I 
estimate the English production in bushels and kilograms. To do this, I will use the influential equation 
Davenant-Jevons-Bouniatian (Wrigley, 1992), adjusted by means of the most reliable trend indicator: 
population. In this paper I show the resulting series (wheat supply, moving average wheat supply and 
wheat production). We must distinguish wheat supply from wheat production. After the harvest, one 
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part of the cereal is used as seeds for the land or food for livestock (there is even a part kept for other 
uses such as personal consumption or as a means for payment/exchange in kind). The resulting offer 
faces demand and the farmers’ expectations, so new factors come into play. Underlying all these 
considerations, I obtain series of gross production OUTPUT_BUS, the one I use in the econometric 
modelling. We can see how the wheat supply increases slowly and gradually, settling at over 30 million 
bushels. That means a progressive, soft growth; and consequently, as Allen states, the Agrarian 
Revolution was a long and slow process where farmers were able to adapt to changes. I put the series to 
different tests and its strength is surprising. First, I combine the series with gross climate data, without 
adding any other factors, using multiple regression models. If any relationship were detected, it could 
mean that the route is correct. Secondly, I check the crops chronology to see if it matches my series. 
Third, I contrast the results of the series with the figures partially obtained by historians and 
economists. If my series stays within reasonable intervals, my approach could be right, although there is 
still much to do. In all the tests, the results are acceptable, which means a lot, taking into account the 
fragility of the figures and the initial assumptions. 

David Soto, Gloria Isabel Gúzman Casado, Eduardo Aguilera, Guiomar Carranza, Roberto Ruiz, 
Manuel Molina, Juan Infante. Cuestionando la narrativa historiográfica dominante sobre la 
baja productividad de las variedades tradicionales: Primeros resultados de un estudio de 
Historia Agraria Experimental. 

La historiografía agraria usualmente ha cuantificado la productividad agrícola considerando solo la 
porción comercial de la fitomasa producida. Como consecuencia desprecia los flujos de biomasa que son 
reciclados internamente y, consecuentemente, las funciones ecosistémicas que éstos desempeñan. 
Desde esta perspectiva, la comparación entre la agricultura tradicional y moderna es arbitraria y 
habitualmente favorece a la moderna que, al incorporar insumos externos de origen fósil, puede 
incrementar la fitomasa comercial, socavando la sustentabilidad de los agroecosistemas. Por ello, desde 
el relato historiográfico tradicional se ha difundido la idea de que las variedades tradicionales (VT) de 
cereal eran menos productivas que las modernas (VM). La historia experimental es una opción 
metodológica que contribuye a eliminar este sesgo reproduciendo las condiciones de cultivo 
tradicionales y actuales de forma controlada y permitiendo una medición directa que las fuentes 
históricas no permiten. El objetivo de esta investigación es cuantificar la productividad total (PPN) y 
parcial de 6 VT y 6 VM de trigo con 2 manejos tradicionales (al tercio y rotación trigo-leguminosa) y 1 
moderno (monocultivo con fertilización química y herbicidas). La duración prevista de los tres ensayos 
es de tres años. Presentamos los resultados del primer año. Los análisis preliminares muestran que la 
PPN de las VT fue mayor o igual a la de las VM en los tres ensayos. Por su parte, la productividad de 
grano de las VT fue mayor o igual a la de las VM en los ensayos con manejo tradicional, y menor en el 
ensayo con manejo moderno. Por tanto, los resultados cuestionan que las variedades tradicionales sean 
menos “productivas” que las modernas y apuntan al interés de éstas para prestar servicios 
ecosistémicos como el secuestro de carbono. 

Juan Infante-Amado, Wilson Picado. La transición socio-ecológica en el café costarricense: Un 
análisis biofísico de los perfiles productivos a escala regional (1935-2005). 

En los últimos años ha cobrado un creciente interés el análisis de los sistemas agrarios y sus procesos de 
transformación desde un punto de vista biofísico. Ha sido muy recurrente la aplicación de metodologías 
que han analizado, principalmente, los flujos de energía, materiales y nutrientes para estudiar la 
producción agraria. Una derivada de estos trabajos ha sido la de estimar la Producción Primaria Neta de 
un sistema dado, así como la circulación de los flujos estudiados. Nuestro objetivo es aplicar este 
ejercicio en el caso del café de Costa Rica estudiando también el resto de insumos utilizados para 
ofrecer medidas de eficiencia productiva (de mano de obra, de tasa de retorno energético…). Utilizando 
los censos cafetaleros, tratamos de caracterizar los perfiles metabólicos en un manejo tradicional 
(1935), otro en transición (1965) y otro industrial (2005). En cada caso se analizarán los resultados para 
el conjunto del país, así como a escala de cantón (unidad administrativa básica de Costa Rica) y se 
combinarán con variables de tipo social (tamaño de la explotación y vocación mercantil, entre otras). 
Los resultados ofrecidos permitirán establecer una caracterización, en tiempo y espacio, de los paisajes, 
modelos productivos y bases sociales de los sistemas cafetaleros de Costa Rica en la transición socio-
ecológica. 
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Juan Luis Martiren. Más allá de la tierra: La productividad factorial del cultivo de trigo en la 
provincia de Santa Fe (Argentina) durante la gran expansión, 1865-1904.  

Entre 1850 y 1914 la region pampeana argentina desarrolló un proceso de especialización cerealera que 
la llevó a situarse entre los principales proveedores de trigo a nivel mundial. Este ciclo tuvo su despegue 
y consolidación en la provincia de Santa Fe, a partir de un dinámico proceso de colonización agrícola con 
inmigrantes extranjeros, que en pocas décadas lograron alcanzar la receta productiva para una 
agricultura extensiva en secano, que posteriormente se extendería por las demás provincias 
pampeanas. A pesar de la excelente bibliografía disponible sobre el tema, cuestiones centrales tales 
como la productividad de los factores aún no han sido analizadas en detalle. En consecuencia, el trabajo 
buscará estudiar el comportamiento de los factores y la evolución de la productividad factorial total en 
el cultivo de trigo en la provincia de Santa Fe entre 1865 y 1904. Se presentarán por tanto cálculos de 
los costos factoriales y del valor del producto (todos expresados en pesos oro) obtenidos para las 
décadas de 1860, 1870, 1880, 1890 y 1900, con la intención de comprobar el comportamiento de cada 
uno de los factores y dar cuenta de la evolución de la productividad multifactorial. El mayor desafío del 
trabajo será el de presentar una interpretación integral del costo factorial en el principal producto 
santafesino del período, es decir, demostrar las variaciones de la composición de los factores y del trigo 
producido a través del tiempo. 

Ignacio Moral, Miguel Angel Bringas. ¿Qué factores explican la productividad agrícola en 
España durante el siglo XVIII? 

El objetivo de este trabajo es cuantificar la productividad de la tierra en la Corona de Castilla a mediados 
del siglo XVIII. Para llevar adelante nuestro objetivo hemos recurrido a una fuente sobradamente 
conocida: las Respuestas Generales del Catastro de Ensenada elaboradas en todos los pueblos de la 
Corona de Castilla entre los años 1750 y 1756. Para el conjunto de las tierras sembradas en Castilla 
nuestros cálculos han dado como resultado los siguientes rendimientos: 4,9 para el trigo, 4,4 para el 
centeno, 9,4 para el maíz, 6,9 para la cebada y 3,1 qm/ha para la avena y que sólo representaban un 1/3 
de los obtenidos por la agricultura inglesa en esos años. A escala regional, este indicador señala 
importantes diferencias entre el Norte más productivo y la meseta castellana y Andalucía con menores 
producciones por unidad de superficie. Por otro lado, nuestro objetivo para el futuro inmediato, y el 
más novedoso dentro de los trabajos elaborados sobre la historia económica del sector agrario español 
durante el siglo XVIII, será reconstruir un conjunto de variables (desde los condicionantes naturales 
hasta la accesibilidad a los mercados pasando por la fuerza de trabajo) que permitan determinar los 
factores capaces de explicar el comportamiento de la productividad agrícola tanto por cultivos como por 
las diferencias entre las grandes áreas geográficas -norte, centro y sur de la Península Ibérica- en las que 
divididos la Corona de Castilla. 

Miguel Martín-Retortillo, Vicente Pinilla. Technical change or market integration? Explaining 
the growth of European agriculture from the late nineteenth to the early twentieth century. 

The period between 1870 and 1914 shows an increased growth of the labour productivity compared 
with the first decades of the nineteenth. Several technological innovations began to appear in this 
period, such as the beginning in the use of chemical fertilizers, biological innovations, threshing and 
reapers machines, new metal implements and concentrated feeds, as well as institutional changes. In 
this context, we want to compare the productivity of the agriculture of the different European 
countries. For this purpose, we have to create a homogenous agricultural production measurement in 
order to calculate the agricultural productivity. We conclude evaluating the importance of the technical 
change and the market integration in the agricultural outcome, namely, agricultural production and 
productivity, from 1870 to 1914. 
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Plants from the New World: Impacts on landscapes, agrarian economies and 
European diets (15th-20th centuries)   /   As plantas do Novo Mundo: Impacto 
nas paisagens, nas economias agrárias e nas dietas alimentares europeias 
(séculos XV a XX)   /   Las plantas del Nuevo Mundo: Impactos sobre paisajes, 
economías agrarias y las dietas alimenticias europeas.   Org. Pegerto Saavedra, 
Margarida Sobral Neto 

Rapporteurs: Pegerto Saavedra, Margarida Sobral Neto 

European overseas expansion, particularly Spanish and Portuguese, triggered a process of exchange of 
useful plants between continents which lasted until the twentieth century. The historiography counts 
several reference works on the subject, including those by Fernand Braudel, Vitorino Magalhães 
Godinho and Eiras Roel. Many of them take the provenance and diffusion processes of maize and 
potato, as well as their impacts on the organization of landscapes and on European diet, as their objects 
of analysis. While other produce were not altogether left out, such as pulses (beans) and fruits 
(pineapple), we believe it is now relevant to update research and promote the debate on this subject in 
an interdisciplinary perspective (from history to botanics) and a transnational scope. We propose to 
analyse issues such as: provenance and European diffusion processes of plants coming from the New 
World; integration processes in agrarian ecosystems and their effects on the rearrangement of the 
several variables in of agriculture, animal husbandry and landscape systems; resistance to innovation vs 
policies to promote the diffusion of new crops; impact on rural economies (of both peasants and 
rentiers), demography and diets of different social groups. Papers should take an integrative outlook on 
these issues and a long-term perspective. 

As expansões europeias, em particular a espanhola e a portuguesa, acionaram um processo de 
intercâmbio de plantas úteis entre os diversos continentes que se prolongou até ao século XX. As 
historiografias europeias contam com vários trabalhos de referência sobre esta matéria, 
nomeadamente os realizados por Fernand Braudel, Vitorino Magalhães Godinho e Eiras Roel, tendo 
muitos deles como objeto de análise a proveniência, os processos de difusão e o impacto na 
organização das paisagens e das dietas alimentares do milho maiz e da batata. Ainda que não tenham 
sido esquecidos outros produtos, caso de leguminosas (feijão) e frutas (ananases), consideramos 
pertinente atualizar e dinamizar a pesquisa e o debate numa área que pode convocar vários saberes 
interdisciplinares (da História à Botânica) e que assume uma dimensão transnacional. Propomos como 
temas em análise os seguintes: Proveniência e processos de difusão europeia de plantas vindas do Novo 
Mundo; Integração nos ecossistemas agrários e efeitos na reorganização das diversas variáveis do 
sistema agropecuário e das paisagens; Resistências às inovações alimentares e políticas de difusão de 
novos cultivos; Impactos nas economias rurais (de camponeses, de rentistas), na demografia e nas 
dietas alimentares dos diferentes grupos sociais; As comunicações deverão apresentar uma perspetiva 
integradora dos problemas e privilegiar a longa duração. 

PAPERS  

Bruno Esperante, Lourenzo Fernández-Prieto, Miguel Cabo, Beatríz Corbacho González. 
Antigas e novas plantas de América a Europa: Batatas, milho e nova genética de milho ODH 
(1800-1940). 

Reflexionamos sobre o processo de extensão final de milho e batata na agricultura atlântica peninsular 
galega nos século XIX e XX, em canto processo de inovação que permitiu uma rápida circulação de um 
novo alimento para o gado desde a América para a Europa. Pomos especial atenção para o período de 
1890-1940 no território da Galiza, em que se encontra um processo de melhoramento genético de alto 
interesse científico. A nova ciência genética desenvolveu novas plantas de milho híbrido dobres que 
funcionam a partir da terceira década do século XX. Concentrar-nos-emos neste relatório em descrever 
as condições nas que a historiografia modernista descreve a primeira introdução e difusão para analisar 
despois o quadro institucional e social que permitiu essas mudanças genéticas no século XX. Falaremos 
sobre redes de conhecimento, sistema de inovação e suas ferramentas institucionais e sociais. Em suma, 
vamos continuar durante toda a viagem de conhecimento e sementes que cruzou o Atlântico a partir de 
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lugares como a Connecticut Experiment Station (1918), até outros como a Misión Biolóxica de 
Galicia(1923) e assim por diante. 

Laurent Herment. Did Parisians hate potatoes? 

The French historiography, as other European historiography, allows us to understand partially the 
spread of American plant in Europe. In France the maize and potatoes spread during the late 
seventeenth century and the eighteenth century in some regions: South-West and some Eastern region 
for maize and Mountains and East regions for potatoes. In the core of Paris Region (Île-de-France, 
SouthPicardy and Beauce) maize could not be grown before the second part of the twentieth century 
and the introduction of new hybrid varieties. The absence of potatoes is more surprising because the 
very high demand of cheap staple-food for finding the population of Paris. Moreover the introduction of 
other American plants is not very well documented for this region. The aim of the communication is 
double. Firstly we try to identify the introduction of American plants by the mean of a survey undertook 
at the end of the Revolutionary period by the Préfet Garnier of the Département of Seine-et-Oise. This 
survey detailed all the types (and varieties) of végétaux utiles cultivated in the Département. This survey 
that did not provide figures, but a lot of qualitative judgments, allows us to assess roughly the 
importance of such plants in one of the more close agricultural areas around Paris. Secondly, we try to 
provide the some figures about the production of American plant in the middle of the nineteenth 
century by the means of the agricultural survey of 1862. This survey, and industrial surveys undertook in 
the middle of the nineteenth century, allows us to understand that the American plant, and especially 
potatoes, was very well known, but had a very slight part in the Parisian food intake. In fact it appears 
that potatoes, so important in several parts of Europe, were devoted to animal feeding, and, first and 
foremost, to starch industry. From this point of view, the Paris Region was a very specific case of study 
to understand the spread of American plants in Europe. 

Xavier Cussó. El impacto de los alimentos procedentes de América en el proceso de 
transición nutricional en la Península Ibérica, 1961-2011. 

En esta comunicación se pretende analizar el impacto en los procesos de transición nutricional, y 
concretamente en la evolución de las distintas dietas de la población de la península ibérica, de la 
incorporación a la alimentación de diversos productos procedentes del intercambio con el continente 
americano. Un proceso que se inicia el siglo XVII y se consolida progresivamente en los siglos XVIII y XIX, 
siendo protagonizado por tubérculos, legumbres, cereales, hortalizas, frutas y otros productos, como la 
patata, el maíz, la judía, el pimiento el tomate, el plátano, la piña o el cacao. Todos ellos se han 
integrado en las dietas penínsulares hasta nuestros días, empobreciendo o enriqueciendo el valor 
nutricional de estas dietas a lo largo del tiempo. A partir de los datos recogidos y la información 
cualitativa disponible, principamente para el siglo XX, por instituciones como la FAO, los ministerios 
correspondientes y especialistas en la materia, nos proponemos analizar la evolución, la importancia y 
su impacto en el estado nutritivo y la salud de la presencia de los productos más representativos 
procedentes de América en las dietas de la península, y particularmente en la mediterránea. 

Hortensio Sobrado Correa. El impacto del cultivo de la patata en el paisaje agrario y la 
economía rural de la Galicia interior, siglos XVIII-XIX. 

La introducción del cultivo de la patata y su posterior extensión en los campos de Galicia tuvo un 
importante impacto tanto en su paisaje agrario como en la economía rural, al favorecer toda una serie 
de cambios agrarios, así como de profundas repercusiones demográficas. Conscientes de la 
trascendencia de dicho proceso en el sistema agropecuario y de los paisajes de la Galicia del Antiguo 
Régimen, nos hemos propuesto como objetivo de este trabajo reflexionar sobre dicha realidad, 
tomando como marco de observación la Galicia interior en los siglos XVIII-XIX. Este tubérculo de origen 
americano permitió al campesinado del interior gallego superar la monotonía del sistema agrario, 
enriqueciendo las rotaciones y el reordenamiento de las explotaciones campesinas, al acentuar las 
roturaciones de tierras y monte, el “acortiñamiento” de agras, o el incremento de las tierras destinadas 
al pasto, lo que a su vez posibilitó cierta intensificación ganadera, al estimular una mayor estabulación 
del ganado. Todo ello, mejora ostensiblemente las condiciones de vida del campesinado, convirtiéndose 
en uno de los principales factores responsables del crecimiento demográfico experimentado en el 
último cuarto del siglo XVIII en la Galicia interior. No obstante, la patata en su lenta carrera hacia la 
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conquista de los campos gallegos tuvo que sortear importantes trabas para su introducción y posterior 
difusión. Pues a la repugnancia inicial por parte de los campesinos, hay que añadir grandes dificultades 
de adaptación al sistema agrario, y una férrea oposición de los perceptores de diezmos, que veían en 
este tubérculo una amenaza a la continuidad de sus rentas. 

Santiago Luxán. El tabaco una planta intervenida en el Imperio español. De la prohibición al 
cultivo regulado en España. 

El estanco del tabaco (1636), supuso una destacada fuente de ingresos para la Hacienda y no sería 
suprimido hasta 350 años después, en 1986. La política del monopolio fue reservar la producción de la 
hoja a las colonias, situación normalizada por la prohibición de su cultivo en la metrópoli en 1701. 
Cuando en 1760 se extiendan los estancos en América se tendrá buen cuidado en concentrar la 
producción en regiones específicas, no solo por sus condiciones agrícolas más favorables, sino con el fin 
de que el monopolio pueda ser efectivo. Por tanto, con la excepción principal de la Isla de Cuba, 
abastecedor principal del estanco metropolitano, prohibición absoluta de su cultivo en España y 
concentración en determinadas zonas en América. La propuesta era convertir a Sevilla en el centro del 
mercado tabaquero imperial. La defensa del imperio y el desarrollo del mercado mundial impidieron el 
éxito de este planteamiento y en el mercado español tuvieron una amplia participación los tabacos del 
Brasil y de las Trece Colonias. Después de la Independencia de América y el desestanco cubano (1817), a 
fines del reinado de Fernando VII, la prohibición del cultivo en España se mantendrá pero comenzarán a 
abrirse grietas, especialmente en algunas regiones como Canarias que quedará fuera del estanco (1852) 
y, por lo tanto, en régimen de libre cultivo. Finalmente, durante la dictadura de Primo de Rivera, ya en 
pleno siglo XX, se extenderá el cultivo regulado. 

António Valério Maduro. O impacto do maiz na paisagem agrária dos Coutos de Alcobaça nos 
séculos XVIII e XIX.  

No curso do século XVIII, o milho maiz impôs-se como principal sustento da população dos coutos de 
Alcobaça. Esta cultura toma preferencialmente as úberes terras de campo, mas também se difunde no 
território de sequeiro, onde entra em rotação com o trigo, alterando a paisagem agrária, os sistemas e 
técnicas de cultivo e as infra-estruturas de produção. A difusão da cultura do milho de regadio implica 
trabalhos de engenharia hidráulica que vão desde o redesenho dos cursos fluviais que atravessam os 
campos da Maiorga, Valado e Cela, à colocação de portas de maré a fim de evitar o alagamento e 
salinização das terras, obras que correspondem ao derradeiro plano agronómico suportado pelos 
cistercienses. William Beckford que visitou o senhorio alcobacense em 1794 refere, a propósito desta 
cultura, o “bom uso do sistema lombardo de irrigação”. A novidade cultural provoca alterações das 
estruturas de apoio da arte agrícola. Verificam-se modificações na tipologia e funcionalidade das eiras, o 
recurso à importação de novas técnicas de debulha e a ampliação da capacidade de arrecadação das 
sementes. Nas propriedades monásticas, as eiras redondas de chão de terra batida, afectas à matriz do 
sul mediterrânico, dão lugar às eiras empedradas de estrutura quadrangular naturais da realidade 
atlântica. Verifica-se uma reestruturação do espaço da debulha em função da substituição do cereal 
dominante. Para além da missão da debulha, as eiras apetrecham-se para a seca de grandes 
quantidades de cereal. Novas alfaias são mobilizadas. Enquanto o trigo requeria gado de canga e trilhos, 
o milho convoca o malho. Nos celeiros multiplicam-se as tulhas para arrecadar o manancial de sementes 
e os espigueiros fixos e móveis fazem a sua aparição nas explorações camponesas. Por seu turno, os 
sistemas de moagem reforçam o número de pedras segundeiras em detrimento das mós dedicadas à 
farinha alva. 
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mailto:ximena_carreras@yahoo.com.ar
mailto:acarrillo_35@hotmail.com
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Germán Carrillo García Universidad de Murcia Spain gcarrillo@um.es S23  

Silvia Casimiro Instituto de Estudos Medievais IEM/FCSH-NOVA Portugal scasimiro@fcsh.unl.pt S13  

Cláudia Castelo CIUHCT - Universidade de Lisboa Portugal cscastelo@fc.ul.pt S09  

Rey Castiñeira Josefa Universidad de Santiago de Compostela Spain josefa.rey@usc.es S13  

Hortensia Castro 
Instituto de Geografía, Fac. Filosofía y Letras, Universidad de 
Buenos Aires. 

Argentina sitacastro@yahoo.com.ar S06 
 

António Castro Henriques FEP-UP Portugal antonio@castrohenriques.com P1  

Elena Catalán Uniiversidad del País Vasco/Euskal Herriko Unibertsitatea Spain elena.catalan@ehu.es S10  

Chrislene  Cavalcante Universidade Estadual Vale do Acarau e Faculdades INTA Brazil chrislene@bol.com.br P3  

Dora Estela Celton CONICET- Universidad Nacional de Córdoba Argentina dora.celton6@gmail.com S16  

Juan Manuel Cerdá CONICET / CEAR-UNQ Argentina jmcerda@unq.edu.ar S14  

Mario Cerutti Universidad Autónoma de Nuevo León Mexico marioceruttipignat@gmail.com  S21  

Teresa Cervera Centre de la Propietat Forestal Spain tcervera@gencat.cat S05  

Joan Chaker Harvard University USA joanechaker@g.harvard.edu  S12  

Rafael Chambouleyron Universidade Federal do Pará Brazil rchambouleyron@gmail.com  P2  

Carlos Coello Martín Universidad de La Rioja Spain carlos.coello@wanadoo.es  S08  

Josep Colomé University of Barcelona Spain josep.colome@ub.edu P3  

Luciano Concheiro Univ. Autónoma Metropolitana-Xochimilco Mexico concheir@gmail.com S06  

Rosa Congost Centre de Recerca d'Història Rural (UdG) Spain rosa.congost@udg.edu S03, S14, S15  

Claudia Contente Universitat Pompeu Fabra Spain claudia.contente@upf.edu S16, S17  

Beatríz Corbacho González Universidade de Santiago de Compostela Spain bea_c.glez@yahoo.es S26  

Juan Carlos Cortés Univ. Michoacana de San Nicolás de Hidalgo Mexico meltiipajala@yahoo.com.mx S02  

Alex Costa UFBA Brazil alexhisto@gmail.com S18  

Hanne Cottyn Ghent University Belgium hanne.cottyn@ugent.be S12  

Salvador Cruz Artacho Universidad de Jaen Spain scruz@ujaen.es P3  

Geoff Cunfer University of Saskatchewan Canada geoff.cunfer@usask.ca   S01  

Daniel Curtis Utrecht University Netherlands d.r.curtis@uu.nl S24  

Xavier Cussó Segura UAB Spain xavier.cusso@uab.cat S26  

Francesco D'Amaro Universitat de València Spain deafran@uv.es S11  

Alejandra de Arce CONICET / CEAR-UNQ Argentina aledearce@gmail.com S07  

Carlos de Castro University Autónoma of Madrid Spain c.decastro@uam.es S06  

Rose Debiazi Universidade Federal do Paraná Brazil elkedebiazi@gmail.com S23  

Arleigh Ross Dela Cruz De La Salle University, Manila Philippines arleighrdc04@yahoo.com S09  

Juan Luis Delgado Universidad Autónoma de Madrid Spain juanluis.delgado@uam.es S05  
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Manuel Delgado-Cabeza Universidad de Sevilla Spain mdelgado@us.es S06  

Marcus Dezemone Universidade Federal Fluminense Brazil dezemone@gmail.com S18  

Remy Antonio Dias Govt. College of Arts, Science & Commerce, Quepem – Goa India remy_dias2002@yahoo.com S09, S16  

Jose Díaz-Diego Universidad Católica de Temuco Chile jdiazydiego@gmail.com S23  

Alba Díaz-Geada Universidade de Santiago de Compostela Spain alba.diaz@hotmail.com S07, S21  

Julio Djenderedjian Instituto Ravignani (CONICET / Universidad de Buenos Aires) Argentina juliodjend@yahoo.com.ar S10  

Luiz Carlos  do Carmo Universidade Federal de Goiás Brazil lzcarmo.lz@gmail.com S06  

Rafael Dobado González Universidad Complutense de Madrid Spain rdobado@ccee.ucm.es S10  

Rosa Duarte Universidad de Zaragoza Spain rduarte@unizar.es S01  

Bruno Esperante Universidade de Santiago de Compostela Spain bruno.esperante@usc.es S26  

Romana Falcón El Colegio de México Mexico rfalcon@colmex.mx S02  

Luís A. Ebling Farinatti Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) Brazil lafarinatti@gmail.com S15  

Luis Fernando Fé Cantó Université de Limoges France luisfecanto@hotmail.fr S04  

Eva  Fernandez Universidad Carlos III de Madrid Spain eva.fernandez@uc3m.es S01  

José Antonio Fernández Universidad Nacional Costa Rica chepestar@gmail.com S21  

Jesús Fernández F. University of Oxford UK arqueoastur@gmail.com S13  

Margarita Fernández Mier University of Leon Spain margarita.mier@unileon.es S13  

Lourenzo Fernández-Prieto Universidade de Santiago de Compostela Spain lourenzo.fernandez@usc.es OC, S26  

Mário Ferraro Universidade Estadual de Goiás Brazil mario.ferraro@ueg.br S17  

Cosme Rogério Ferreira Instituto Federal de Alagoas – IFAL Brazil cosmerogerio@hotmail.com S19  

Eliana Ramos Ferreira Universidade Federal do Pará Brazil lia64star@gmail.com P3  

Cristian Ferrer González Universitat Autònoma de Barcelona Spain cristian.ferrer.gonzalez@gmail.com P3  

Ana Inés  Ferreyra CONICET, Univ. Nacional de Córdoba, CEH Argentina aiferreyra@fibertel.com.ar S02  

Eleide Findlay Univille Brazil efindlay@terra.com.br S18  

Carme Font Moragon Universitat Autònoma de Barcelona Spain Carme.Font.Moragon@uab.cat S05  

Edilza Fontes Universidade Federal Do Pará Brazil edilzafontes@yahoo.com.br S18  

Araceli Freire Universidade de Santiago de Compostela Spain araceli.freire.cedeira@hotmail.com S05  

Dulce Freire University of Lisbon Portugal dulce.freire@ics.ulisboa.pt OC  

Elena Freire Paz Universidade de Santiago de Compostela Spain elena.freire@usc.es S07  

Eduardo Frías Sarmiento Universidad Autónoma de Sinaloa Mexico eduardofrias@uas.edu.mx S23  

Carina  Frid Universidad Nacional de Rosario/CONICET Argentina carinafrid@gmail.com S10  

Antoni Furió Universitat de València Spain antoni.furio@uv.es S24  

Nicola Gabellieri University of Genoa Italy n.gabellieri@hotmail.com S12  

Maria do Mar Gago Institute of Social Sciences Portugal mariadomargago@gmail.com S09  
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Domingo Gallego-Martínez Universidad de Zaragoza Spain dgallego@unizar.es S07  

Antonio Garcia Belmar Universitat de Alicante Spain belmar@ua.es S08  

Javier García Fernández Instituto de Sociología y Estudios Campesinos Spain j.garcia.fer1987@gmail.com P3  

Francisco García González Universidad de Castilla-La Mancha Spain francisco.ggonzalez@uclm.es P4, S16  

Alfredo García Hiernaux Universidade Complutense Madrid Spain agarciah@ccee.ucm.es S10  

Ignacio Garcia Pereda UPM Spain ignnaccio@hotmail.com S05  

Luis Juventino Garcia Ruiz Unversidad Veracruzana Mexico luisgarcia03@uv.mx S04  

Roberto García Ruiz Universidad Pablo de Olavid Spain rgarcia@ujaen.es S01, S25  

Adrián García Torres Universidad de Alicante Spain adrian.garcia@ua.es S04  

Virginia García-Acosta CIESAS Mexico vgarciaa@ciesas.edu.mx S04  

Ricard Garcia-Orallo 
Centre de Recerca d'Història Rural (Universitat de Girona) / 
Universitat de Barcelona 

Spain ricard.garcia@udg.edu S03 
 

Rodrigo  Garnelo Merayo APAI - Assoc. Portuguesa de Arqueologia Industrial Portugal arqueologia@arantigua.es S13  

Gabriel Garnero CEH “Prof. Carlos Segreti" - Universidad Nacional de Córdoba Argentina gabogarnero@gmail.com S02  

Ramón Garrabou Segura Autonomous University of Barcelona Spain ramon.garrabou@uab.cat S10  

Samuel Garrido Universitat Jaume I Spain samuel.garrido@uji.es S14  

Carlos Gaspar INIAV_BPGV Portugal carlos.gaspar@iniav.pt S22  

Jorge Gelman Instituto Ravignani, UBA/CONICET Argentina jorgegelman@gmail.com S02, S10, S15  

Monica Ghirardi Universidad Nacional de Cordoba Argentina mariamonicaghirardi@gmail.com S16  

Simone Gingrich Alpen-Adria University Austria simone.gingrich@aau.at S01  

Noemi Maria Girbal-Blacha CONICET-CEAR-Univ. Nacional de Quilmes Argentina noemigirbal@gmail.com S11  

Cosme Jesús Gómez Carrasco Universidad de Murcia Spain cjgomez@um.es P4  

Víctor Gómez Gerardo Universidad Pedagógica Nacional Mexico victor_gomezg@hotmail.com S17  

Gillian Gomez Mediavilla Geography Dept, Univ. Autónoma de Madrid Spain gillian.gomez@uam.es S05  

Elena González Universidad de Sevilla Spain elenagongarc@gmail.com S02  

David González Agudo Universidad Complutense de Madrid Spain dgagudo@yahoo.es S10  

Jesús Manuel González Beltrán Universidad de Cádiz Spain jesus.beltran@uca.es S16  

Manuel González de Molina Universidad Pablo de Olavide Spain mgonnav@upo.es S01,S25  

Ángel Luis Gonzalez Esteban Universidad de Salamanca Spain algonzal@usal.es S01  

Manuel González-Mariscal Universidad de Sevilla Spain mgmariscal@us.es S10  

Michael Grabner University of Natural Resources and Life Sciences- BOKU, Vienna Austria michael.grabner@boku.ac.at S19  

Carl Griffin University of Sussex UK c.j.griffin@sussex.ac.uk P4  

Lowell Gudmundson Mount Holyoke College USA lowell.gudmundson@gmail.com S21  

Ximo Guillem-Llobat Universitat de València Spain ximo.guillem@uv.es  S08  
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Talía Violeta Gutiérrez 

CEAR-Universidad Nacional de Quilmes y FHCE- Universidad 
Nacional de La Plata 

Argentina taliavioletag@yahoo.com.ar 

 
S07 

 

Netzahualcóyotl Gutiérrez Núñez El Colegio de México Mexico netzagtz@gmail.com S21  

Harim Benjamín Gutiérrez-Márquez Univ. Autónoma Metropolitana-Xochimilco Mexico hbmarquez@correo.xoc.uam.mx P3  

Gloria Isabel Guzmán Casado Universidad Pablo de Olavide Spain giguzcas@upo.es S01, S25  

Mark Harris University of St Andrews UK mh25@st-andrews.ac.uk P2  

Jonathan Harwood University of Manchester & Kings College London UK jonathan.harwood@manchester.ac.uk P1  

Rosario Henriques UNED Spain rosguereca@yahoo.com S10  

Laurent Herment CNRS France lherment@ehess.fr S26  

José Miguel Hernández Barral Centro Universitario Villanueva (UCM) Spain jhernandezb@villanueva.edu S23  

Antonio Herrera Universidad Pablo de Olavide Spain ahergon@upo.es P3  

S. Gonzalo  Herrera UNAM Mexico elenauta7@gmail.com P3  

António Manuel Hespanha Universidade Nova de Lisboa Portugal amhmeister@gmail.com  Keynote  

Juan Infante-Amate Universidad Pablo de Olavide Spain jinfama@upo.es S01, S25  

Iñaki Iriarte-Goñi Universidad de Zaragoza Spain  iiriarte@unizar.es S05, S23  

Antonio Irigoyen Unviersity of Murcia Spain adiri@um.es S16  

Santiago Jaén Milla Universidad de Jaén Spain sjaen@ujaen.es P3  

José Ignacio Jiménez Blanco Universidad Complutense de Madrid Spain jimenezbalnco@ccee.ucm.es S03  

Gabriel Jover Avella University of Girona Spain gabriel.jover@udg.edu S04, S10 S14, S15  

Evi Karouzou Academy of Athens Greece ekarusu@academyofathens.gr P3  

Helena Kirchner Universitat Autònoma de Barcelona Spain helena.kirchner@uab.cat S13  

Nina Kršljanin University of Belgrade, Faculty of Law Serbia nina.krsljanin@ius.bg.ac.rs S12  

Carlos Laliena-Corbera University of Zaragoza Spain claliena@unizar.es S24  

José-Miguel Lana Public University of Navarre Spain josem.lana@unavarra.es S23, S25  

Daniel Lanero University of Santiago de Compostela Spain daniel.lanero@usc.es S21  

Sol Lanteri CONICET/Instituto Ravignani-UBA Argentina sol_lanteri@conicet.gov.ar S02  

Milagros León Vegas Universidad de Málaga Spain milagros@uma.es S04  

Antonio M. Linares-Luján Universidad de Extremadura Spain alinares@unex.es S03, S10  

Shigu Liu The Chinese University of Hong Kong (CUHK) Hong Kong  shiguliu@hotmail.com S12  

Claudia Lizarraga Jaina Bolivia c.pilar.lizarraga@gmail.com S15  

Enrique Llopis Agelan Universidad Complutense de Madrid Spain llopisagelan@ccee.ucm.es S10  

Margarita López Antón Universitat Autonoma de Barcelona (UAB) Spain mlopez@economistes.com S07  

Carlos López de Calle Fundación Vivanco para la Cultura del Vino Spain 00clcc@gmail.com S13  

Antonio López Estudillo Universitat de Girona Spain antonio.lopez@udg.edu S15  
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Ernesto López Losa University of the Basque Country Spain ernesto.lopez@ehu.es S10  

Inmaculada López Ortiz Universidad de Alicante Spain iortiz@ua.es S11  

Nieves López-Estébanez Autonoma de Madrid University Spain nieves.lopez@uam.es S05  

Santiago  Luxán Universidad de Las Palmas de Gran Canaria Spain santiago.deluxan@ulpgc.es S26  

Harro Maat KT&I, Wageningen University Netherlands harro.maat@wur.nl P1  

Marta Macedo CIUHCT - Universidade de Lisboa Portugal marta.cdm@gmail.com S09  

Joshua MacFadyen Arizona State University USA joshua.macfadyen@asu.edu S01  

Marina Machado Universidade do Estado do Rio de Janeiro Brazil marinamachado@gmail.com S18  

Paulo Pinheiro Machado Universidade Federal de Santa Catarina Brazil paulo.pinheiro.machado@ufsc.br S18  

Paulina Machuca El Colegio de Michoacan Mexico paulinamachuca@hotmail.com S04  

António Maduro Instituto Universitário da Maia Portugal avmaduro@gmail.com S26  

Jesús Marchán Universitat Pompeu Fabra Spain jesus.marchang@gmail.com S02  

Inés Marco Universitat de Barcelona Spain ines.marco@ub.edu S10, S01  

Daniela Marino ENAH Mexico cdanim@yahoo.com S02  

John Markoff University of Pittsburgh USA jm2@pitt.edu P3  

Carin Martiin Swedish University of Agricultural Sciences Sweden carin.martiin@slu.se S21  

Marta Martin Gabaldon CIESAS-DF Mexico martamargab@gmail.com S22  

Encarna Jarque Martinez Universidad de Zaragoza Spain ejarque@unizar.es S16  

Jose Luis Martinez University of Barcelona Spain jlmartinez.economic.history@gmail.co  S04, S25  

David Martínez López Universidad de Jaén Spain dmartin@ujaen.es S07  

Manuel Martínez Martín Universidad de Granada Spain mmm@ugr.es S07  

José Miguel  Martínez-Carrión  Universidad de Murcia  Spain jcarrion@um.es S10  

Gloria Martínez-Dorado Investigadora independiente Spain zumagloster@gmail.com S03  

Julio Martinez-Galarraga Universitat de València Spain julio.martinez-galarraga@uv.es S01  

Francisco Javier  Martinez-Rodriguez Universidad de Almeria Spain fjmartinezrodriguez@gmail.com S21  

Miguel Martín-Retortillo Universidad de Zaragoza Spain miguelmr@unizar.es S01, S25  

María Martín-Seijo University of Santiago de Compostela Spain maria.martin.seijo@gmail.com S13  

Juan Luis Martiren Instituto Ravignani/Conicet Argentina martirenjuan@gmail.com S10, S15, S25  

Juan Marull Barcelona Institute of Regional and Metropolitan Studies Spain joan.marull@uab.cat S05  

Cayetano Mas-Galvañ University of Alicante-Dpt. Medieval&Modern History Spain cayetano.mas@ua.es S04  

Graciela Mateo Prieto 
Centro de Estudios de la Argentina Rural-Universidad Nacional de 
Quilmes   

Argentina gmateo@unq.edu.ar P3 
 

Francisco J. Medina-Albaladejo University of Valencia Spain francisco.medina@uv.es S11  

Joana Medrado Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP Brazil joanamedrado@gmail.com S22  
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Sonia Regina Mendonça Universidade Federal Fluminense Brazil srmendonca@uol.com.br S11  

Andrés Menéndez Blanco Universidad de Oviedo Spain pesicu@gmail.com S13  

Sergio Miguel Universitat de Llèida Spain sergiontxu@gmail.com P1  

Jesús Millán Universitat de València Spain jmillan@uv.es  S03  

Ignacio Moral Autoridad de Responsabilidad Fiscal Spain moral.arce@gmail.com S25  

Humberto Morales Moreno Benemérita Universidad Autónoma de Puebla Mexico hmoreno98@yahoo.com S10  

Marta Moreno García IH-CSIC Spain marta.moreno@cchs.csic.es S13  

Antònia Morey Tous Universitat de les Illes Balears Spain antonia.morey@uib.es S15  

Beatriz Moreyra CONICET- CEHistoricos Argentina beamoreyra@fibertel.com.ar S11  

Maria Sarita Mota ISCTE-IUL Portugal saritamota@gmail.com S02  

Márcia Motta UFF Brazil menendesmotta9@gmail.com S18  

Daniel Muñoz-Navarro Universitat de València Spain daniel.munoz@uv.es S17  

Paolo Nanni Università Firenze - Accademia dei Georgofili Italy paolo.nanni@unifi.it S24  

Porfirio Neri 
Centro de Investigaciones y Estudios Superiores en Antropología 
Social 

Mexico ce_nery@yahoo.com.mx S02 
 

Margarida Neto Universidade de Coimbra Portugal mneto@fl.uc.pt S26  

Teresa Nunes Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa Portugal teresa.nunes@campus.ul.pt S03  

Teresa María Ortega Universidad de Granada Spain tmortega@ugr.es S07  

Pere Orti Gost Universitat de Girona Spain pere.orti@udg.edu S24  

Helen Osório Universidade Federal do Rio Grande do Sul Brazil hosorio@via-rs.net S18  

Jorge M. Pacheco Univ. do Minho, Dep Matemática e Aplicações Portugal jmpacheco@math.uminho.pt P1, S22  

Esther Padilla Calderón El Colegio de Sonora Mexico epadilla@colson.edu.mx S17  

Roc Padró Caminal University of Barcelona Spain roc.padro@ub.edu S01, S05, S10  

Juan Pan-Montojo Universidad Autónoma de Madrid Spain juanluis.pan@uam.es S08, S21  

Cristian Pardo Universitat Jaume I Spain cpardonacher@gmail.com S14  

Francisco M. Parejo-Moruno Universidad de Extremadura Spain fmparejo@unex.es S10  

María Paula Parolo 
Instituto Superior de Estudios Sociales (CONICET - Universidad 
Nacional de Tucumán) 

Argentina paula_parolo@hotmail.com S10 
 

Juan Luis Pecharroman Fuent Institute of History, CSIC Spain juanluis.pecharroman@cchs.csic.e S13  

Jesús Pemán University of Lleida Spain peman@pvcf.udl.cat P1  

Leonor Peña Chocarro IH-EEHAR-CSIC Spain leonor.chocarro@csic.es S13  

Enrique Perdiguero-Gil Miguel Hernández University Spain quique@umh.es S08  

Tatiana Pérez El Colegio de México Mexico taperez@colmex.mx S23  

María José Pérez Alvarez Universidad de León Spain mjpera@unileon.es S16  

David Pérez Neira Universidad de Milagro Ecuador dapeneira@uvigo.es S06  
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Helena Pérez Niño PLAAS, University of the Western Cape S. Africa hpereznino@plaas.org.za P2  

Guillem Pérez-Jordà IH-CSIC Spain guillem.perez@csic.es S13  

Wilson Picado Universidad Nacional Costa Rica wpicado@gmail.com S21, S25  

Vicente Pinilla Universidad de Zaragoza Spain vpinilla@unizar.es  P4, S01, S25  

Joan Pino Research Centre on Forest Ecology Spain joan.pino@uab.cat S05  

Santiago Piquero University of the Basque Country (UPV-EHU) Spain santiago.piquero@ehu.eus S10  

Fabíola Franco Pires CITCEM/FLUP Portugal fabiolafrancopires@gmail.com S02  

Jordi Planas University of Barcelona Spain j.planas@ub.edu P3  

João Victor Pollig Universidade Federal Fluminense (PPGH) Brazil jvpollig@hotmail.com S18  

Amélia Polónia U. Porto Portugal amelia.polonia@gmail.com P1, S22  

Maria Ferreira Proa UFPE Brazil maria.f.ferreira.b@gmail.com S18  

Guillem Puig Vallverdú Universitat Rovira i Virgili Spain guillem.puigvallverdu@gmail.com P3  

Josep Pujol-Andreu Catedratico de Universidad Spain josep.pujol.andreu@uab.es P1, S22  

Germán  Quaranta CEIL-CONICET / UNAJ Argentina gquaranta@ceil-conicet.gov.ar S06  

Ana Isabel Queiroz IHC-FCSH, Universidade Nova de Lisboa Portugal ai_queiroz@fcsh.unl.pt S22  

Pedro Ramos Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP Brazil pedroram@unicamp.br S06  

Elena Ramos Cruz Escuela Nacional de Antropología e Historia Mexico elenram5@yahoo.com.mx S02  

Jesús-Ángel Redondo Cardeñoso Universidad de Santiago de Chile Chile jredondocardenoso@gmail.com P3  

Debra Reid Eastern Illinois University USA dareid@eiu.edu S19  

Alicia Reigada Universidad de Sevilla, Dep Antropol. Social Spain aliciareigada@us.es S06  

Jaime Reis University of Lisbon  Portugal jaime.reis@ics.ul.pt P1  

Fèlix Retamero Universitat Autònoma de Barcelona Spain felix.retamero@uab.cat S13  

Miguel Reyes Hernández Universidad Iberoamericana/Puebla Spain Miguel.reyes@iberopuebla.mx S10  

Vanderlei V. Ribeiro UNIRIO Brazil vazelesk@uol.com.br S11  

Eduardo Rico Boquete Universidade de Santiago de Compostela Spain eduardo.rico@usc.es S05  

Sergio Riesco Universidad Carlos III de Madrid Spain sriesco@clio.uc3m.es S21, S23  

Dorothee E. Rippmann Tauber University of Zürich Switzerland dorothee.rippmann@hist.uzh.ch S24  

Ricardo Robledo Hernández Univ. Salamanca/UPF Spain rrobledo@usal.es S23  

Claudio Robles Universidad Adolfo Ibáñez Chile claudio.robles.o@uai.cl S17, S23  

Hector  Robles Univ. Autónoma Metropolitana-Xochimilco Mexico 55pajaro55@gmail.com S06  

Filomena Rocha INIAV_BPGV Portugal filomena.rocha@iniav.pt S22  

Ana Rodrigues Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa Portugal amnrodrigues@fc.ul.pt S17  

Eugénia Rodrigues Centro de História, Universidade de Lisboa Portugal sazora@sapo.pt S18  
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Francisco Javier Rodríguez Jiménez University of Salamanca  Spain  fjrodriguezjimen@gmail.com S21  

Maria Fernanda Rollo FCSH/NOVA Portugal fernandarollo@netcabo.pt S21  

Rigoberto Román Universidad Autónoma de Sinaloa Mexico arturoroma@gmail.com S23  

Candido Roman-Cervantes University of La Laguna Spain croman@ull.edu.es S14  

Maria Cruz Romeo Universitat de València Spain M.Cruz.Romeo@uv.es S03  

Rosa Ros Universitat de Girona Spain rosa.ros@udg.edu S15  

Concepción Royo IRTA Spain conxita.royo@irta.cat P1  

Cecilia Rozemblum FAHCE/UNLP Argentina ceciroz@fahce.unlp.edu.ar P4  

Pegerto Saavedra Fernández Universidade de Santiago de Compostela Spain pegerto.saavedra@usc.es S26  

Enric Saguer Hom Universitat de Girona Spain enric.saguer@udg.edu S14, S15  

Nuria Sala i Vila Universitat de Girona Spain Nuria.Sala@udg.edu S02  

Juana Elizabeth Salas Hernández Universidad Autónoma de Zacatecas Mexico salas_juanita@hotmail.com S17  

José  Saldaña Fernández Universidad de Huelva Spain jose.saldana@dhis2.uhu.es P3  

Sergio Sánchez Collantes University of Burgos Spain sscollantes@ubu.es P3  

Hugues Rafael Sánchez Mejía Universidad del Valle Colombia ahugues82@hotmail.com S02  

Andres Sanchez-Picón Universidad de Almeria Spain aspicon@ual.es S21  

Juan Antonio Santana González Universidad de Granada (UGR) Spain tonisan@correo.ugr.es P3  

Riccardo Santeramo University of the Basque Country Spain riccardogitano@gmail.com S13  

Daniel Santilli Instituto Ravignani-UBA Argentina dvsantilli@gmail.com S10  

Francisco C. Santos IST, University of Lisbon Portugal franciscocsantos@tecnico.ulisboa.pt  S22  

Leonardo Santos Universidade Federal Fluminense Brazil leossga@gmail.com P3  

Rui Santos FCSH-NOVA University, Lisbon Portugal rsantos@fcsh.unl.pt OC, P2  

Adriana  Santos Delgado Universidad del Valle Colombia asantos700@hotmail.com S02  

Laura Sayre INRA France lbsayre@mac.com S19  

José Antonio Sebastián Universidad Complutense de Madrid Spain jasebastian@ccee.ucm.es S10  

Yves Segers ICAG, University of Leuven Belgium yves.segers@icag.kuleuven.be S21  

Bina Sengar Dr. B.A.M.University, Aurangabad India binasengar21@gmail.com S09  

Ana Serrano Universitat de Girona Spain ana.serrano@udg.edu S01  

Lluís Serrano Universitat de Girona Spain lluis.serrano@udg.edu S02  

José Antonio Serrano Álvarez Universitat Oberta de Catalunya Spain jserranoalv@uoc.edu S23  

Rafael Serrano García Universidad de Valladolid Spain raf@hmca.uva.es S23  

José Vicente Serrão University Institute of Lisbon (ISCTE-IUL) Portugal jvserrao@iscte.pt OC  

Andrea Sieber Alps-Adria-University of Klagenfurt Austria andrea.sieber@aau.at S19  

Claiton Silva Universidade Federal da Fronteira Sul Brazil claiton@uffs.edu.br S21  
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Edna Silva Universidade do Estado de Minas Gerais Brazil ednamara.ferreira@gmail.com S18  

James Simpson Harvard University USA  jsimpson@fas.harvard.edu S14  

Hortensio Sobrado Correa Universidad de Santiago de Compostela Spain hortensio.sobrado@usc.es S16, S26  

Tim Soens University of Antwerp Belgium tim.soens@antwerpen.be S24  

Raimon Soler University of Barcelona Spain raimonsoler@ub.edu P3, S23  

Marta Soler Montiel Universidad de Sevilla  Spain msoler@us.es S06  

Maria Soler Sala Universidad de Barcelona Spain mariasoler@ub.edu S13  

Jesús Solís Ruiz Departamento de Historia Contemporánea. Universidad de Sevilla Spain jesus.solis@andaluciajunta.es S04  

Stefan Sonderegger University of Zurich and Stadtarchiv St.Gallen Switzerland stefan.sonderegger@ortsbuerger.ch  S24  

David Soto Universidad Pablo de Olavide, Sevilla Spain dsotfer@upo.es P3, S01, S05, S25  

Anna Maria Stagno University of the Basque Country Spain annamaria.stagno@ehu.eus S13  

Gerhard Strohmeier Alps-Adria University of Klagenfurt Austria gerhard.strohmeier@aau.at S19  

Claire Strom Rollins College USA cstrom@rollins.edu P4  

Patricia Suárez UAB Spain patriciasual@yahoo.es S16  

Miguel Suárez Bosa Universidad de Las Palmas de Gran Canaria Spain miguel.suarezbosa@ulpgc.es S14  

Ignacio Suay-Matallana CIUHCT-UNL Portugal igsuayma@alumni.uv.es S08  

Juerg Tauber Archaeological Service Baselland Switzerland juerg.tauber@magnet.ch S24  

Andrés Teira-Brión Universidade de Santiago de Compostela Spain andresteirabrion@gmail.com S13  

Carlos Tejerizo García Universidade del País Vasco Spain carlosteje@gmail.com S13  

Enric Tello Universitat de Barcelona Spain tello@ub.edu S05, S10  

Catarina Tente FCSH, Universidade Nova de Lisboa  Portugal catarina.tente@gmail.com S13  

João Tereso CIBIO - Research Center in Biodiversity and Genetic Resources Portugal jptereso@gmail.com S13  

Luis Alberto Tognetti CONICET-CIECS-UNC-UCC Argentina luistognetti@hotmail.com S14  

Guillermo Tomás Faci Universidad del País Vasco Spain guitofa@gmail.com S24  

Lídia Torra Universitat de Barcelona Spain lidia.torra@ub.edu S15, S16  

Alejandro Tortolero Univ. Autónoma Metropolitana-iztapalapa Mexico tortoleroalejandro@yahoo.com S17  

Ana María Troncoso Univ. Nacional de la Patagonia San Juan Bosco Argentina ana_maria_troncoso@hotmail.com S15  

Juan Manuel Tudanca Fundación Vivanco para la Cultura del Vino Spain jmtudanca@gmail.co S13  

Maria Ullivarri CEIL-CONICET Argentina ulliva@gmail.com P3  

Carlos Vacaflores Rivero Jaina Bolivia vacaflores.carlos67@gmail.com S15  

Enric Vadell Government of Catalonia Spain enric.vadell@gmail.com P1  

Francesc Valls-Junyent Universitat de Barcelona Spain fvalls@ub.edu P3  

Bas Van Bavel Utrecht University Netherlands b.j.p.vanbavel@uu.nl S24  
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Eric Vanhaute Ghent University Belgium eric.vanhaute@ugent.be S12  

Xosé Ramón Veiga Universidade de Santiago de Compostela Spain xoseramon.veiga@usc.es P3  

Ángel Luis Velasco UNED Spain alvelasco@madridsur.uned.es S10  

Jackeline Velazco Pontificia Universidad Católica del Perú Peru jvelazc@pucp.edu.pe S01  

María José Vilalta Universitat de Lleida Spain vilalta@hahs.udl.cat S16  

Inmaculada Villa Universidad Pablo de Olavide Spain ivilgilber@gmail.com P3, S07  

Ramón Villares Universidade de Santiago de Compostela Spain pousaderaxo@gmail.com  Keynote  

Allan José Víquez Mora Universidad de Costa Rica Costa Rica allanvmora@gmail.com S02  

Henry Wilelbald Inst. de Economía, Universidad de la República Uruguay hwillebald@iecon.ccee.edu.uy S01  

Adrian Zarrilli UNQ-CONICET Argentina azarrilli@unq.edu.ar S05  

Félix Zarzuelo Peláez Universidad de Vallladolid Spain fzarzuelo@gmail.com S17  
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